


SEJA LIVRE 
PARA CRIARI 

N

A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 
comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 

conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali­
zados. Têm que ler certo ! 

Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

PEÇA-NOS CAT ÃLOGOS E LISTA DE PREÇOS 
.. 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
-

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floria no 148 - 1? - Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro,RJ - BRASIL 



� tá6 i1: leià as ihhrJÇÕes incl�sas �\ 
preencha oformulário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, álém dos livros 

de E letroeletrônica, você também pode. 
nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 

�111111m�g!a!�!:f!:�==:����ou de e1etrõnica Popular. Em tudo e por 
tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 

E letrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. 
Oue tem "apençis" 55.anos de tradição e experiência. . :� 

. 

FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2029 

LOJAS DO LIVRO ELEmõNICO - C•lxll Postal 11�1 - ftlo de Jmelro, ftJ - 20000 

NOME: 

C.P .F./C.G.C.: 

Endereço: 
C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de Interesse ne Eletrõnlca é: 

SOU: O Estudante O Técnico O Engenheiro O Professor 

O Radloamador (Indicativo: ) O Op. R. CldadAo lf'A� 
O Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou aaalnaturaa) com a fonn• 

prefere retirar o -bolao. de pagamento e a via de expedição abaixo Indicadas: � Indique • attnol• on4e 
PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ............................................... . 

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

======= LIVBOS ftCRICOS ======= 

Autor( .. ) • Tltulo(a) do(s) llvm(a} 

======== ASSINATURAS======== 
Providenciem a(s) asslnatura(s) da(s) revista(s) abaixo asslnalade(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente. enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s). ao 
Clube do Livro Eletrônlco o gozar das vantagens e que têm direito seus membros. 
O Assinatura de ANTENNA (12 números) . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .  . 

O Assinatura de ELETRôNICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . . .. . 

(*) Preços especiais de duração limitada. 

CrS 1.400,00 * 

CrS 1.400,00 * 



Este ltvro enstna a conhecer as peças 

empregadas nos aparelhos eletrônt­

cos, suas funções e sua utilizaçtlo prá­

tica. 

ABC DOS 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 

Ref. 03-760 - Waters & Valente - .ABC 
dos Componentes Eletrônicos - CrS 650,00 

111 aos 
IOmPODERTEI 
ELETR.ÔDIEOS 

FARL J, WA�ERS • "ONÂLOO 1. VALENTE 

Antes que possa compreender os circuitos eletrõnlcos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalldade deste livro. I! ele constitufdo de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publlcada sob o 
tftulo "Componentes Eletrônicos - I! Fácil Compreendê-los!". Livro Já consagrado, 
com adoção por Inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensfvel, com um mfnimo de matemática e de termos técnicos pouco acessfvels 
aos Iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência ffslca, 
os prlncfplos básicos de funcionamento e suas apllcações tfplcas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvlmento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng9 Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
Informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relaclonados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a mais antiga editora brasileira de Eletrônica - para facilitar a 
aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 

Peça hoje mesmo seu exemplar aos Distribuidores Excluslvos: 

572 - ELETRONICA POPULAR 

RJ: Av. Marechal Florlano, t48 - t' - Rio 
SP: R. Vlt6r la, 379/383- 8. Paulo 
Reemboleo: e. Postll ttlt - 20000 - Rio, RJ 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS T�CNICOS-. _ 

voe� RESIDE 
NO 

GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• De1peaa total de 
terllaa e faturemento por 
1u1 cont• (2) 

• NÃO d6 direito il bonlllceçlo 
de 111lnente 

• Pode demorar um pouquinho 
m1l1 • chegar 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 

• NÃO precl11 vl11r 11u cheque 
• Se voei for membro do Clube 
do Livro Eletr6nlco (1), ter6 
bonlllc1çlo de 10% 1obr1 o preço 
doe llvroe 

• AcrHcente 10 Hlor APENAS 
Cr$ 50,00 perm remff11 eob 
regl1tro po1tel (4) 

( 1 )  Se voei 6 (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), eer6 flll1do, 1utome­
$1C1111ente, 10 CLUB6 DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar 1 vlgtncla da aua -l111tura. 
(2) Par• 1ncomendu de pequeno valor, u deapeeaa • tarlfaa po1tala "flxu" vlo peaar no cu1to f1111I: 
eerlo ele, pelo menos, Cr$ 80,00. (1) Fqe oomo para qualquer compra na aua cidade. Emiti o HU cheque -i...u.. em favor • 
Anteftlll Edlf6M T6cnlcu Ltda. • cruze-o com dol1 trai;oa dla;on1l1, paraleloa; man-..0 111exo ao P9dldo. 
(4) Qualquer dlfereni;1, para mala ou para menos, no valor, aer6 actrt.acla ""9tlllllflW; voei tem a ga­
rantia ele - 66 ano1 d4 tradlglo. 



1 
1 

1 
1 

1 1 � 
1 

� 
! 
§ 
8 

1 
-1 

J 

COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE UVROS 
A llstagem deste Suplemento Inclui ape­

nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrônlco; para 
llvros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça Informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrõ­
nlco, ou peça-nos (em nossas lojas ou ei.­
crevendo para a Caixa Postal 1131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20000) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta llsta 6 classificada por a11untos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos Identificam a 
seção (assunto), conforme relação abaixo: os 
demais algarismos (após o hífen) são a refe­
rência Individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio: (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O !llnal [§] Indica livros dedica· 
dos exclusivamente a reallzações práticas. 

Finalmente, Informa-se o Idioma da obrai 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
Cingi.) = Inglês, etc. Para maior facllldadt, 
os llvros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utlllzados 
nos livros de outros Idiomas. 

Para saber o preço, consulte a llsta no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão sujeitos a altera­
ções "Imprevisíveis•, podendo estar sendo 
alterados durante a Impressão deste Supl9-
mentol 

Além da lista, há alguns destaques ou 
"módulos" de llvros de diferentes editoras; 
e, na seção •Falando de Livros•, há comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou llvros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletranlco, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal. 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referencia de qualquer livro, poderA o leltor saber seu auunto 

principal, bastando consultar este lndlce daa Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal -
pois hã lnômeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderlamos Incluir em 
todas as seções de seus diferentes. capltulos. Neste caso, tomamos como norma claaslflcar o livro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tlven grande variedade 
de temas, ou quando aeus 11suntoa nlo forem olaaalftcAvela em nenhuma d11 11ções, ele aeri lncluldo na 
eeção 99 "VArlo1". 

"' 
01 - Antenaa e Propagaçlo 
02 - Automóvel•, Motoclcletaa, Embarcações, Aero­

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlcoa 
04 - DlclonArlo1, Gloaairlos, Nomogramaa, FormulA-

rlos, Vade-Mécuna 
05 - EletroacQstlca (Equipamentos e Aceeaõrlo1) 
08 - EletroacOstlca (VArlos) 
07 - EletroacQatlca (lnstalaplo, Reparaçlo, Uanutan-

çlo, Esquemárlos) 
08 - Eletrónica (Tratados Gerais) 
Oll - Eletrónica Industrial 
10 - Eletrõnlca (Vários) 
11 - Eletrõnlca (Reparação, Uanutençlo, Eaquami­

rlos) 
12 - Eletrotécnica (Tratado• Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redea, Eletricidade In­

dustrial) 
fl - Eletrotécnica (Teoria doa Circuitos 1 Corrent11J 

115 - Eletrotécnica (lnatalaçlo, Montagem, Uanuten­
çlo, Reparaçlo) 

18 - Eletrotécnica (MAqulnaa, Transformadores, Uoto­
rea Elétricos) 

17 - Eletrotécnica (Vérlo1) 
18 - Eletroeletrõnlca Recreativa a Ezparlmental (ftaa-

llzações Pritlcu) 
18 - Energia Nucl11r 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqulmlca 
22 - Flslca 
23 - Fontea de Allmentaolo 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadorea, Ulcro­

computadore1, Programaçlo, etc.) 
28 - Radloamadorl11110 e Falza do Cldadlo (Hceto 

Antenae - Seçlo 01) 

574 - ELETRôNICA POPULAR 

"' 
'O - Lumlnotécnlca 

28 - Matemática 
29 - Medidas e Provas Elétrlcaa e Eletrõnlc11 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda t.) 
31 - Radlocomunlcaçõea (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radlodlfualo) 
33 - Rádlo-Recepçlo (exceto de Amador) 
34 - Rédlo-Recepçlo (Reparaçlo, Uanutençlo, Eaqu• 

mérlos) 
95 - Refrlgeraçlo, Calefaçlo, Ar Condicionado 
38 - Revistas Técnlcu 

37 - Semlcondu1or11 e VAlwl11 (Fundamento• a 
Aplicações) 

38 - Semlcondu1orea e VA1wl11 (Caracterlstlcu, Equl­
valtnclaa, Subatltulpõee) 

39 - Soldagem 
40 - Telecomunlcaçõu, Telefonia, Telagratla, Teletl-

pla, Fac-Sfmlle, lntercomunlcaçlo 
42 - Cab-otelevlslo, Televlalo em Circuito Feohado 
43 - Televlslo (Vários) 
44 - Televisão (Reparaçlo, Uanutenplo, E1quemirlo1) 
45 - Radlodltusão (Som e Imagem) 
411 - Eletromedlclna (Diapositivo• Eletroelettõnlco1 

para Hospitais e Consultórlos Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteçlo da Pro­

priedade a da Vida Humana; Esplonaa- a 
Contra-espionagem Eletrõnlca) 

48 - Modellsmo (Conatruçlo de 11romodelo1 a outru 
miniaturas; telecomando de modelos, robõa, ete.) 

411 - Utensfllos Eletroeletrõnlcos Domé1tlco1 
96 - Arquitetura 1 Construçlo 
97 - Artesanato e Offolos (nlo eletrõnlcos) 
98 - Esportes e P11111tempos (nlo ralaclonadoa 0819 

Eletroeletrõnloa a aetorea cone:roa) 
88 - Vérlo1 
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' ANTENAS E PROPAGAÇÃO -------
01 ·0 43 - Giordano - Curso Básico de Antenas - Manual 
prático sobre construção, instalação e manutenção de an· 
tenas receptoras para TV e rádio-recepção dos principais 
tipos práticos, inclusive direcionais. (M) (Esp .)  
01·200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro­
pagação a das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
racepção e transmissão. (E/M) (Port.) • • . • . • . . Cr$ 480,00 

0 1-560 - Glll & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV -
Como escolher, construir, Instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes distlln· 
elas, antenas coletivas e demais dados práticos para vldeo· 
técnicos e antenistas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . • . . .  Cr$ 700,00 

0 1·835 - ARRL - ARRL Antenna Book - Manual prático 
de antenas e linhas de transmissão para radioamadores; 
escolha, instalação e ajuste; antenas multibandas e dire­
cionais para estações fixas, portáteis e móveis. (M) ( lngl . )  
01-1387 - Orr & Cowan - Beam Antenna Handbook - O 
q ue o radioamador e operador da Faixa do Cidadão precisam 
saber sobre os variados tipos de antenas direcionais: cál­
culo, construção prática, linhas de transmissão, ajustes e 
otimização do ganho e da relação de diretividade. ( M )  
(lngl. ) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 
(TEMAS TÉCN ICOS) 

02·400 - G. A. Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRONICOS 
PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 1 4  montagens prá· 
ticas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, ignição eletrónica e outros) e mais 3 capítulos com­
plementa1es sobre a eliminação de radlolnterferênclas, adap­
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca·fltas de automóveis. (E/M) 
1§1 (Port.) . . . . . ....... . .... .... . .... ... . . . . . .. Cr$ 350,00 

02-830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRONI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 capítulos, novas mon­
tagens eletrõnlcas destinadas a trazer mais satisfação para 
o automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho 
do carro, bem como reduzindo seu consumo de combustlvel. 
Esquemas, listas de materiais, desenhos chapeados e textos 
explicativos pormenorizados. (E/M) [§] (Port.) .. Cr$ 350,00 

02 -1 1 98 - Judge - MANUAL COMPLETO DO ELETRICISTA 
DE AUTOMÓVEIS - Obra abrangente, atualizada e objetiva 
sobre os sistemas elétricos de automóveis para os profisslo· 
nais e amadores que desejam estar Informados sobre o 
assunto e realizar manutenção, diagnóstico e reparação de 
defeitos e ajustes segundo um critério técnico ad'equado. 
(M) (Port.) 

02·799 - Almeida - CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN - Ma· 
nual de orientação para proprietários e mecânicos (que não 
possuam curso especializado da fábrica), com descrição de 
funcionamento, principios de manutenção, realização de pe­
quenos reparos e ajustes, em conformidade -com a orienta­
ção da VW; abrange os modelos sedan e utilitários, com 
motores de 1 .200 a 1 . 7 00 cm3. (E/M') (Port. )  

02·15 41 - Almeida - CONHEÇA O SEU CORCEL - Des­
crição, !uncionamento, regulagens e serviços mecânicos nos 
sistemas do popular veiculo: arrefecimento, alimentação, 
ignição, embreagem, caixa de mudanças, transmissão, dlfe· 
renclal, direção, suspensão e sistema elétrico; manutenção, 
defeitos e consertos. (-) (Port.) 
02-16 94 - Dempsey - Motorcycle Repair Handbook -
Como fazer qualquer conserto nos mais variados tipos de mo­
tocicletas, desde os chamados "ciclomotores", até os tipos 
de esporte e competição; motores, transmissão, embreagem, 
freios, ignição, carburação, etc. (M ) (lngl. ) 
02·2348 - Seale - M01'0RES DIESEL - Obra pr6tlca, em 
perguntas e respostas, sobre motores diesel utilizados em 
veículos e em Instalações Industriais: principio de funcio· 
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namento, atuação dos seus elementos, ajustes e manuten· 
ção prática. (E) (Port.) 
02 ·2379 - Gill - Electrical Handbook for RVs, Campers, • 
Vans, Boats & Trallers - Os "veiculas recreativos" (RV), 
abrangendo desde os reboques singelos, os "trallers" e as 
"casas motorizadas". bem como embarcações, possuem sis· 
temas elétricos mllltiplos, de e.e. e de e.A., que requerem 
manutenção e consertas. Este é um livro prático a: respe ite. 
( E/M) (lngl.) 
02·2460 - Weber - A MOTO EM 10 LIÇÕES - Uma "car­
tilha" sobre motocicletas, ensinando desde como montar 
em uma moto, a partida, a condução na cidade e naa es· 
tradas, funcionamento, o amaclamento as luzes, os detef· 
tos, manutenção e revisão, compra, �eguro e habilitação: 
"a Moto de A a Z". (E) (Port.) 

02·257 4 - Lear & Mosher - MANUAL COMPLETO DA MOTO 
- Livro que Justifica o titulo: tudo o que se precisa saber 
sobr� a mec�n�ca das motocicletas para sua manutenção, 
serviços mecan1cos e conserto em geral; descrição minu­
ciosa. e ilustrada de seus elementos e sistemas, tala como 
chass1, rodas, suspensão, freios, motores de dois e de qua­
tro tempos; lubrificação, sistemas de combustível e de es· 
cape, transmissão, Ignição, acessórios elétricos, etc. (M) 
(Port.) 
02·2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a forma de 

ilustraçõe� em quadrlnhos, manual 1 00% prático sobre a 
manutençao da sua moto: escolha, iniciação uso ferra­
�entas, serviços no motor, carburação e lgnfçã�, reg�lagens 
diversas, quadro de defeitos, realização de viagena "cross· 
count1y". (E/M) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRôNICOS 
03·750 - ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS -
P!inciplos da indutância; transformadores e bobinas, apllca­
çoes, provas e medidas. (E/M) (Port.) . . . . . • . . Cr$ 480,00 

03·760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRÕNICOS - Edição ampliada e atualizada de "Compo­
nentes Eletrõnicos - É Fácil Compreendê-los!", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semlcon· 
dutores) desenvolvidos após o livro bésfco de F. Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrõnlcos, funções, como 
são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 

Cr$ 650,00 

03-235 9 - Tedeschi - The Active Filter Handbook - Os 
filtros ativos são de crescente emprego na Eletrõnica e 
suas variadas aplicações profissionais e recreativas como 
a Música Eletrónica, etc. Este é um gula abrang;nte de 
como projetar e utUizar circuitos de filtros ativos. (M/S ) 
( lngl.) 
03-20771 - Turner - ABC's of Voltage Dependent Reslstors 
- Princípios e atuação dos resistores dependentes da ten­
são (VOA ) ,  seu emprego em fontes de alimentação, circuitos 
de comando, amplificadores e osciladores rádio-receptores 
e transmissores, e outras aplicações na' Eletroeletrõnlca. 
(E/M )  (lngl . )  

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05 -420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGAO ELETRO· 
N ICO - Descrição, profusamente ilustrada com fotos, cha­
peados, esquemas e texto explicativo para construção do 
um 16rgão eletrónico dotado de todos os principais recursos 
utilizados nos instrumentos de fabricação comercial. (M) 
1§1 (Port.)  .. . .. ...... ....... . .... . . . . ..... .. . .  Cr$ 250,00 

05 -1288 - Carballeira - Audio - Coletânea de esquemas, 
listas da materiais, fotos, ilustrações e demais dados para 
a realização prática de órgãos e g uitarras eletrõnlcos, cal· 
xas acústicas e amplificadores de som. (M ) [§] (Esp.) 
05 ·133 9 - Estrada - Todo sobre Altavoces - Caracterfs· 

ticas dos alto-falantes segundo suas aplicações; filtros ne· 
cessários; impedância de acoplamento; posição correta em 

ELETR·ôNICA POPULAR - 575 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 



relação ao ouvinte: caixa aeustlca a!)ropriada e modo de 
construi-la: um llvro prático de consulta para a solução de 
caso prâticos. ( M )  (Esp.) 

05 -2 423 - Tün ker - C OM O  C ONSTRUIR INSTR UMENT OS M U· 
S ICAIS ELETR õN IC OS - Atravéa de trabalho• experimenta is, 
o leitor é Iniciado na g eração el etr c\n lca d e  sons, para, em 
seguida, reali zar a montagem d e  alguna Instrum entos musicais 
el etrõnicos. (E/M ) (Port. ) 

05 -2 453 - Jay - Chooslng and Uaing Your Hl-FI - Guia para 
a escolha e a utilização dos sistemas de amplificação sonora: 
significado das especificações dos vá.rios elementos e os "tru­
ques" publicitários que Iludem os compradores incautos; como 
dispor o equipamento e interconectar seus componentes. 
( E/M) ( l ngl . )  

ELETROACúSTICA 
(VARI OS )  

06·552 - Dicc lona rio G eneral d e  Acústica y Electro Acústica 
- Definição e explicações sobre as expressões utilizadas em 
audioampliflcação e eletroacústlca; desenhos, esquemas e fo­
tos completam as informações do texto; termos correspon­
dentes em francês e inglês. ( M )  (Esp.) 

AN UÁR I OS "SELEÇ ÕES DA REVISTA D O  S OM "  - Coletâneas 
de artigos s elecionados sobre assuntos d e  H l-FI, est éreo e 
quadrlfonla, amplificadores, sintoni zadores, ampllceptores, to­
ca-discos, magn etofon es, caixas acústicas e d emais equ ipa· 
mentos e ac essórios d e  reprodução sonora. Análises de equi­
pamentos produzidos pelas Indústrias nacional e estrang eira, 
montagem d e  acessórios, escolha e Instalação d e  equipamen· 
tos ._ 

glossário explicativo dos termos (português e inglês) 
ut1l 1zados na esp ecialização. Ed ições d isponíveis: 

06· 990-B - Antenna - S OM N '?  2 - Edição 1 976 /1 977 
- (- ) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400 ,00 

06- 990·C - Antenna - S OM N '?  3 - Edição 1 977/1 978 
- (- ) (Po1t.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 

06- 990-D - Antenna - S OM N'1 4 - Edição 1 978 /1 97 9  
- (- ) (Po1t. ) . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400 ,00 

06- 990-E - Antenna - S OM> N '?  5 - Edição 1 98 1  -
(- ) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 

06 ·1560 - Salm - Tap e Recordlng for Fun & Prof it - Após 
expor os fundamentos dos gravadores magnetofônlcos dos 
vários tipos, s_ão analisados seus complementos, tais como 
microfones, m isturadores, com�ndos remotos, "vox". etc. 
Dai, silo fornecidas instruçõesi práticas de gravações de todo 
o _ g4nero, desde as telefônicas, até as reproduções o "du· 
l)l1cações para uso comercial e profissional. (M) (lng!. ) 

06 · 1770 - Douglas & Astley - Sourceboo k of Electronic 
Org an Circu its - Teoria básica e projeto de órgãos ele­
trónicos, com circuitos práticos de teclados, geradores de 
tom, acopladores, divisores, amplificadores, efeitos especiais, 
etc. (MJ ( lngl.) 
06·2 52 4 - Newnes - Book of Audlo - Coletanea de tra­
balhos de diversos especialistas em som, abrangendo os múl­
tiplos setores de interesse par-a os que desejam escolher 
adquirir, instalar e utilizar edequadamente os variados equl: 

pamentos de um sistema sonoro de boa qualidade. (M) 
(l ngl.) 
06·21176 - Crowhurst - Electronlc Organs - Caracterlsti­
cas básicas dos órgãos eletrónicos de terceira geração, ba­
seados em módulos com C .I .. das principais marcas: Allen, 
Baldwin, Con

_
n, Gulbransen, Hammond, Klmball, Lowrey, 

Rodgers, Wurl1tzer e Yamaha. ( M )  ( lngl.) 
06·2 1205 - Read & Welch - From Tin Foll to Stereo -
Um "clássico" da Eletroacústlca, que remonta desde os 
"idos" de 18 7 7, quando Edlson criou a "máquina de falar", 
até as recentes técnicas da gravação estereofônlca. (E/M ) 
( lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(I NSTALA ÇÃO, REPARAÇ ÃO, MAN UTENÇ ÃO, ESQUEMARI OS )  

07· 1'10 - Cunha Albuquerque - C OM O  ELIMINAR DEFEIT OS 
E M  S OM - Método racional, ao alcanc e d e  qualquer p es­
soa, para pesqu isar e corrigir os d efeitos ma is freqüentes 

em equipamentos d e  som e s eus aces S'6rlos. Em f ichas co ­
loridas, para orientação slstem6tlca da pesquisa. (E ) (Port.) 

Cr$ 400,00 

07-157 9 - Belt - Plctorlal Guld e  to Tape R ecordar Repalrs 
- Através de numerosas e multo nltidas fotografias, com· 
plementadas por textos explicativos, o livro orienta como 
diagnosticar e corrigir defeitos em gravadores magnetofô­
nlcos de fita e realizar serviços de limpeza e manutenção. 
(E/M ) ( lngl. ) 
07·2487 - Sharp - MAN UAL DE SERVIÇ O - Esquema e 
instruç ões d e  serviço do modelo toca -fitas e rádio AM /FM 
estéreo RG·520 KV. (- ) (Port. ) 

07·248 9  - Sharp - MAN UAL DE SERVIÇ O - Esquema e 
instruç ões d e  s erv iço do toca·dlscos, gravador, rád io AM /FM 
estéreo mod. SG-165/175 KV . ( -) (Port. ) 

576 - ELETRONICA POPULAR 

0 7-2636 - Te lelun ken - CAIXAS AC OSTICAS - Manual do 
serviço doa sonofletores mod elos C15, C25, C51A, C151,  
C501 . ( -) (Port. ) 

07·215 94 - Mi ddleton - Tape Record er Servlclng Guide -
Escrito para quem deseja especializar-se na lucrativa ativi­
dade de manutenção e consertos de gravadores magnetofó· 
nicos: principias gerais; manutenção preventiva; ajustes; de· 
feitos no mecanismo de transporte da fita, no sistema de 
gravação, no sistema de reprodução; instrumental necessário. 
Esquemas e Ilustrações da parte mecânica. ( M )  (lngl.) 

ELETRôNICA 
(TRATAD OS GERAIS ) 

08 ·1496 - Zbar - PRATICAS DE ELETRÕNICA - Ori enta · 
ção para o ensino da Eletrõn ica em nível méd io, através 
da real ização de 33 tarefas que d efinem as suas finalidades, 
os aparelhos nec essários, a91 Informaç ões t ecnológicas, o pro ­
cedim ento e um q uestionário para aferição dos resultados 
e das observaç ões do aluno. (M ) (Port. ) 

08 -2201 - Brophy - ELETRÕNICA B ÃSICA - Explanação 
básica dos d isposit ivos e circuitos utilizados em Eletrõnica 
para quem já possua conhecimento g eral de el etrlcidede e 
propr iedades dos materiais elétricos; sugestões para l eitura 
complem entar e exerc íc ios. (M/S ) (Port. ) 

08·2287 - Schllling & Belove - CIRCUIT OS ELETRÕNIC OS 
D ISCRET OS E INTEGRAD OS - Texto bblco para cursos de 
Engenh aria e Física para análise. e projeto d e  circuitos ele· 
trõnlcos utilizando componente:i individuais e circuitos lnte· 
grados. Cál r.ulo dos parim etros; d eterminação gráfica das 
curvas de características. (S ) (Port. ) 

08·20675 - Tremaln� - Audio Cyc lopedla - Um tratadOI de 
1. 757 páginas sobre os múltiplos setores da audloampllflca­
ção, com notável acervo de informações para o técnico e o 
engenheiro de Som. (M/S) ( l ngl.) 

ELETRôNICA INDUSTRIAL 
0 9-559-A /B - Val kenburgh, Nooger & N eville - SINC R OS E 
SERV OMECANISM OS B ASIC OS - Curso Ilustrado sobre g era­
dores e motores síncronos, servom ecan ismos e d emais ele· 
mentos eletroeletrõnicos d e  comando empregados nos s iste­
mas de automat ização Industrial e em outras aplicaç ões. Em 
2 volumes. Coleção. (E/M ) (Port. ) 

0 9· 1687 - Siegfried - Técnica de los Slatemas Electrón ldtls 
d e  mando y de Regulación - Objetivo: ministrar, de modo 
acesslvel a alunos de cursos de nlvel médio e perlodos ini· 
clais de cursos superiores, conhecimentos objetivos sobre 
sistemas eletrõnicos de comando e regulação, com os res· 
pectlvos princlplos e circuitos bâsicos utilizados. ( M/Sl 
(Esp.) 
0 9-2 107 - Vervloet - ELETRõNICA I N D USTRIAL - Com· 
ponentes eletrõnlcos utilizados na el etr õnlca Industria l; reti­
ficadores não-controlados; lnversores, elem entos fotossensl· 
vela; controles el etrõnlcos de motores e g eradorH, (S ) 
(Port. ) 

0 9·2220 - Cunningham - Handbook of R emote Control Auto­
matlon T echnlquea - Automatização e controle a distância 
de motores de e.A. e de e.e., abertura e fechamento de 
portas, atenuação luminosa, volume de amplificadores e�tP.­
reofônicos, montagem de geradores de tom e decodlflca· 
dores, e dispositivos de eletrónica Industrial e conexos. (M) 
( lngl. ) 

ELETRONICA 
(VARI OS )  

10·800 - Waters - ABC DA ELETRõNICA - Livro para lnl· 
c iação à moderna Eletrõnica: princípios, componentes, c lr· 
cultos fundamentais e seu funcionam ento. (E /M )  (Port.) 

Cr$ 480,00 

10·1282 - Houpis - UCNICA DE P ULS OS - T exto para 
cursos de Eletrõnlca em matéria d e  técnica d e  pulsos: t ipos 
de circuitos que trabalham com pulsos, ex emplos tlp icos , 
geradores de pulsos, c eifadores, multlvlbradores e outro 1. 
(M /S )  (Port. ) 

10 ·1371 - Relvas - INTR OD UÇÃO A ELETRõNICA D IGITAL 
- Objetivo: min istrar conhecim entos da Eletr õn lca D ig ital 
a todos os que lidam com seq U&nclas de pulsos elé tricos, 
representativas d e  algarismos ou díg itos, na lnform6tlca, 
automati smos, s istemas de telecomando e tele-slnallzaçlo 
digital, seja para utilização, como manutenção, reparação 
de instrumentos, equ ipam entos e sistemas eletr6n lcos dig i­
tais. (M ) (Port. ) 

10·21 90 - Brown & Lawrence - How to R ead E lectronlo 
Clrcult Diagrama - Uma "cartilha" para a Interpretação 
de esquemas eletrônicos: os slmbolos utilizados, os com­
i:onentes que a eles correspondem, seu desempenho e foto· 
grafia ou desenho de sua aparência flsica. (E/M) ( lngl. ) 

10·2306 - Desoer & Kuh - TE ORIA BAS ICA DOS CI RCUI· 
T OS - Livro para cursos superiores d e  engenharia e letro· 
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eletrdnica: caracteriza-se por uma nova formula�lo doa clr· 
cuitoa de parimetroa concentrados, permitindo anallaar oa 
lineares e não lineares, variáveis com o tempo e invarláveta, 
paaslvos e ativos. (S) (Port.) 

10-2356 - Falr - Master Handbook of 1001 More Practlcal 
Electronic Circults - Em 40 diferentes seções, são apre­
sentados 1.001 esquemas e valores de componentes para, 
virtualmente, todas as aplicações da Eletrõnica profissio· 
nal, experimental e cotidlana, utilizando componentes atua­
lizados, do estado sólido - todos baseados em Notas de 
Aplicação de seus fabricantes. (M/S) ( lngl.) 

10.2529 - Turner - Electronics Englneer's Reference Book 
- Tratado abrangente e em alto nlvel de todos os setores 
da Eletrónica, para uso de engenheiros eletrónicos, flslcos, 
conferencistas, professores e outros profissionais direta ou 
indiretamente l igados à Eletrõnica. (S) (lngl.) 

10·2673 - l doeta & Capuano - ELEMENTOS DE ELETRÕ· 
NICA DIGITAL - Obra didática, abrangendo, em termos aces· 
sivels e de forma progressiva, os elementos de Eletrónica 
Digital, desde blocos lógicos simples, até memórias digitais. 
Exercícios propostos ao final dos capitules. (M/S) (Port.) 

10-21218 - ITT - Reference Data for Radio Englneers -
Uma nova edição da obra consagrada pelos profissionais de 
Eletrõnlca e Radiocomunicações: uma selecionada compila· 
ção de equações, gráficos, tabelas e demais dados necessá­
rios nos projetos e demais trabalhos de radioengenharla. 
(SJ ( l ngl.) 

ELETROJa;CNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

12·256 - Magaldl - NOÇÕES DE ELETROTtCNICA - Uvro­
texto para escolas de nivels médio e superior de Engenharia 
Civil, Mecânica, Química, Eletroeletrõnica e congêneres, for· 
necendo as bases da geração, transmissão, transformação e 
utilização da Energia Elétrica. (M/S) (Port.) 

12·295 - Gellert - Aprenda Electrlcidad en 15 Dias - Mé­
todo simplificado de auto-ensino, sem matemática, para, 
em 15 lições "diárias", ministrar os conhecimentos básicos 
da eletrotécnica. (E/M) (Esp.) 

1 2·345-A/E - Valkenburgh, Nooger lt Neville - ELETRICI· 
OADE BASICA - Obra em 5 volumes, para o ensino da Ele­
tricidade 1 nfvel profisslonaliz1nte, com especial tnfase na 
técnica de "aprender pela imagem" e dotedo de dispositivo 
de ensino programado. (E/M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----------­

(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 

Van Valkenburgh, Nooger lt Nevllle - ELETRICIDADE INDUS· 
TRIAL BASICA - Obra didlltlca de "ensino programado" 
sobre os principais empregos da eletricidade na indústria: 

1 3·1035-A - Vol. 1 - Distribuição de energia elétrica, 
iluminação, controle eletromeclnico da maquinaria, sls· 
temas de aervocontrole; dispositivos de controle de 
fluidos. (M) (Port.J 

1 3·1035·B - Vol. 2 - Aquecimento e refrigeração; pro· 
cessamento Industrial de Uquidos e gases; controle de 
fabricação e inspeção do produto, controle à distância; 
soldagem e aquecimento elétricos; outros sistemas de 
controle industriais. (M) (Port.) 

13·2105 - Bossi & Sesto - INSTALAÇÕES ELtTRICAS -
I nstalações de alta, média e baixa tensões, aparelhos de 
controle, medida e proteção, usinas hidrelétricas, termelé· 
tricas e termonucleares; transformação, conversão, transporte 
e distribuição. (M/S) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----------­

(TEORIA DOS CIRCUITOS) 

15·253 - Creder - INSTALAÇÕES ELtTRICAS - Objetivo: 
ensino de eletrotécnica, com dados úteis sobre projeto e 
cálculo de instalações de luz e força, motores, sistemas de 
proteção, pára-ralos, sinalização audiovisual e luminotécnica. 
(M/S) (Port.) 

15-533 - Barry - Esquemas de Electrlcidad - Símbolos grá­
ficos das instalações elétricas, normas de desenho e dezenas 
de esquemas de instalações elétricas para iluminação, sina­
lização, comando, medição, motores e outras aplicações. 
(M) (Esp.) 

15-1817-A/B - Siemens - lnstalaciones Eléctricas - Tra­
tado, em dois volumes, totalizando 1.270 páginas, sobre: ins­
talações elétricas normais; climatização; elevação; indústrias; 
telecomunicações; normas e medidas de segurança. (M/S) 
(Esp.) 

15·2212 - Scheld - MANUAL DO INSTALADOR ELETRICIS· 
TA - Iniciação na prática de instalações elétricas, quer 
para amadores (resolvendo problemas domiciliares), quer para 
profissionais. Exemplos práticos profusamente ilustrados so· 
bre os principais tipos e procedimentos de serviço. (E/M) 
(Port.) 
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15-2501 - Rodrigues - MANUAL DO ELETRICISTA PRATICO 
- Como aplicar a Eletricidade; os condutores nas Instala· 
ções; distribuição e proteção dos circuitos; a Iluminação re· 
sidencial; como verificar e consertar os defeitos em apare· 
lhos eletrodomésticos; cuidados com as instalações elétri· 
caa. (M) (Port.)  

ELETROfi;CNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELtTRICOS) 

· 16-114 - Torreira - MANUAL BASICO DE MOTORES ELt­
TRICOS - Princípios de funcionamento, tipos, manutenção 
e pesquisa de defeitos. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . •  Cr$ 480,00 

16-162 - Camarena - Construcción de Reguladores de Vol· 
taje - Dados práticos para construção de transformadores 
monofásicos; fabricação de reguladores de tensão (75 até 
5.000 W) e transformadores monofáslcos para primários de 
220 a 3.500 V e potências até 10 kVA. (M) (Esp.) 

16-805 - Tecidlo Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTO· 
MÃTICO PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos 
com planta em tamanho natural, para construção de má'. 
quina .de enrolar transformadores. Cálculo e realização prll­
tica, ilustrada, para enrolar transformadores para aparelhos 
eletrõnlcos em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

16·1162 - Martignoni - TRANSFORMADORES - Estrutura 
principio de funcionamento, características e aplicações d� 
transformadores; cálculo de transformadores de pequena, mé· 
dia e alta potência; cálculo de reatores ("choques") e trans­
formadores de acoplamento de áudio; exercícios de aplica­
ção. (M/S) (Port.) 

16·1163 - Martlgnoni - MAQUINAS ELtTRI CAS DE COR· 
RENTE CONTINUA - Livro didático sobre máquinas elétri· 
cas de C.C.: princípios, estrutura, características, aplicação 
e cálculo de dínamos, motores e seus dispositivos comple· 
mentares. (M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(VÁR IOS) 

17·063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELETROUCNICA 
P�R� !tCN�C,OS EM ELETRÕNICA - Objetivo: ministrar os 
prmc1p1os bas1cos de Eletricidade aos estudantes de Eletrõ­
nlca� especialmente aos alunos dos cursos técnicos de nível 
médio. (M/S) (Port.) 

17·790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Princípios bÀ• 
sicos da Eletricidade - baterias, geradores, alternadores 
eletromagnetismo, circuitos elétricos. (E/M) (Port.) 

1 

Cr$ 480,0() 

17·2327 - Kraus & Carver - ELETROMAGNETISMO - Uvro­
texto para cursos superiores de Eletrotécnica abrangendo 0 
estudo 

. 
de campos eletrostáticos, magnetostAticos e elétri­

cos variando o tempo, ondas planas nos meios dielétrlcos e 
condutores, polarização, reflexão e difração de ondas linhas 
de transmissão, antenas e radiação. (S) (Port.) 

' 

ELETROELETRôNICA RECREATIVA E 
EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRATICAS) 

18-237 - Sinclalr - Mas Circuitos con Translstores _ 
Nove montagens de aparelhos transistorizados simples In­
cluindo r�dio-r�

.
ceptores,

. 
ampliflc�dor e apagador mag�eto­

f�nicos, flash eletrônico e minltransmissor com diodos 
tuna!, etc. (E/M) (Esp.) 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELETR ICIDADE 
- Construir galvanõmetros, motorzinhos elétricos, minlgero­
dore� -;, 

que. fu��lonam "de verdade" e são feitos com ma­
teriais caseuos - é passatempo agradãvel e Instrutivo, 
para pessoas de todas as idades. (E) [§] (Port.) Cr$ 600,00 

18·485 - Electra - COMP�NDIO DE CURIOSIDADES ELE· 
TRONICAS - Compilação de informes sobre a construção de 
9 aparelhos experimentais e recreativos baseados no em­
prego de "kits' de fabricação comercial. (E) [§] (Port.) 

18-700 - Parr - PROJETOS ELETRÕNICOS COM O C.I. 555 
- Realização prática de Inúmeras montagens com o popular 
C.I. 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em tem­
porizadores diversos, automóveis, alarmas, jogos eletrõnicos, 
sirenas e outros geradores de sons, etc. (E/M) [§] (Port. )  

C r$  480,00 

18·720 - Soar - 50 CI RCUITOS COM DIODOS RETIFICADO­
RES E ZENER - Coletânea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com diodos, para fins de entrete­
nimento, experimentação e utilização prãtlca no lar e na 
profissão. (M) f§J (Port.) ... .......... ........ Cr$ 400,00 

1 8·880 - Rayer - MONTAGENS ELETRONICAS PARA O 
PRINCIPIANTE - Aprendizagem progressiva, em 45 monta­
gens práticas, ds construção de variados e úteis disposl· 
tivos eletrõnlcos, partindo de realizações simplíssimas, sem 
soldagem, até outras mais elaboradas (mas também de fã· 
cil realização) em variados setores de aplicação, com de· 
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senhos "chapeados" da disposiçio de peç11 e 1u11 liga. 
ções. (E/M) [§) (Port.) . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . Cr$ 250,00 

18·1553 - Rede - Comodidades Electrónlcas de Fácil Mon· 
taje - Coletânea de 16 circuitos, com lista de materiais, 
desenhos chapeados e planta de plaquetas impressas padro· 
nizadas, para interessantes aplicações úteis e recreativas: 
' " babá eletrónica", espanta-mosquitos, termómetro, fones 
sem fio, amplificador telefônico (inclusive para campainha 
de chamada ) ,  etc. ( E / M )  [§] ( Esp.) 

18·1554 - Rede - Automatismos de Fácil Construcclón -
Coletânea de 14 projetos fáceis, com ilustrações e instru­
ções detalhadas, para diversos comandos automáticos tais 
como de tipo magnético, iluminação automática, t�leco· 
mando por assobio, fotoautomatismos de vários tipos, in· 
terruptores comandados pela voz, etc. ( E / M )  [§] ( Esp . )  

18·1683 - Rayer - How to Build Your Own Metal & Treasu· 
re Locators - Manual prático para a construção de detec­
tores eletrónicos de objetos metálicos enterrados ou em· 
butldos em paredes, canos, e até . . .  panelões de patacas . . .  
( E / M )  ( l ngl.)  

18·1747 - Penfold - 50 Projects Using IC CA3130 - 50 
circuitos práticos para o popular amplificador operacional 
CA3130, em montagens de áudio, R . F. , equipamentos de pro­
va e muitas aplicações para o lar e usos especiais. ( M )  
( l ngl . )  

18-1912 - Turner - 125 Circuitos con un Solo Translstor -
Como ccnstruir uma variedade de aparelhos monotranslsto­
rizados: amplificadores de áudio, R.F. , F . I .  e e.e.; oscila­
dores; dispositivos de comando e alarma; Instrumentos de 
prova; receptores, transmissores e acessórios. ( E / M )  ( Esp. J 

18·1950 - Penfold - Projects in Opto-Electronics - Após 
explicar a atuação dos dispositivos eletrónicos que emitem 
luz ( diodos fotemissores ou "LED") e dos que são atuados 
pela luz (fotorresistores e células fotocondutoras) , são 
apresentados numerosos projetos de utilização prática. ( M )  
[ §  l ( 1  ngl. ) 

18·2262 - Rede - Juegoa Electrónicos 2 - Coletânea de 
"ci rcuitos comprovados" de 18 montagens de jogos e outros 
dispositivos eletrónicos de entretenimento, com esquemas, 
desenhos "chapeados", listas de materiais e descrições da 
realização prática. ( E / M )  [§] ( Esp.) 

18·2367 - The A to Z Book ol Computer Games - 26 pro­
gramas de Jogos empolgantes e i nstrutivos, aplicáveis a 
qualquer computador básico. ( M / S )  ( l ngl.)  
18·2424 - Penfold - Single fC Projects - Vinte realizações 
práticas utilizando um único C . I .  e componentes associados 
para amplificação de áudio, temporizadores, amplificadores 
opernc1ona1s e outros; montagens baseadas em placas pa· 
droni�adas, com esquemas simbólicos e chapeados para dis· 
pos1çao das peças. ( M )  [§] ( i ngl . )  
18·2567 - Trais.ter

_ 
- The First Book o f  Electronic Projects 

- Obra de ln1c1açao em montagens de circuitos eletrónicos. 
começando com placas experimentais (tipo "Protoboard" )  
e passando à s  montagens convencionais, d e  conexões solda­
das, familiarizando o no·1ato com os componentes básicos 
e seu emprego prático em montagens eletrôn icas. ( E )  f§] 
( l ngl . )  

ENERGIA SOLAR 
20-1958 - 1 . R.C.  - Solar Cells and Photocells - Princlpios 
teóricos, al;�dos a considerações práticas, ilustradas com 
dados de utilização de dispositivos semicondutores fotovol· 
ta1cos e fotocondutlvos. ( M) ( 1  ngl . )  

20-2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - A s  reais possi· 
bllidades de utilização da energia solar e o equipamento 
b�sico nec.essário; aquecimento da água e do ar, refrigera­
çao, destilação de água , Instalações solares maritimas, 
células fotovoltaicas; processos totoquímicos. Situação atual 
e perspectlvas. (E/M) (Port.) 

20·2370 - Solarex - Making & Using ElectricitJy From the 
Sun - Especialistas no assunto explicam os princlpios da 
célula solar (fotovoltaica ) ,  Instalação e aplicações tlpicas, 
desde "mi crogeradores" a painéis múltiplos para alimentar 
bombas de irrigação; experiências práticas com geradores 
eletrossolares. ( E /  M) ( l ngl . )  

FONTES DE ALIMENTAÇÃO --------

23-1775 - Towers - Practlcal Solld-State Power Supplles 
- Um verdadeiro "livro de receitas" de fontes de alimen­
tação, com mais de 200 esquemas e informações construti­
vas para a montagem dos mais variados tipos, desde os 
mais simples, aos dotados de regulação e os conversores 
"C.C./C.C." e similares. ( M )  ( l ngl. )  

23-20310 - Lytel - Solid-State Power Supplies and Con­
verters - Coletânea de montagens práticas de circuitos 
modernos (estado sólido) para fontes de alimentação, con­
versores C.C./C.A.,  C.C./C . C . ,  reguladores de tensão, car­
regadores de baterias, filtros eletrónicos de ondulação, etc. 
( M )  [§] ( l ngl . )  

578 - ELETRÕNICA POPULAR 

23·21482 - Gottlieb - Regulated Power Supplies - As 
grandes e bruscas variações no consumo de equipamentos 
eletrónicos (especialmente audioamplificadores de Hi-F1) 
exigem o emprego de fontes de alimentação que compen­
sam automática e instantaneamente a tensão de sarda. Este 
livro trata de todos os principais aspectos do assunto, 
apresentando todos os principais sistemas e esquemas para 
montagens práticas de fontes reguladas, desde poucos 
watts, até quilowat.t da salda. ( M / S )  ( l ngl. ) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA -----

24·2111 - Beal - SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS EM AÇÃO 
- Livro para amadores ambiciosos e os que desejam tornar· 
se profissionais sobre as técnicas da elaboração de filmes 
cinematográficos sonorizados. (-) (Port. )  

24·2205 - Monier - O SOM N O  SUPER 8 - Obra prática 
sobre a sonorização de filmes cinematográficos em Super 8 ,  
com explanação dos vários métodos utllfzávels, seja com 
gravadores convencionais, seja com câmaras sonoras ou de 
som direto. (E/M ) (Port.) 

24·2311·A/B - Matzkln - MANUAL DO SUPER 8 - Obra, 
em dois volumes, abrangendo os aspectos técnicos e cria· 
tivos fundamentais da moderna cinematografia de Super·8 : 
equipamento, tipos de filmagem, trucagens, Iluminação • 
som. (M) (Port. )  

24-2382 - Ewing & Abolin - Professlonal Filmmaking -
Objetivo: revelar todas as técnicas utilizáveis na produção 
profissional de filmes cinematográficos, desde o "script" 
até a exibição. Escrito por dois veteranos profissionais da 
arte cinematográfica profissional. ( M )  ( l ngl . )  

24-2503 - Gomide - COMO USAR SUA MAQUINA FOTOGRÁ· 
FICA - Um livro para principiantes, que ensina a correta 
utilização da câmara fotográfica dos tipos comuns e de re­
velação Instantânea, bem como dos "flashes" e acessórios 
para lotos da amadores. (E) (Port.) 

24·2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR MELHOR -
Este livro mostra ao amador a diferença entre o "cllc" lm· 
pensado e a fotografia realmente significativa; além de 
destacar como escolher o tema e a ocasião da loto, ensina 
os processos básl::os de revelação, cópia e ampliação. 
(E/M) (Port. )  

INFORMÁTICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MICROCOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25·1462 - Hunter - Getting the Most ol Your Electronlc 
Calculator - Uma espécie de "curso prático" de matemá­
tica baseadc nas pequen�s calculadoras de bolso, com 
instruções de seu emprego em cálculos de custo, juros, 
compras, imposto de renda e até . . .  receitas culinárias. 
( M )  ( l ngl . )  
25·1652 - Eadie  - lntroducción a la Técnica del  Ordenador 
- Objetivo: bases para o estudo dos computadores digitais; 
teoria funda'llental, elementos de circuitos lógicos, princi· 
palment� os que utilizam semicondutores; como os compu­
tadores realizam as operações aritméticas; memórias; dls· 
positivos periléricos impressores, g ravadores, terminais de 
vldeo; correlação dos sistemas digitais, analógicos e hlbri­
dos. ( M )  ( Esp.)  

25-1653 - Qui nqueton - ln iciación a la Informática - Obje­
tivo: proporcionar uma visão global dos prlnclpios, elemen· 
tos e utilização das "máquinas informáticas" , desde os 
conceitos básicos da informação, aos problemas da progra­
mação e aos d ispositivos de entrada e de salda dos compu­
tadores. ( M/S) ( Esp. ) 

25·1757 - Langdon Jr. & Fregnl - PROJETO DE COMPU· 
TADORES DIG ITAIS - Livro dirigido aos estudantes de en· 
genharia de computação nos últimos anos de graduação ou 
em nível de pós-graduação. Suplemento sobre microcompu· 
tadores. (S) (Port.) 

25-1855 - McM urran - Programmíng Mícroprocessors -
Guia prático de programação de microprocessadores, abran­
gendo operações lógico-aritméticas, fundamentos de progra­
mação, compiladores e outros recursos de programação. 
( M )  ( l ngl . )  

25·2296 - Wilson - Your Electronic Calculator end Your 
Money - Guia prático para "orientação monetária" através 
das mais simples calculadoras eletrónicas; abrange os cál· 
culos aritméticos elementares, juros. imposto de renda, lu­
cros e perdas, etc. ( M )  ( l ngl . )  

25·2300 - Rubaroe - Beglnners Guide to Digital TechnlquH 
- Manual de in i ciação à técnica digital: sistemas numérl· 
cos, códigos, conversão dig ital/analógica e aplicações prá­
ticas das técnicas d igitais. ( M )  ( l ngl.) 

25·2330 - stagg & El·Abiad - COMPUTAÇÃO APLICADA A 
SISTEMAS DE GERAÇÃO E mANSMISSAO DE POTtNCIA -
Para cursos e engenheiros de sistemas de potência respons.i· 
veis pelo desenvolvimento das aplicações de computador: ál· 
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gebra m1trlclal, algoritmos, circuito.a trllá1ico1, 1itu1ç6es d.
• 

curto-circuito, equaç6ea algébricas 1lmultAnus, equaçiiH di­
ferenciais, .. tablllcl8de de estados transientes. (S) (Port.) 

25·2335 - Bu&1otl - DICIONÃRIO DE TERMOS CHAVES DE 
COMPUTADORES E PROCESSAMENTO DE DADOS - Dlcio· 
rio lnglh-português com tradução e, em muitos casos, detl­
nlç6e1 da terminologia utilizada na Informática. (-) (Port.) 

25·2347 - Zullo - FUNDAMENTOS DA ARQUITETURA E OR· 
GANIZAÇÃO DOS M ICROPROCESSADORES - Esta segunda 
obre d1 "Série Microprocessadores" abrange os elementos 
bislco1 de um processador, conceitos relacionados com e 
unidade de controle organização dos microprocessadores mo­
nolíticos e mlcropr�cessadores por segmentação de "bits". 
(S) (Port.) 

25·2351 - Szklanny & del Pezzo - lntroducción a 101 Mi­
croproce11dorea - Objetivo: proporcionar a quem Ingressa no 
incomensurável campo dos m icroprocessadores os conheci­

mentos de seu funcionamento e possibilidades de uso; obra 
abrangente, não se limitando a determinada "famllia", es­
clarece a estrutura e arquitetura dos processadores, pro­
gramação, entrada e salda da lnlormação, tecnologias uti­
lizadas e exemplos de aplicações nos diversos campos. 
(MJS) (Esp.) 
25·2366 - Tracton - How to Build Your Own Worklng 16-Bit 
Mlcrocomputer - Utilizando o microprocessador 9900 e de­
mais complementos da sua "famllla", ensina-se a construir 
e utilizar um microcompu.tador, dotado de compatibillzador 
programável e demais equipamentos periféricos; em apêndl· 
ce, os empregos e códigos de instrução. (M/S) ( l ngl.) 

25-2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSAMENTO 
DE DADOS - A transformação de Informações ou "dados" 
em outras Informações, por Intermédio de computadores ele­
tr6nicos, é o tema deste livro, que fornece resposta às per­
guntas sobre todos os fundamentos do assunto, 01 equipa­
mentos utilizados no processamento de dados, sua instala­
ção, material, documentação, etc. (M) (Port.) 

25·2647 - Serra - PRATICA DE PROGRAMAÇÃO DO 8080A 
- Obra didática destinada à Iniciação na programação de mi­
croprocessadores e à introdução às técnicas de "software" 
da Informática, tomando como exemplo o mais conhecido 
tipo de microprocesHdor existente no comércio. (M/S) 
(Port.)  

25-21652 - Sippl & Sippl - Computer Dictionary - O 
crescente uso de computadores e microprocessadores em 
todas as áreas da atividade humana ( inclusive no lar) tornam 
este livro Indispensável aos que, não sendo profissionais 
de Informática, precisam saber o significado de seus termos 
e do "Jargão" aparentemente "cabalfstico" utilizado nesta 
atividade. (M) ( lngl.) 

RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26·821-A - Moraes, Toddal & Moraes - CURSO PARA RA­
DIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4' 
edição com apêndice atualizado) - Feita sob medida para 
01 uames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para Ingresso na Classe C, e a Radiotelegrafia para Ingresso 
(ou promoção) às classes e � A. (-) (Port. ) . . .  Cr$ 400,00 

26·621-B - Moraea, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE - (1• edição com 
1pOndlc1 atualizado) - Llçiies objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

26·815 - ARRL - The Radio Amateur's Handbook - Ed. 
1 979 ampliada e atualizadíssima da "blblía" do radioamador: 
teoria (em nlvel acessível) e realização prática dos equi­
pamentos de recepção, da transmissão, medidas e provas, 
antenas, linhas de transmissão, em todas as modalidades 
das comunicações de amador em HF, VHF e UHF, Inclusive 
AM, CW, SSB, TV, RTTY, via satélites, reflexão lunar, etc. 
( M )  ( l ngl . )  

26-173 - ARRL - Single Sldeband for the Radio Amateur -
Seleção dos mais atualizados trabalhos sobre SSB: princlpios 
de funcionamento, fasagem, filtros, amplificadores lineares, 
OFV, comutação comandada pela voz, e Inúmeros esquemas 
para montagem de equipamentos. ( M/S) ( lngl.) 

28·1 1 1 1  - MeÜo - MANUAL DA FAIXA DO CI DADÃO - O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: fina· 
lkladea, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB), escolha e instalação do equipamento, antenas 
11111 a móveis, Instrumentos para medidas e ajustes, acessó­
rios p1ra otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brasileira completa e atualizada. (E/M) (Port.) Cr$ 480,00 

26-1343 - Hooton - Banda Lateral Onica - Manual prático 
da SSB para radloamadores: princípios, geradores de SSB e 
transmissores de baixa potência, receptores, exemplo prá­
tico do projeto de um transceptor, amplificadores lineares de 
R.F.; ajustes e medidas em SSB; acessórios da estãção de 
SSB. ( M )  (Esp.) 
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26-1542 - ARRL - Hintl & 'Klnk1 for the Radio Amataur -
Para quem constrói e opera estações de amador, um repo­
sitório de "truques" e "macetes" preciosos para �esolver 
inúmeros problemas de bancada e utilização dos equipamen­
tos. (E/M) ( l ngl.) 

26-1572 - Burns & Sands - Cltlzen1 Band Radio Service 
Manual - Para os radiotécnicos que desejam ingressar na 
crescente e lucratlva atividade profissional de conserto, 
ajuste e manutenção de equipamentos da Faixa do � idadão: 
conhecimentos básicos, esquemas e técnicas de serviço. (M ) 
{ l ngl.) 

26-1844 - lngram - Th1 Complete Handbook of Slow-Scan 
TV - Monografia sobre televisão de varredura lenta para ra­
d ioamadores; princípios, equipamentos da estação, procedi­
mentos operacionais, monitores conversores, panorama dos 
equipamentos comerciais; comu

0
nlcações de TVL via satéli· 

te. (M) ( l ngl. )  

26-1978 - TAB - Mester Handbook o l  Ham Radio Circuita -
Coletânea de esquemas e dados práticos para montagem de 
emissores de CW, receptores e conversores, acessórios para 
SSB/AM/DSB, equ ipamentos de VHF/UHF, RTTY, complemen­
tos para a transmissão, recepção, ajustes e medidas; fontP.s 
de alimentação. ( M )  ( l ngl.) 

26·2193 - Evans & Jessop - VHF-UHF Manual - Manual 
prático e objetivo sobre comunicações dê amador acima dos 
30 MHz; princlplos, receptores, transmissores, antenas, co· 
mun icaçõr:s especiais, equipamentos de prova. (M) ( l ngl. )  

26-2197 - Hawker - Amateur Radio Techniquea - U m  
complemento prático dos tradicionais " Handbooks" de . ra­
dioamadores, com idéias e fontes de informação objetivas 
sobre ci1cuitos e dispositivos recentes, antenas, etc., para 
a atualização radioamadorlstlca. (M) [§] ( lngl.) 

26-2198 - Caramanolis - OSCAR Amateur Radio Satellltea 
- Para os radioamadores que desejam praticar, ou conhecer, 
as comunicações através de satélites radioamadorlsticos: 
seus princlpios, h istórico dos "OSCAR", como operá-los. 
projetos futuros. (M) ( l ngl. ) 
RSGB - Radio Communlcation Handbook - Um dos mais 
extensos e mais completos livros sobre a teoria & a prática 
do Radloamadorismo, desde os princlplos fundamentais aos 
vários circuitos e equipamentos, sua construção, utilização e 
as várias opções de operação radloamadorística. Em 2 vo­
lumes: 

26-21 99-A - Radio Communication Handbook, vol. 
tM) ( lngl.) 

26-2199-B - Radio Communlcation Handbook, vol. 2 
(M) ( l ngl.) 

26-2579 - l ngram - OSCAR: The Ham Radio Satellites 
Histórico dos satélites radioamadorlsticos, desde o Oscar 1 
( 1961 ) ao Oscar 8, a " Fase I l i "  e os russos; equipamentos 
terrestres para operar via satélites; rastreamento simplifi­
cado com calculadora eletrônica, glossário, modelo de re­
latório "log", etc. ( M )  ( l ngl.) 

26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO - Leglslaçlo básica e normativa do Serviço 
de Amador; lista de palsea com os quais o BrHll mantém 
relações diplomáticas; código "Q" e abreviaturas utilizadas 
nas comunicações em fonia e telegrafia; estudos e decisões 
jucftclárias sobre a Instalação de antenas de amadores em 
prédios em condominio. (-) (Port.) 

26-24034 - Orr - Radio Handbook - Em 35 capltulos, este 
manual abrange desde as noções básicas até os informes 
técnicos, construtivos e operacionais para radloamadores: 
receptores, transmissores, transceptores, antenas comuns e 
especiais, Instrumentos, métodos de provas e medidas. 
( M/S) ( l ngl. ) 

MEDIDAS E PROVAS ELÉTRICAS E ELETRÕNICAS 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRO­
NICOS: É FACIL COMPREEND!-LOSI - Princlplos e utili­
zação prática de voltimetros, amperímetroa, ohmímetro•, pro­
vadores de vávulas e semicondutores e demais instrumentos 
de medida e prova utilizados em Eletroeletrõnlca. (M) (Port.) 

Cr$ 670,00 

29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
- Apllcaçêles práticas dos volt·ohm·millamperlmetros na ofi­
cina, no laboratório e na sala de aulas, para provas a me· 
dldas em equipamentos eletroeletr6nicos. (M) (Port.) 

Cr$ 670,00 

29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOS· 
CõPIO - Como obter o máximo de utilidade do osciloscó· 
pio, com exemplo1 pr6ttc .. do emprego na oficina, no labo­
ratório e no ensino especializado. (M) · (Port. ) . .  CrS 670,00 

29·556 - Mlddleton - 1 01 USOS PARA O SEU GBRADOR 
DE SINAIS - Aplicações práticas do garador de 1inal1 no 
ajuste e reparação de rádios da AM e FM e de televisores ; 
medidas t provas de componentea. (M) (Port.) .. Cr$ 670,00 
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29·1152 - Reithofer - Dipmeter con Tubos, TransistorH y 
Dlodos Tunei - Manual prático sobre ressonlmetros eletrô· 
nicos, com dados para construção de t ipos com válvula, com 
transistores e ondâmetro de absorção, inclusive para a con· 
fecção das bobinas. ( M )  (Esp.) 

29·2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSC6PIO - O tubo 
de raios catódicos e os circuitos complementares que inte· 
gram um oscilosoópio; princípios e circuitos típicos. Manejo 
e medidas das grandezas fundamentais por meio de oscilos· 
cópios. ( M )  (Port.) 

NAVEGAÇÃO 
30·456·A - Valkenburgh, Nooger & Nevllle - RADAR BA· 
SICO - Volume autõnomo (de uma projetada 16rie) que 
explica, em linguagem comum e com numerosas e expressi· 
vas ilustrações, os fundamentos do Radar: 1ua história, o 
que pode fazer, sistemas básicos utilizados, fatores que 
afetam sua eficlftncia, seus elementos básicos: guias de 
onda, chave T·R e conjuntos de antena. (E/M) (Port.) 

30·1570 - Safford - Modern Radar: Theory, Oper1tlon and 
Maintenance - Obj�tivo: ministrar conhecimentos objetivos 
sobre radares, sua operação e manutenção. Após resumo 
histórico, analisam-se os quatro sistemas básicos de rada· 
res: de pulsos, CW, Doppler e Doppler-pulsado; compone�­
tes dos sistemas; dispositivos de recepçào, métodos de uti­
lização; descrição dos principais radares atuais, Inclusive para 
uso especial. (M) ( lngl. ) 
RÁDIO-RECEPÇÃO ---------­

(EXCETO AMADOR) 

33·035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO - Teoria bá· 
sica e 1>nsinamentos para montagem de rádio-receptores e 
áudio-amplificadores. (E) (Port.) . . . . . . . . . . . . •  Cr$ 1 .000,00 
33·190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação 
de como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM 
ou AM até o receptor e seus circuitos. (E) (Port.) Cr$ 480,00 

33-2420 - Glbson - O MEU PRIMEIRO LIVRO DE RADIO 
- Após apresentar princípios fundamentais, os componentes 
e ferramentas, o livro ensina a construir trts diferentes re­
ceptores de rádio, de complexidade crescente; Uustraç6es 
de montagem e fotos em cores. (E) (Port. ) 

REFRIGERAÇ.ÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 
35·372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO PARA 
MECÃNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMll:STICA - Principio1 
de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes, lns• 
ta lação , manutenção, diagnóstico e reparação ele defeitos. 
(M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 

35·2213 - Torreira - REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
- Tratado abrangente sobre principio•, equipamentos, monta­
gens e manutenção de instalaçõH de refrigeração e ar con· 
dlcionado, para técnicos, engenheiros e auto-aprendizagem • 
dos profissionais destas especialidades. (M/S) (Port.) 
35·2446-A/B - Rapin - l nstalaciones Frigoríficas - Tra­
tado especialmente escrito para preparação profissional de 
técnicos instaladores de instalações frlgorlflcas e de cllma­
tizaçlio de grande porte, abrangendo desde os prlnclpios de , 
tisica relativos ao assunto, à tecnologia dos diversos ele­
mentos que as compõem. Em dois volumes. (M/S) (Esp . J  

35·2618 - U . S .  Navy - REFRIGERAÇÃO E CONDICIONA· 
MENTO DE AR - Teoria básica da refrigeração e ar·condi· 
clonado; principies de funcionamento dos equipamentos des­
tas finalidades, com ênfase aos destinados à conservação 
de alimentos e "climatização" em navios mercantes e da 
Marinha de Guerra. ( M )  (Port. ) 

35·2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERAÇÃO -
Tratado aobre orientação para aplicações do ciclo de refri· 
geração mecânica, para cursos técnicos de refrigeração, de 
treinamento de pessoas, engenharia e auto·lnstruçlo; espe- • 
clalmente Indicado para refrigeração comercial e industrial, 
seus elementos e aplicações; questões e respostas. (M/S) 
(Port.) 

35·2681 - Torreira - ISOLAMENTO Til:RMICO - Um tra­
tado abrangente e prático sobre o Isolamento ténnlco, séus 
principios e finalidades, materiais Isolantes e aplicações 
tiplcas em câmaras frigoríficas, tubulações, forros e emba· 
lagens, visando o máximo de economia energética. (M/S) 
(Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, caracterls· 
ticas, circuitos tipicos e técnicas de conserto de rlidlos 
translstorizados. (M J (Port.) . . . . . . . . • . . . . . • . . . Cr$ 850,00 
37·650 - Mann - ABC DOS TRANSISTORES - Acesaivel 
cartilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, 
circuitos típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port.) 

Cr$ 550,00 
37-1019 - Chaves - 'íRANSISTORES, TtCNICAS E APLICA· 
ÇõES - Explanação, em linguagem ace•ivel, aobre os prln-
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ciplos dos tranalatorH e 11u1 circuitos bblcos. C6lculo e 
exemplos de aplicaç6e1 em 6udlo, r6dlo-recepção e trans· 
mí11áo, VHF e UHF, TV, Ignição eletr6nlca, etc. (M) (Port. ) 

37·1791 - Manasse - Stmlconductor Electronlcs Design -
Tratado sobre os Inúmeros projetos baseados no emprego 
de semicondutores, desde os componentes discretos até os 
integrados da microeletrõnlca, com exemplos de circuitos 
e seus cálculos para múltiplas aplicações. (M/S) ( l ngl . )  

37·1943 - ARRL - Learnlng t o  Work With lntegrated Cir­
cuita - Manual simples que familiariza os radloamadores 
com os circuitos integrados mediante a realização prática 
de numerosos circuitos neles baseados. ( M )  (lngl.) 

37·2125 - RCA - Power Translstors PM·82 - Transístores 
de potência de alta velocidade, tensão e corrente, para 
usos militares, Industriais ou comerciais; parâmetros para 
projetos confiáveis, circuitos tlplcos de aplicação, tabelas 
de caracterlstlcas . (M) (lngl.) 

37-2270 - &ernstein - Circuitos Integrados CMOS - Tec· 
nolog ia dos circuito� Integrados CMOS, com seus corres­
pondentes dados técnicos, aplicações e numerosos exemplos 
de circuitos para suas múltiplas utilizações. (M/S) (Esp./ 

37-2302 - Fox - Masttr Op-Amp Appllcatlons Handbook -
Tudo o que os amplificadores operacionais podem realizar 
nos múltiplos setores da EletrOnlca e da Informática: prin· 
clpios de funcionamento, problemas de atuação e demais 
informes para experimentadores, técnicos e engenheiros. ( M J  
( lngl. ) 

37·2331 - Texas Instrumente - PROJETO DE CIRCUITOS 
COM TRANSISTORES - Tratado para o engenheiro prAtlco 
do projeto de circuitos: considerações fundamentais, pro­
jetos de c. c. e baixe freqüincla, freqülnclas elevadas, pro­
jetos de circuitos em regime de comutaçio. (S) (Port.) 

37-2346 - Zuffo - CIRCUITOS I NTEGRADOS EM Mil:DIA 
ESCALA E EM LARGA ESCALA - Objetivo: atravb de uma 
série Intitulada "Microprocessadores", divulgar a tecnologia 
doa elementos que os constituem, com vistas à sua produ· 
ção por empresas brasileiras. Nesta obra, clescrtçio das téc· 
nicas de fabrlcaçlo de C . 1 . e dispositivos associados; lnte· 
gração em m6dle e larga escala e projeto de dispositivos 
de LSI. ($) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALINCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 

38·1 513 - Towers - lnternatlonal Translator Selector 
Cerca de 13.000 translstores americanos, japoneses, britl· 
nlcos e europeus, com seus substitutos, ligações, códigos 
de fabricantes e caracterlstlcas. (-) ( l ngl.) 

38-1633 - Seitz - Equivalencla de Translstores - Além de 
indicar substitutos, o manual Informa as principais carac­
terfsticas e as ligações de milhares de tipos de transis· 
tores de slllclo de 25 d iferentes marcas Internacionais. (-) 
(Esp. J 
38-1672 - Muiderkring - Circuitos Integrados Diglt.lea -
Equlvalenclas - Tabelas de equivalências de C .  I .  digitais 
de 17 fabricantes ds vários palses, com respectivo esquema 
de ligação de terminais. (-) (Esp. ) 

38-1783 - Mulderkring - MANUAL DE VALVULAS ELETRO· 
N I CAS ( Electronlc Tube Handbook) - Vlilvulas de áudio , 
rádio e TV, tubos de ralos catódicos e clnescóplos, ameri· 
canos e europeus, com os dados esenclals: circuito tlplco, 
tenslles e correntes nos eletrodoa, ligações do suporte. 
Abrange 11 chamadas séries numérica e alfabética. (-) 
(Port.) 

38·1868 - Muiderkring - Circuitos Integrados Llneales -
Equlvalenclas - Tabelas de equivalências e substituições 
de 17 d iferentes marcas de C . 1 .  lineares, com as respectlvas 
ligações de termi na is. (-) (Esp.) 

38-1931 - M1chaels -1 Digital IC Equlvalents 6: Pln Connec· 
tlons - Tabelas da equivalências, ligações de pinos e fun· 
ções de circuitos integrados digitais de 17 d iferentes mar­
cas. (-) ( l ngl.) 

38·2414 - RCA - Manual de Diapositivos de Estado Sólido 
SC-16 - I nformação didática pormenorizada sobre funciona­
mento básico, caracterlsticas e circuitos de apllcação de 
retificadores de slllcio, translstores, ti rlstores e circuitos 

, integrados monollticos. Seleção e util ização e uma seção 
"Circuitos" com 45 esquemas práticos para experimentadores 
e " hobbystas". (M/S) (Esp.) 

38·2560 - Janzer - 2700 Nuevos Translstores - Tabelas 
de caracterlsticas de translstores de 1 62 fabricantes dife· 
rentes em complementação ao "Catálogo Mundial de Tran­
sístores", da mesma editora. (-) (Esp.) 

TELECOMUNICAÇÕES, TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SIMILE, INTERCOMUNICAÇÃO -
40-1495 - Toledo - COMUTAÇÃO TELEFONICA INTERUR· 
BANA - Sistemas de comutaçlo interurbana manual e au· 
tonúitlca; numeraçlo, slnallzaçlo, tráfego, dimensionamento. 
(M/S) (Port.) 
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40·1999 - Sunier - The Handbook ol Telaphones & Accesso· 
rlee - Cómo adquirir, Instalar, utilizar e reparar equlpamen· 
tos telefônicos para usos domiciliares e comerciais. (M ) 
( lngl . )  

40·2592 - Plcquenard - TELECOMUNICAÇÕES AVANÇADAS 
- Obra focallzada para o engenheiro da projetos dos mo· 
dernos sistemas da telecomunicações, em aspectos não 
abrangidos pelos cursos básicos, tais como radioenlace1 ter· 
restres, circuitos via 1atéllte, comutações programadas, 
transmissão de dados, tecnologias futuras e em curso de 
estudo1. (S) (Port. ) 

CABOTELEVISÃO, TELEVISÃO EM CIRCUITO 
FECHADO ------------­

COLEÇÃO "MODERNAS TtCNICAS DE TV" - Estes livros 
(que podam ser adquiridos separadamente) foram especial· 
mente escritos para complementação e atualização dos li· 
vros tradicionais (como o "Curso Prático G.E. de Televisão", 
e outra• boas obras dld6tlcaa à base de válvulas) , apresen· 
tando descrição objetiva dos circuitos utilizados nos v6rlos 
eltáglo1 dos televisorH acromáticos e policromáticos pos· 
teriormente fabricados. t composta das seguintes obras, 
cujo• tltulos Já Indicam o setor abrangido: 

43·615 - Almeida Jr. - AMPLI FICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C.A.G. - (M) (Port.) • • . . • .  Cr$ 550,00 

43·630 - Almeida Jr. - AMPLI FICADORES DE F.I .  E 
DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port.) • . • .  Cr$ 550,00 

43·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O SEPA· 
RADO� DE SINCRONISMO - (M) (Port.) . .  Cr$ 550,00 

43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port.) . •  Cr$ 550,00 

43·675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - (M) 
(Port.) . • . • . . . . • . . • • . . • • • • • • • . • • . . . . . . • . . . • Cr$ 550,00 

43·745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 550,00 

43·686 - Cabrera - TELEVISÃO PRATICA - Livro para pre­
paro de videotécnlcos: teoria, circuitos, defeitos. {M) (Port.) 

Cr$ 1 .500,00 

43·937 - Mohring - UHF: Técnica, Adaptación, Reparación 
- Tratado sobre a teledifusão em freqüências ultra-elevadas: 
adaptação e reparação dos equipamentos; componentes, an­
tenas, linhas de transmissão, sintonizadores, conversores, 
Instalação e ajustes. (M ) (Esp.) 
Monitor - MU ITO SOBRE TELEVISÃO - Coletlnea de artl· 
gos sobre TV, abordando os principais aspectos pr6ticos. Em 
2 volumes: 

43·938-A - 1• PARTE - Antenas, repetidores, retrans· 
mlssores e estações de TV; TV em circuito fechado e 
retransmissões cifradas; reparação e manutenção de te­
levisores. (M) (Port.) 

43·938·B - 2• PARTE - Televisão em cores; reparação a 
manutenção da receptores de televisão (preto a bran· 
co) . {M) (Port.) 

TELEVISÃO 
(VARIOS) 

Elsela - TELEVISÃO A CORES PAL·M - Principais caracte· 
rlstlcas do sistema de TV pollcromático adotado no Brasil. 
Em dois volumes: 

43·1274·A - Vol. 1 - Introdução, sistema PAL·M , sub· 
portadora, proce1so de transmissão, circuitos em bloco 
de transmissor, faixa passante, modulação. (M/S) (Port.) 

43·1274·8 - Vol. 2 - Diagrama em blocos de um re· 
ceptor policromático e seus circuitos; circuito Siemens; 
calibração de um TV em cores; assistência técnica; lo· 
calização de defeitos em TV policrom6tica; serviço em 
estágios com translstores; uso do osciloscópio. ( Ml/S) 
(Port.) 

43·2342 - Grob - TELEVISÃO BASICA: PRINCIPIOS E RE· 
PARAÇÃO - Um curso da televisão em 28 capítulos, abran­
gendo desde os principlos fundamentais do sinal de TV e 
dos televisores, até a anállla detalhada de seus estágios, 
antenas, TV em cores, cabotelevisão, diagnóstico e repara­
ção de defeitos. (M) (Port.) 

43·2417 - Priestley - Televlslon lnterlerence Manual -
Monografia, feita por amadores e para amadores de rádio, 
sobre os problemas de radiointerferêncla em televisores: 
causas, diagnóstico, correção e construção de filtros e ou­
tros disp>ositivos anti interferências. (M) ( lngl.) 

TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 

44·275 - G.E. - GUIA PRATICO DO REPARADOR DE TE· 
LEVISÃO - Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, 
o roteiro para diagnosticar a origem das falhas pela obser· 
vação da Imagem. (M) (Port.) • • • • • • . . • . . . . . . . . CrS 700,00 

COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" - Compilação 
de esquemas de televisores de fabrlcaçlo br11llelra, para 
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orlent.açlo das ollclnas da conserto. Dlsponivels 01 se· 
guintes: 

44·448·A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 1 - (-) (Port.) . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  • . . . .  Cr$ 700,00 

44·448·B - Cabrara - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 2 - (-) (Port.) . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  Cr$ 700,00 

44.574 - Cabrera & Martins - ANALISE DINÃMICA EM TV 
- Pesquisa prática da defeitos em televisores, com roteiro 
de provas e medidas. (M) (Port.) . . • . . . . . . • • .  Cr$ 1 .200,00 

44·1191 - Estrada - TV Localizaclón lnmediata da Averlas 
- Em forma de tabalas ilustradas, o livro classifica os de· 
feitos em função dos sintomas, indicando as pesquisas para 
sua locallzação e correção. (M) ( Esp.) 
44·1821 - Dlelenbach - MANUAL TtCNICO DE DIAGNÕS· 
TICO DE DEFEITOS EM TELEVISÃO - Análise e diagnóstico 
de defeitos pela observação d11 Imagens: 347 Ilustrações, 
sendo 219 monocromáticas a 43 em cores. (M) (Port.) 

44-1872 - Dlefenbach - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE 
TV A CORES - Assistflncla da televisores em cores, equl· 
pamentos de prova, diagnóstico a reparação de defeitos. (M) 
(Port.) 

RADIODIFUSÃO 
(SOM E IMAGEM) 

45-1771 - Flnnegan - Broadcast Englneerlng & Malntenan· 
ca Handbook - Objetivo: apresentar, sem considerações 
teóricas, os elementos das estações radlodifusoras, com vis· 
tas a orientar os técnicos e engenheiros sobre sua Insta­
lação, operação, manutenção, verificações e medidas perió­
dicas. (M/S) ( lngl.) 
45·2102 - Ennes - AM·FM Broadcastlng Equipment, Opera· 
tlons and Maintenanca - Conhecimentos de Eletrõnica es· 
pecialmente aplicáveis à Radiodifusão em AM e em FM; trans· 
mlssores, sistemas de antena; operação do estúdio e sua 
manutenção; transmissões externas; operação e manutenção 
dos transmissores. (M/S) (lngl.) 

ELETROMEDICINA 
(DISP-OSITIVOS ELETROELETRÕNICOS PARA HOSPITAIS E 
CONSULTÓRIOS MtDICOS) 

46·1 717 - Cromwell & Outros - Medical lnstrumentatlon for 
Health C•re - Seis esl)eoialistas em Instrumentação, Enge· 
nharia, Eletrõnicá, Enfermagem, e eutros setores, reúl'lerl\ in­
formaçOes sobre Instrumentação médica, especialmente as 
referentes aos equipamentos e1etroe1etrônicos especializãdos. 
(M/S) ( lngl. ) 
46·1722 - Cromwell &. Outros - Blomedical lnstrumantatlon 
and Measurements - Livro para técnicos de equipamentos 
de Eletromediclna: após correlacionar as variáveis fisioló­
gicas a serem medidas, apresenta o instrumental adequado 
e como deve ser utilizado; abrange desde os dispositivos 
simples, até o emprego de computadores na Instrumentação 
biomédica. (M/S) (lngl.) 
46·1991 - Staab - Hearlng Ald Handbook - Monogra!ie so­
bre aparelhos de prótese auditiva, seus principies, tipos, de· 
sempenho, manutenção, métodos de serviço e medidas de 
nlvels de intensidade sonora. (M ) (lngl. ) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE E DA 
VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM 
ELETRÕNICA) 

47-1430 - Wels - Flre & Thelt Securlty Systems - Quem 
instala seu próprio sistema de segurança contra roubo ou 
incêndio poderá obter melhor fndice de proteção, pois me· 
lhor conhecs as caracterlstlcas locais necessárias; este livro 
orienta a escolha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais simple$ aos mais complexos. (E/M) (lngl.) 
47·1552 - Rede - Segurldad Electrónlca - Coletânea de 
12 dispositivos de fácil montagem, Incluindo diversos tipos 
de alarmas, para residências, estabelecimentos comercla.s, 
automóveis, e até para piscinas (queda acidental ou �so 
não autorizado) ;  alarmas contra incêndio, avisadores oe In­
trusos, cerca eletrificada de alta tensão, etc. Esquemas, 
chapeados, fotos, listas de material. (E/M) [§] (Esp.) 
47·2200 - Hall - How to Completely Secura Your Home 
- Como proteger seu lar, famllia, bens e sua pessoa contra 
ações criminosas e riscos de Incêndio. Descrição objetiva 
de todos os principais sistemas de alarma, do mais simples 
aos sofisticados, para uso em prédios, velculos, proprieda­
des de veraneio, etc. Preceitos de segurança pessoal contra 
assaltos nas vias públicas. (M) ( l ngl.) 
47·2297 - Penfold - Electronic Security Devlces - Ma· 
nua! prático de sistemas de alarmas: sistemas de "comuta­
dor" contra ladrões, outros tipos de alarmas com detecto· 
res de aproximação em várias modalidades; alarmas de esca­
pamento de gás, fumaça, superaqueclmento, alagamento, etc. 
(M) [§] (lngl.) 
47-2323 - Brown - ESPIONAGEM ELETRONICA - A partir 
de "Watergate", este livro 6 um "brado de alerta" contra 
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os perigos a que estão expostos os dirigentes de empresas 
frente aos recursos técnicos ou intercepção a serviÇO d� 
concorrentes desleais. A melhor arma é sab:r como se de· 
fender. ( M )  (Port.) 
47·2324 - Parker - CRIME POR COMPUTADOR - O que 
os .. ex

_
ecutlvos, gerentes e consumidores devem saber sobre 

o cnme por computador". Casos reais de ações criminosas 
qu�. 

redundaram em prejuizos de milhões para as firmas que 
ut1hzam processamento de dados, desde a emissão de um 
cheque, o uso de um cartão de crédito seguros e impostos. (M) (Port.) 

' ' 

47·2325 - Barrai & Langelaan - ESPIONAGEM I NDUSTRIAL 
- Fenômeno dos tempos modernos, a espionagem industrial 
se propaga com velocidade incrível; a segurança da empresa 
moderna requer a profissionalização exposta neste livro. 
(M) (Port.) 

MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS M I N IATURAS; 
TELECOMANDO DE MODELOS, ROBõS, ETC.) 

48·1316 - McEntee - Radiocontrol, Telecomando y Radio· 
gobierno - Explanação prática sobre os diversos métodos 
de rad1ocomonoo, e:;peclalmente os empregados em aero· 

���t����� ; v�;����1�o�e�, �����to��:.
ç��� t��t •  �u

e
de 

�li�:n����� 
e disposi t1vos auxiliares. ( M )  (Esp.) 

48-1397 ·- McEntee - Radio Control Handbook - Tudo o 
que os ddepto� do 1adlocomando precisam saber: sistemas 
básico$, controles de velocidade do motor, sistemas múl· 
uplo�. transmissores e receptores de radiocomando, baterias 
e rontes de al1men•ação, relês, instrumentos de prova, ins· 
Lalação, ajustes e testes. ( M )  ( l ngl.)  

48·1500 - Salford Jr. - Model Radio Control - Em 13 
cdpltulos, informações pormenorizadas sobre os sistemas 
de radiocomando para modelos e sua realização prática em 
aviões, carros, botes e outros modelos ou brlnquelos; trans­
missores, receptores, dispositivos de comando seletivo e progressivo, com esquemas, lotos e llustrações. ( M )  ( lngl. ) 

46-2622 - Rayer - Radio Control for Beglnners - Escrito 
para iniciantes no "hobby" do radlocomando: sistemas de 
comando, comunicação de transmissores, receptores, medidor 
ae intensidade de campo, antenas; dispositivos mecânicos 
( relés, catracas, etc . ) ;  geradores e filtros seletores de tons 
de comando. ( E / M )  ( lngl.)  

UTENSÍLIOS ELETROELETRôNICOS DOMÉSTICOS -

49-1657 - Porter - Reparación Bãsica de Artefactos Du­
mésticos - Manual prático, ilustrado, dos serviços de re­
paração e manutenção de eletrodomésticos: lavadoras de 
pr"atos, trituradores de reslduos, fogões e fornos elétr1cos . 

(M )  ( Esp. ) 

49-2456 - Feplam - CURSO DE CONSERTOS RAPIOOS EM 
APARELHOS ELETRODOMêSTICOS - Manual prático de pre· 
paro de profissionais para conserto e manutenção doa varia­
dos aparelhos eletrodomésticos, tais como chuveiros, ferros 
de engomar, llquidilicadores, batedeiras, máquinas de coser, 
aspiradores, enceradeiras, refrigeradores, barbeadores, etc. 
(E/M) (Port.) 

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO ------

96-2512 - Chaves - COMO CONSTR U I R  UMA CASA - Obra 
para os que, sem finalidades p1ofiss1onais, desejam executar 
e orientar a construção, ampliação ou reforma de sua resi­
dência; uma abordagem compacta, bem ilustrada, dos pon­
tos essenciais dos principais serviços. (E/M) (Port.) 

96·2513 - MANUAL PRATICO DE INSTALAÇÕES HIDRÃULI· 
CAS E SANITÁRIAS - Em linguagem simples, com 100 Ilus­
trações, ensinamentos práticos sobre processos e materiais 
para planejamento das instalações de água potável e de 
esgotos e aparelhos a elas associados; tipos de materiais, 
instrumentos e métodos de sua aplicação; manutenção e 
desentupimento de instalações hidráulicas e sanitárias. 
(E/M) (Port.) 

96·2515 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS DE CA· 
SAS DE HOJE - Álbum (impresso em preto e branco) com 
36 plantas, 36 fachadas e 26 sugestões para decorações. (-) 
(Port.) 
96-2516 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS DE CA· 
SAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 fachadas e 30 su­
gestões para decoração, em álbum impresso em preto e 
branco, com especificações dos requisitos do terreno e total 
de área construida. (-) (Port.) 

ARTESANATO E OFICIOS -------­

(Nlo ELETRÕNICOS) 

97-2509 - Marcellinl - MANUAL PRATICO DE MARCENARIA 
- Curso prático e abrangente, profusamente ilustrado, da 
mais requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, 
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máquinas, matéria-prima, construção, Ilustração, tomHrla, 
empalhação, estofaria, estilos arquitatõnlcos e mobiliários. 
(M) (Port.) 

97·2510 - Belmiro - SERIGRAFIA - Manual prático, multo 
ilustrado, sobre o "sllk·screen'', processo de Impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metállc11, 
madeira, cerâmicas, tecidos, e toda a sorte de materiais 
inclusive painéis de aparelhos eletrõnicos. (E/M) (Port.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRÕNICA E SETORES 
TtCNICOS) 

98·2518 - Schimidt - APRENDA A VELEJAR - Tudo neces· 
sárlo para iniciação e prática do esporte de navegar à vela, 
desde os termos náuticos, tipos e características dos prln· 
clpals barcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento, es­
tabilização, manobras, Ancoras e demais complementos, ca· 
bo11 nós e voltas; interpretação de cartas náuticas, previ· 
são do tempo, segurança, dispositivos legais sobre navega· 
ção desportiva. (E/M) (Port.) 

98·2608 - Morse - How to Make & Fly Model Hot·Alr 
Balloons - Detalhes completos, profusamente !lustrados, para 
construção de balões-modelo, de ar quente, utilizando (em 
vez de buchas) recipientes com álcool metllico, reduzindo o 
risco de incêndio e facilitando a recuperação do balão. ( E )  
( l ngl.) 

98·2609 - Lloy, Mitchel & Thomas - Making A Flylng Kites 
- Após histórico dos "pagagaios" (ou "pipas", ou "pandor­
gas" ) ,  desde os milenares tipos chineses, os papag!1os "de 
pescar'', e os precursores das "asas voadoras", há 16 proje· 
tos, fartamente ilustrados, dos mais variados tipos, desde 
os simples, aos multicelulares, decorados, etc. Técnicas 
para o melhor desampenho e riscos a evitar. (E/M) { l ngl . )  

ASSUNTOS DIVERSOS (1)  
( 1 )  Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto 
principal; consulte o lndice das Seções nol, final desta lista. 

1 1·2527 - Kahaner - Audlo and Video l nterterence Cures -
Como eliminar e prevenir interferências em receptores de rá­
dio, televisores, sistemas de som, causadas por transmisso­
res, utenslllos eletrodomésticos, eletricidade atmosférica, 
luzes fluorescentes ou de néon, secadores de cabelo, siste­
mas elétricos de velculos e outras fontes de interferência. 
(E/ M )  { l ngl . ) 

21·2334 - Cepel - GALVANIZAÇÃO: SUA APLICAÇÃO EM 
EQU I PAMENTO ELURICO - Os prejulzos causados pela cor· 
rosão representam altas perdas em toda sorte de equipa· 
mentas e maquinarias. Este livro trata dos estragos nos 
equipamentos des empresas de eletricidade Industrial, dos 
sistemas de proteção pela galvanização, do controle da 
qualidade e dos resultados de estudos realizados no Brasil. 
(M) (Port . )  

27·186 - Philips - Manual de Alumbrado - Objetivo: l n ·  
clulr em um manual "compacto" tudo o que os engenheiros 
de iluminação, vendedores técnicos e arquitetos precisam 
ter à mão sobre fontes de luz, luminãrias e múltiplas possi­
bilidades de projeto de Iluminação interior e exterior, cam­
pos de esporte, aplicações especiais, lâmpadas e demais ele­
mentos dos sistemas de iluminação elétrica. ( M/S) ( Esp.) 

31·1610 - Schultz - Understanding & Uslng Radio Communi­
cations Recelvers - Equ ipamentos especializados ( ditos "de 
comunicação" )  para recepção desde as faixas de ondas lon· 
gas às de VHF; tipos principais e sua escolha; antenas de 
recepção, problemas de interferência; instalações profissio­
nais de recepção e monitoração; provas e manutenção do 
equipamento. ( M )  ( l ngl . )  

32·158 - Gray & Graham - Radiotrasmisores - Obra clá�­
slca para técnicos, estudantes, engenheiros de radiocomuni­
cações e radioamadores adiantados sobre os circuitos que 
compõem os radiotransmlssores valvulados; caracterlsticas e 
medidas. (M/S) ( Esp.)  

34-611 - Cabrera - RÁDIO REPARAÇÕES - Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substituição de compo­
nentes. (M) (Port.) 

36·1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTôRICA COMEMORATIVA 
- Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução ln· 
tegral de revistas de 1926; registro histórico de melo sé­
culo da evolução da Eletrõnica; curiosidades do Inicio do 
"Rádio" no Brasil e no exterior; primórdios do Radloamado· 
rismo. (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 300,00 

99-1508 - Heiserman - Radio Astronomy for the Amateur 
- Objetivo: familiarizar o amador com os fundamentos, pro­
cedimentos e equipamentos da Radioastronomia a n lvel a seu 
alcance; dados para construção de radiobservatórlos astro­
nômicos caseiros, antenas, preamplilicadores e modo de re­
glstrar as múltiplas observações das radloemissões solares, 
dos planetas e outros astros. ( M )  ( l ngl. )  
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FALANDO D� 
LIVROS 

Coordenador: O.  F .  VASOONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrôníca, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 

do Cidadão, ensino básico de Eletrõnlca, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a titulo de 
simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambíal brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

* * * 

A " confraria do ferro-
de-soldar" está de para­
béns: vem de ser lançada 
pela editora Seleções Ele­
trónicas uma nova (3ª) 
edição de BOBINADORA 
DE PASSO AUTOMATICO 
PARA TRANSFORMADO­
R ES, do competente e 
apreciado autor brasilei­
ro J.  J. Tecidio Jr., PY1 DC. 

Este manual,  que es­
tava esgotado há bastan-

. IDllHDDIAllPASH AllDMAncl PAIA 
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te tempo, vem ainda me-
lhor que as edições anteriores, pois Tecidio Jr. 
acrescentou-lhe matéria nova e de grande inte­
resse. Mas vamos à descrição: 

-
"Tamanho não é documento" - é ditado que 

se aplica como uma luva a este manual : pequeno, 
mas valioso. i: integrado de duas partes, protegidas 
por um envoltório plástico. Uma delas é o manual 
propriamente dito, em que é feita a descrição de 
como se constrói e utiliza a bobinadora, seguid� 
de um capítulo sobre o cálculo de transformado­
res de potências pequenas e médias e exemplo 
prático. 

A abordagem é didática e objetiva , partindo 
dos princípios de funcionamento, explicados ao 
alcance de todos ; segue-se a marcha de cálculo 
dos transformadores de alimentação usuais (em 
Eletrônica) e exemplo de fonte calculada para al i­
mentar um audioampliticador estereofónico. Aí en­
tra a descrição i lustrada da construção do trans­
formador - o núcleo, a tôrma de madeira, o carre­
tel ,  os terminais de saída, o andamento do trabalho 
<ie enrolamento até a soldagem aos terminais e a 
montagem do transformador. i: uma excelente rea­
lização do método de ensinamento pela imagem -
em que o autor teve a preciosa colaboração do 
nosso inolvidável amigo Jorge Kempner: que magní­
ficos desenhos! O pequeno manual é complemen­
tado por tabelas " mastigadas ",  com dados para 
transformadores desde 20 até 500 watts ; para os 
que não gostam de " fazer contas " ,  é uma tran­
qüil idadel E há, ainda, duas " tabelinhas precio­
sas ":  a de fios de cobre e a de materiais isolantes 
uti l izáveis em transformadores. Não estamos exa­
gerando: volta e meia precisamos indicar a equi­
valência entre um calibre AWG e o diâmetro, em 
mil ímetros, de determinado fio; na hora, não acha­
mos tabela que sirva: ou as medidas são em sis­
tema inglês ou, sendo de países que adotam o sis­
tema métrico . . .  falta-lhe o calibre AWG !  Os nos­
sos leitores da Portugal , por exemplo, reclamam se 
os artigos só mencionam AWG, pois lá só se espe­
cificam fios pelo diâmetro em mil ímetro; daí a uti­
l idade imediata da tabela mencionada, que contém 
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mais os seguintes dados: resistência óhmica por 
qui lômetro, número de espiras por centímetro, ca­
pacidades de condução em amperes e a seção em 
mil ímetros quadrados. 

A outra parte da obra de Tecidio Jr. é uma 
• big "  planta onde são apresentadas (sempre nos 
magn íficos desenhos de Jorge Kempner) todas as 
peças - em tamanho natural - que integram a 
bobinadora. Aí o tamanho . . .  é documento, pois o 
formato do encarte é de 70 X 50 cm. Mas nesta 
3ª edição, a outra face do encarte é totalmente 
nova: em desenhos e excelentes fotografias, um 
útil acréscimo (optativo) à bobinadora; é um dis­
positivo que realiza a correção micrométrica do 
passo da máquina, permitindo bobinagens de aca­
bamento comparável ao proporcionado pelas bobi­
nadoras produzidas industrialmente. Em Apêndice, 
esquemas e dados para construção de um controle 
eletrónico de velocidade para motores elétricos, que 
tanto poderá servir para a da bobinadora, como pa­
ra furadeiras e outros implementos elétricos; tam­
bém esquema, lista de materiais e instruções para 
montagem de uma fonte de alimentação com saída 
variável e estabi l izada, para tensões de 4,5 a 1 2  
volts, servindo para aparelhos que requeiram cor­
rentes de até 1 ,5 A - como sejam, por exemplo, 
os transceptores para Faixa do Cidadão. (Por en­
gano na confecção do fotolito, os dois esquemas 
acima e as respectivas l istas ficaram desencontra­
dos do texto correspondente, mas a editora in­
cluiu um pequeno esclarecimento a respeito. Aliás, 
a rigor, isto nem seria necessário, pois o " gatinho 
gráfico " é do tipo " óbvio ululante " . . .  ) 

i: isso aí, pessoal : transformadores " d ifíceis"  
agora não são problema, seja para experimenta­
dores, seja para reparadores; basta utilizar a ex­
celente bobinadora e as " receitas " de PY1 DC ! 

Características: Manual formato 1 3  X 1 8  cm, 32 
págs. e planta (2 faces) tamanho 50 X 70 cm, em 
embalagem plástica. Distribuição exclusiva (ataca­
do e varejo) das Lojas do Livro Eletrônico, sob a 
Ref. 1 6-805, ao preço de CrS 400,00 o exemplar. 

POPULAR ELECTRONIC CIR­
CUITS BOOK 1 é do  bem conhe­
cido autor R. A. Penfold, pela edi­
tora britânica Babani .  i: um livro 
de montagens: 73 circuitos va­
riados. Todavia, o fato de se dizer 
" popular" não significa que é para 
" analfabetos " em montagens ele­
trônicas, pois o conhecido autor 
· compactou " seus projetos para 
quem já saiba (pelo menos) onde 
tem o nariz. São esquemas simbólicos, sem " cha­
peados " ou desenhos das plaquetas de montagem 
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e sem muitas firulas em explicar como fazer uma 

conexão convencional . . .  

Contudo, não estou pichando o mérito da obra, 

dentro do objetivo com que foi e laborada, pois ela 

cobre uma ampla gama de assuntos, tais como 

rádio, áudio, instrumentos, efeitos musicais, dis­

positivos para o lar - tudo em concepção eletrô­

nica atualizada e empregando componentes econô­

micos. Resumo da ópera: em 73 projetos tão va­
riados, muitos e muitos serão de interesse para 

qualquer leitor e de · execução popular" para 

quem saiba interpretar diagramas simból icos e dis­

tribuir  os elementos convencionais da Eletrônica. 

Coordenadas: edição típica • Baban i "  - fun­

cional e econômica - em brochura, formato 

1 1  X 18 cm, 1 50 páginas. Distribuição exclusiva 

para o Brasil (atacado e varejo) das Lojas do Livro 
Eletrônico. Referência: 1 8-2659-A; preço-base do 
exemplar, Cr$ 750,00. 

. . . 

REMOTE CONTROL PRO­
JECTS é obra de Owen Bishop, 

em edição Babani ,  dedicada ao 
· entusiasta da eletrônica que 

deseja fazer experiências com 

comando à distância (rádio e 

outros tipos), inclusive adapta­
ções de projetos divulgados em 

outras publicações". São 1 7  ca­
pítulos e dois apêndices, cuja 

relação lá vai no idioma original :  

lntroduction - Remote Contrai Systems - Simple 

Ultra-Sonic Transmitter - Simple U ltra-Sonic Re­

ceiver - Sequential Control - Visible Light Sys­

tems - lnfra-Red Systems - Multiple Pulse 

Transmitter - Multiple Pulse Register - Channels 

and Decoding - Power Switching - Dual Control 

- Pulse Position Modulation - P.P.M. Decoding -

Radio Control Transmitter - Radio Contrai Re­

ceiver - Remote Control Mícroprocessor. Em 

apêndices: M icroprocessor Programs - Data for 

the Constructor. 

Como vocês viram (ou, pelo menos, os que . . .  

" manjam " de inglês! ) .  o manual não se l imita ao 

corriquei.ro comando pelo rádio, pois abrange u ltra­

sons, radiações infravermelhas, radiações lumino­

sas visíveis, e vai até aos sistemas sofisticados 

com microprocessadores. 

Claro que não pretende ser um " tratado" sobre 

tão amplo campo de comandos, mas um manual 

prático e objetivo sobre o tema. 

REMOTE CONTROL PROJECTS, brochura no for­

mato usual das edições Babanl ( 1 1  X 18 cm) , pos­

sui 1 68 páginas; importação e distribuição exclusiva 
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(atacado e varejo) das Lojas do Livro Eletrônico, 

sob a referência 48-2599, sendo de CrS 750,00 o 

preço-base do exemplar. 

• • • 

SOLI D STATE DESIGN 
FOR THE RADIO AMA­

TEUR é um l ivro da ARRL 

dedicado (está no título) 
a projetos de equipamen­

tos para radioamadores, 
util izando dispositivos do 

estado sólido. O prefácio 

de W1 RU destaca o en­

foque da obra: preparada 
para os amadores interes­

sados em aprimorar seus conhecimentos sobre es­

ses dispositivos, e em adquirir experiência na sua 
apl icação a equipamentos de comunicações. As 
explicações são acessíveis e os eventuais cálculos 
matemáticos foram mantidos a um nível básico. Há 
diversos projetos práticos, que vão desde s imples 
transmissores ORP até receptores que se aproxi­
mam do desempenho · ótimo " que se possa almejar 
sem a ajuda de instrumentai sofisticado. 

Vamos ao conteúdo: Semiconductors and the 
Amateur - Basics of Transmitter Design - More 

Transmitter Topics - Power Amplifiers and Mat­

ching Networks - Receiver Design Basics -
Advanced Receiver Concepts - Modulation Me­

thods - Field Operation, Portable Gear and l nte­
grated Stations. Em apêndices, são abordados (so­
bretudo em análises matemáticas) a lguns assuntos 
correlatos, como geração de SSB por desloca­
mento de fase, projeto de fi ltros passa-faixas, dis­
torções em amplificadores e receptores, modelos 
de transistores e análise de amplificadores, i ndu­
tância de bobinas toroidais ( .  . . em núcleos Ami­

don) ;  Bibl iografia e índice Alfabético completam o 
livro. 

O texto (parte de montagens) é fartamente 

i lustrado com fotografias, esquemas, desenhos de 
plaquetas de circuitos impressos e demais i nfor­
mes para a real ização prática. Em suma: boa obra 
para a " confraria do ferro-de-soldar", empenhada 
em projetos atualizados, com dispositivos do estado 
sólido. 

Características: brochura, formato 21 X 28 cm, 
256 páginas. Importado e revendido pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref. 26-1 941 , sendo de 

CrS 1 .520,00 o preço-base do exemplar. 

Numa revista técnica, os anúnctos sll.o 
tfJ,o úteis quanto o texto, po� mant�m 
o proftsstonaz tnformado sobre a · in­
dústria e o comércio espectaltzadoa. 
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LISTA DE PREÇOS 

01 pr1ço1 1pr111nt1do1 neata llata ntlo eufeltoe n 1lte raçllH d11 llbel11 d11 r11pecllv11 1dllor11 e, no c110 de 

obr11 lmport1dH, llmbtm b tuH de comer.ao cambiei 11t1belecld11 pel1 Clmar1 Brasileira do Livro. CHo, 10 rece· 

bermos um pedido post1l, o nlor dl encornend1 tlwer aofrldo um1 elev1çlo 1uperlor • 20% noa preçoa da lt1t1 fltpec· 

Uvo1, 1ollcltaremo1 10 cliente conflnn1çlo do pedido. 1 1 

Os llv.roa que, em nz de �. trounrent • lndlcaçlo • 6 porque estlo e chegar em no1111 llvrerl11. Se voei tiver 

lntere111, poder6 lncluf.101 em HU pedido: quando cheg1flm. nós avl11remo1, Informando o preço e reservando um exem· 

piar durante alguns dl11. Voei decldlr6 H conflnn1 (ou nlo) o pedido - pois 1 reHrva nlo 1lgnlflc1 obrigação de compre, 

que Hrl livremente d1cldld1 por YOct • 

Oa 1t1ndlmento1 pelo Reernboleo Po1t1I elo m1le d1mor1 do1 e dl1p1ndlo1os; 6 prefelivel que voei m1nd1 o pagamento 

com o pedido, aegulndo 11 lnstruç6• 1nH11. Se nlo pudermoe atender 1u1 encomenda, n61 lhe devolveremo1 o eeu 

p1g1m1nto 1nteclp1do. 

N9 Rei. Preço Cr$ 

01-043 
01-200 
01-560 
01-835 
01-1387 
02-400 
02-799 
02-1541 
02-1694 
02-2318 
02-2379 
02-2460 
02-2574 
02-2679 
03-750 
03-76ll 
03-2359 
03-20771 
05-420 
05-1288 
05-1339 
05-2423 
05-2453 
06-552 
06-990-B 
06-990-C 
06-990·0 
06-990-E 
06-1560 
06-1770 
06-2524 
06-21176 
06-21205 
07-770 
07-1579 
07-2487 
07-2489 
07-2636 
07-21594 
08-1496 
08-2201 
08-2287 
08-20675 
09-559-A 
09-559-B 
09-1687 
09-2107 
09-2220 
1 0-800 
1 0-1282 
10-1371 
10-2190 
1 0-2306 
1 0-2356 
1 0-2529 
1 0-2673 
1 0-21 218 
1 1 -2527 
1 2-256 
12-295 

480,00 
700,00 

1 .050,00 
1 .130,00 

350,00 
450,00 
450,00 

1 .890,00 
352,00 
750,00 
170,00 
700,00 
450,00 
480,00 
650,00 

1 .510,00 
620,00 
250,00 

1 .140,00 
670,00 
308,00 
308,00 
950,00 
�00,00 
400,00 
400,00 
2!'Jl,00 

1 .130,00 
940,00 

2.400,00 
1 .510,00 
1 .890,00 

400,00 

185,00 
1 85,00 
1 50,00 

1 .050,00 
560,00 

1 .940,00 
2.320,00 
7.600,00 

270,00 
270,00 

3.780,00 
1 .190,00 
2.080,00 

480,00 
890,00 
900,00 

1 .320,00 
2.930,00 
2.460,00 

1 6.630,00 
950,00 

5.700,00 
1 .710,00 
1 .420,00 
1 .900,00 
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N9 Rei. Preço C r$  

12-345-A 
12-345-B 
12-345-C 
12-345-D 
12-345-E 
13-1035-A 
13-1035-B 
13-2105 
15-253 
1 5-553 
1 5-1817-A/B 
15-2212 
15-2501 
16-114 
16-162 
16-805 
16-1162 
16-1163 
17-063 
1 7-790 
1 7-2327 
18-237 
1 8-415 
18-485 
1 8-700 
1 8-720 
18-880 
18-1553 
1 8-1554 
18-1683 
18-1747 
18-1912 
18-1950 
1 8-2262 
18-2367 
18-2424 
18-2567 
18-2659·A 
20-1958 
20-2108 
20-2370 
21-2334 
23-1775 
23-20310 
23-21482 
24-1453 
24-21 11  
24-2205 
24-2311 ·A/B 
24-2382 
24-2503 
24-2506 
25-1462 
25-1652 
25-1653 
25-1753 
25-1855 
25-2296 
25-2300 
25-2330 

270,00 
270,00 
270,00 
270,00 
270,00 
270,00 
270,00 

2.200,00 
920,00 

. 

380,00 
350,00 
480,00 

2.140,00 
400,00 
680,00 
580,00 
450,00 
480,00 

2.660,00 
260,00 
600.00 
420,00 
480,00 
400,00 
250,00 
690,00 
760,00 
385,00 
480,00 
950,00 
480,00 
800,00 

1 .510,00 
580,00 
670,00 
750,00 
380,00 
220,00 

1 .130,00 
330,00 

1 .320,00 
750,00 

1 .890,00 

';'50,00 
800,00 
792,00 

1 .890,00 
250,00 
350,00 
940,IJO 

3.1170,00 
1 .960,00 
1 .240.liO 
1 .320,00 

520,00 
370,00 

2.090,00 

N9 Rei. Preço CrS 

25-2335 
25-2347 
25-2351 
25-2366 
25-2504 
25-2647 
25-21652 
26-621-A 
26-621-B 
26-815 
26-873 
26-11 1 1  
26-1343 
26-1542 
26-1572 
26-1745 
26-1844 
26-1941 
26-1978 
26-2579 
26-2193 
26-2197 
26-2198 
26-2199-A 
26-2199-B 
26·2649 
26-24034 
27-186 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-1 152 
29-2108 
30-456-A 
30-1570 
31-1610 
32-158 
33-035 
'33-190 
33-2420 
34-61 1 
35-372 
35-2213 
35-2446-A/B 
35-2618 
35-2650 
35-2681 
36-1926 
37-388 
37-850 
37-1019 
37-1791 
37-1943 
37-2125 
37-2270 
37-2302 
37-2331 
37-23415 
38·1513 

1 .620,00 
1 .810 ,00 

940,00 
250,00 
900,00 

2.460,00 
400,00 
400,00 

2.400,00 
860,00 
480,00 

1 .050,00 
860,00 

1 .130,00 
860,00 

1 .890,00 
1 .520,00 
1 .700,00 

2.660,00 
1 .930,00 
1 .460,00 
3.230,00 
2.790,00 

750,00 
4.090,00 

950,00 
670,00 
670,00 
670,00 
670,00 
630,00 
350,00 
270,00 

3.030,00 
1 .510,00 
3.040,00 
1 .000,00 

480,00 
575,00 

1 .000,00 
800,00 

3.600,00 
9.870,00 

220,00 
1 .600,00 
3.200,00 

300,00 
850,00 
550,00 
400,00 

4.170,00 
480,00 
440,00 

1 .260.00 

2.090,00 
160,00 

1 .890,00 

N9 R 1. Preço Cr$ 

38-1633 
38-1672 
38-1783 
38-1868 
38-1931 
38-2414 
38-2560 
40-1495 
40-1999 
40-2592 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-686 
43-745 
43-937 
43-938-A 
43-938-B 
43-1274-A 
43·1274-B 
43-2342 
43-2417 
44-275 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1 191 
44-1821 
44-1872 
45-1771 
45-21012 
46-1717 
46-1722 
46-1991 
47-1430 
47-1552 
47-2200 
47-2297 
47-2323 
47-2324 
47-2325 
48-1316 
48-1397 
48-1500 
48-2599 
48-2622 
49-1657 
49-2456 
96-2513 
96-2512 
96-2515 
96-2516 
97-2509 
97-2510 
98{.1518 
98-2608 
98-2609 
99-1508 

1 .470,00 
920,00 

1 .160,00 
1 .260,00 

960,00 
1 .710,00 

800,00 
345,00 

1 .890,00 
420,00 
550,00 
550,00 
550,00 
550,00 
550,00 

1 .500,00 
550,00 
890,0Q 
200,00 
200,00 
300,00 
500,00 

2.300,00 
520,00 
700,00 
700,00 
700,00 

1 .200,00 
900,00 
750,00 
750.00 

3.600.00 

2.460,00 
1 .130,00 

760,00 
1 .510,00 

560,()0 
450,00 
450,00 
375,00 

1 .260,00 
2.270,00 
1 .320,00 

750,00 
680,00 

1 .900.00 

350,00 
450,00 
350,00 
250,00 
500,00 
300,00 
700.00 

1 .700,00 
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FICI VOCÊ MESMO SEUS TRAHSFORMIDORES 
Livre-se do problema de estar correndo à procura de transformadores 
" difíceis " ou inexi stentes: é tão fáci l ,  com esta Bobinadora, fazê-los 
você mesmo ! Ideal para experimentadores, oficinas de montagens 
ou de consertos, associ ações de prof issionais ou amadores de 
Eletrônica, escolas técnicas, etc. 

Dentro de um envelope inviolável de polietileno você receberá, 
por apenas CrS 400,00 (preço de lançamento):  

• Planta, em tamanho natural , de todas as peças da máquina e 
desenho, com cotas da máquina completa e identificação da 
posição das suas peças. 

• 
• 

Descrição mi nuciosa de como construir a bobinadora . 

Cálculo prático de transformadores de alimentação para 
aparelhos eletrõnicos. 

• Tabela pré-calculada, com dados completos para transformadores 
de 20 a 500 watts. 

Rei. 16·805 - Tecldlo Jr. 

- BOBINADORA DE PAS· 
SO AUTOMATICO PARA 
TRANSFORMADORES - Em 
3� edição ampliada e atua· 
llzada. Preço especial de 
lançamento: Cr$ 400,00. 

• Descrição profusamente i lustrada para construção, do carretel ao 
acabamento, de um transformador típico. 

• 

• 

• 

E, ainda, nesta nova edição atualizada: 
Dispositivo de ajuste micrométrico do passo, para cor r ig ir  pequenas diferenças no 
enrolamento e/ou no calibre de fios (optativo) . 
Dispositivo regulador de velocidade, aplicável à bobinadora ou a qualquer pequeno 
motor elétrico (furadeiras, etc.). 
Enfoque especial para fontes de aparelhos de estado sólido, com exemplos práticos 
de cálculo, bem como projeto completo de uma fonte de tensão variável e saída 
regulada, de 4,5 a 1 2  V, 1 ,5 A. 

Uma Edição • Seltron " em Distribuição Exclusiva dai; : 

LOJAS DO LIVRO ELETRÓNICO 

ALTA FI DEL IDADE® 
COM MUITA F RANQUEZA ® 

Uma publ i cação feita para orientar o 
CONSUMI  DOR de equi pamentos de som. 
Uma publ icação que não aceita anú ncios 
de i ndustriais ou comercian tes de 
aparel hos e acessórios de ampl ificação 
eletroacústica. 
Uma publ icação que não se deixa levar 
por certas af i rmações fict ícias ou 
"exageradas" de fabrican tes ou 
revendedores. 
Uma publ icação que não "agride" 
ni nguém, mas é fei ta COM M U ITA 
F RANQU EZA.® 

®"Al ta F idelidade" e "Com Muita 
Franqueza" são marcas registradas 
no l . N . P. 1 .  

Reserve (sem co mprom isso) o seu exemplar. 
Uma edição de ")1 SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
� EDITORA LTDA. 
Caixa Postal 77 1 20000 R io de Janeiro, RJ 

o 
RADIOAMADORISMO 
PERANTE 
A 
LEGISLAÇÃO 

Se o PY ou o PX 
tiver problemas de 
instalação de antenas 
em condomínios, a 
orientação para 
resolvê-los está 
neste livro, onde 
há decisões 
judiciárias e 
pareceres sobre o 
assunto! A obra 
inclui legislação 
básica e normativa 
do Serviço de 
Amador, diversos 

Rei. 26-2649 Pinheiro 
Machado - O RADIOAMA· 
DORISMO PERANTE A LE· 
GISLAÇÃO - 308 pâgs., 
formato 14  X 21 cm, bro· 
chura, capa plastiflcada -

Cr$ 750,00. 

códigos e alguns estudos e decisões 
judiciárias sobre antenas e assuntos 
conexos. 

À venda (pessoalmente ou pelo correio) :  
LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 

L O J A S  D O  L I V R O  E L E T R O N I C O  
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 143 • Sobreloja • Slo Paulo; R. Vltória 379/383 • D1part1mento d1 

Correspondtncla e Reembolso: Calxa Postal 1 131 · Rio de Janeiro, RJ • Brasil · 20000. 

• 
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CHAVE ELETRÔNICA COM DISJUNTOR 
AJUSTÁVEL HENRY JOSÉ UBIRACY, PX?D-0072/01 

Não exponha sua casa, oficina ou escritório 
aos perigos de um incêndio causado por 
curtos-circuitos ou aparelhos esquecidos 

ligados. Monte este aparelho e fique tranqüilo! 

A " Chave Eletrônica com Disjun-
tor Ajustável "  que apresenta­

remos pode ser uti l izada no lar, 
na oficina, no seu • shack " ,  e 
mesmo no escritório. 

Diversas são as vantagens 
proporcionadas por este dispos i­
tivo. Entre elas citaremos a prin­
cipa l :  evitar incêndios causados 
por curtos-circuitos. 

Os chamados fusíveis auto­
máticos, de real eficiência, so­
mente desligam o circuito quan­
do a corrente atinge o valor para 
o qual o fusível foi projetado 
( geralmente acima de 15 ampe­
res) ,  o que vale dizer que, se, por 
desventura, você sair de casa e 
deixar um ferro de passar roupas 
l igado (esquecimento) sobre uma 
mesa, fatalmente ocorrerá um in­
cêndio, porque, sendo a carga re-
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!ativamente pequena, o fusível 
somente irá se romper quando o 
fogo ati ngir o f io de al imentação 
do ferro e consumir  sua isolação. 

Com a " chave eletrônica " 
aqui proposta, você pode, todas 
as vezes que resolver sair de 
casa, ajustá-la para 1 A. Se for 
esquecido algum aparelho cuja 
solicitação de corrente seja su­
perior a este valor, imediatamente 
haverá o desligamento do dispo­
sitivo (ver Fig. 1 ) .  Aí,  então, você 
se lembrará, e imediatamente irá 
desligar o eletrodoméstico. 

N� oficina, a " chave eletrôni­
ca " poderá servir até de teste: se 
existe desconfiança de que este 
ou aquele eletrodoméstico está 
consumindo mais do que o espe­
cificado pelo fabricante, basta 
ajustar a " chave eletrônica " para 

uma corrente l igeiramente supe­
rior à corrente nominal do apa­
relho em questão, e ligar. Se 
suas suspeitas se confirmarem, 
haverá o desligamento. 

No lar, o aparelho poderá 
ficar ajustado durante a noite pa­
ra uma corrente de 1 a 2 A, no 
máximo. Qualquer problema oca­
sionará o desl igamento do c ir­
cuito . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O circuito é bastante simples 
(Fig. 2) , e uti l iza material de fá­
ci l  aquisição. A única exceção é 
R1 , um resistor que difici lmente 
será encontrado pronto, e terá 
que ser confeccionado pelo mon­
tador. Mas não é preciso ficar 
assustado, pois sua " fabricação " 
é simples. O restante dos com-
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DISJUNTOR 

R E D E  C.A. AUTOMÁTICO ( * ) 

�·1>--1 �1 � 
( • ) AJUST A R  DE ACO R DO COM A CO R R ENTE DRE NADA 

P E LO E L ETRODOM ÉSTICO EM USO NO MOMENTO 

FIG.  1 - tliagrama de blocos de ligação da "Chave Eletrônlca com Dlajuntor AJusUvel". 
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FOTO 1 -

Aspecto 

da 

montagem 

realizada 

pelo 

autor. 

ponentes poderá ser encontrado 
até mesmo na sucata. 

Na Fig. 2 temos o diagrama 
esquemático completo da "Chave 
Eletrônica com Disjuntor Ajustá­
vel ". Seu funcionamento é sim­
ples: ao pressionarmos o inter­
ruptor CH2, aplicamos al imenta­
ção ao circuito. TR1 , por estar 
com sua base polarizada, conduz, 
fazendo o relé RL1 fechar seus 
contatos. Com isso passará a 
existir, daí em diante , tensão nos 
terminais de saída do circuito. 

Dependendo da posição do 
cursor de R6, a base de TR1 re­
ceberá polarização suficiente pa­
ra que o transistor entre em con­
dução. Quando a carga l igada à 
saída do circuito excede o valor 
ajustado por R6, a tensão nos 
terminais de R1 sobe, chegando 
mesmo a 5 V quando a carga so­
licita 3.000 W. 

Se o cursor de R6 foi ajusta­
do para o desligamento com uma 
carga de 1 .000 W, a tensão ne­
gativa retificada por D1 será su­
perior à recebida pelo divisor 
composto por R6 e R2, e a base 
de TR1 não irá mais receber po­
larização suficiente para sua con-
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ENTRADA '\I 

FIG. 2 - Diagrama 

esquemático da 

"Chave Eletrônica 

com Disjuntor 

Ajustável". 

Semicondutores 

TA1 - 80139 ou equivalente 

01 - 1 N916 ou equivalente 

02, 03 - 1 N4004, 1 N4007, BY1 26, 

BY1 27 ou equ ivalentes 

Aesistores 

A1 - 0,25 Q, 1 00 W (veja texto ) 

R2 - 47 kQ, 1 / 2  W 

A3 - 470 Q, 1 /4 W 

A4 - 3,2 kQ, 10 W, resistor de 

fio 

AS - 1 kQ, 5 W, reslstor de fio 

e 
01 

-. 

.220 

R4 

t - �  
�A. M .. 

.;1 
r CHLl. 

C1 + 

R3 

C2 

LISTA DE MATERIAL 

A6 - 470 kQ, potenciômetro l i­

near 

Capacitares 

C1 - 10 �lF, 64 V, eletrofftico 

C2 - 0,01 �LF, 400 V, pol ié ster 

metalizado 

C3 - 1 6  �lF, 200 V, eletrolltico 

Diversos 

CH1 , CH2 - Interruptor de pres­

são ( " normalmente aberto" ) 

R L  1 a  

� o 

R I.. 1 1:1  SAlbA '\, 

e o 

R L 1 c  

-1 1 0  

M 
A A 

02 
D3 e 

R2 
a 

B 
B 

+ 
C3 

CH3 - Chave de um pólo e duas 

posições 

AL 1 - Relé com três contatos 

reversfveis e bobina com 

1 .000 Q de resistência 

Caixa metálica, botão para o ei­

xo de A6, conectores apro­

priados para a entrada e saí­

da do circuito, solda, fios, 

parafusos, pontes de termi­

nais, etc. 

f tiUNílJNitt,tz,tAI 
Com mais Informes 1obre es· 
ta lisla, no final deste número. 

•! /, 
' 
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TODAS AS MEDIDAS 
EM CENTfMETROS 

i 

FIG. 3 - Desenho da caixa metéllca para acondicionar o aparelho. 

dução, fazendo com que o tran­
sistor entre em corte. Conse­
qüentemente, RL1 desarma, e a 
tensão deixa de existir nos ter­
minais de saída. 

Para o desligamento normal ,  
é bastante pressionarmos CH 1 ,  

590 - ELETRONICA POPULAR 

pondo em curto a base com o 
emissor de TR1 . Este entra em 
corte, desativando o circuito. 

MONTAGEM 
A montagem da " Chave Ele­

trônica com Disjuntor Ajustável "  

poderá ser feita e m  uma caixa de 
chapa de ferro ou alumínio 
(Fig. 3, como a do pro,tótipo), 
medindo 16 X 10 X 8 cm. 

Em vista do pequeno número 
de componentes uti l izados na 
montagem, dispensamos uma pia-
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queta de ci rcuito impresso. Des­
ta forma, fica à escolha do mon­
tador: o uso de circuito impresso 
(mostrado na Fig. 4 e chapeado 
na Fig. 5) ou ponte de terminais. 

R1 certamente não i rá ser 
encontrado no comércio. Sercí 
mais fácil adquirir um elemento 
calefator para chuveiros elétri­
cos ( " resistência" ) , estirar o fio 
e retirar um pedaço que meça 
1 Q. Em seguida, dobrar o fio. 
Com isso conseguiremos um re­
sistor de aproximadamente 0,25 Q, 
e uma dissipação superior a 
1 00 W. O fio (dobrado) poderá 
ser enrolado sobre o corpo de 
um resistor de fio, de 1 00 ou 
mais Q , 10 W. 

A solda do fio de níquel-cro­
mo a terminais é bastante difíci l ,  
somente possível com maçaricos 
de solda a oxigênio/aceti leno, o 
que só é disponível em oficinas 
de lanternagem de automóveis. 
Se este for o caso, a solda de­
verá ser feita com o bico mais 
fino possível, e " vareta de solda 
amarela ",  como é conhecida em 
tais oficinas. 

A Foto 1 i lustra como ficou l,o protótipo do autor, já instalado 
•no seu devido lugar. 

R L  1c 

FIG. 4 - Sugestão para a plaqueta da circuito Impresso a ser utlllz1d1.  

MARCAÇÃO DA ESCALA DE R6 

As marcações na escala de 
R6 poderão ser feitas com valores 
de corrente (amperes) ou potên­
cia (watts) . Isso fica a inteiro 
gosto do montador. No protóti­
po, usamos a marcação em am­
peres. 

Para marcar a escala, colo­
que R6 no fim do cursor (extremo 
ligado a R2) . Ligue, in icialmente, 
uma lâmpada de 1 00 W (se a re-

de for de 220 V C.A., l igar uma 
lâmpada de 200 W) , e vá ajustan­
do lentamente o cursor de R6, até 
o ponto em que ocorre o desl i­
gamento do dispositivo. Em se­
guida, marque o valor (em am­
peres ou watts) com letras de­
calcáveis (tipo " Decadry" ou " Le­
tra-Set ") . Continue, assim por 
diante, aumentando a carga e 
ajustando R6 até o desl igamen­
to, e marcando. ® (OR 1 8 1 6) 

FIG. 5 - Chapeado com a disposição dos componentes 
sobre 1 plaqueta de Fig. 4. 

CH1 



UM ADAPTADOR PARA A 
MEDIÇÃO DE INDUTÂNCll 

HENRY JOSÉ UBIRACV, PX7D-0072/01 

Utilizando um multímetro comum, um 
gerador de R.F. e uma calculadora de 

bolso (por comodidade) , será fácil 
medir indutâncias desconhecidas com 

a ajuda deste pequeno adaptador. 

QUANTAS vezes jogamos fora uma 

G 
bobi"' º" '°"º' do R .F. po' não 

sabermos qual a sua indutância e não 
contarmos com meios de efetuar a 
medição? A resposta será, certamen­
te , muitas . No entanto, aquela " infe-

l iz"  bobina, que foi para o l ixo, poderia servir para 
um determinado projeto. 

Uma boa parte dos fabricantes de aparelhos 
de televisão e rádio especifica no diagrama esque­
mático o valor de determinado indutor, em µH. Isso 
é bom, porque facilita ao técnico, caso seja ne­
cessário, substitui r  por um componente com ca­
racterísticas idênticas, como é o caso, por exem­
plo, dos pequenos reatores de R .F. encontrados 
nos ampl ificadores de vídeo. 

Devido a diversos fatores, é comum o fio do 
enrolamento do indutor partir, deixando o aparelho 
com um mau funcionamento, ou, até mesmo, pa­
rado. No caso de reposição, teremos que procurar 
um indutor com as mesmas características, se 
quisermos que o aparelho volte a funcionar como 
antes. Aparentemente isso é fáci l :  basta i r  a uma 
loja de componentes eletrônicos e pedir um indu-
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tor com " tantos henrys", conforme está especifi­
cado no esquema do aparelho. 

Porém, se você ainda não teve o desprazer de 
procurar tais componentes em uma loja de mate­
rial eletrônico, vai ver a " novela" que é; a maior 
parte dos balconistas desconhece totalmente tal 
componente, quando muito nos apresenta um rea­
tor de R .F. de 2,5 mH, e até mesmo um reator de 
A.F., de "vários henrys ".  Assim, você sai de loja 
em loja e não consegue encontrar o " bichinho•. 

Desenrolar e enrolar novo fio não é tarefa das 
mais fáceis, porque a maior parte desses Induto­
res tem um enrolamento do tipo ninho de abelhas 
( "honey comb"J , e ,  se não fizermos um enrola­
mento idêntico ao original ,  a indutância não será a 
mesma. Se dispomos de sucatas de velhos televi­
sores , pega-se alguns desses reatores e mede-se 
a sua indutância, naturalmente com a ajuda do 
adaptador que iremos apresentar em seguida. Ca­
so a indutância seja mais alta que a necessária,  
basta i r  retirando algumas espiras e medindo, até 
que se encontre o valor exato. Mas . . . vamos ao 
adaptador! 

DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 
O circuito do adaptador é bastante simples, 

rl ispensando, por isso, comentários demorados 
O diaqrama esquemático encontra-se representado 
na Fiq. 1 ;  vemos que a simplicidade rle construcão 
é a tônica desta montaqem. O sinal emitido por 
um qerador de R.F. é aplicado à entrada do circuito 
composto pela indutância desconhecida, a um c;i­
pacitor cuio valor é selecionado oela chave CH1 , 
ao díodo detector (D1  J e reator de R .  F .  que al i­
mentam o medidor. no caso um multímetro comu­
tado para a faixa de 20 ou 50 µA. A freqüência do 
cierado1· ao ser variada. e ao atingir a ressonância 
do circuito formado pelo caoacitor que foi selecio­
m1do pela chave e a indutância desconhecida, faz 
com que o ponteiro do multímetro apresente uma 
l eitura de alquns microamperes. Na ressonância . 
a tensão entre os terminais do con junto formado 
pela bobina e capacitor se eleva. porque este 
apresenta aaorn o sP.11 m;iior v::ilor dP. impedância .  

COMO USAR O ADAPTADOR 

In icialmente ligamos o cabo de entrada de R.F.  
ao qerador e inserimos as pontas de prova do 
multímetro nos bornes do adaptador. não esque­
cendo de verificar a polaridade correta. O multí­
metro deve estar comutado para a faixa de 20 0 1 1  
50 ttA, no máximo. Com CH1 na oosição. 50 oF, e 
o cierador de R.F.  na faixa dP. freqüência mais baixa . 
variar a freqüência ( iniciando do começo da faixa) 
;ité que o ponteiro do multímetro indique alguma 
leitura. Caso isso não aconteça, CH1 deve ser co­
mutada para a oosição 200 pF. Ainda assim ,  não 
conseguindo nenhuma leitura ou deflexão do pontei­
ro do multímetro. passar para 1 .000 pF. SP. mesmo 
com o capacitor de 1 .000 oF não houver deflP.xão do 
nonteiro do multímetro , é sinal de que a indutância 
P. muito alta . da ordem de mi lihenrvs. Daí, então. 
somP.nte com um gerador de áudio que consiga 
atinqir aproximadamente 100 Hz, é que o ponteiro 
do multímetro poderá dar alquma indicação. O pro­
cedimento deverá ser o mesmo de quando se uti­
l iza o gerador de R .F. No entanto, este último pro­
cesso (uso de gerador de áudio) somente deve 
ser aplicado quando a indutância a ser medida é do 
tipo com enrolamento ninho de abelhas ( " honey 
comb ") com bastante espiras. como é o caso das 
bobinas osciladoras horizontais.  

Com bobinas de uma única camada, se não 
houver deflexão do ponteiro do multímetro é por­
que a indutância é multo baixa. Neste caso, passar 
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FIG. 1 - Diagrama esquemático do 

"Adaptador p1r1 1 Medição de lndu· 

tlnclas". 

J1 C 1  

y A 1 ndutAncia 
Desconhecida 

Ao mult lmetro 
LISTA DE MATERIAL 

Semicondutor 

01 - Qualquer dlodo de gennânlo 

01 + comutado para o '":-9+-:.-----+-------_() alcance mais baixo 

para sinais { 1  N60, OA85, 
1 N34 ou equivalen�es) 

Capacltores {todos de cerâmica, 

disco) 

C1 - 20 pF 

C2 - 50 pF 
C3 - 200 pF 
C4 - 1 .000 pF 

Diversos 

CH1 - Chave de um pólo e três 
posições 

XRF1 - 2,5 mH, 1 00 mA 

50 

J 1 - Plugue adequado à cone­
xão com o gerador de R.F. 

Garras-jacaré pequenas, fios, 
30 cm de cabo coaxial fino, 
solda, etc. 

CH 1 de tensão ou 
corrente 

Com mais Informes sobre ... 
ta llsta, no final deste número. 

O autor remeteu- � - - -:\ 
"'· P'" ''""'°· �ifitll>El>ABT....,.TllCRICO 
o protótipo desta 
montagem. Os tes- A • 

tes realizados em \� Eletrônica Popui8r J 

FOTO 1 - Com o gabinete do protótipo aberto, po­

demos ver que a montagem foi realizada utilizando 

CH1 como ponte de terminais. 

nosso Departamen- � - --� 
to Técnico demonstraram desempenho satisfatório, 
condizente com as caracterlsticas descritas no artigo. 

o gerador de R .F. para uma faixa de freqüências 
mais altas, e assim por diante, até conseguir uma 
deflexão do ponteiro do multímetro. Verifica-se no 
mostrador do gerador qual a freqüência indicada, 
com ajuda de uma calculadora de bolso (se você 
for bom na Matemática, dispense a calculadora) , 
e efetue os seguintes cálculos : 

25.330 
L =  ( 1 )  

FC 
Onde L é a indutância a ser encontrada em µH ; 
25.330 .é uma constante aqimensional ; f. a freqüên­
cia, em M.Hz, elevada ao quadrado. e C ,  a capaci­
tância selecionada por C H 1 ,  em pF. 

Por exemplo: no mostrador do gerador, lemos 
uma indicação de 2,5 M Hz e a capacitância utiliza­
da no adaptador foi de 1 .000 pF. Aplicando estes 
valores em ( 1 ) . temos: 

L = 
25.330 

= 4 ,05 µH 
6.250 

MONTAGEM 
O adaptador, por ser bastante s i mples, d ispen­

sa o uso de plaqueta de circuito impresso. Sua 
montagem foi executada em uma pequena caixa 
plástica, medindo, aproximadamente, 1 0  X 8 X 3 cm, 
do tipo apresentaqo na foto do cabeçalho. Uma 
das seções da chave CH1 faz as vezes de uma 
ponte de terminais, podendo, este detalhe, ser 
observado na Foto 1 .  

Os fios que vão ter às garras deverão ser 
curtos, no máximo de 10 cm. Também o cabo 
coaxial a ser l igado no gerador de R .F. deve ser 
curto, porque, de outra maneira, as capacitâncias 
espúrias do cabo e dos fios iriam prejudicar, dan­
do uma ind icação errôneíJ. 

A precisão do nosso adaptador irá depender do 
gerador de R .F. empreg�do ·para fornecer o sinal , e 
dos capacitares util izados em C Hf .  ® COR 1 810)  
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"Sentinela Eletrônica " para Motos 
JOSÉ GUIMARÃES DA FONTOURA 

M a is se g u r a n ç a  para m otocas! 
Este a p a r e l h o  m o n ito r a  o c i r c u ito da l u z  de fre io. 

O dispositivo que apresentaremos fo i  projetado 
para substitui r  um outro, defeituoso, original de 

uma motocicleta Yamaha 650 cc. 
O aparelho em questão tem como função indi­

car se a lâmpada da luz de freio está em ordem. 
A primeira vez que travei contato com tal dis­

positivo foi quando um amigo, dono da moto em 
questão, pediu-me para ver o que poderia ser feito , 
uma vez que o sistema eletrônico original deixara 
de funcionar, e a tal " caixa preta " não era encon­
trada no comércio nacional . 

Examinando o aparelho, verifiquei que possuía 
um invólucro de borracha, tendo o interior preen­
chido com resina epóxica. Três fios saíam da " cai­
xa preta " :  um ia  para a lâmpada-pi loto do painel :  
outro, para o positivo da bateria, através da chave 
de ignição; um terceiro fio era l igado ao interrup­
tor da luz de freio. 

Levando em conta as funções que o disposi­
tivo executa, comecei a pensar no c ircuito. 

C H 1  
1 nterruptor 
da luz de 
freio 

R 1  

+ Vcc ( 1 2  V I  

0 1  

R2 

Dispunha, em minha sucata, de um C. I .  CD401 1 
(quatro portas NE de duas entradas, CMOS) com 
uma das portas lógicas avariadas. Resolvi usá-lo. 

O CIRCUITO 

Como uma das i ndicações da "Sentinela Ele­
trônica " era através do p iscar de uma lâmpada no 
painel , fiz um multivibrador astável empregando 
duas portas lógicas. 

A porta C. l . 1 a (Fig .  1 )  tem suas entradas (p i­
nos 1 e 2) l igadas à massa (n ível lógico zero) por 
intermédio do f i lamento da lâmpada de freio.  Isto 
faz com que o oscilador astável formado por C. 1 . 1  a 
e C. l . 1 b fique in ibido, com a saída (pino 3) em ní­
vel alto. 

Este n ível alto (ou n ível lógico " um " )  é apl i­
cado a uma das entradas da terceira porta lógica, 
C . 1 . 1  c ,  que tem a outra entrada (pino 9) mantida 
em nível alto por i ntermédio de R3. Logo, e saída 

R5 

FIG. 1 - Diagrama Hquem6tleo da 

"Sentinela Eletr6nlce". 

LP2 (lâmpada·piloto 
do painel) 

LP1 (lâmpada da luz de freio) 

pino 1 4  de C . 1 . 1  ligado ao catodo (e) de 01 
pino 7 de C . 1 . 1  l igado à massa 

Semicondutores 

C . 1 . 1  - C040 1 1  

T R 1  - BC238 ou equivalente 
TR2 - 80235, 2S0330E ou equi-

valentes 

01 - SKE1/02, 1 N4004, 1 N4007, 

BY127 ou equivalentes 

Resistores ( todos de 1 /8 W, 

± 1 0 % ,  salvo menção con­

trária) 
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R 1 ,  R2 - 10 M�1 
R3 - 10 kQ 
R4 - 39 kQ 
RS - 22 Q, 1/2 W 

Capacitores 

C1 , C2 - 0,1 µ,F. 100 V, cerâmi­

ca, disco 

Diver1os 

Pl aqueta de fenolita cobreada ou 

plaqueta de ci rcuito impresso 

un iversal, saquete para C . I .  de 
14 pinos em l inha dup la (veja 

texto ) ,  . fio, solda, etc. 

Com mal• lnformH eobre ff· 
te 11111, no finei deate 114-ro. 
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t 

A 

B 
T R 1  

+ Vcc ( 1 2  VI  

p/ LP1 

�o irit11rnmtor 
d11 luz de freio ( CH 1 )  

FIG.  2 - A )  Sugestão para o circuito lmpreseo (lace 

cobreada da plaqueta) da "Sentln".la Eletrõnlca"; 
8) Dlapo1ição dos componentes sobre a plaqueta. 

de C.l . 1c  (pino 10 )  apresenta nível baixo. o que 
mantém em corte o conjunto Darlington formado 
por TR1 e TR2. 

Quando se aciona o freio da motocicleta , o in­
terruptor de freio aplica tensão aos pinos 1 e 2 de 
C . l . 1a ,  o que faz sua saída passar a nível baixo. 
Logo, a saída de C.l . 1 c  apresenta nível alto, e faz 
com que o circuito Darli ngton entre em condução 
e acenda a lâmpada-pi loto no painel .  

Caso a lâmpada de freio " queime " (tenha seu 
filamento interrompido) ,  ou apresente mau conta­
to. os pinos que correspondem às entradas da porta 
C. l . 1 a são liberados do n ível lógico zero, e o osci­
lador passa a funcionar. Os pulsos produzidos 
" passam " por C.l . 1 c  e são apli cados ao circuito 
Darlington , fazendo a lâmpada-pi loto piscar, ind i­
cando " defeito" na  lâmpada de freio. 

R5, no ci rcuito da lâmpada de freio, tem duas 
funções: produzir uma queda de tensão para man­
ter C.1.1 al imentado quando TR2 está conduzindo. e 
proteger este transístor no caso de curto no cir­
cuito da lâmpada-piloto. 

D1  evita que o dispositivo seja avariado· caso 
seja al imentado com polaridade invertida. 

Se a ·Sentinela Eletrónica " aqui apresentada 
se destinar a uma motocicleta que não possua re­
gulador de tensão, devemos dotar este dispositivo 
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cie um regulador eletrônico (com um transistor e 
um díodo zener) , pois qualquer mau contato na l i­
gação da bateria faz com que surjam tensões ele­
vadas (às vezes superiores a 60 V, nas rotações 
mais altas do motor) . Felizmente, este não é o 
caso da Yamaha 650, que funciona com 12 V e boa 
regulação ( não ul trapassa 1 5  V) . 

MONTAGEM 

A montagem foi realizada em uma plaqueta de 
fenolita cobreada, de 3,5 X 4,5 cm. Na Fig. 2a temos 
uma sugestão para a confecção do circuito im­
presso, visto pela face cobreada e ,  na Fig.  2b,  a 
disposição dos componentes sobre a plaqueta. Essa 
disposição não é crítica, e pode ser mudada. Tam­
bém poderá ser usada uma plaqueta de circuito im­
presso universa l ,  se o leitor assim o desejar. 

A única advertência que fazemos é: quando do 
soldagem do C. 1 . 1 , cuidado contra as descargas 
eletrostáticas! Desligue o soldador da tomada an­
tes de aplicá-lo aos terminais do C.I . ,  e, para os 
principiantes, aconselhamos l igar o C. I .  ao circuito 
através de um saquete próprio. 

Devido ao reduzido número de componentes e 
a fac i l idade de montagem do circuito, acreditamos 
não haver nenhum problema para a real ização prá­
tica do dispositivo aqui apresentado, mesmo para 
o leitor menos experiente. Temos certeza de que o 
"Sentinela Eletrõnica " será bastante úti l para os 
motoqueiros interessados em segurança. 

@ (OR 1 741 ) 

Um dos mala 
empolgantes 
lançamentos 
do mercado 
editorial 
brasileiro. 
Mais de 80 
i lustrações, 
esquemas, 
chapeados, 
utlllzando e 
mais barato 
dos Integrados 
do comércio 
brasileiro. 

Rei. 18·700 - Parr - Projetos Eletrõnlcos com o 

C . 1 .  555 - Preço do exemplar: Cr$ 480,00. 

e AUTOMÓVEIS 
e MODELOS FERROVIÁRIOS 
e BRINQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma infinidade de outras aplicações 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
. . .  

Pedidos Postais: Caixa Postal 1 1 31 - 20000 
Rio de Janeiro, RJ - Brasil 
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Durma 

tranqüilo, 

mantendo seu 

carro a salvo 

dos amigos do 

a lheio. 

Dois Anti furtos Descomplicados para o 
Automóvel 
APRESENTAMOS aqui dois an-

tifurtos simples , eficientes e 
de fácil montagem. O primeiro 
deles, além de impedir que o veí­
culo se locomova, l iga os faróis 
e/ou aciona a buzina. O segundo 
é mais uma " dica proveitosa" do 
que propriamente um dispositivo 
eletrônico, e destina-se aos que 
não entendem absolutamente na­
da de Eletrônica e, muito me­
nos, da parte elétrica do carro. 
No entanto, qualquer que seja a 
versão instalada no veículo, sua 
atuação será surpreendente, dei­
xando o usuário bem mais tran­
qüilo ao se afastar do automó­
vel estacionado. 

DESCRIÇÃO DO PRIMEIRO 
CIRCUITO 

Na Fig. 1 temos o diagrama 
esquemático do primeiro disposi­
tivo. Fechando-se CH1 nada 
acontece, pois T . 1 . 1  está desati­
vado por falta de excitação em 
sua porta. Se aplicarmos um pul­
so à porta do tiristor através de 
01 e R1 (ou 02 e R 1 ) ,  i rá cir­
cular corrente pela bobina do re­
lé, e os cantatas 5 e 2 se fecha­
rão; s imultaneamente, o díodo 03 
ficará di retamente polarizado. Na 
saída positiva (cantata 2 do relé) 
poderemos l igar: a buzina (ou o 
relé da mesma) e os faróis do • 
carro. Na saída negativa, l igare­
mos um dos terminais da bobina 
de ignição, impedindo, com isto, 
o surgimento da alta tensão que 
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JOSÉ DAMAZIO BENEDITO 

produz a centelha nas velas. Por­
tanto, o carro não poderá ser l i­
gado. 

se que esta chave será usada 
quase todas as vezes em que vo­
cê se ausentar do veículo. Se o 

MONTAGEM seu carro for Opala, a chave ao 
Devido ao reduzido número lado daquela que l iga os faróis 

de componentes, basta uma pe- provavelmente está desocupada : 
quena plaqueta de circuito im- se for um Fíat, existe, do lado 
pressa universal medindo 30 x esquer.do do motori�ta, um

_ local 
30 mm, ou uma ponte de termi- apropriado para a ms!alaçao de 
nais, para se realizar a monta- , , outra chav_e, dan�o �pçao para se 

· gem. Na Foto 1 temos uma vista usar o vidro �erm1�0 .  É cla�o 
de como ficou 0 nosso protótipo. que, �e � seu F1at �ao tem o v1-

Não haverá necessidade de dro term1co, basta instalar outra 
se colocar uma saída com co- chave, igualzinha às existentes no 
nector " DI N "  na caixa, como painel. 1 .  _ . 

1 mostra a Foto 1 ( isto foi feito />. a. 1mentaçao para .º s1stem� 
porque esta unidade troca de de alar.ma l + da bateria)

_ 
p�dera 

veículo a cada dois meses) . Vo- ser retirada antes dos fus1ve1s do 
cê deve l igar na plaqueta fios carro, uma vez que o mesmo pos­
medindo, aproximadamente, 2,5 m. sui um fusível internamente ( F1 ) .  
O cabo de alimentação ( +) . bem Na "saída positiva" ,  faça uma 
como 0 da "saída positiva " ,  de- l igação de maneira a acender, de 
verá ter condição de suportar preferência,  a luz baixa de am-

: uma corrnnte de, no mínimo, 15 A. bos os faróis. Esta li gação de­
: Os demais poderão ser os tradi- verá ser feita na saída do relé 

clonais " cabinhos para eletrônica •. de farol (pergunte ao seu eletri-
Para instalar 0 dispositivo cista, se você não sabe) , ou 

antifurto em seu carro , você de- atrás do próprio bojo do faro l ,  
verá começar escolhendo um lo- caso você queira " arriscar sor.i­
cal apropriado para colocar a cai- nho " · 
xa do alarma, de modo que a umi- Na " saída negativa ",  l igue o 
dade e a temperatura excessiva terminal da bobina de ignição 
não danifiquem 0 circuito, e tam- que vai para o distribuidor, con­
bém para que não fique à vista forme indica a Fig .  2 (N.A.1 ) .  
de quem entra no veículo. 

Depois, instale a chave CH1 N.A.1 - Se o seu carro possui ignição 

em local acessível, de maneira 
que não seja visível à primeira 
vista. Tome como referência a 
posição do motorista, e lembre-

eletrõnica, o fio que vai para o d istri­
buidor provavelmente não estará ligado 

à bobina, mas sim ao circuito da pró· 
pria ignição eletrónica. 
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-- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

T . 1 . 1  - TIC106B ou equ ivalente 

01 ,  02, 03 - 1 N4007 ou equiva· 
lente 

Realator 

R1 - 680 Q. 1/2 W, ± 10% 

Diversos 

RL1 - Relé com bobina de 1 2  V 

e dois contatos reverslveis 
C H 1 ,  CH2 - Interruptor simples 
F1 - Fusível de 15 A 
Plaqueta de cir�uito impresso 

universal ou ponte de termi· 
na is (veja texto) ,  caixa para 
o protótipo, fio, solda, etc. 

Com mais lnfonnea sobre ea• 
ta 11111, no final deatt número. 

Ligue, em uma das entradas 
de disparo, o terminal da bobina 
de ignição que vai ter à chave 
de igniç_ão (oriente-se pela Fig. 
2) . Esta l igação também poderá 
ser feita no tambor da chave de 
ignição, pois é daí que sai este 
fio. 

Na outra entrada de disparo , 
faça uma ligação de maneira a 
retirar a tensão de polarização a 
partir do circuito da luz de freio 
( ?? ! ! ) . i: isto mesmo ! !  Dificil­
mente alguém estranho entrará 
no carro (pelo lado do motorista) 
sem tocar no pedal de freio, ex­
perimentando, ou mesmo aciden­
talmente. Portanto, o que você 
tem a fazer é descobrir qual, 
dentre os dois fios que chegam 
por trás do pedal de freio, vai 
ter às luzes de freio (N.R.1 .) . 

TESTES 

Uma vez tudo instalado e 
conferido, l igue "CH1  " ; a seguir, 
toque no pedal de freio e,  simul­
taneamente, a buzina deverá soar 
e os faróis se acenderão (estou 
supondo que as luzes de freio 

N.R.1 - Na maioria dos velculos nacio­

nais, o interruptor do pedal de 

freio ( "cebolinha" de freio) é 

colocado após a chave de 

ignição. 

JUNHO, 198f - Pág. 27 

�:>-��� 
+ 1 2  Vcc 

f1  "Salda positiva" 

2LV o 

5 

RL 1 

3 

c a 

03 "Sa Ida negativa" 

T. 1 . 1  a 

FIG. 1 - Diagrama esquemático da primeira verslo do antifurto para 

vefcu101. 

À chave de ignição 

"Alta tensão" 
(centro da tampa 
do distribuidor) 

Ao distribuidor 

FIG. 2 - Disposição e função dos terminais de uma bobina d Ignição para 

automóveis. 

FOTO 1 - Aspecto da montagem adotada pelo Aut.or para o dispositivo 
antilurto apresentado na Fig. 1 .  
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A chave de 
ignição 

Alta tensão (para o terminal 
central da tampa 
do distribuidor) 

1 Bobina 
, de ignição FIG. 3 - Com um 

interruptor em pa· 

raleio com o pia· 
tina do, o motor 

fica impedido de 

ser ativado quan· 

do este interrup· 

tor estiver fechado. 

Pl;itin•do 

funcionam sem depender da cha­
ve de ignição) . 

Desligue e torne a l igar CH 1 ,  
notando que a buzina i(á i ntef ­
romper seu disparo e os  faróis 
se apagarão. V i re a chave de ig­
nição; novamente a buzina e o:> 
faróis entrarão em funcionamen­
to. Observe que, mesmo retiran­
do a chave de ignição do seu en­
caixe, neste caso . ou retirando o 
pé do pedal de freio, como no 
caso anterior. não se conseguira 
interromper buzina e faróis. os 
quais somente serão desligados 
interrompendo-se a al imentação, 
através de CH1 . Além disso, in­
dependentemente da maneira co­
mo o alarma é ativado, o veí­
culo não " pegará " ,  por mais que 
se insista no arranque. 

SEGUNDO ANTIFURTO 

O segundo antifurto nada 
mais é do que um interruptor em 
paralelo com o platinado, como 
explicaremos a seguir .  

CH2 

1 
Sabemos que a alta tensão 

obtida no secundário da bobina de 
ignição é devida à interrupção da 
corrente que circula pelo primá­
rio da mesma (por que o nome 
" bobina " em vez de " transforma.: 
dor " ?  Será por tradição dos me­
cânicos?) . Esta interrupção da 
corrente é conseguida através da 
abertura dos contatos, do plati­
nado (podemos considerá-lo co­
mo uma chave tipo l iga/desl iga 
de alta velocidade) .  Ora, então, 
se colocarmos outro i nterruptor 
(CH2 - Fig. 3) em paralelo com 
a "chave-platinado· ,  e estando o 
mesmo fechado, o efeito de aber­
tura e fechamento do platinado 
será nulo. Com isto, não haverá, 
no secundário da bobina, uma 
elevada diferença de potencial , e 
não teremos nas velas a tão ne­
cessária centelha para que o mo­
tor funcione. 

INSTALAÇÃO E TESTE 

Adquira uma chave de um 
pólo e duas posições, de prefe-

NOVOS PRODUTOS 

O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

rência u 1 n  modelo cujo comando 
seja do t ipo alavanca. I nstale-a 
num local acessivel ,  de maneira 
a poder usá-la sem maiores difi­
culdades todas as vezes que se 
ausentar do veículo. Ligue um 
contato da mesma à !ataria do 
veiculo (pólo negativo da bate­
ria), e o outro no fio que sai da 
bobina de ignição e vai ter ao 
distribuidor. Oriente-se pela Fig. 
2 e Fig. 3. 

Uma vez instalado CH2. ten­
te dar partida no motor. Se ele 
" pegar " ,  deixe o motor funcio­
nando e mude a posição de CH2. 
O motor irá " morrer " ;  insista no 
arranque por duas ou três vezes 
e, constatando que o mesmo não 
" pega " ,  torne a mudar a posição 
da chave ; acionando mais uma 
vez o arranque, o motor " pegará " 
imediatamente. 

Caso, ao se tentar dar a par­
tida, o motor não " pegar " ,  mude 
a posição da chave e acione o 
arranque mais uma vez ; o motor 
deverá entrar em funcionamento 
normal imediatamente. 

<!> (OR 1 761 ) 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 , C.E.P. 20000 - S. Paulo, R .  Vitória 383, 
C.E.P. 0 12 10 .  Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos mi lhares de leitores 
de alto poder aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 

598 - ELETRôNICA POPULAR JUNHO, 1981 - Pág. 28 



Entre seus inúmeros recursos, este "receiver" já 
traz incorporado um equalizador gráfico 

e sistema de cópia de gravador 
para gravador. 

O POL YVOX PR 4150 
PIERRE H.  RAGUENET e GILBERTO A.  PENNA JR. 

A propaganda diz :  " Polyvox, é 
bom ouvir  este nome " .  Mas 

será que isto é verdade? É o que 
veremos na análise deste recep­
tor dotado de equalizador gráfico, 
um dos ú ltimos lançamentos da 
fábrica paul ista. 

Ao mesmo tempo em que 
há uma forte tendência do mer­
cado para os equipamentos mo­
dulados (do tipo para " rack " J . há 
também uma corrida em di reção 
aos " receivers ", com os compra­
dores exigindo cada vez mais em 
termos de recursos. E para aten­
der a este público a Polyvox lan­
çou três novos " receivers " com 
diferentes graus de sofisticação. 
Assim temos o PR 4080 (o mais 
simples) , o PR 4150 (o meio da 
l inha) e o PR 4250 (atual carro­
chefe na l inha de receptores da 
Polyvox) . O PR 4 150 também é 
usado no Polysistem 1 50, levando 
o nome de PR 1 50, justamente o 
que analisamos. 

Como sempre, em primei ro 
lugar analisamos a embalagem, 
que já não é a mesma coisa de 
tempos atrás: mudou e ,  apesar 
de ainda ser boa, já não é a 
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mesma coisa de antigamente. 
Sinal dos tempos bicudos que 
atravessamos! . . . Dentro da mfls­
ma, o manual com o elevado pa­
drão de sempre, bem il ustrado, 
uma quantidade considerável de 
informações (bastante completo) 
e ótima qualidade gráfica (mui­
to bom e ainda bem que este 
item não sofreu cortes de ver­
bas! . . .  ) .  

Logo após, retiramos o apa­
relho da caixa , que de saída nos 
impressionou bem pela apresen­
tação sóbria e de bom gosto, 
com acabamento de boa qual i­
dade. E como a curiosidade foi 
mais forte, após uma rápida aná­
l ise dos painéis frontal e trasei­
ro, l igamos imediatamente a fera 
para " sentirmos o Som " e gos­
tamos logo de in ício. Não acon­
selhamos este procedimento de 
l i gar imediatamente qualquer apa­
relho antes de uma l ida no ma­
nual . Pode acarretar problemas. 
Mas, como já somos macacos 
velhos no assunto . . . Mesmo as­
sim,  determinados tipos de apa­
relhos ( " mixers " ,  compressores, 
redutores de ruído, etc.) nos le-

vam a uma leitura prévia e aten­
ta do manual. Afinal de contas, 
não somos nem pretendemos ser 
uma enciclopédia de áudio! Che­
ga de conversa fiada e passemos 
de imediato à análise do PR 4 150 ,  
que é o que interessa aos nos­
sos leitores. 

DESCRIÇÃO GERAL 

Para matarmos dois coelhos 
de uma só cajadada (desculpem ­
nos os ecologistas pelo uso da 
expressão) ,  vamos fazer a des­
crição dos painéis e ao mesmo 
tempo iremos falando dos recur­
sos representados por cada um 
dos controles. Vamos lá .  

Na metade superior do painel 
frontal (Foto 1 )  temos, da es­
querda para a direita, o interrup­
tor geral da rede C.A. ( " power" )  
e o jaque de saída para tones 
(" phones " ) .  Dominando o cen­

tro do painel, está a escala de 
s intonia (parte superior para FM 
e inferior para AM) e acima 
desta temos o medidor de nível 
de sinal (funcionando em AM e 
em FM) e o de sintonia (operan­
do apenas em FM) . Logo a se-
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FOTO 1 - Painel frontal do PR 4150, destacando-se à esquerda o equalizador gráfico. 

guir (ainda dentro do mostrador) 
temos uma série de seis pi lotos 
luminosos que indicam qual fon­
te de programa está sendo re­
produzida. O último indica recep­
ção em FM-estéreo e o de mi- · 

crofone tem acendimento gra- · 

dual, de acordo com o giro do 
potenciômetro de mistura desta 
entrada (com qualquer outra fon­
te de programa) , localizado ime­
diatamente à direita do mostra­
dor com o respectivo, jaque para 
plugue universal de microfone. 

Na l inha inferior do painel e 
na mesma seqüência, temos a 
chave seletora de s istemas de 
sonofletores (" speakers ") com 
uma posição de desligado (para 
audição exclusivamente com to­
nes) , uma de sistema A, outra de 
sistema B e uma última de 
A +  B, quando então cada sono­
fletor não poderá ter impedância 
inferior a 8 ohms, sob risco de 
queima dos transistores de saí­
da do aparelho. A seguir temos 
um conjunto de sete controles 
desl izantes que compõem o equa­
lizador gráfico (" graphic equali­
zer ") ,  em substituição ao con­
trole de tonalidade convencional 
(graves e agudos),  com freqüên­
cias centrais em 50 Hz, 150 Hz, 
400 Hz, 1 ,2 kHz, 3,2 kHz, 8 kHz e 
16 kHz, permitindo reforço e ate­
nuação de 10 dB. Os dois contro-

les seguintes, equil íbrio ( " ba­
lance ")  e volume, são conven­
cionais e dispensam comentá­
rios . A seguir temos um conjun­
to de oito teclas que vamos des­
crever com um pouco mais de 
detalhe. Assim, temos na l inha 
superior: 

a) Seletor para o gravador 
A com duas posições (" source " 
e " tape A") , que, desapertado, 
permite ouvir a fonte de progra­
ma selecionada no seletor de 
funções ou o gravador B. Com a 
tecla apertada ouvimos então o 
gravador A. 

b) Seletor de cópia. Para se 
copiar do gravador A para o gra­
vador B a tecla fica solta (posi­
ção "copy A") . Para a operação 
inversa, apertamos a tecla (posi­
ção "copy B " ) . 

c) Seleto.- para o gravador B 
com funcionamento idêntico ao 
do item a, só que para o grava­
dor B.  

d) Seletor mono/estéreo, 
que deverá ser posicionado de 
acordo com o t ipo da fonte de 
programa. 

Na l inha inferior temos: 
e) Fi ltro de agudos, que re­

duz chiados na recepção ou na 
reprodução de di scos velhos. 

f) Fi ltro de graves, que re­
duz o excesso de baixas fre­
qüências que às vezes acarretam 

problemas de microfonia ou en­
tão roncos e zumbidos de C.A. 

g) Controle de audibil idade 
(" loudness " ) , que permite o re­
forço de graves e agudos em ní­
ve is baixos de audição. 

h) Si lenciador (" mute " ) .  que 
elimina o chiado existente entre 
as emissoras de FM durante a 
s intonia das mesmas. Este con­
trole reduz a sensibil idade do 
aparelho e às vezes não é possí­
vel captar as emissoras mais 
fracas. Se, mesmo assim, o usuá­
rio desejar receber estas emis­
soras (que sempre têm um pou­
co de chiado) , o controle do si­
lenciador deverá ser desligado. 

Imediatamente ao lado des­
tas teclas temos um botão gran­
de (sem identificação alguma) 
que corresponde ao controle de 
sintonia. Manejo macio e preci­
so. Logo a seguir está o seletor 
de funções, que permite-nos es­
colher qual a fonte de programa 
CAM, FM, Aux. ou Fono) que de­

sejamos reproduzir. Um detalhe 
de que não gostamos :  ao comu­
tarmos de uma função para ou­
tra, ouve-se um estalo bastante 
forte nos sonofletores. 

·
Precisa 

ser corrigido. 
Passemos agora à descrição 

do painel traseiro mostrado na 
Foto 2,  e adotando a mesma se­
qüência do painel dianteiro. As-

FOTO 2 - Painel traseiro, co1111 os conectores para e ligação do "recelver" • um sistema completo de Som. 
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sim, temos na parte superior a 
antena de ferrita orientável para 
recepção de AM, e abaixo desta 
um conjunto de conectores. No 
canto inferior esquerdo temos o 
borne de l igação à massa de uso 
já bem cenhecido. O primeiro 
bloco vertical de conectores é 
para a ligação dos cabos das an­
tenas de AM (o superior) e de 
FM (o primeiro e o segundo pa­
ra 75 ohms com cabo coaxial e o 
segundo e o terceiro para 
300 ohms, para fita geminada 
destas usadas para TV) . 

Logo a seguir temos dois blo­
cos de conectores circundados 
por um filete branco. O superior 
engloba as entradas e saídas pa­
ra os gravadores A e B. O infe­
rior reúne as entradas para cáp­
sula magnética, auxil iar e mó­
dulo de potência e logo a seguir, 
ainda dentro deste bloco, a saíoa 
do preamplificador e a chave que 
l iga e desliga internamente o 
pré do " power" para a inserção 
de, por exemplo, um expansor 
compressor, ou um redutor de 
ruídos, ou um " crossover" ele­
trônico e por aí  afora. Muito bom 
este recurso, que já é habitual 
na l inha de " receivers " da Poly­
vox. Ao centro do painel temos 
uma parte do dissipador de calor 
dos transístores de saída que se 
projeta para fora do gabinete do 
PR 4 1 50 para maior eficiência na 
dissipação. 

A direita do dissipador te­
mos o conjunto de conectores 
para a l igação dos sonofletores, 
que são do abominável tipo de 
rosquear, e as saídas de rede 
e.A. para a l imentar equipamentos 
associados ao PR 4150 (duas co­
mutadas para 60 W cada uma e 
uma di reta para 300 W). Logo 
abaixo dos conectores para os 
sonofletores estão os fusíveis de 
saída de cada canal ( "  speakers 
fuse ") e o seletor de tensão da 
rede e.A. e o fusível geral com a 
indicação da capacidade para ca­
da tensão de rede (2 A para 
1 1 7  V e 1 A para 220 V) . E no 
canto inferior d ireito está a saí­
da do cabo de al imentação do 
PR 4 1 50.  

E feita esta rápida descrição 
dos painéis do PR 4 1 50 e seus 
respectivos controles e recursos, 
passemos então aos testes rea­
l izados em nosso laboratório que 
é a hora em que "a onça bebe 
água " !  Vamos lá! 

OS TESTES DE LABORATÓRIO 

Todas as medidas foram efe­
tuadas em rede C.A. de 1 1 7 V, 
± 1 % e após 1 h de aquecimen­
to com o aparelho fornecendo 1 /3 
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de sua potência nominal previs- outras para menos) . Na de Fono, 
ta. Segundo o manual da Poly- por exemplo, a sensibil idade me­
vox, as medidas feitas na fábrica dida é mais do que suficiente 
são com rede e.A. de 1 20 V. As- · para a esmagadora maioria das 
sim, pequenas diferenças que cápsulas existentes no mercado. 
porventura tenham ocorrido po- , Em Aux. o n ível requerido para 
derão ser desprezadas. Vejamos 1• a potência nominal também pode­
então os nossos resultados. rá ser fornecido pela maioria dos 

Potência de Saída: os resul- equ ipamentos que normalmente 
tados lançados no Quadro 1 com- são conectados a esta entrada. 
parados às especificações do fa- Um detalhe importante é a ca­
bricante mostram que o PR 4 1 50 pacidade destas entradas de su­
está dentro do estipulado e o portar sobrecargas sem satura­
consumo também. Bom. rem (picos de programa, em ge-

Fator de Amortecimento: me- ral) ,  e isto elas fazem muito bem. 
dimos a 1 /4 da potência máxima, Gostamos muito. 
em 1 kHz e com 8 ohms de im- Relação Sinal/Ruído: apesar 
pedância de carga e encontramos de aceitáveis, os valores medi-
33,65 e 43,37 nos canais esquer- dos (Quadro 2) estão abaixo do 
do e direito, respectivamente. A que a Polyvox especifica. O re­
Polyvox especifica um valor su- lativo à entrada Fono (o mais 
perior a 40. No canal direito tudo crítico) precisa ser melhorado, 
OK, mas no esquerdo está abai- pois está baixo. Um valor acima 
xo. Contudo, mesmo assim, o de 65 dB seria bom . 
valor medido é bom e superior à Diafonia: medimos a separa­
média dos últimos equipamentos ção entre os canais na entrada 
que temos testado. Aux. e encontramos um valor 

Resposta de Freqüência: a igual a 44 dB. Bom. 
Polyvox especifica dois tipos de Atuação do Controle de Au- · 

resposta, sendo um para a po- dibil idade: medimos reforços de 
tência máxima (25 Hz a 26 kHz/ 9 dB em 50 Hz e 1 0  kHz. O ideal 
- 1 dB) e outro para n ível nor- seria algo em torno de 4 e 6. O 
mal de audição sem especificar manual especifica 7 e 6 dB. Os 
qual é a potência que correspon- valores medidos estão excessi­
de a este suposto nível. M eio vos, mas . . . bem ao gosto de 
subjetivo, não? Afinal existem os muita gente! Para aqueles que 
surdinhos e os de ouvidos apu- preferem uma compensação mais 
rados. A especificação é 20 Hz adequada e suave existe sempre 
a 60 kHz/-3 dB. Medimos a 1 W a possibilidade de se diminuir 
de saída de 20 Hz a 50 kHz uma este recurso nos controles de 
variação de 2,6 dB nos dois ca--tonalidade. 
nais, o que. confere com o espe- Atuação dos Filtros: medi­
cificado pela Polyvox (ver Qua- mos -6 dB em 1 0  kHz para o 
dro 2) . Notar a ótima l i nearida- fi ltro de agudos e - 1 2  dB no de 
de na faixa principal que vai de graves ( - 1  O no manua l) . O pri-
50 Hz a 15 kHz. Característica meiro confere e o segundo valor 
muito boa. medido supera um pouco a es-

Distorção Harmônica: não pecificação. Tudo bem . 
gostamos da D.H.  medida em ní- Atuação do Equalizador Grá­
veis baixos (ver Quadro 1 )  . Está fico: os valores medidos para 
alta e fora do especificado. A cada controle estão relacionados 
medida em que fomos elevando na Tabela 1 e de acordo com a 
o nível ,  ela foi caindo até supe- especificação da Polyvox ± 1 0  dB/ 
rar o especificado pelo fabrican- ± 2dB estão conferindo . As ta­
te. Precisa ser melhorada nos xas de reforço e atenuação estão 
níveis baixos. boas, permitindo uma adequada 

Distorção por lntermodula- correção mesmo nas mais adver­
ção: superou em todos os níveis sas condições de audição. 
o especificado no manual e com 
boa margem. Muito bom. Ver re­
sultados no Quadro 1 .  

Teste de Onda Quadrada: re­
velou-se boa em 20 e 50 Hz e 
muito boa em 10 e 20 kHz, apre­
sentando um mínimo de deforma­
ção. Bom. 

Sensibilidade das Entradas: 
comparando- se os valores rela­
cionados no Quadro 1 .chegamos 
à conclusão de que as pequenas 
diferenças apresentadas são des­
prezíveis (algumas para mais, 

CARACTERISTICAS T�CNICAS 
DE RECEPÇÃO 

A seguir transcrevemos as 
características técnicas do está­
gio de sintonia de AM e FM do 
PR 4150 fornecidas no manual pe­
la Polyvox. Várias pessoas já nos 
perguntaram o porquê de não me­
dirmos o estágio de R.F. dos re­
ceptores e sintonizadores que 
analisamos. A explicação é que 
o instrumental necessário a es-
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A parte cte controle cte tonalidade, por exemplo, é fornecida na Tabela 1 .  
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FREOO�NCIA 1 REFORÇO 1 ATENUAÇÃO 

50 Hz + 1 0 dB - 1 0 dB 
1 50 Hz + 9 dB - 9 dB 
400 Hz + 9 dB - 1 0 dB 
1 ,2 kHz + 9,5 dB - 9 dB 
3,2 kHz + 9 dB - 9 dB 

8 kHz + 9,5 dB  - 9 dB 
1 6  kHz + 9,5 dB  - 9,5 dB  

' 

NOTA: A Polyvox especifica para cada controle uma atuação Igual a 
± 1 0  dB/± 2 dB (tolerãnclal 

TABELA 1 - Valores medidos mediante a atuaçlo dos controles do equa· 

llzador gráfico. 

tas medidas é caríssimo, di sponí­
vel a apenas um reduzido núme­
ro de afortunados possuidores de 
gordas contas bancárias ! .  . . As­
s im,  fazemos os testes auditivos 
de recepção e,  se tudo estiver 
normal, transcrevemos as in­
formações do fabricante. Se, por 
outro lado , notarmos alguma 
anomalia,  procuramos verificar se 
o problema é com o aparelho em 
específico, trocando por um ou­
tro. Se o defeito persistir, enca­
minhamos o equipamento a um 
laboratório oficial · de metrologia 
(equipad íssimo ! )  aqui no Rio e 
mandamos efetuar os testes, após 
os quais é fornecido um laudo 
com as informações para a aná­
l i�'e .  Feito este preâmbulo, va­
mbs às características do PR 4 150 ,  
q1fe se portou bem nos testes de 
recepção, dispensando-os no re­
fet ido no laboratório. 

' 
S�ção de Sintonia 

F� 
f ·  
' ·  Faixa d e  sintonia:  87,5 a 

1 0fl,5 MHz. 
Sensibi l idade: mono, 1 1 ,5 dBf 

(2;0 i1V p/30 dB de si lencia­
mento) . Estéreo, 26 dBf ( 1 0  uV 
p/j 35 dB de relação sinal/rufdo 
+: .d istorção) . 

: Relação de Captura : 1 ,8 dB. 
i Seletividade para canais al­

tetnados: 50 dB.  
'. Separação entre canais :  me­

lhqr que 35 dB (a  1 kHz). 
: l\lível de atuação do s i lencia­

dot: 26 dBf. 
i Impedância de entrada para 

antena : 300 Q equi li brados, 75 Q 
não equi l ibrados. 

Rejeição de sinal pi loto e 
subportadora estéreo : melhor que 
50 dB. 

Circuito multiplex: tipo elo 
de fase sincronizada ("  Phase 
locked loop").  

AM 

Faixa de s intonia:  535 a 
1605 kHz. 

Circuito: Super-heterodino. 
Sensib i l idade: 200 µV /m e/an­

tena magnética (ferrita) ;  20 �tV /m 
no terminal de antena AM. 

Geral 

Al imentação : 1 1 7 V ( 1 05 V a 
1 20 V) ,  60 Hz . 220 V (21 0 V a 
240 V) , 60 Hz . 

Consumo: 32 W1 (sem sinal ) ; 
200 W (à potência máxima, carga 
de 4 íl). 

Semicondutores : Transistor 
MOSFET Dual Gate: 1 ;  Ci rcuitos 
integrados: 6; Transistores de si­
l ício : 4 1 ; Diodos: 29; Diodo Vari­
cap: 1 ;  Diodo ( LED) : 6. 
Dimensões: 

Livre: 1 48 mm (altura) X 
450 mm (frente) X 380 mm (pro­
fund idade). 

Embalado: 204 mm (altura) 
X 509 mm (frente) X 475 mm 
(profundidade). 

Peso: l íquido, 1 0 ,8 kg; bruto, 
1 2,3 kg. 

Garantia: 1 ano. 
Preço: CrS 38.547,00. 

,, 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando nos propusemos a 
analisar este • receiver" recebe­
mos o maior apoio de amigos e 
pessoal dos estúdios, e o motivo 
é óbvio: trata-se de um apare­
lho recém-lançado e que, além 
de ser fornecido em separado 
para sistemas modulares, também 
equipa o Polysistem 1 50,  em que 
muita gente anda de olho (é um 
dos mais bonitos e bem equipa­
dos e numa faixa razoável de 
preço). Assim, rapidamente pro­
curamos o nosso amigo José Jor­
ge, da Maestro (Galeria do C ine 
Veneza aqui  no Rio) , que, como 
já de hábito, prontamente nos 

Rejeiç&o de F . I . :  60 dB .  
Distorção dos circuitos de­

codificadores e estéreo: melhor 
que 0,5% . 

FOTO 3 - A montagem do PR 4150 6 boa para a complexidade apresentada 
por um aparelho deste tipo. 
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emprestou o aparelho para esta 
análise. 

A primeira impressão da em­
balagem não foi das melhores, 
como já dissemos no início. Mas. 
a visão do aparelho quando reti­
rado da caixa compensou, pois o 
PR 4 1 50 é bonito mesmo. Sem 
muitos enfeites, cada controle 
com o seu devido destaque, sem 
excessos. E o manual é um bál­
samo para a a lma (eta fala di­
fíci l ! ) : muito bom, completo e 
acessível para o mais leigo dos 
usuários. Está de parabéns a Po­
lyvox. Aliás, a l inha de recepto­
res desta fábrica sempre se des­
tacou no panorama brasileiro de 
Som (é só lembrar os famosos 
1 800 e 2200) . 

No tocante aos recursos, o 
PR 4150 é pródigo, com uma boa 
quantidade deles, o que permite 
uma ótima flexibil idade de uso. 
Temos uma observação a fazer 
quanto ao sistema de cópia de 
gravador para gravador: ela de­
veria ter a possibi l idade de ser 
feita sem interferência na audi­
ção da fonte de programa que 
estivesse selecionada pela chave 
de funções, ou seja, poder-se-ia 

efetuar cópias de um gravador 
para o outro enquanto se ouve 
um disco ou FM por exemplo. Que 
tal a sugestão? 

Nos testes de recepção rea-
1 izados fora do Rio e em local 
onde o sinal  é normalmente fra­
co, o PR 4 1 50 portou-se correta­
mente, proporcionando uma au­
dição boa e constante. Aprovado. 

O uso do equal izador gráfico 
mostrou-se muito bom durante 
os vários testes auditivos real i­
zados com diferentes pessoas. 
Todas conseguiram encontrar a 
sua posição ideal nos controles 
desli zantes. O ajuste é um pouco 
crítico e deverá ser feito cuida­
dosamente, pois corre-se o risco 
de se ter uma reprodução algo 
irreal. De qualquer modo, o equa­
lizador é eficiente e muito bom 
para quem souber usá-lo corre­
tamente. 

Mas, como nem tudo é per­
feito, não gostamos dos conec­
tores de falantes e detestamos os 
cliques da chave seletora de fun­
ções. Simplesmente horríveis e 
fáceis de se corri gir. Vamos dar 
um jeito nisto? 

O acabamento do PR 4150 e 
apresentação o_bedecem o padrão 
Polyvox, o que quer dizer ótimo. 
Muito bom mesmo. A montagem 
(Foto 3) também é boa, com l i­
gações de baixo nível curtas e 
blindadas, amarradas em chico­
tes. Nada de fios soltos. Dada a 
complexidade que um recepte>r 
representa em termos de circui­
tos, não podemos exigir aque�a 
disposição absolutamente perfei­
ta que pode ser encontrada, por 
exemplo, em um misturador, co­
mo alguns que já analisamos. Pa­
ra um " receiver" ,  a montagem 
do PR 4 1 50 é muito boa. De pa­
rabéns a Polyvox. 

No gera l ,  este receptor cta 
Polyvox é um aparelho de muito 
boa qualidade, com um bom nú­
mero de recursos para a sua 
categoria, bem acabado, consti­
tuindo-se em uma boa opção pa­
ra o audiófi lo brasi leiro. Agora 
estamos na mira de um PR 4250, 
que é o " i rmão maior " do 4 1 50. 
Nos t!êem um tempinho e logo 
logo ::nal isaremos um deles, OK? 

@ COR 1 847) 

BUASAR ® 

CIC ·1DD2 J 
\- - �� · � .. -\'.% , 
1t . f. 

Modular loudspeaker systern 
A ú ltima palavra em reprodução estereofônica , tal como 

se fosse no palco em meio a orquestra 

Informação a ;  Av. Altino Arantes 1 1 77 S.P.  V. Mariana - Fones . : 577-7757 ou 577-4268 
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04 - l- TRôNICA P PULAR JUNH , 1981 - Pág. a.t 

' 



• 

.. 

dicas nadonals e ••11*• 
f110 • Eaterlor: JOnlor 

Diz o ditado: "quem quer vai, quem não quer 
manda". E é basicamente isto que temos feito 
desde os idos de 74, quando iniciamos esta coluna, 
sempre correndo atrás das notícias, visando man­
ter os leitores informados com as últimas novi­
dades do setor. Todas as notas aqui divulgadas 
sempre foram feitas sem ônus algum para o fa­
bricante dos aparelhos anunciados ou para os es­
túdios visitados. E quais os maiores interessados 
nas noticias? ,óbvio que os fabricantes e estúdios, 
que ganham de " mão beijada" uma propaganda 
grátis. Mas, o que realmente acontece? Estúdios 
são abertos e fechados da noite para o dia sem que 
tomemos conhecimento algum (estão aí os exem­
plos do lllúcio Studio de Copacabana, Graves e 
Ayudos, Eco, Opsom, Special Sound, o Veiga Sona 
� Niterói, entrll vários outros) . Ao mesmo tempo, 
os tabricantes gastam fortunas em publicidade nos 
mais variados (e às vezes inadequados) veículos 
de divulgação, sendo incapazes de mandar sequer 
um " release" para a imprensa técnica, que é jus­
tamente lida por aqueles que, na maioria das ve­
zes, são consultados pelos prováveis compradores 
de equipamentos. 

No rol destas empresas podemos incluir Te­
lefunken, CCE, Sony, Micrologic, lndex, Aiko, Basf, 
Arlen, Akai, Lando, Tojo, Agena, CSR, Semp To­
shiba, DAN, entre outras. Raras e honrosas exce­
ções ficam por conta da Philips, Polyvox, Philco, 
Ouasar, Cygnus, Motoradio, WB e umas poucas 
outras (que nos perdoem o esquecimento) que 
sempre que têm algum novo lançamento enviam 
logo a notícia referente ao mesmo. O resultado 
disto é que só vamos tomar conhecimento de al­
gum novo aparelho quando o descobrimos em al­
guma loja que lhe dê destaque no meio de uma 
infinidade de outros. Do exterior recebemos uma 
quantidade de " releases " de fabricantes de equipa­
mentos de medidas, de Som, de computação, entre 
outros tipos, para divulgação e,  na medida do 
possível, assim fazemos. t óbvio que o material 
nacional tem prioridade absoluta; mas os nossos 
fabricantes . . .  

Com a crise que atravessamos, os lançamen­
tos estão se reduzindo a olhos vistos, e se os 
maiores interessados não se manifestam, pouco 
podemos fazer. Recentemente recebemos de um 
fabricante e seus revendedores a noticia de que 
determinados produtos seus aqui analisados haviam 
quadruplicado as suas vendas! Isto demonstra cla­
ramente o poder de penetração de um veiculo téc­
nico especial izado com circulação dirigida a quem 
tem poder decisório de compra. Se o nosso co-

merc10 (os estúdios) e a nossa indústria preferem 
continuar de olhos fechados, serão eles os maio­
res prejudicados. Os consumidores já não com­
pram só pelas luzinhas a mais; eles estão bus­
cando qualidade e informações técnlca111. Já pas­
sam a ter noção do que significa uma Distorção 
Harmõnica, uma Resposta de Fre·qüêncla, e não 
mais se deixam enganar pelos famigerados watts 
IHF. Eles querem saber quais os "watts reais" (já 
ouvimos isto diversas vezes). Numa época como 
esta, a propaganda é fundamental para fomentar as 
vendas e ante a sistemática omissão dos fabrican­
tes e estúdios em fornecer informações só pode­
mos concluir que estão vendendo aos montesl 
Para conseguirmos material técnico sobre determi­
nado produto, é uma verdadeira batalha que se tra­
va, e muitas vezes uma noticia que poderia ser 
completa acaba saindo truncada (pior para quem 
vende e quem fabrica) . 

Para piorar um poúco mais a nossa situeçlio 
de divulgadores das atividades de nossa indústria, 
o que observamos ultimamente é uma enorme ro­
tatividade das pessoas (gerentes, di retores, etc.). 
que passam de uma fábrica para outra, fazendo 
com que percamos contatos importantes. Tanto as 
fábricas quanto estes funcionários deveriam comu­
nicar estas mudanças. Isto poderia representar al­
guns clientes a mais e facilitaria contatos. Tam­
bém dentro dos estúdios, notamos uma enorme ro­
tatividade de vendedores. e alguns tradicionais, com 
larga experiência e conhecimento do setor, l iteral­
mente desapàrecem na poeira. Afi nal , esta gente 
custa caro e às vezes é mais interessante para o 
estúdio admitir um novo funcionário sem experiên­
cia alguma por um salário inferior do que . manter 
um antigo que inevitavelmente . terá uma clientela 
já formada. Quem perde é o cliente, que passa a 
t�r um atendimento deficiente e termina por aban­
oonar o estúdio: prejuízo também para este último. 
Se o vendedor antigo for esperto, ele terá um fi­
chário dos clientes para comunicar a sua mudança 
de " passe ".  Mas isto raramente acontece e, '.se ao 
menos nós soubéssemos, publicaríamos aqui na 
coluna a notícia. Falta uma maior ·mentalidade pro­
fissional. Se o vendedor novo for esforçado - e 
de um modo geral não é - em pouco tempo ela 
estará apto a forne"cer dados corretos. Afinal, o 
bicho não é tão feio como se pinta e já tivemos 
oportunidade de observar isto recentemente em um 
estúdio bastante conhecido com um · rapaz· sem ex­
periência anterior. 

Um outro preblema sério é o das representa· 
c;ões e o das assistências téchicas que · mudam de 
mãos do dia para a· noite. Tomemos por exemplo o 
caso da Greynolds que, por sorte, passou por mãos 
<.-onhecidas e que sempre nos comunicaram estas 
mudanças. Em pouquissimo tempo passou do Paulo 
Roberto para o Henrique Fiel e deste para o Frota. 
Mas como estes são homens de vendps e como tal 
conscientes do Pi>der de penetração da lmprenea 
especializada, soubemos Imediatamente destas mu­
danças e logo noticiamos� O que multa gente não 
sabe é que ln6meras vezea sohloa consultados 
pelos fabricantes para a Indicação de representan­
tes e 6 lógico que nossas recomendaçõea recaem 
sobre aqueles que conhecemos e sabemos da cor-



' eqlipa� - · -� - - -
TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorluçlo de amlllentH • Atendlmentv • domlclll� 
''1rttll" • RepH!çlo de equlpam1nto enquanto o 1111 
eetlnr con1el18llclo. 
Aw. PutHr 114, lo)• J (G•lerla do clne Y1neu) 

Til. 215-1114 - RJ <Al>trto at6 11 ll horu) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Cone<> 

torea, enfim, todo o material para Som 

LOJAS 

��[II�l í ::. 
d;.i:::· .�.;:� 

Em mat6rla de Som, temos da tudol 

avEIG.c\SOM 
0 SOM QUE TRANQUIUtÃ 

01 llelhoree • 1111• Atuallud• lqulpu1entoa de Som 
R"8 de Qultandll, M - Or. 902 - Tele.: 2J2·750t -
212-4111 - U1.oll1 - 21W1f7 - Rle de Janeiro, RJ 
li. XV de N..-. "· q. 111 - Tel.: 7�11. 

Nltitrtt, llJ 

UVR08 DE IOM 
Variado Htoque de obru t6cnlcaa naclonala • estra,... 
gelru eobre ampllflcaçlo, gravadores, aonofletorea • 
outro( a11unto1 de Som. Vl1lte-no1 ou escreva-no•. 

LOJAS DO UVRO ELETRONICO 
RIO: Aw. ..... "°"- 1'1, ,. • llO PAULO: li. vi. 
li6rl9 1711111 • RlllllOLIO: C. P. 1111 - 2000D 

Rle ,. .1..iro - IU  

COMI ELIMlllR DEFEITOS EM SOM 
t um hvro prático e objetivo para ensinar 
voei como ehmlnar problemas com seu equl· 
pamento de Som sem a ajuda de um t6cnlco 
do assunto. Edlçlo SELTAON e dlstrlbulçlo 
exclusiva daa lolM do Uvro Eletr6nlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Aef. (770J Cr$ 250,00 

VENDA MELHOR 
Equlp IJ!Tlel•M • Serviços, enunclendo no Indi­
cador cio Som. Rio. A.v. M81. Florlano 10, 
•brwloJa. o tllletone m-1111 mudou PI'ª 
m-na. 8lo Paulo: R. Vlt61ta 383, tone 

111-0115. 

606 - ELETRONICA. POPULAR 

reção de erocedimento. Só têm a lucrar aqueles 
que mantêm um relacionamento mais estreito co­
nosco. Existem representantes que nem conhece­
mos e outros que nunca são encontrados por mais 
que liguemos para seus escritórios e deixemos re­
cados. Existe um famoso aqui no Rio! . . . Coitadas 
das marcas por ele representadas. 

Quanto às assistências técnicas, o problema é 
1na1s grave, µorqu-e i:i"rera u1 reramente o consumidor, 
L11uca e exc1u:s1va rdzao cie ser ae estuà1os e tabri­
cantes. Uuando urna reoe 1nte1ra nau uesaparece, 
e Isto aconteceu nu pouco tempo no H10 cum uma 
conheciaa marca, sao postos que passam a não 
mais acencier a marca antes assistida. u coitado do 
co11sum1oor 1 1ca perciido a ver navios, como é o 
caso ae um ueser1nista nosso que comprou por in­
u1caçao aesra coluna um .. rece1ver · que, apresen-
1anou proo1emas, ni:io pocJe sei· repi:iraOo oe ime­
uiaro porque nao havia oficina autorizaoa para tal.  
e: corn este mesmo intellz, um toca-discos do 
mesmo con1unto, tambem coni problemas, teve 
1.11or resu1taao, porque a tabnca do · receiver "  dei­
xou de representar a marca ao toca-ciiscos, ·não 
mais oanoo assistencia tecnica. Por sorte, o rabri­
cante do toca-ciiscos, honrando o compromisso 
com seus consumidores, sanou o problema co1 1 1  
novas otic111as autorizadas. u m  caso que a:Hi:i 
acontecendo no momento e com relação a lira­
a1eme, que saoemos que ja mudou seu enciereçu 
aqui no Hio. :::>out>emos por acaso desta muriança 
e noticiamos aqui na co1una. Logo após, receoe-
1 1 10s um teleton�m.:1 ou ::>r. Henato, gerente oa 
tilial-Rio, comenn:i1 1-.o a nota e dizendo que assim 
que o novo endereçu rosse oticial izado com un1J 
pequena inaugur.i<; .. ".1 seriamos participados. Ja se 
passou mais ae m1:;s e até agora nada. Nem em 
JOrnais isto 1u 1  1 1ot 1ci<.jo. t'oaemos reafirmar que: 
tem muita gente UéHenoo com o nariz na porta ao 
procurar Q enoereço oa tlua Martins Ferreira. Al ias 
o mesmo aconteceu com a CCE quando mudou ae 
prédio na Hua dos tnvaliaos há tempos atrás. u 
mal é cronicu (; ae algum tempo. Isto nos entris­
tece quando, i,.vr exemplo, receoemos eia Altec co­
municaçao u 1 1 1uoança ae cargo de um diretor s�u 
nos E.LI.A.!  

Este nível ui! detalhe, somente a WB atinge 
iiqui no Brasil, e isto graças a seu D.R.P. em. São 
P1:1ulo, porque, se aependermos de seu represen­
tante aqui no Hio, "vamos morrer secos"! Uescon­
t1amos de quem seja, mas, para não incorrermos 
em erros . . . preferimos não dar nomes. Para não 
dizermos que o mal da omissão é exclusivamente 
tupiniquim, há casos de algumas multinacionais do 
�om que, enquanto suas matrizes enviam notícias 
de suas atividades, as filiais, ao se instalarem aqui 
no Brasil, parecem contrair o mal do mutismo em 
relação à imprensa técnica. Um belo dia desco­
brimos que elas já estão em produção por mero 
acaso. Exemplos? A Basf com suas fitas, a Akai 
(mas esta não vale, porque o problema está na 
tsraswey, que jamais mandou um "release" para 
divulgação) , a Telefunken (apesar das promessas 
do Sr. Roberto Martorelli de enviar material técnico 
e aparelhos para análises) , a TDK (que parece já 
tabricar suas fitas aqui no Brasil) , entre outras. 
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Aliás, esta conversa de equipamentos para análise é 
velha conhecida, e já é motivos de gozação na 
Redação da revista. Se fôssemos publicar as aná­
lises de todos os aparelhos prometidos, teríamos 
que fazer uma revista exclusiva de Som (que 
maravilha). t lógico q11e para tal teríamos que 
contar com uma receita publicitária à altura: mas 
isto é um assunto por demais complexo e delicado 
para aqui ser tratado. A grande e esmagadora maio­
ria dos anunciantes nacionais ainda não tem men­
talidade do que é a veiculação dirigida e, sobre­
tudo, isenta de seus produtos. Existem, para se ter 
idéia, fabricantes que se queimam se em uma aná­
lise fazemos uma observação de que um determi­
nado botão de controle de um aparelho ficaria mais 
bem localizado se fosse deslocado da posição x pa­
ra a y. E por isto não anunciam. Outra alegação é a 
de que o veículo técnico não atinge o grande pú­
blico, esquecendo-se de que o público leitor de re­
vista técnica é habitualmente consultado por leigoSi 
na hora da compra dos equipamentos. O assunto 
é longo e dá panos para manga. 

Primeira vez que procedemos desta forma aqui 
em nossa coluna, este nosso editorial é um desa­
bafo (perdoem-nos) para mostrar aos nossos lei­
tores as dificuldades que encontramos para publi­
carmos as notícias. Vamos continuar a batalha por­
que o nosso compromi&so é com os leitores. O 
apoio à indústria nacional também daremos sem­
pre e com prioridada sobre o material estrangeiro 
recebido. Faremos uma campanha junto aos fabri­
cantes para que enviem as notícias de suas ativi­
vidades que, com todo prazer, publicaremos aqui na 

coluna sem qualquer õnus, dando o devido e me­
recido destaque. Quanto aos estúdios e represen­
tantes. mandem as noticias de suas atividades: elas 
também são de grande Interesse pará os leitores. 
E isto é válido para o Brasil Inteiro. Mesmo os lei­
tores, amigos ou clientes de estúdios podem co­
laborar. O lucro será para todos. Outra observação 
é quanto à seção de consultas: os feitores que ti­
verem suas dúvidas em Som podem mandar suas 
perguntas e prontamente serão atendidos pelo Prof. 
Paulo Fernando Cunha Albuquerque, uma autorida­
de completa neste assunto. Quanto aos aparelhos 
para análise, aqui vai uma dica para os estúdios 
(do Rio, de preferência, devido a problemas de 
transporte) : aqueles que emprestam os aparelhos 
para os testes recebem gratuitamente um espaço 
na coluna de publicidade do Indicador do Som no 
mês em que a análise for publicada. Uma boa, não? 
Bem, por este mês vamos ficar por aqui . No pró­
ximo, vamos em busca das notícias e esperamos 
jã contar com a�guma colaboração, OK? Até lá! @ 

COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PROPRIO CHEQUE! 

Se v. não pode vir às Lojas do Livro 
Eletrônico, elas Irão até você. em qualquer 
cidade brasileira! Mande seu pedido pelo 
correio. junte lfl1l cheque da sua . própria 
conta bancária, e os Ovros lhe. serão reme­
tidos sem as onerosas despesas de reem­
bolso! Veja instruções na 3' página desta 
revista. 

projetando um sin· Quando sua indústria estiver 

tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 

e decodificadores mais util izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Cam pinas, SP 

Caixa Postal 984 • Fone (0192) 42-0133 
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PAULO ALBUQUERQUE 

Dúvidas em Som? 

Não se acanhe. 
• Faça-nos sua consulta, 
• encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1 131, 

DÚVIDAS 20000 Rio de 

X Janeiro, RJ 

RESPOStJ"AS 

INSTALAÇÃO: UM DILEMA ETERNO! 

p - Adquiri recentemente um sistema de Som 
• poasuo algumas d6vldas sobre a Instalação e uso 
do mesmo. Gostaria de saber, a esse respeito, de 
detalhes no posicionamento dos aparelhos, como lo­
calizar sonofletores e toca-discos e os cuidados 
necess6rl09 para o melhor aproveitamento dos 
componentes. 

Jos6 Lui1 Ribeiro 

Rio de Janeiro, RJ 

R - A instalação de um sistema de Som é 
algo bastante simples e que requer somente um 
pouco de senso prático, ponderando tanto os as­
pectos estéticos de decoração como as exigências 
técnicas para bom desempenho. Neste sentido é 
bom ter em mente alguns pontos práticos a res­
peito. 

O toca-discos deve ser posicionado em super­
fície plana e firme, procurando evitar a presença 
de vibrações que possam interferir no processo 
de leitura dos discos. � conveniénte verificar a 
horizontalidade da prateleira ou mesa a ser uti l i­
zada, empregando um n ível do tipo de bolha. Ulti­
mamente tem se tornado bastante difundido o uso 
de " racks " dotados de rodízios que, a rigor. não 
oferecem boas condições para a operação dos toca­
discos em vista da instabilidade inerente a estas 
minitorres móveis. Algumas inclusive oscilam visi­
velmente ao toque. além do fato de que qualquer 
empurrão acidental no móvel poderá provocar o 
deslocamento do braço na superfície do disco que 
estiver sendo tocado, danificando-o irreparavel­
mente. Outro cuidado no posicionamento do toca­
discos diz respeito aos cabos de ligação do áudio 
que devem ser separados e mantidos o mais longe 
po:!sível de cabos de força. 

A Instalação de amplificadores e outros apa­
relhos eletrônicos é ainda mais simples, tomando­
se apenas o cuidado de manter espaçamentos la­
terais e superiores da ordem de 1 a 2 cm para as­
segurar a boa dissipação do calor interno. o que 
�vlt�.rá .!l�r��Cif!le_n��- f�tu�·os e prolongará a vida 
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útil dos mesmos, já que o calor é o pior inimigo 
dos componentes eletrônicos. Nas ligações, deve­
se separar os cabos de força dos de sinal e os de 
entrada dos de saída, particularmente os de liga­
cão de falantes . capazes de modular os sinais de 
baixo nível se a blindaaem destes não for muito 
boa. Quando forem usados pré e módulo dP. po­
tência separados. é de bom alvitre evitar liqar o 
" power• à tomada de forca comandada do pré. pois 
na maioria dos casos estas tornadas não são c:i­
nazes de fornecer a corrente de oue um amplifica­
dor ootente necessita . Embora isto sianifioue tf'r 
oue fiqar os aparelhos sP.oaradarnente. P. bem m'lic; 
sea11ro e evita o • rouh'l " rle corrente dos circuitos 
de

. 
fonte do pré-amplificador. 
Quanto aos sonofletores. a oosição destes fi 

crítica para a obtencão dos melhores resultados. 
Idealmente. para uma boa imaqem estéreo as po­
sicõP.s devem ser o mais possível simétricas. não 
sendo aconselhável. por exemplo. manter um sri ­
nofletor em um canto e outro no meio/ da sala . Es­
colhida uma posição para a audícão normal.  em 11m 
sofá ou poltrona. oue será mais freaüentementE! 
usada. as caixas acústicas devem ser perfeitamente 
visíveis e colocadas simetricamente a esta oosição. 
dP. preferência o ponto de escuta r ouvintP.) p, os 
sonoflP.tores ocuoAndo os vértices imAqinários de 
um triânqulo equilátero. 

Os sonofletores tioo refletor de qraves 01 1e 
vêm sendo fabricAdos no Brasil sofrem o incon­
veniente de possuir graves um tanto " soltos" e in­
definidos. sendo seu desempenho na faixa de fre­
qüências graves-médias bastante melhorado com a 
colocacão dos mesmos em altura de 20 a 30 cm 
do chão, em suportes apropriados. o que tende a 
aclarar e tornar menos cansativa a reprodução. 

Os fios para ligação dos sonofletores esquerdo 
e direito devem possuir comprimentos iquai s ,  mes­
mo se as posições das caixas forem diferentes em 
relação ao amplificador, usando-se fios de bitola 
mínima de 1 6  AWG . preferencialmente 14 ou 
1 2  AWG, dependendo do comprimento total das li­
gações. ® 
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Coordenador: JOSÉ AMÉRICO, PX1E-6422 (ex-PX1-6911) 

RJ : Responsabil idade de 
A 

Ambito Nacional 
Está eleito o Conselho Deliberativo d o  CEF ACI/RJ e não cabe aqui des­

filarmos as dificuldades que seus integrantes encontrarão pela frente, pois 
eles devem sabê-las de cor, ou, se não sabem, pelo menos devem esperá-las, 
já que lhes cabe criar as condições necessárias para que o órgão possa fun­
cionar o mais efetivamente possível. 

Segundo seu estatuto, o CEFACI terá uma Diretoria e uma Comissão 
Fiscal e os companheiros ora eleitos devem preparar as eleições daquelas 
duas equipes administrativas, além de redigir seu próprio Regimento In­
terno. 

Mas tudo isso, por mais importante que sej a, perde valor face à res­
ponsabilidade que esses Conselheiros têm perante a Faixa do Cidadão. Sem 
medo de exagero, podemos afirmar que essa responsabilidade é nacional, 
já que o Rio de Janeiro foi escolhido para desenvolver um plano-piloto que, 
se der certo, poderá ser estendido a outros Estados. Assim, a proj eção dos 
integrantes do Conselho não se atém apenas à área do Rio. Seu fracasso 
ou sucesso terá eco em todo o país. 

É necessário que todos se unam nesse momento, deixando bairrismos e 
desconfianças infantis de lado. Que os ora eleitos saibam usar e respeitar 
aquilo que o Grupo de Trabalho GT/PX lhes deixou como herança, não 
apenas em termos de realização, mas, principalmente, como exemplo de 
união de propósitos para o mesmo fim. Formado de elementos bem hetero­
gêneos, o GT/PX tinha um só pensamento : a criação de um órgão de repre­
sentatividade estadual, única solução para o fortalecimento dos clubes, e 
as questões provenientes das divergências de opinião sempre .foram resol­
vidas de maneira equilibrada e justa. A unidade de pensamento era tal 
que, conforme disse Humberto de Souza Forte, "se um colega parasse em 
meio a uma frase, qualquer outro poderia continuar sem que ela perdesse 
o sentido". 

Dessa forma deverão funcionar os Conselheiros do CEF ACI. Questões 
rasteiras deverão ser abandonadas, j á  que todos estão ali com uma só fi­
nalidade - implantar e fortalecer o CEFACI. 

Todos nós confiamos nos eleitos, inclusive o DENTEL, que sempre deu 
todo o apoio à idéia, e esperamos que a escolha tenha sido certa. O mínimo 
que os escolhidos podem fazer é não decepcionar . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 

VALE A PENA PARTICIPAR DE CONCURSOS? 

E·P tem recebido diversas cartas apontando uma série 
de concursos realizados e que até hoje não enviaram os 
respectlvos diplomas. Uma das cartas, do leitor Antonlqui 
Avedlslan, de São Paulo, pelas "xerox" dos cheques des· 
contados e das ordens de pagamento, merece uma análise 
que sirva de advertência a todos aqueles que nos lêem. 

Nosso companheiro, em longa carta, faz um rosário de 
queixas, aliás muito Justas, e nos relaciona os seguintes 
concursos, alguns dos quais são mencionados em outras 
cartas, como, por exemplo: 

"Conteste" do Grupo Amigos de Petrópolis - "GAP" 
- em benefício do Patronato Princesa Isabel. Valor 
cobrado: Cr$ 80,00 - pagamento efetuado por cheque. 
Contato feito em 16 de ]unho de 1980. Segundo um 
folheto do concurso, seria sorteado um transceptor 
"360 S" entre os participantes. Ironicamente o lema 
era "Educar Hoje, Para Não Punir Amanhã . . .  ". Sem 
comentãrios . . •  

"Conteste" de Lauro Sodré - Governador Valadares, 
Minas Gerais. Valor cobrado: CrS 60,00 - pagamento 
feito por vale postal. Contato feito em 17 de m arço 
de 1980. 

"Conteste" de Bebedouro - PX-Clube de Bebedouro, 
Siio Paulo. Valor cobrado: CrS 80,00 - pagamento 
efetuado por cheque. Contato feito em 19 de Julho de 
1 980. 

"Conteste" de lndaiatuba - Clube 9 de Julho, São 
Paulo. Valor cobrado: Cr$ 80,00 - pagamento ele· 
tuado por cheque. Endereço para a remessa: 13.330, 
Posta Restante. Sem comentârios . . .  

Este é um verdadeiro festival de "tramblques". Todavia, 
às vezes os incautos não são apenas aqueles que enviam a 
grana, mas, também, em alguns casos, os colegas que ser· 
vem de estações-chave e que, no final, se comprometem, 
dando a Impressão de estarem mancomunados com os res­
ponsáveis pelos furos. Por Isso evitamos dar os nomes da· 
queles que foram estações-chave dos concursos que você 
relacionou. 

Reparem, todal'ia,  os leitores, que todos os concursos 
ocorreram em 1 980. Foram quatro "furos" no mesmo ano. 
t: muito tramblque Junto. Tudo Isso, talvez, graças à certeza 
da impunidade . . .  

Já sintonizamos dois outros concursos em abril último, 
ambos cobrando taxas. Pelo jeito, o filão é farto e os 
tramblquelrosl sempre voltam para mais uma "mordida". Cabe 
aos PX recusarem-se a servir de estações-chave e de parti· 
clpar dessas farsas. Errar uma vez é humano, mas persistir 
no erro nl!o demonstra muita Inteligência . . .  

Ainda assim, há concursos que valem a pena e há mag­
nfficos exemplos de organização e honestidade, como o ccn· 
curso "Dia do Marinheiro", que se renova anualmente, com 
a mesma retidão. 

Aproveitando a oportunidade, um parêntesis para um re· 
cado, com a devida ressalva: há concursos que cobram taxas 
e não mandam diplomas, e hã aqueles que nl!o cobram, mas 
também não pagam. Nesse caso estâ o slmpáticO' Grupo So· 
lidárlos de Nlteról, que realizou um concurso em 1980 para 
comemorar mais um aniversãrlo de fundação e até hoje nl!o 
enviou os diplomas. Dezenas de colegas do Rio continuam 
aguardando e cobrando, sempre que podem . . . - J. A. 

Nota da Redaçlo - Todas as fotocópias das ordens de 
pagamento e cheques descontados nos foram enviadas pelo 
Antoniqu i ,  e encontram-se em nossos arquivos para compro­
vação. 
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SUGESTÕES SOBRE EQUIPAMENTO ROUBADO 

Esta é a segunda vez que escrevo a E·P, movido por 
forte razão que, creio, é do interesse de muitos oolegas da 
faixa do cidadão, que se  encontram na mesma situação 
que eu .  

No d ia  2 de  abril último tive meu râdio da FC, marca 
Tokai, modelo PW5025, furtado de meu carro, que estava 
estacionado em minha garage. Como de praxe nesses casos, 
dei queixa à Polfcla local, onde foi lavrado um B.O. e,  tal· 
vez, se tiver multa, mas multa sorte, mesmo, um. dia, venha 
a recuperar meu aparelho. Foi, então, que tive a idéla de 
notificar o DENTEL. Naquele momento, porém, lembrei-me 
de um detalhe: com a desburocratização, Iniciativa até mui· 
to louvãvel,  foi esquecido um detalhe de suma importância 
e segurança para PX e radioamadores em geral - não é 
mais exigido o número de série dos aparelhos, como anti· 
gamente. 

Veja só onde quero chegar: no meu caso e em muitof 
outros, o aparelho furtado um dia serã vendido, e terá que 
ser registrado em nome do novo proprietârio. Nessa hora, 
o verdadeiro dono poderia reaver seu aparelho. 

Com uma relação de râdios roubados ( e  acredito que 
não sejam tantos a ponto de dificultar o trabalho) o DENTEL 
poderia fazer um controle que Implicaria somente em rá­
pida olhada à lista de aparelhos roubados. 

Com boa divulgação pelo rádio , TV e outros velculos. 
acredito que seria vma "ducha fria" nos larápios, que pron· 
tamente deixariam esse tipo de "prato". Esta é a su· 
gestão que apresento e espero que tenha acolhida. Sei per· 
feitamente do conceito obtido por Eletrõnica Popular atra­
vés de seus anos de circulação junto ao pessoal do DENTEL: 
por isso. solicito que minha sugestão seja passada àquele 
órgão por meio desta revista, não apenas em meu proveito. 
mas de tantos outros que tiveram a infeliz experiência. 

Em tempo: o rádio que me foi furtado foi registrado 
quando se exigia o número de série. 

Alberto de Lima, PY2RET /PX2D·4460 
(Bragança Paulista, São Paulo) 

• Embora concordemos com você em termos teóricos, 
Alberto, na prática o que você pretende é algo utópico, que 
demandaria uma organização que o DENTEL Jamais poderá 
oferecer. Em primeiro lugar, porque aquele órgão luta com 
uma enorme falta de funcionários. Em segundo lugar, porque 
recibos podem ser forfados e números de série alterados. 
Finalmente, porque Isso Implicaria numa troca de Informa· 
ções entre todas as Diretorias Regionais do Brasil, para a 
formação de uma rede efetiva. Lembre-se de que a toda ação 
corresponde uma reação; uma vez lnstltuldo o controle, ha· 
verá sempre uma medida dos ladrões visando diminuir HUA 
efeitos. 

Uma boa providência, pelo menos mais prática, barata e 
objetiva, seria 11 publlcaçllo das caracterlstlcas da apa· 
relhagem roubada, nas revistas especlallzadas, como fa· 
zem as principais publlcaçlies estrangeiras. Essa sugestião, 
por exemplo, é do "patrão", que se mostrou bastante in· 
teressado pela questão levantada por sua carta. A seção 
poderia Interessar 11 PX e PY e sua existência só depende 
dos leitores . . .  - J. A. 

SÃO LEOPOLDO FAZ EXPOSIÇÃO 

O PX-Clube de São Leopoldo, ARFAC, vem, através des­
ta, agradecer a publicação, nas pâglnas desta conceituada 
revista, de nossa missiva anteriormente remetida. Como re· 
sultado imediato já recebemos Inúmeras cartas de vários 
pontos do pais, solicitando informações a respeito de nosso 
clube. Isto demonstra a grande penetração que Eletrõnlca 
Popular tem em todo o território nacional. 

Iniciativas, como a de E·P, dando total apoio e es­
clarecimento aos PX e PY, são alentos que muito nos au­
xiliam a, cada vez mais, organizar e desenvolver esses ser­
viços em nosso pais, pois silo muitas as Incompreensões e 
desmotivações que enfrentamos no dia·a·dla. 

Nosso Clube, fundado a 21 de abril de 1 979, mas só 
organizado a partir do final de 1 980, muito deve a Eletrõnlce 
Popular, e é com satisfação que Informamos que Jâ temos 
mais de cem associados, Estatuto reglstrado, inscrição no 
Ministério da F�zenda, reconhecimento oflcla l .  do DENTEL 
e amplo apoio da comunidade leopoldense. 

No presenté momento, o PX-Clube está promovendo. 
Juntamente com a LABRE, COMTUR, Exército, Brigada MI-
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l i tar, Policia Rodoviária Federal, EBCT, CRT e outras e11· 
tidades, a Semana das Telecomunicações de São Leopoldo, 
cnde procuraremos mostrar ao público todos os ramos das 
atividades de radiocomunicação existentes em nosso muni·  
clpio,  assim como os equ ipamentos utilizados. 

Desejamos reglstrar, ainda, a mudança de nossa Caixa 
Postal, que agora tomou o número 321 . 

Ao despedirmo·nos, gueremos, uma vez mais, agradecer 
o incentivo dado a nosso Clube e a todos os radiocidadãos, 
ao mesmo tempo em que enviamos votos de pleno sucesso 
a essa prestigiosa publicação. 

Leonardo R. C. de Araújo, PX3A·0564 
(Secretário) 

(São Leopoldo, RS) 

• Para nós, •fo E-P,  é sempre uma sat isfação enorme 

quando podemos prestar algum serviço aos clubes que real· 
mente se propõem a oferecer al110 de bom a seus associados 
e à coletividade. E a alegria é maior quando entre esses 

clubes encon�ramos o simpático e atuante PX·Clube de São 

Leopoldo, ARFAC. Infelizmente a vida não é só de rosas e 
por tudo que se consegue se paga um preço . . .  

Parahéns pela exposição pro!lramada para a Semana das 
Telecomunicações de São Leopoldo. O público precisa co· 
nhecer aquilo que se faz, no setor, neste pais. Anotamos 
a mudança da Caixs Postal e agradecemos as palavras elo· 

glosas. - J. A. 

�FORM� DOS [Il 
CLUBES DO RIO RECEBEM PORTARIA 

Em cerímônia realizflda em 3 de maio. fl ma 
Miguel Couto 1 05.  2 1 °  andar. o DENTEL do Rio de 
Jflnefro procedeu à entrega das Portarias dP. reco­
nhecimento aos oito primeiros clubes da 1' Região 
reconhecidos como entidades representativas da 
Faixa

. 
do Cidadão fil iadas ao CEFACl/RJ. 

A reunião contou com a prnsenca de nosso co­
' lena Antonlo Carlos Melil lo, PX 1 E-21 1 3 ,  Presidente 
do CEFACl /RJ , assim como da maioria dos Presi­
dentes dos clubes reconhecidos. e que foram: 

: !>X-Clube de São Gonçalo, PX Grupo dos Gaviões 
· l�eopoldlnense, PX-Clube de Rezende. Clube de Ra­
dioamadores da Baixada Fluminense, PX-ClubA de 
Vila Isabel. PX-Clube Dedo de Deus, Grupo Tuba­
rões de Copacabana e PX Grupo dos Golfinhos 
Leopoldi nenses. 

Na ocasião, o Di retor Regional do DENTEL. Dr .  
Arolde de Oliveira. fez rápido retrospecto dos tra­
balhos desenvolvidos e que antecederam àquele 
ato de reconhecimento, enfatizando a importância 
dos clubes para o fortalecimento da faixa do ci­
dadão. 

Segundo Gerson Bernstein. Assessor do Di ­
retor Regional, quase vinte outros processos de 
reconhecimento deverão ser deferidos por Brasília,  
nas próximas semanas, o que tornará o Rio de Ja­
neiro o Estado com maior número de clubes reco­
nhecidos do Brasi l .  

CEFACl/RJ PROSSEGUE EM SUAS ELEIÇÕES 

E.m reunião realizada a 24 de maio, o Conse­
lho Deli berativo do CEFACI elegeu sua Mesa Dire­
tora. Assim, PXIE-8818 ,  Correa, do GARRA. foi es­
coihido Presidente · daquele colegiado, juntamente 
com o PXIE-5959, Washington, do PX-Clube Águia 
Dourada, e PX1 E-4506, S í lvio, do CRABAF, que res­
ponderão, respectivamente, pela 1 �  e 2' Secre­
tarias. 
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PRIMEIRA G RANDEZA EM ANTENAS 

ANTENAS PARA PX - PV 

VOC6 ENCONTRA OS PRODUTOS ALFA NAS 
MELHORES CASAS DE RADIO·COMUNICA· 
ÇlO - COM GARANTIA TOTAL DE FABRICA 

ALFA�' COM. DE ANTENAS LTDA. 

Pça. Pádua Dias, 91 /93 
DOO 011 Fone: 294·3659 
Tatuapé - São Pau lo 

C. Postal 61061 C.E.P. 05003 

ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 
.203 - Tel. :  <021) 252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, 

PX l-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS­

MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4) 
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F I X A N T E N A  
IDEALIZA 

Suporte de 

antenas para 

automóveis. 

t preso na calha, sem ferramentas, e 

temos modelos para quase todas as 

marcas de carros nacionais. 

Peça-nos catâ.logos e folhetos sobre 

este e outros produtos de nossa fa­

bricação. 

IDEALIZA 

Produtos Eletrônicos Lida. 
Travessa Alexandre Fleming, 40 

Teresópolis, RJ 

Na mesma ocasião foi escolhido o Presidente 
clô CEFACI . tendo sido eleito o colega Antonio 
Carlos Meli l lo,  PX 1 E-21 13,  que já desempenhava as 
funções de Presidente Provisório. Melil lo já iniciou 
a escolha de seus auxil iares. Uma vez completa a 
tista, as indicações serão submetidas ao Conselho 
Deliberativo para aprovação. 

COMEMORAÇÕES DO DIA DO PX 

No R io de Janeiro e em Recife foi comemora­
do. a 1 5  de maio, o Dia do Operador da Faixa do 
Cidadão. E-P. através de sua seção " Faixa cio Ci­
dadão ",  estende a todos os PX do Brasil os parabéns 
pela data. 

FALECIMENTO 

Recebemos da Associação dos Radioperadores 
da Faixa do Cidadão (ARFAC) do PX-Clube de São 
Leopoldo, Rio Grande do Sul, carta comunicando o 
falecimento do colega Theobaldo R .  Becker, 
PX3A- 1 0 1 0. em fevereiro passado. 

Théo, como era conhecido, sempre foi um ba­
talhador pelas coisas da FC e sua ausência será 
sentida por todos aqueles que tiveram a sorte de 
contatá -lo um dia. E-P. por sua seção " Faixa do 
Cidadão ",  apresenta, embora tardios, seus senti­
mentos aos famil iares dol Théo e aos companheiros 
da ARFAC. 

POLíTICA GOVERNAMENTAL PARA A FC 

De Brasíl ia,  assinada pelo Coordenador da 
COTEC/DENTEL. Sr. José Foch de Lima, nos chega 
um ensaio intitulado " Serviço Rádio do Cidadão -
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Política Govemamenlal " . Trata-se ele um e:> Ludo 
multo interessante em CJ'IC o tratamento t!.ado pelo 
governo à FC é abordado de maneira clara e obje.­
tiva. Sua publicação será fci:a brevemente. E-P 
agradece a remessa. 

INGLESES rnr)TESTAM . . .  

Mais ds 1 50 operõ<lores ingleses da FC rw­
niram-se no Hyde Park, r.m Londres, para marcha­
rem em protesto contra 0 boicote dos programa­
dores da BBC, que decidiram não tocar a música 
" The CB Song ".  O que. aparentemente, ofendeu e 
BBC; é que a canção fala de certa " moça multo 
livre " que comprou e usa " com multo proveito · 
um rádio de Onze Metros . . .  

. . . E FAZEM ESTATISTICA 

A Associação Britânica da Faixa do Cidadão 
( BCBA) em recente pesquisa estimou em 250.000 
os operadores clandestinos naquele pais. 

N.R.: A Faixa do Cidadão não é reconhecida. 
ainda, pelo governo inglês. Assim, todo operador 
dos Onze Metros funciona 'i legalmente. Todavia, 

já recebemos notícias de que o Home Offlce já es­
tá estudando uma legislação, face à pressão dos 
operadores, que aumentaram consideravelmente 
nos últimos meses. Embora não reconhecidos, há 
na Inglaterra 38 clubes, todos fil iados à British Ca 
Association. No Brasil também já foi assim . . . 

900 MHz PODE SER PREJUD1CIAL 

O jornal " 10-4", órgão oficial da British CB 
Association, no seu número de abril vem protes­
tando contra a concessão da faixa de 900 MHz para 
os operadores da faixa do cidadão. O artigo trans­
creve relatórios de cientistas americanos e ale­
mães informando que "há evidentes sinais de que 
a exposição continuada a freqüências em torno de 
900 MHz, ou mais, pode causar cataratas e• tumores 
cerebrais". 

A matéria é controvertida, diz: o jornal, mas os 
governos deveriam pesquisar mais, antes de libe­
rar uma freqüência ao público, já que ela pode 
provocar efeitos danosos à saúde. 

Keith Thousend, secretário da BCBA, diz que 
os testes feitos com coelhos pela Motorola, nos 
E.U.A . .  não foram nada animadores, e que a Asso­
ciação está tentando despertar o interesse de uni­
versidades inglesas para o assunto. 

N.R. - O Grupo Editorial Antenna recebeu do 
Eng9 lwan Th. Halász um artigo sobre o a ssunto. 
Será publ icado em um dos próximos números. 
Adiantamos que a matéria é muito controvertida! 

- ATENÇÃO PX-CLUBES: 

Centenas de clubes coirmios e milhares 
de operadores do Brasil e exterior gostariam 
de saber de suas atividades. Informe-os de 
suas realizaç6es, enviando seu notlclArio para 
" Faixa do Cidadão de E-P" - Caixa Postal 
1131 , 20000 Rio de Janeiro, RJ. 
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O QUE HÁ NO 
lll�ll(;11J)() 

Houve muita genta que comentou que esta co-
• l·una " só trata de produtos estrangeiros " . A culp<i 

não é nossa, os fabricantes nacionais é que têm 
andado " na loca ", nada nos informando sobre os 
seus produtos. E a coisa ia se repetir este mês, 

' se não nos tivesse chegado, já à última hora, um 
rnforme • brasileiríssimo" .  de uma pequena indús­
tria, que nem isca tem de " alien ígena" ,  cuja con­
tribuição passaremos a transcrever no tópico íJ 
segui r .  Que outras fábricas "tupiniquins " (nada ele 
pejorativo, companheiros, mas afetivo ! )  sigam o 
exemplo, mantendo-nos a par de suas realizações. 
É tudo informativo. sem qualquer despesa, pois 
noticia não é matéria paga. 

A informação "pioneira" vem da Qualiex An­
tenas lnd. e Com. Ltda., que fica do outro lado da 
baie, em Pendotiba, Niterói, e que apresenta ex­
tensa linha de antenas para PX, de uso móvel ou 
base. 

São vários os tipos disponíveis: QVM/1 1 ,  an­
tena móvel, com 1 /8 de onda, OVB/ 1 1 ,  base (a 
Rita Oualiex), QD 1 1 /3, base (uma yagi de 3 ele­
mentos), e OVPT/ 1 1 ,  base (vertical com plano de 
terra). Todavia, o veteraníssimo radioamador Cláu­
dío Mira, responsável pela Ouallex, chama a aten­
ção de>s leitores para a OVM/C, uma antena móvel, 
supercompacta, que tanto serve para PX como para 
PY, pois trabalha em 2, 1 0, 1 1 ,  1 5, 20 e 40 metros, 
montada na calha de qualquer automóvel, com uma 
altura total de apenas 80 centímetros. Em outras 
palavras: com uma antena leve e discreta, o usuá­
rio pode começar como PX e, depois, passar a PY, 
sem precisar trocá-la. Infelizmente não nos foram 
fornecidos os preços, mas, parabéns ao Mira, que 
proclama a "qualidade extra " de seus produtos. E 
que outros fabricantes, repetimos, sigam o exem­
plo, trazendo noticias nacionais para esta coluna. 
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Embora não 
seja um lança­
mento, a Avan­
ti vem fazendo 
uma .publicidade 
enorme de sua 
antena fibrada 
Skinny Stick. A 
novidade é que 
essa antena po­
de ser vendi­
da completa ou,  
s implesmente , a 
vareta. Com 1 20 
cm de compri­
mento, a Skinny 
pode ser curva­
da até 360°, sem 
quebrar .  ' Como 

as demais antenas do gênero, ela traz o fio bobinado 
ao longo da vareta e. segundo os seus fabricantes, 
a sua grande vantagem sobre as concorrentes é,  
justamente, sua extrema flexibi lidade. A Skinny 
Stick é oferecida nas cores branca e preta, e ope­
ra com uma carga máxima de 1 50 watts quando só, 
ou 250 watts quando co- fas-ada. 

Aproveitando o Ano Internacional do Deficien­
te Físico, a Cornell Dubilier Electronics lançou seu 
novo rotor HAM -SP, que combina o seu conhecido 
HAM 1 V com um avançado controle de direção 
" solid state", cujo painel traz todas as marcações 
em braille, visando facilitar o manuseio dos ope­
radores cegos. O HAM-SP tem motor de alto tor­
que e freio duplo. A unidade indicadora tem, no 
painel, o botão " Liga-Desliga", o controle de parti­
da e o marcador de posição. O operador simples­
mente gira o marcador para a posição desejada e 
pressiona o botão de partida. Quando a antena 
chega à posição escolhida, um sinal se faz ouvir 
e o rotor é desligado automaticamente. O preço de 
lançamento é de US$ 250.00. 

" Muito mais que uma simples bandeja para o 
seu rádio."  Assim começa o " press-releas�· que 
a Nemarc vem distribuindo, com relação ao seu 
console para rádios da faixa do cidadão. Feito em 
material plástico de alto impacto, o console J6 vem 
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com bandeja e possui um alto-falante de 3 X 5 po­
legadas. Adaptável a qualquer veículo, a peça pode 
ser fixada em qualQuer posição, até mesmo sob o 
painel .  Preço: USS 15 .00. 

E já que tem sido grande a aceitação dos mo­
delos tipo "tudo na mão", em que todos os con ­

troles do transceptor es­
tão reunidos no PTT, a 
RCA decidiu lançar o seu 
rádio 14T280. Trata-se de 
um 40 AM (uma pena) que 
parece ser dos melhores 
já apresentados, face aos 
melhoramentos que incor­
pora. O 1 4T280 tem me­
mória, que retorna ao úl­
timo canal síntonizado 
sempre que acionada. Tem 
também sintonia automá­
tica para o canal 9, volu­
me, "squelch", seletor de 
sensibilidade, essímetro 
com leitura plana (sem 
ponteiro - uma luz corre 

sobre uma escala dando a intensidade do sinal ) ,  
seletor de CB/PA e indicador luminoso de trans­
missão e recepção. Segundo o Departamento de 
Marketing da RCA, as vendas ultrapassaram, de 
muito, as expectativas, não apenas graças à qua­
lidade do aparelho, mas também pelo seu preço 
acessível: USS 1 99.00. 

Para quem gosta de ofertas (e tem como trazê­

las ao Brasi l )  a hora é essa, pois os americanos 
estão queimando tudo. São PTT e microfones de 

mesã:"" bandejas, supressores de ruído, medidores 
de r.o.e., chaves de antena e centenas de itens 
"a preço de banana " .  Para que os leitores possam 
constatar a afirmação, estamos reproduzíndo na 
página ao lado uma das páginas do catálogo rece­
bido esta semana da Workman Electronics Products 
lnc. Embora embaixo do " preço especial " haja uma 
quantidade mínima para compra, veio uma circular 
junto, avisando que aquel a condição já não estava 
mais vigorando . Assim, tanto faz comprar uma peça 
ou vinte, o preço é o mesmo. Ah eu lá . . .  

NA ESTRADA, SINTONIZE o CANAL 19. COM ELE voct 
NUNCA ESTA Sô . . .  

· A "Hora de Deus" em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requtntado, um 

consagrado artf:lta brasUetro, Oscar Tectdto, 
criou beltsstmas versões artesanais do 

"Belógto Equatortal BrasUetro", em bronze 

fundtdo, com bases em grantto negro, 

mdrmore branco e outra1 de refinaclo 

aspecto e perfetto acabamento. 

Em dtversos tipos e tamanhos, com ampla 

fatxa de preços (a parttr de Cri 7.000,00) , 
adequados a mansões, casal de veraneto, 

aztando "status", uttliclade e prects4o, 

pois seus rigorosos cdZculos trtgonométricos 

toram executadoa pelo renomado Ucntco 

J. J. Tectdio Jr., PY1DC. 
• A1 Prefelturu • Clmaru Munlclpal1: DIY1m1 cldad11 
11tlo Instalando o "Rel6glo Equatorial lra1ll1lro" 1111 pra�• 
públlca1, pare HU embelezamento • pr11taslo d• Hrvls• à 
populeçlo. Plac11 de bronze regl1tram oa nom11 doe ofer· 
tanta. 
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Relógios de Sol 
Pare mais Informações , catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO - lei. (021) 249-1544 

Ru• Maranhlo, 233 - M6ler, '" 
c.r.P. ll'Tlt 
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CERAMIC HAND M I K E  

MODEL E70-246 

High output for 
tube type tr1ns­
otiv1r1: Hlgh im· 
pact casi. lm· 
podance: 250K 
ohm. Sonsltlvity: 
-58db. 

REGULAR 
$5.21 

SPECIAL $2.50 
MINIMUM 10 

DESK STAND 
POWE R BASE _M I KE 

MODEL E 70·248 

100" iolid '"''� 
pulh to talk cwitch 
and built-in 2 

· 1t-ee 1mpfifitr. 
Elllilv connected 
for atactronlc or:,.. 
relay switchino. 
6' coiled cord. 

$9.95 MINIMUM 1 5  

M I K E  HOLDER 

MODEL E 70-244 

Mobile mikl holder for 
rtud back mikes with 2 
lllf tappinl SCrlWS. 
Attachts to transceiv1r, 
dash, 1tc. 

REGULAR 
.13 

SPECIAL .08 
MINl_MUM 1000 

ANTENNA COUPLERS 

MODEL 070·121 

Oparat• up to 
2 TV •tl: from 

. one antenna. 
Operet• com· 
lain1tion of TV 
and/or FM from 
eommon antenne. 
�uy to inaufl 
1nlldt or out. 

SPECIAL .65 
MINIMUM 25 

REGULAR 
$2.21 

POWER HAND M I K E  

MODEL E70-247 

Boosts "ralk powH" 
incrHsing raf\99 of 
your rig, Slid• 
contrai fOr 
modulation. 

REGULAR 
$1 3.52 

SPECIAL $7.95 
MINIMUM 10 

SELF ADHESIVE 

M I KE HOLDER 

MODEL 071-384 

RE°GULAR 
.42 

SPECIAL .16 
M

0
INIMUl\nooo 

900 MOUNTING 

SPAR K  PLUG SUPPRESSOR 

MODEL E 70-389 ,_. 
Elimin1t1s spark plug 
noiSI' in CB, AM·FM 
and .communications . ·. .  

· 

_,. .... · : 
1qu1pment. ,._-

llEGULA!t 
.36 

SPEC IAL .19 
MINIMUM 100 

CB TRANSCE IVER MOUNT 

Permits tunsferring of CB unit horn one 11•hicJe 
to tnothu. No wires to cut or spliee. 

REGULAR $2.68 

SP E C I A L  $1 .25 
MINIMUM 25 

NOISE CANCELL ING M I K E  
MODEL E70- 1 23 

Cancelt btckttound 
1nd utr1n1ous noi11. 
low impedanct­(GOO ohm.I 

REGU-LAR 
$6.60 

SPECIAL $2.95 
MINIMUM 10 

UNIVERSAL 

MAGNETIC MIKE HOLDE R 

REGULAR 
.42 

SPECIAL . 15 
MINIMUM 1000 

HOT WIRE 
NOISE ELIMINATOR KIT 

M_ODE L E70-025 

&pocially for CB 
radiÔS. Elimin1t 
•l•ctrie1f noise 
from gener1tor, 
1tternator, dis· 
tributor, spark 
ptup, etc. 

REGULAR 
$1.40 

SPECIAL .75 
MINIMUM 100 

r.'llNI SLIDE MOUNT 

,, 
MODEL E70- 1 1 7  

• ' 
' 

MoUnt h11 co1xi1I c1bl1 1nd 1nt1nn• 1tt1cbint .. · 
eonnector for transferring CB to more ''"" orie 
111hicl•, boat. Mates with E?0-087. · 

REGULAR $2.37 
SPECIAL .75 

MIN IMUM 25 

* * * 

Se você anda pensando num 
microfone para sua estação-base, 
veja este aí do lado. Trata-se do 
novo 1 104-CMB, da Astatic, que 
incorpora um medidor de modu-

_ lação, controle de volume e to-' 
nalidade. O 1 1 04-CMB tem cabo 
espiralado de 1 ,80 m de compri-
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mento, com seis fios. Como em 
outros modelos da Astatic, você 

. também pode controlar o estado 
da carga da bateria graças a um · controle especial. Disponível nas 
cores preta, branca e bege, o 
1 1Ct4-CMB custa USS 79.95. 
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ELETRICIDADE : 
POR QUE ELA MATA 

JOSÉ AMÉRICO, PXIE-6422 

Normalmente se diz que um 
choque de 10 .000 volts é infini­
tamente mais mortal que um de 
100 volts. Mas não é verdade. 
Muita gente tem morrido com 
choques caseiros de 1 1 0  volts e, 
nas fábricas, com equipamentos 
que usam só 40 volts. A verdade 
é que e real intensidade de um 
choque elétrico está na medida 
da corrente forçada através do 
corpo do Individuo, e não da ten­
são. Qualquer equipamento do­
méstico, sob certas condições, 
pode transmitir um choque fatal. 

Enquanto uma corrente em 
torno de 10 mll iempêres é capaz 
de produzir um choque doloroso, 
correntes da ordem de 100 a 200 
miliamperes podem ser mortais. 

Correntes acima de 200 mi­
liampêres, enquanto produzem 
queimaduras e perda de cons­
ciência, nem sempre matam, se 
a vitimo tiver atenção Imediata. 
Nesses casos, a respiração artifi­
cial recupera o Inconsciente. 
OS EFEITOS FfSICOS DO 
CHOQUE ELtTRICO 

de 20 mil iamperes a respiração 
começa a ser afetada e cessa 
completamente ao alcançar 75 
mil iamperes. 

Quando a corrente se apro­
xima de 1 00 mil iamperes, ocorre 
a fibri lação ventricular - tre­
mores convulsivos nas paredes 
dos ventrículos. Acima de 200 
mil iampêres, a contração muscu­
lar do coração é tão forte que 
ele parece uma pedra. Essa con­
tração, todavia, protege aquele 

órgão durante a fibri lação ventr i­
cular, dando, assim, à vítima con­
dições de sobrevivência. 

É comum o fato de vítimas 
de choques da alta tensão res­
ponderem à respiração artificial 
mais rapidamente do que as ví­
timas da baixa tensão. A razão 
pode ser justamente a contração 
do coração em estreito relaciona­
mento com a baixa densidade da 
corrente associada com a alta 
tensão. Apesar d isso tudo, a prá­
tica tem demonstrado que 75 
volts podem ser tão letais quan­
to 750 . . . (N.R. 1 )  

A resistência do corpo à cor­
rente varia dependendo dos pon­
tos de contato e com as cond i­

� ções da pele (seca ou úmida ) . 
Nos ouvidos, por exemplo, a re­
sistência interna é de apenas 
1 00 ohms. A resistência da pele 
pode variar de 1 .000 ohms quan­
do úmida, até acima de 500.000 
ohms, quando seca. 

Ao traba lhar em qualquer 
aparelho elétrico, faça-o com 
calma. O nervosismo provoca 
ma ior umedecimento da pele pe-
lo suor, e uma pele úmida é 
sempre melhor condutora de cor­
rente. Esteja certo de estar com 
os pés isolados. Nunca use ferra­
mentas que não possuam isola­
ção adequada. Desligue ou drene 
toda a corrente do aparelho an­
tes de l idar com ele (certos ca­
pacitares guardam carga por vá­
rias horas ! ) .  Evite traba lhar com 
roupas úmidas ou sobre chão mo­
lhado. 

O QUE FAZER COM AS VfTIMAS 
DE CHOQUE 

Desligue a corrente ou inter­
rompa o contato elétrico com a 
vitime de qualquer forma. Só 
depois de ter certeza de que ela 
não recebe mais carga é que vo­
cê poderá tocá- la. Mais de uma 
vez o pretenso salvador também 
foi vitimado ao tentar salvar a 
outra pessoa, que ainda esteva 
em contato com a fonte do 
choque. 

Se for necessário afastar a 
pessoa, use um pedaço de rmi­
delra, ou outro material isolante; 
não perca tempo procurando o 

N.R.1 - !'< famoso o caso da moça 

que foi eletrocutada, na Frinça, com 

os cerêa de 25 volts e.e .  do sistema 

O choque pode ser relativa- telefO,nlco enquanto "batia papo" du· 

mente mafS severo Conforme a Equlpamento1 que UHm baixa tendo rente um banho de i mersão. Bem pior 

variação da corrente. Em torno tambtm podem &er lit&l1 . . .  que os Impulsos da TELERJ . . .  
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· RESPI RAÇÃO 
-+--'-CESSA 

--+--- COMPLETAMENTE 

Elelto1 da expo1lçlo 1 ctlv1r111 cor· 

rent11 no 1tr humano. 

interruptor, pois a resistênci-a da 
vítima decresce com o tempo. 

- RESPIRAÇÃO COMEÇA -+-----i 

Se a vitima estiver incons­
ciente e seu coração parou, pro­
videncie uma respiração artificial. 
Não pare a ressuscitação até a 
chegada de socorro médico. Mes­
mo que não haja sinais de pulsa­
ção ou que ocorra o chamado 
" rigor mortis • ,  não pare a respi­
ração artificial . Nos caoos da 
choque, esses sinais não indicam 
morte. Há casos de ressuGi:ltação 
que demorarem quatro ou cinco 
horas. Lembre-se: muitas veze-s, 
e persistência pode salvar uma 
vida! 

- A SER AFETADA 

UMA CURA 
BARATA PARA TVI 

JOSt AMtRICO, PX1E-6422 

Nunca um mal teve tantos 
remédios tentados quanto a TVI, 
e vamos dar aqui uma receita 
caseira. que já deu certo um 
sem-número de vezes, salvando 
pai:lentes " já desenganados •.  

Há casos, quando a Interfe­
rência se dá nos canais baixos 
(2, 4 é 6) , que um filtro tipo 
passa-baixas resolve a questão. 
Todavia. há ocasiões em que a 
interferência está em todos os 
canais, quando o sinal de rádio é 
tão forte que pode até anular o 
sinal gerado pela emissora de te­
levlsão. Nessa hipótese, um filtro 
passa-altas resolverá ou atenua­
rá o problema . Mas, antes de 
gastar dinheiro comprando os 
flltros, tente um remédio simples 
e caseiro, que costuma dar bons 
resultados. 

19) Corte o fio da antena, a 
20 cm dos terminais do seu apa­
relho de televisão (fig. "A") . 

29) Corte a capa Isolante e 
ji.Jnte as pontas dos fios, soldan-
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F I G .  "B" 

o/,,,0/h01 >- -< � 
- ANTENA rv -

F IG .  "C" 

- ANTENA 

1 1- rv 
1 �10cm� 

do ou torcendo as extremidades 
(Fig. • B ") . Depois corte-as para 
que fiquem com o menor compri­
mento possível. 

39) Ligue a TV no canal 
mais baixo usado normalmente e 
coloque um fio sobre o outro, 
mais ou menos uns 10 cm (fig. 
" C ") . Agora vá desl izando os 
fios, diminuindo a superposição 
até que a imagem entre nltlda e 
sem chuviscos. Prenda então com 
fita isolante e pronto ! n aí um 
filtro feito em casa . . .  

COMO FUNCIONA 

Normalmente, face à ausên­
cia de filtragem ,  os televisores 
não podem impedir a lnterfe'rên­
cia de outros sinais, principal­
mente os de rádio. Como se não 
bastasse, os fios de descida 
captam esses sinais, deixando de 
ser apenas simples condutores 
dos sinais de TV captados pela 
antena. Isso pode ser faci lmente 
comprovado desligando-se a an­
tena - e Interferência continuará 
a ocorrer . . . 

ESQUEMA 

ANTENA -H- - TV 

1 1 
,- M -1 
1 1 
l--- 20 cm __.., 
1 1 

Para anular esse inconve­
niente, o que se fez foi criar um 
acoplamento indutivo no fio de 
descida (veja esquema) . Ao des­
lizar um fio sobre o outro (dis­
tância " M  • do esquema) você 
estará fazendo o ajuste da Indu­
tância. 

A antena de TV e os fios pa­
ralelos, assim como ocorre com o 
sistema irradiante dos PX, tam­
bém podem ser ajustados para 
trabalhar com uma certa atenua­
ção. Dessa forma, os sinais de TV 
podem ser recebidos livres de 
interferência através do acopla­
mento capacitivo da superposlção 
dos fios. A capacitâncla variará 
com o tamanho do acoplamento. 

Lembre-se, entretanto, de 
que, embora tenha uma base 
técnica, essa é uma solução ca­
seira, como os chás e as fricções 
que nossas avós usavam e que 
geralmente devam certo. Afinal, 
não custa tentar, " né"? @: 
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O Radloamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trõnlco mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-810 - Thlerson - Gul• Técnico do Cinemalogr• 
fiel• - Manual de cinematografia sonora: funclonamen· 
to dos diversos elementos, Instalação, uso, manuten­
çlo, consertes a esquemas dos projetos de 16 mm 
maia utilizados no BrasH. (M) (Port.) • • . .  Cr$ 525,00 
24•1 632 - Naronskl - Sonorlzaclón de PeilculH -
Métodos da sonorização de filmas clnematogréflcos 
de amadores: requisitos, métodos da slncronlzaçlo 
do som com a imagem, dispositivos da construçlo 
própria para sonorização, procedimentos pré.tlcos para 
rnalizaçAo. (M) (Esp.) • 

24-2506 - Sponholz - Como Fologr•fmr Melhor -
Eate livro mostra ao amador a diferença enre o "cllc" 
Impensado e a fotografia realmente significativa; além 
de daatacar como escolher o tema a a ocasião da 
foto, ensina os processos básicos de revelação, cópia 
e ampliação. (E/M) (Port.) . . . . • . . . . . . . . . .  Cr$ 200,00 
41-1807 - Slposs - Model Car Racing . . .  by Radie 
Contrai - Aspectos mecAnlcos, elétricos e eletrOnlcos 
das competições de automodelos comandados pelo 
rádio - um passatempo em crescente desenvolvlmen· 
to no mundo Inteiro. ( M )  ( l ngl .)  . . . . . . . .  Cr$ 840,00 
41-1623 - Buehner - The Complete H•ndbook ot 
Model Rallroadlng - Planejamento, construção, ope­
ração, manutenção, reparação, "paisagismo", fiação 
elatroeletrõnlca, construção com "kits" ou com "su­
cata" de estradas da ferro miniatura. (E/M) (lngl.) • 

48-1131 - Helserman - Bulld Your Own Wor1dng Robot 
- Instruções, passo a passo, para a construção de 
um robO possuidor de multas caraclerlsticas "huma­
nas" e utilizando componentes eletrõnlcos modernos e 
convencionais. Indicado para "feiras de ciência es-
colares". (M) (ingl.) . . . . . . .  , . • . .  . • . . . • . • . • • . . • . . . • 
41-1 665 - Babanl - Electronlc Circuite (or "1odel 
R•llwaya - ColetAnea de esquemas e inlormações 

· práticas para montagem de dispositivos de comando. 
sinalização e simulação de ruldos em trenzlnhos-mo· 
delo. (M) (lngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 330,00 
!18-25 11 - Chaves - Manu•I do Construtor - Para 
quem quer executar, admlnlwar ou contratar obras 
civis: orientação, 1>m li nguagem simples e multas 
Ilustrações, desde as plantas, fundações, paredes, es­
. truturaa e lajes, telhado, até Instalações, pintura, pisos 
e a.cabamentos finais. (M) (Port_) • • • . . . • . .  Cr$ 320,00 
96-2513 - Manual Pritlco de l natalaçllea Hldriul lcao 

- e Smnit6ri11 - Em llnguagem almples, com 100 l lus· 
trações, enslnamento11 práticos sobre processos e ma­
teriais para planejamento das Instalações de Agua po­
tável e de esgotos e aparelhos a alas associados; 
tipos de materiais, Instrumentos e métodos de sua 
apllcaçAo; manutenção e desentupimento de lnatat1-
çõe1 hldrlui icas e sanltérlas. (E/M) (Port.) CtS 2'00,00 
17·2433 - Portéslo - M•nual Prlitlco dó Tomelro 
Mecinlco - Tornos meclnlcos, peças fundamentais 
1 múltiplos acessórios para os variados tipos de tra­
balho; métodos de trabalho e manutenção do equipa-

:, mento. (E/M) . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  . .  . .  . .  . . Cr$ 250,00 
•17·2509 - Marcelllnl - Mmnual Pritlco de Marc1nula 

- Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, 

da mais requintada arte de trabalho em madeira: fer· 
ramentas, máquinas, matéria-prima, construção, llus- · 
tração, tornearia, empalhação, estofaria, estilos arqul-
tetOnicos e moblllé.rios. (M) (Port.) . . . . . . . .  Cr$ 320,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual p·rttlco, 
muito Ilustrado, sobre o "si lk-screen", processo de 
impressão que dispensa máquinas, utiliza materiais de 
fé.cll obtenção e 6 aplicável tanto . ao papel com.o a 
vidro, chapas meté.llcas, madeira, cerAmlcas, tecidos, 
e toda a sorte de materiais - Inclusive painéis de 
aparelhos eletrõnicos. (E/M) "(Port.) . . . . • .  · CI$ 1 80,00· 
98·2385 - Dwiggins - Man-Powered Alrcraft ....:. Um 
relato de todas as tentativas reallzadas com aerona­
ves movidas pela força múscular humana, seus pro­
blemas e fracassos, até a solução da Paul Mao Crea· 
ly, de uma asa fixa lmpelldll por uma hélica movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos distanciados ·de cerca 
de 800 metros. (-) ( l ngl.) • 

91·2388 - Reid - TSD Rallying With • Programmabie 
Calculator - Um veterano participante de "ral lyes" 
fornece Instruções pormenorizadas de como utilizar 
calculadoras comuns, programévels (de multo menor 
custo que as especiais para tal esporte), para con­
trolar com exatidão o tempo, . a veloddade e a dl.s­
tê.ncla, para orientação do controlador ("navegador"). 
( M )  ( l ngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$. 1 . 010,00 
98·2390 - Blandford - Modern Sallmaklng - ·. Um 
gula completo de como fazer velas modernas, utili­
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação dos vários tipos de velas, 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) ( ingl. ) . . . . .  Cr$ 1 . 350,00 
98·2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual 
prático de campismo: planeJamento, equipamento, bar· 
raca, higiene, cozi nha, solução de problemas; primei· 
ros socorros para acidentes. (E) (Port.) . . . Cr$ 320,00 
98·2518 - Schlmldt - Aprend• a Velejar - Tudo ne­
cessérlo para Iniciação e prática do esporte de na· 
vegar à vela, desde os termos náuticos, tipos e ca­
racterlsticas dos principais barcos de recreio, técnl· 
cas de aproveitar o vento, estabilização, manobras • 

Ancoras e demais complementos, cabos, nós · e voltas. 
Interpretação de cartas né.utlcas, previsão do temi)o, 
segurança, dispositivos legais ·sobre navegação des-
portiva. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 
91-1193 - Tralster - Treaaure Hunter'a Handbook -
Um guia para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurá-los, como encontra-los, avalié.-los e vendê•loa; 
dispositivos de pesquisa e modo de uti llzâ-los. (M) 
(lngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . • 
91-2353 - Lecoullre & Jlménez - Manual de Relo· 
t•rla Electrónlc• 'J de Cuuzo - Orientação teórico­
prática, para os que desejam dedicar-se à manutenção 
e reparação de dispositivos de relojoaria eletrOnlca: 
a Eletrõnlca na reloJoarla; padrões (calibres); dispo­
sitivos de controle o outros produtos úteis para reló-

.glos de quartzo. ( M )  (Esp.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • 

• A chegar. Reserve Hm compromlaso o seu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

1 ;  1 RJ: Av. Marechal Floriano, 148 - 1' - Rio t11111n• '.SP: R. V 1 t 6 r 1  a ,  379/383 - S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 - .20990 - RI�! RJ . 
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RADI 
Reiteradamente temos assinalado a necessidade de os OTC da LABRE cumprirem sua 

mais importante missão: a de orientar e bem informar os radioamadores que os ouvem. 
Destacamos o fato de que o padrão de qualidade dos informativos de algumas Diretorias 
Seccionais é muito bom e deles temos transcrito diversos tópicos de relevância. Por 
outro lado, já temos lamentado as deficiências - até o desvirtuamento - dos OTC de 
PT2AA, o que vinha sendo duplamente lamentável por emanar da alta direção do Radiq-
2madorismo brasileiro, ou seja, da LABRE Central. �. portanto, com prazer que registra­
mos acentuada melhoria na qualidade dos mesmos, já agora com informações valiosas, 
e não simples repositório de "expediente de secretaria" e editoriais polêmicos. Antes 
assim! 

Do QTC n9 022 de PT2AA destacam-se inicialmente os comentários sobre o relacio­
namento entre o DENTEL e a LABRE, através de troca de idéias do Di retor-Geral daquele 
órgão com o Presidente da Liga. Há menção à próxima publicação de uma nova Portaria 
introduzindo alterações (não especificadas) nas Instruções sobre o Serviço de Radio­
amador (N9 01 /80, aprovadas pela Portaria n9 1 .1 23 ,  de 19 de junho de 1980) . i: assunto 
de grande importância, pois relativo aos exames de ingresso e/ou promoção, diretrizes e 
formulários para licenciamento e demais dados de radioamadores habil itados e assuntos 
conexos. Talvez aí esteja o que o Diretor-Geral do DENTEL informou ao Diretor desta 
revista sobre seu desejo de simplificar, através de uma " reformulação modernizadora •, 
os procedimentcs relativos ao Serviço de Amador (E-P, maio de 1 981 ,  págs. 562/563). 

A propósito da carta acima citada e, sobretudo, da declaração do Eng'? Neiva de que 
não havia nenhuma intenção, por parte do MiniCom, em cercear de qualquer forma o uso 
pelos radioamadores brasileiros da transmissão em AM, houve, na faixa, quem estra­
nhasse o fato de tão importante informação estar sendo veiculada por um órgão de im­
prensa, em lugar de o ser pela associação reconhecida pelo Ministério das Comunica­
ções. Não há nenhum "mistério" nisto: se o Sr. Diretor-Geral do DENTEL deu a informa­
ção a Eletrônic::i Popular foi porque nós lhe escrevemos solicitando-a, face à "boataria" 
que campeava nas faixas por parte de amadores que estavam confundindo o Brasil 
com . . .  a Argentina CHI) - onde, de fato, por decisão lamentável do seu Governo, as 
emissões de AM em HF deverão cessar ao final deste ano. Cumprimos, assim, nossa 
missão de jornalistas especializados, buscando em fonte autorizada a informação; tivesse 
a LABRE feito tal indagação, teria recebido (e certamente divulgado) a tranqüilizadora 
noticia. 

. . . 

Voltando ao OTC n<.> 022 da LABRE Central e ao mesmo tópico " DENTEL/LABRE", há 
outro comentário de relevância: a existência de "um processo visando a desvinculação 
LABRE/MiniCom" .  Já foram ouvidos 14 juristas, dos quais 7 se manifestaram contra a 
desvinculação, e os outros 7 a favor. Legítimo escore de futebol varzeano . . .  Mas o fato 
é que o MiniCom entregou agora o caso à sua Consultoria Jurídica, também tendo pedido 
a todos os Diretores Regionais do DENTEL, em circular reservada, que se manifestem 
sobre o assunto. Segundo o OTC, "o Sr. Diretor-Geral deseja tranqüilizar à R .B.R. que, 
em vista dos trabalhos que a LABRE tem apresentado ao DENTEL, a desvinculação não 
faz parte da fi losofia do Ministério das Comunicações ".  

Como assinalamos, o QTC n'I 022 tem conteúdo bastante substancioso; assim é que 
menciona ter a Presidência da Liga encaminhado ao Diretor-Geral do DENTEL um oficio 
sugerindo a revisão da Norma 05/75 "para possibilitar o uso das novas faixas pela R.B.R., 
assunto aprovado pela IARU, Região li, na conferência realizada em Lima no ano passado". 
Embora a iniciativa seja louvável, temos a impressão de que o pedido é prematuro. Trata-
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se de faixas ainda ocupadas por outros serviços: o prazo para sua abertura ao Serviço 
de Amador estende-se, em algumas delas, até 1989; ademais, nenhuma Portaria poderá 
alterar a "lei maior" e nem sequer nos consta que o convencionado em Genebra tenha 
sido submetido aos trâmites que dão validade aos acordos internacionais, a começar pelo 
referendo do Congresso Nacional. Muita água há de correr antes que possam os ama­
dores brasileiros aspirar à operação nas futuras (e ainda problemáticas) faixas! 

. . . 
Isto traz à bai la o pré-lançamento, em Brasí lia, de um novo transceptor brasileiro 

para radioamadores, e o lançamento público do mesmo durante a Feira Eletro-Eletrônica, 
no Anhembi, Sáo Paulo. i: - pelo que nos foi dado observar e reportar - um projeto 
moderno, compacto, versátil e apto, inclusive, a competir no mercado internacional, no­
tadamente o latino-americano. Todavia, como tudo o que é nosso e o que é novo, não lhe 
estão faltando críticos. E um dos pontos condenados pelos chamados " supervisores de 
calçada" (" sidewalk supervisors " . . .  ) é a ausência das " novas" faixas. A nosso ver, o 
fabricante, lntraco, agiu certo: por que encarecer ainda mais o produto para dotá-lo de 
fal.xas · inexistentes "? Argumentar-se que outros transceptores estrangeiros já as pos­
suem não tem cabimento: trata-se de um implemento " demagógico " motivado pelas con­
dições de outros mercados em que a concorrência é selvagem. Ademais, em países que 
não primam pela disciplina operacional de seus radioamadores, seria provável origem de 
problemas regulamentares, face aos " apressadinhos"  que resolvessem transmitir ilegal­
mente em faixas que lhes são vedadas. Esta crítica é,  pois ,  improcedente. 

Outras críticas começam a afluir à nossa seção de "cartas dos leitores" (QSP) , al­
gumas delas aceitáveis, outras absurdas. O critério de escolha, mediante concurso, do que 
seria um "nome de fantasia" pecou inicialmente pela base: não houve limitação ao nú­
mero de sugestões que cada concorrente poderia apresentar; assim, literalmente "afogada" 
em um oceano de nomes, a comissão julgadora optou pelo pior: uma sigla, e não um 
" nome de fantasia"; inexpressiva (radioamadoristicamente falandoj e "impronunciável" nos 
QSO internacionais. Este é, porém, um pormenor que ainda a tempo poderá a lntraco 
corrigir, pois a primeira série de transceptores só sairá da fábrica em agosto ou setem­
bro. Todavia, o que maior reação está provocando é o preço do transceptor - o qual, 
inteiramente desequipado (nem microfone inclui ) ,  é bem superior ao dos equipamentos 
estrangeiros que entram aos magotes "pela janela" e se vendem deslavadamente através 
de anúncios classificados nos jornais: são "particulares" que "cedem" transceptores das 
mais variadas marcas - mas os anúncios se prolongam durante meses a tio, evidencian­
do um comércio ilegal de contrabando. 

Não nos causou surpresa o preço do transceptor lntraco: leia-se em E-P de julho de 
1 980 (págs . 41 /42) nosso amplo comentário à virtual impossib i lidade de se produzir no 
Brasil um transceptor de projeto moderno e bem elaborado. São dois fatores adversos : 
a pesadíssima carga tributfiria que onera todas as fases da fabricação, desde os com­
ponentes até o produto final e ,  por outro lado, os embaraços que, naquela época, resul­
tavam da " operação tartaruga " ,  na CACEX, retendo guias de importação face ao trágico 
desequillbrio de nossa balança cambial . Um método que lembra a famosa anedota do 
" cavalo do inglês " ,  cujo dono decidiu ensiná-lo a . . .  não comer. Quando o eqüino estava 
· quase acostumado " ,  o dono foi " surpreendido " com a morte do cavalo! . . . Retomando 
nossos comentários de maio de 1 980: para possibilitar a produção de transceptores bra­
sileiros para raàioamadores, são necessárias duas providências do governo (além de re­
primir o incrível " vespeiro " do contrabando organizado) : 1 )  reduzir drasticamente a mor­
tífera carga tributária sobre todas as fases deste produto, mas sem que para isso o 
fabricante tenha que se deslocar para a Zona Franca de Manaus , como o estão fazendo 
as multinacionais ;  2)  facil itar a rápida importação dos poucos, mas indispensáveis, com­
ponentes que ainda não se fabricam no país. Recomendamos agora aos di rigentes da 
lntraco que releiam tais comentários e os encaminhem (como na ocasião o fizemos) ao 
GEICOM e às demais outoridades governamentais que possam ter ação nestes setores . 
Sem isto, não haverá condições de concorrer com o contrabando desenfreado, nem de 
Ingressar no mercado latino-americano em que há verdade'ira carência de equipamentos 
de amador - como o verificamos nas constantes indagações recebidas de leitores dos 
países vizinhos. Sem estas providências, teremos o mesmo desfecho da anedota do 
cavalo do inglês: a lntraco voltará a se concentrar na sua tradicional linha de equipa­
mentos para Serviço Limitado e nenhuma outra fábrica brasileira se arriscará a ingressar 
no mercado de transceptores para o Serviço de Amador. Seria um fato melancólico e al­
tamente prejudicial ao Bras i l !  

GILBERTO AFFONSO PENNA, PYlAF A 
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o MAN IPULADOR ELETRÔN ICO a COM O C. I .  555 

ROBERTO GOMES DA SILVA. PY2TBC 

Este circuito, que utiliza quatro unidades do 
C.I. mais popular {e barato!) do momento, 

conta com monitor. controles independentes 
para a duração dos pontos e traços, e controle da 

duração dos espaços. 

Eil 1 
ffA muito que desejávamos um 

manipulador eletrônico, para 
variar um pouco a rotina do " pi­
ca-pau " .  Não nos interessamos 
pela aquisição dos aparelhos dis­
poníveis na praça, particularmen­
te porque acreditamos que o ra­
dioamador só deva comprar aqui­
lo que ele não tenha absoluta­
mente condições de "fabricar " .  

todos os sinais são automatica­
mente completados, bastando le­
ve toque no batedor. 

Este circuito, notamos, não é 
nosso, mas foi encontrado em 
Hayward & De MaW ( 1 977) . Limi­
tamo-nos a incluir três controles 
vanave1s (espaço, duração de 
traços e duração de pontos) , um 
relé e um monitor, além de um 
batedor bastante satisfatório. 
Nossa intenção é divulgar o refe­
rido circuito entre os colegas 
princip iantes que desejem cons­
truir eles próprios um aparelho 
de boa qual idade, tirando a satis­
fação que nós também encontra­
mos . Mãos à obra ! 

MONTAGEM 

Desta forma, demos uma bus­
ca na literatura referente a ma­
nipuladores eletrônicos, principal­
mente na nossa coleção de Ele­
trônica Popular. Lá encontramos 
o magnífico " B ig-Gil  " ,  do Rhony 
(PY1 MHQ) . Mas, na hora de 
montar o dito cujo, " cadê " o c i r­
cuito integrado? E leve-se a já 
tradicional e infalível resposta dos 
balconistas, que todo mundo já 
conhece (como será que essas 
lojas conseguem sobreviver, se Na Fig. 1 temos 0 diagra-

nunca há nada para vender?). ma esquemático do manipulador 

Circu itos alternativos de boa =·��?::111�--��-
qual idade , como o " Accu-Keyer" 

• 

descrito no Handbook da ARRL,  r . 
são geralmente de difícil exe- ••Íllll111[ 
cução. Padecem também, fre- ' 
qüentemente, do problema dos _ 

componentes difíceis, e são de ii 
custo um tanto acima do min- · 

guado OSJ de um simples pro­
fessor universitário. Por outro la­
do, outros circuitos mais simples ' 
que experimentamos deram resul­
tados desapontadores. 

Assim, foi com compreensí­
vel satisfação que verificamos o 

" 

ótimo desempenho do circuito que 
ora descrevemos, apesar da sua 
relativa simplicidade. Entre suas 
vantagens está a do ajuste da 
manipulação para praticamente 
qualquer gosto, desde alta velo­
cidade até o " carro de boi " 

eletrônico, relativamente simples, 
cujos componentes podem ser 
encontrados em qualquer loja, e 
mesmo na maioria das sucatas. 
Aliás, todo o nosso material foi 
adquirido com facilidade em Ri­
beirão Preto, o que não é dizer 
pouco. O único componente me­
nos fácil é o relé. Porém, em caso 
de dificuldade na aquisição, os 
colegas poderão experimentar al­
guns daqueles que têm encosta­
dos nas SL!as sucatas. O chapea­
do do circuito acha-se i lustrado 
nas Figs. 2 e 3. Trata-se de duas 
placas, porque não nos interes­
samos pela montagem do moni­
tor; o circuito deste foi tirado do 
Handbook da ARRL. 

Quanto ao gabinete, foi feito 
com chapa de alumínio de 1 mm 
de espessura, com as dimensões 
de 14 x 1 0  x 7 cm . Não damos 

(d i i i i i . . . .  dááááá) ; controles se- r.c,J...;,.�....:i•----------�­parados da duração de traços e -
pontos e controle da duração dos 
espaços ( " peso " ) . Finalmente, 
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FOTO 1 - O Manipulador Eletrõnlco foi alojado em uma caixa padronizada 

·de alumlnlo, que pode ser adquirida no comércio especializado. 
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FIG. 1 - Diagrama esquemãtlco do Manipulador 

Eletr6nico com o e . 1 .  555. 
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FIG. 2 - Em 1) temos a lace cobreada da plaqueta de circuito Impresso do Manipulador ElefJ'&nlco, 
ucluldo o monitor. Em b) vemos a disposição dos. componentes sobre a plaquet9 da Fig, 2a. 

622 - ELETRONICA POPULAR JUNHO, 1981 - Pág. 52 



.------------- LISTA DE MATERIAL --------------11 
Semicondutores 

C . 1 . 1  a C . 1 . 4  - 555 
TR1 - 2N3053 cu equivalente 
TR2 - 2N3565, BC1 07 ou 

equivalentes 
01 a 03 - 1 N914 ou equivalente 

Realstorea (todos de 1 /2 W, 
± 10%) 

R1 , R2 - 33 kQ, potenciómetro 
linear 

R3 - 100 kQ, potenciõmetro 
linear 

R4, R6, R9 - 47 kQ 

R5, R7, R10 - 100 Q 

R8, R13  - 10 kQ 

R1 1 ,  R14 - 2,2 kQ 

a 

BORRACHA MACIA (COLAR) (1 1 ,0 x 6,5 x 0,4 cm) 

R12 - 10 kQ, potenclõmetro 
linear 

R15 - 100 �Q. potenclômetro· 
miniatura ("trim-pot") 

R16 - 10 kQ, potenclõmetro 
logarítmico 

C1pacltores 

C 1 ,  C2, C4 - 1 uF. 15 V, 
eletrolltico 

C3, C5 - 0,1 µF, 250 V, 
poliéster metaliz&do 

C6 - 0,02 µF (dois capacitorea 
de Ci,01 µF. 250 V, poliéster 
metalizado, em paralelo) 

C7 - 25 µF. 25 V, eletrolítico 

+ 1 2  V 

L 

Diversos 

RL1 - Relé para 1 2  V e.e. com 
bobina de resistência Igual 
a 200 Q e dois contatos 
reversfveis 

Fte. - Alto-falante de 4 a. 8 g, 
de pequenas dimensões, 
compatlvels com o gabinete 
usado 

Plaqueta d9 fenolita cobreada de 
1 1 ,5 x 4 cm e de 3,7 x 3,5 cm 
Fio, solda, etc. 

Com mala Informei aobre ea­
ta lista, no final deste nllmero. 

FIG. 3 - O monitor 

foi montado em uma 

plaqueta li parte, cuja 

lace cobreada pode ser 
vlata em a),  e a dls· 

pollçlo doa componen· 

tes, em b). 

b 
X ( p�ra bobina do R L 1 )  

LA TAO SEXTA V ADO 
(0,64'x 2,0.cm) 

, / ';_ 

LATÃO (7,5 x 1,5 x 0,9 cm) 

-�:::: 
OE 0,6 cm 

I 

FIG. 4 - Vllte dnmembr1d1 do batedor, cuJa conatruçlo 6 dncrlta no tes.to. 
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FOTO 11 - Vista do painel dianteiro do Manipulador Eletrõnico, estando 

a tampa da caixa removida. 

os detalhes para não tolher a 
criatividade dos prováveis monta­
dores, mas nas Fotos 1 e l i  po­
demos ver como ficou o nosso 
protótipo. 

" acríl ico " preto com as dimen­
sões 1 1 ,5 x 7,0 x 0.6 cm e ·(c) a 
base de um velho ferro de pas­
sar roupa. As molas foram obti­
das dessas escovas de carvão de 
motores de enceradeira ou aspi­
rador de pó, que se mostraram 
excelentes para este uso. Essen­
cial foi a boa vontade de um 
amigo possuidor de um torno de 
precisão para usinar os parafusos 
e roscas, e de uma plaina l ima­
dora para dar o acabamento das 
peças. É difícil avaliar o custo 
final da coisa, dado que util iza­
mos apenas material existente 
em casa, trabalhando nós mesmos 
nas horas vagas, mas achamos 
ter sido bastante baixo. Pela Fig . 
4, Fotos I l i  e IV pode-se fazer 
uma idéia da montagem e dos 
detalhes. Al iás, não é imperativo 
que sejam seguidas exatamente 
as medidas dadas . 

Bem ajustados (há seis pa­
rafusos de ajuste) e lubrificado. 
o batedor funciona como uma 
" seda " .  Sobre os batedores cons­
truídos com lâminas flexíveis .  tem 

O único aspecto crítico do 
circuito é a sua sensibi lidade à 
capacitância do cabo que une o 
batedor ao circuito impresso. In i­
cialmente, usamos para isso um 
cabo blindado de dois conduto­
res, mas tivemos de substitu í-lo 
por um condutor simples de três 
fios. Uma alternativa seria a 
montagem do batedor junto com 
o circuito impresso. 

FOTO I l i  - O batedor visto de cima. 

O BATEDOR 

Como não dispúnhamos de um 
batedor de dupla ação, e os de 
boa qual idade existentes à venda 
custam uma • nota preta ",  e, além 
disso, considerando que podemos 
fazer uma coisa bem feita, em 
vez de comprá-la

· 
pronta ou im-

provisar um cacareco precário,  
resolvemos que construiríamos o 
batedor para nosso manipulador 
eletrônico. Logo de in ício des­
cartamos o emprego de lâminas 
de serra e similares. 

O material necessário cons­
tituiu-se de (a) uma barra de la­
tão de 1 2,7 x 1 ,6 x 0,4 cm (5" x 
5/8" x 1 /8 " ) , (b) duas chapas de 

FOTO IV - Vista lateral do 'batedor feito pelo Autor. 
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a vantagem de não vibrar: uma 
vez solta a palheta, é automáti­
co o retorno a uma posição rí­
gida no espaço entre ambos os 
contatos. Com isso, há menos er­
ros de manipulação. pois são evi­
tados os ·d isparos " acidentais.  

Os contatos são de latão 
mesmo . Mas, embora não te­
nhamos notado qualquer proble­
ma, seria bem mais conveniente 
o emprego de cantatas de prata. 

Quem desejar mais detalhes 
a respeito do batedor, é só nos 
escrever. Estamos às ordens! 

REFERENCIA 
Hayward, W . ;  De Maw, D . ;  1977; 

"Solid State Design for the 
Radio Amateur". Ed. American 
Radio Relay League, lnc .. 
Newington. 
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Como Melhorar a Seletividade � 
de seu Transceptor � 

(o u T r a n sfor m á-lo e m  u m  com 

Lar g u ra de Faixa Var iáve l) 

IWAN THOMAS HALASZ, PY2AH 

Relato de uma modificação no 
transceptor Yaesu FT-101, que 

contém várias informações úteis 
para o experimentador. 

AS três características mais importantes da par-
te de alta freqüência de um receptor são: a 

sensibilidade, a gama dinâmica (minimização de 
efeitos de bloqueio, de dessensibil ização e de dis­
torção por intermodulação na presença de campos 
fortes de R.F.) e a seletividade. 

Quanto à sensibil idade, esta já foi abordada em 
E-P de janeiro/fevereiro de 1 979, vol .  46, n9 1, no 
artigo "Sensibi lidade : o Elo Mais Fraco do QSO".  
No que diz respeito à gama dinâmica, a introdução 
de melhoramentos no receptor exige alterações 
profundas, que nem todos os radioamadores arris­
cariam. 

Todavia, melhorar os i:ispectos de seletividade 
encontra-se dentro das possibilidades de grande 
número de radioamadores. 

O que é seletividade? Para os fins de radio­
amador, poderíamos defini-la como a eliminação 
da captação de freqüências fora das necessárias 
para a inteligibilidade da mensagem. Obviamente. 
a seletividade ideal é diferente para AM, para SSB 
e para CW, e,  mesmo dentro de um tipo de emis­
s�o. como SSB, a seletividade ideal pode variar 
conforme a ocupação das freqüênclas adjacentes 
por outras emissões. 

Como se define a seletividade em números? 
É costumeiro indicar as larquras de faixa entre pon­
tos com 6 dB de atenuação, e entre pontos, com 
60 dB de atenuação. A relação entre estas duas 
lar�uras de faixa é denominada fator de forma 
("shape factor"l , uma vez que ela caracteriza a 
inclinação dos flancos laterais . 

Quanto maior o número de pólos do filtro de 
crista l ,  tanto menor será o fator de forma. Trans­
ceptores japoneses freqüentemente vêm com fil­
tros de apenas seis pólos. ao passo que aoarelhos 
norte-americanos de alta classe de recepção (Col­
lins, Atlas) utilizam filtros de oito pólos. Alguns 
exemplos de filtro de faixa podem ser vistos na 
Tabela t. 

Podemos observar que o transceptor Atlas 210X, 
com fi lttro de oito pólos, oferece fator de forma 
excelente. Nada impede que um radioamador, que 
possui equipamento com filtr.o de faixa menos efi­
ciente, o melhore mediante a simples substituição 
do filtro de cristal . 

Transceptores m&js sofisticados já vêm equi­
pados com largura de fal�a variável ,  permitindo ao 
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operador optar pela que é mais adequada às con­
dições momentâneas de recepção. Também este 
melhoramento pode ser introduzido em equipamen­
tos mais simples, necessitando, porém, além do se­
gundo filtro de cristal, também um comutador a 
diodos. 

Embora a RCB esteja fabricando no Rio de Ja­
neiro filtros de cristal, eles não permitem fisica­
mente intercâmbio direto com os filtros utilizados 
na maioria dos transceptores em uso no país. Por 
outro lado, a Fox Tango oferece uma l inha extensa 
de fi ltros, di retamente intercambiáveis com os da 
Yaesu, Kenwood, Heath, Drake e Col l ins. Para C'N, 
a largura de faixa dos filtros é de 1 25, 250, 400, 
500. 600 e 800 Hz (medidas entre pontos de --6 dB 
em relaçã? ao valor máximo) . Para SSB, as largu­
ras de faixa (com -6 dB) produzidas são de 1 .8,  
2,1  e 2,4 kHz. Para AM, 6,0 e 8,0 kHz. Todos os fil­
tros são de oito pólos. Não somente os contatos 
elétricos se encontram exatamente no local certo 
para entrar nos furos previstos, mas também o:; 
parafusos de fixação são idênticos aos originais.  

Possuidor de transceptor do primeiro modelo da 
série FT- 101 (o mais recente modelo da série, o 
FT- 1 0 1 ZD, já vem com largura de faixa de recepção 
variável) , tinha a i ntenção de melhorá-lo. Sendo o 
modo de emissão de meu maior interesse o SSB, 
optei por um filtro da melhor seletividade para 
este modo, ou seja, de 1 ,8 kHz. Todavia, antes de 
efetuar a encomenda, troquei idéias com o colega 
PY2WT, Ricardo. Ele já visitou a fábrica da Fox 
Tango, e ali foi aconselhado a. no caso de utlllzar 
um único filtro (sem possibilidade de comutação) , 
escolher para SSB o de 2,1 kHz. Visto que minha 
intenção era de evitar a comutação. aceitei o con­
selho de bom grado e encomendei o filtro de 
2,1  kHz. 

O recebimento do filtro demorou muito mais 
tempo do que se esperava. Por um motivo que não 
soube apurar, a Fox Tango, em recentes anúncios 
eliminou o modelo de 2,1 kHz para o FT- 1 0 f  d� 
relação dos que podem ser fornecidos de estoque. 

Quando o filtro finalmente chegou, coloquei o 
novo filtro de 2,1 kHz no lugar do antigo. Visto que 
não opero em telegrafia, e como tinha a intenção 
de fazer comparação entre a recepção com o flltro 
novo e com o original, passei este último para o 
lugar do filtro de CW (que estava vazio) , elimi­
nando dois capacitores de O,Of µF, de interligação, 
cuja função é de fazer funcionar o único filtro ins­
talado (de SSB) , também na poslção CW, quando 
lnexlste filtro separado para este último. 

Como os proprietários do Yaesu (FT-fOf) de­
vem conhecer pelo manual, o receptor já tem um 
comutador a diodos embutido para os filtros. Na 
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TABELA 1 

Tipo de Transceptor Largura c/-6 dB Largura e/ -60 dB Fator de 
emissão 

.,. 1 .,. 
Forma 

1 

cw Heathkit SB- 1 04 0,4 kHz 2,0 kHz 5,0 
cw Yaesu FT-101 0,6 kHz 1 ,2 kHz 2,0 
SSB Heathkit HW-101  2 , 1  kHz 7,0 kHz 3,3 
FM Heathkit HW-2036 15,0 kHz 30,0 kHz 2,0 
SSB Heathkit SB-104 >2,1 kHz <S.O kHz média 2,1 
SSB Yaesu FT-101 2 ,4 kHz 4,5 kHz 1 ,9 
SSB Atllls 2 1 ox 2,7 kHz 4,3 kHz 1 ,6 

Exemplos de c1r1cteri1tic11 de filtros de faixa. 

posição SSB fica ligado à massa o contato 1 2  do 
módulo PB- 1 080A, e na posição CW, o contato 9. 
Assim, mudando a chave " modo" entre USB e CW 
nas faixas de 10 ,  15 e 20 metros, pude avaliar o 
desempenho dos filtros novo e velho (em 40 e 80 
metros não era possíve l ,  pois na posição de CW, 
somente se recebe a faixa lateral superior) . 

Por curiosidade natural, minha primeira expe­
riência com o filtro era a de verificar a diferença 
entre a seletividade dos dois filtros. Liguei o osci­
lador /calibrador interno de 1 00 kHz, sintonizei o 
transceptor em 14 .200 kHz, em SSB, com o filtro 
antigo, e ajustei o "trim-pot" interno do essímetro 
(com ganho de R.F. no máximo) para o ponteiro 
Indicar 89. Verifiquei que, com o filtro novo, a in­
dicação era idêntica. Agora dessintonizei o O.F.V. 
para que a indicação com o filtro original (na po­
sição de CW) caísse para S7. Mudando para o filtro 
novo (na posição USB) , a indicação caiu para SO. 
Até agora, tudo perfeito. 

O "teste de fogo" era, porém, o uso em DX. 
Aqui, o filtro de oito pólos apresentou algumas van­
tagens significativas: 1 )  eliminação de interferên­
cias provenientes de estações adjacentes; 2) me­
lhoria da relação sinal/ruído, devido à proporção 
mais favorável entre a faixa necessária à inteligi­
bilidade e faixa efetivamente transmitida pelo filtro. 

Também observei que, no ponto ótimo de sin­
tonia, o novo filtro cortou os graves, fazendo des­
necessário o uso do filtro passa-altas externo que 
costumo utilizar com os fones. 

Todavia, o filtro novo trouxe também algumas 
desvantaqens significativas: 1) o ajuste da fre­
qüência ficou muito mais crítico; 2) piorou a qua­
lidade de reprodução sonora do transceptor: 
3) ouando a modulação SSB da estação recebida 
for de má oualidade. esta se torna ininteligível 
com o filtro de oito pólos de 2,1 kHz. ao passo que 
era ainda inteligível com o filtro mais simples, de 
2,4 kHz, que vem no aparelho. 

Pesando as vantaçiens e as desvantagens, fi­
cou evidente que a solução é fazer do transceptor 
um de seletividade variável .  Evidenciou-se, tam­

. bém, que Poderia ter sido evitado tirar o filtro an­
tiqo de SSB de. seu lugar, pols bastava instalar o 
filtro novo na posição prevista para o filtro de CW, 

uma vez que a comutação, obviamente, será feita 
com chave separada, e não mais com a chave do 
tipo de emissão. 

A tarefa se resumiu agora em encontrar, para 
a chave comutadora de largura de faixa, um lugar 
adequado, oue ofereça facilidade de operação, bem 
como simpl icidade mecânica e elétrica na insta­
lação. 

Neste ponto devo mencionar que costumo ope­
rar meu transceptor com a tampa superior remo­
vida. Para manter a corrente de repouso das vál­
vulas finais em seu valor ideal, apesar das varia­
cões da tensão da rede, deve-se reajustar freqüen­
temente a polarização, o que pode ser feito com 
maior facilidade na ausência da tampa (por acaso 
descobri que meu colega André, PY2MI,  também 
opera o seu FT-1 0 1  sem tampa superior, pelo mes­
mo motivo) . 

Assim. a solução encontrada foi montar uma 
oequena chave comutadora sobre o próprio mó­
dulo de F. I  .. para ser acomodada entre este e a 
placa separadora, e cuja alavanca acionadora deve 
ainda permitir a colocacão da tampa superior (ser­
rar a alavanca. se for comprida demais) . No módu­
lo, interrompem-se. bem junto aos contatos 9 e 12 .  
as resoectivas camadas condutoras, ligando a ex­
tremidade interna delas aos contatos alternativos 
no novo comutador. O contato comum da chave é 
liqado à massll. Agora. a largura de faixa pode ser 
escolhida conforme as características da estação 
recebida, e conforme as condições de recepção, In­
dependentemente da posição do comutador frontal 
que seleciona o tipo de emissão. 

A solução indicada somente se aolica a radio­
amadores que não praticam CW na faixa. Para os 
aficionados de CW. é mais recomendável instalar 
um filtro de CW no local apropriado (eliminando 
ns dois caoacitores de interligação. de 0,01 µF) . e 
fazer a comutação da largura de faixa com o cir­
r.uito originai do aparelho. E. só pensar em um novo 
filtro de SSB se estiver disposto a instalar junto 
com ele mais um comutador a diodos igual ao ori­
qinal. a não ser que o filtro oriqinal , de 2,4 kHz, 
seja substituído por um outro. também de 2.4 kHz . 
oorém de oito pólos, para melhorar apenas seu fa­
tor de forma. @ COR 1 765) 

O melhor modo de estar em dia com seus OSL é preenchê-los 
durante ou logo após o OSO. Adquira este bom costume, em vez 
de "deixar para depois" . . .  
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"BREAK-IN"  PARA TRANSMISSORES 
GALBA J .  C .  ALBUQUERQUE, PY7 AOR * 

Este circuito, com quatro transistores comuns, 
permite a manipulação por bloqueio de grade, 

proporcionando, ainda, a comutação temporizada 
da antena para o transmissor e receptor, 

silenciando este último durante a transmissão. 

NECESSITANDO sofisticar o meu TX-OAP " home 
made • ,  cujo circuito " ainda• vai ser publ icado 

em E-P (Quando, Gi lberto? Só Deeeus sabe, hi . . .  ) ,  
concentrei todas as minhas forças " parapsicológi­
cas " ,  e terminei , como sempre, inspirado na velha 
bíbl ia dos radioamadores. 

Viciado com os modernos transceptores, que 
ao se tirar a mão do manipulador já contavam com 
a recepção, estranhei o l iga/desliga de botões. Com 
o c ircuito aqui descrito isto foi el iminado e ficou 
uma " jóia ", podendo ser adaptado a qualquer trans­
missor. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Acompanhando-se o diagrama de blocos da 
Fig. 1 ,  torna-se fácil a compreensão do principio 
de funcionamento. Os transistores TR1 e TR2 for­
mam circuitos comutadores com finalidades idên­
ticas: TR3 para a manipulação por bloqueio de 
grade, e TR4 para a comutação da antena e a es­
pera (" stand-by")  do receptor, através de um relé. 

Na Fig. 2 temos o diagrama esquemático do 
circuito aqui proposto. Quando se fecha o mani­
pulador, TR1 e TR2 entram em saturação, c irculando 
uma corrente entre emissor e coletor dos transís­
tores. A corrente proveniente de TR2 atravessa o 
díodo 0 1 ,  que funciona como " porta•,  vai ao cir­
cuito temporizador RC formado por A4, AS e C2, 
seguindo até a base de TR4, que faz atuar o relé .  

TR1 
CI RCU ITO 

02 mantém TR4 em corte , enquanto o manipulador 
é levantado, para permitir o desarmamento do relé 
quando cair a tensão de carga do circuito tem­
porizador. Pode-se, também, usar em seu lugar 
diodos de comutação rápida, do tipo 1 N914. O dio­
do em paralelo com o relé ( 03) é comum neste 
tipo de circuito. Ele evita os " transitórios" ,  ou 
seja: curto-circuita a força contra-eletromotriz ge­
rada pela bobina do relé r.o momento da desener­
gização, evitando, assim, avarias em TR4. 

O tempo de retardo é controlado pelo poten­
ciômetro RS. R4, com seu baixo valor, descar­
rega C2 e também evita que o catodo de 01 seja 
levado à massa quando a resistência de AS for 
mínima. Com os valores uti lizados, o temporizador 
permite uma manipulação de QRS-S sem desarmar 
o relé. Entretanto , a alteração dos referidos com­
ponentes poderá fornecer " retardas" a seu gosto. 
O relé que usei (velho companheiro de protótipos, 
hi . . .  ) tem três contatos reversíveis ;  um faz a co­
mutação da antena, um outro serve de " stand-by" ,  
ou seja, " cala" o receptor no momento da trans­
missão. Observação: verifique o' sistema empre­
gado no receptor antes de efetuar as l igações (al­
guns vão à massa, outros desconectam o +B. etc.) . 

( ' )  Professor, Chefe do Depto. de Eletrõnica e do Labo· 
ratõrio de Física do Colégio Sete de Setembro, em 
Caruaru, PE. 

TR3 
MAN I P U LAÇÃO 

SEPARADOR --- PO R --

MAN IPULADOR -

l . 

E DE BLOQUEIO 
COMUTAÇÃO DE 

G RADE 

TR4 TR2 COMUTAÇÃO DE 
. CI RCUITO ANTENA COM 

SEPARADOR ___.., 
RETA R DO E DE E 

COMUTAÇÃO S I L E NC I AMENTO 
DO 
FI ECEPTOR 

POLA R I ZA ÇÃO 
PARA O BL OOU E I O  DE G R ADE 

--

--

ANTENA 

ESPERA 
"STAN D-BY") ( 

FIG. 1 - Dl111r1m1 d1 bloc1ta do "lrffk·ln" p1r1 Tren1ml1eor11. 
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PO LARIZAÇÃO PARA 
O BLOQ U E I O  DE 
GRADE � -:-- 1 ; � "ST AND·BY" 

TR3 

MAN I PULADOR 

� R E C EPTOR 
........_--,-:----' -T" ., ANTENA 

__ ,___�T RANSM ISSOR \\ R L  1 
' 

03 

D2 

L...4�------· __________ .._ __ .,.. + 6 V 

l .... 

FiG. 2 - Diagrama esquemático do ''Break-ln" para Transmissores . 

.------------- LISTA DE MATERIAL 
Semicondutores R1 ,  R2 - 2,2 kQ Diversos 

R3 - 1 kQ 

R4 - 560 Q 
J 1 - Jaque fêmea, de acordo 

TR1 , TR2 - BC558 ou equivalents 

TR3 - BF459 ou equivalente 

(veja texto) 
R5 - 100 kQ, potenciõmetro 

l inear 

com o plugue do manipulador 

RL 1 - Relé para 6 Vc.c. e bobina 

com resistência de 70 :Q, com 

dois contatos reverslvels 

Plaqueta de circuito impresso 

1 R4 - 2N2222 ou equivalente 

01 - 1 N914  ou equivalente 

02, 03 - 1 N4002, 1N4004, 1 N4007 , 

BY127 ou equivalentes 

R6 - 4,7 kQ 

Capacitores (veja texto) ,  fio, solda, etc. 

Rcsistores (todos de 1 /4 W, 
± 1 0%) 

C1 - 0,01 µF, 2 5G  V ,  poliéster 

metalizado 
lt,@@!,Zti,U1t)I 
Com mala lnlorm11 1obre a•• 
11 ll1ta, no lln•I c5Hla nQmaro. C2 - 50 ttF, 25 V, eletrolitico 

MANIPULAÇÃO POR BLOQUEIO DE GRADE 

A tensão retirada do coletor de TR1 (quando 
o manipulador for acionado) provoca um " curto­
circuito" entre o coletor e o emissor de TR3. Como 
o emissor está à massa, evidentemente o coletor 
passará também a apresentar potencial de massa. 
Ora, tudo que estiver ligado a ele i rá " pra terra " .  

Rx 
MAN I P U LADO R  

� 
- V 

628 - ELETRONICA POPULAR 

Para melhor compreensão, veja a Fig. 3, que ilus­
tra parte do estágio final de um transmissor. 
Observe que Rx é o resistor normal da grade de 
controle, só que não vai l igado à massa, e sim 
a RY,  um resistor da ordem de MQ que se en­
contra l igado a uma fonte de tensão negativa, com 
centenas de volts, que mantém a válvula em " re­
pouso " .  O ponto " P "  é onde se faz a manipulação 

FIG. 3 - P1rta do estágio final da um 

tranaml11or. O ponto "P" 6 onda H faz 
a manipulação por bloqueio da grada. 
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por bloqueio, e, dependendo da válvula usada, 
apresenta geralmente entre -20 V e -90 V. Este 
ponto, uma vez levado â massa, à válvula conduz. 
Esta é a função de TR3 (Fig.  2) : levar o ponto " P "  
(Fig. 3) à massa. Alerto, entretanto, que, depen­
dendo do circuito do transmissor, pode surgir a 
necessidade de um filtro entre o ponto " P "  da Fig. 3 
e o coletor de TR3. Mas não é nada complicado: 
um simples reator de R .F., em série,  e um capa­
citor à massa, é o suficiente. 

Pela simpl icidade do c ircuito não havia neces­
sidade de tantos " comentários". Mas os fizemos, 
pensando na proliferação de ORP montados por 
principiantes; sabendo o " porquê " ,  eles irão se 
sentir mais à vontade, seja na montagem ou em 
futura manutenção. 

A recomendação final é a seguinte: o transis­
tor n-p-n BF459 (TR3) foi propositadamente esco­
lh ido por suportar tensões até 300 V. Em caso de 
substituição por outro tipo, verifique se este aten­
de às especificações de seu projeto. 

A montagem fica a cargo da imaginação do 
leitor, pois o dispositivo aqui apresentado não ofe­
rece nenhuma dificuldade com relação a sua exe­
cução. Como base para o c ircuito, pode-se utilizar 
uma plaqueta de circuito impresso universal , fa­
zendo as interrupções nos filetes de cobre, onde 
for necessário, e realizando as l igações, quando 
não for possível através dos filetes, com fios fle­
xíveis encapados. O leitor mais caprichoso poderá 
confeccionar uma plaqueta de circuito impresso 
convencional para o • Break-in " . @ (OR 1 796) 

AO ATICIDÍO DAS ANTENAS 
E s p E e 1 F 1 e A ç Ã o CrS 

PX 

1 )  Antena Direcional 3 elementos 
2) Antena Direcional 4 elementos 
3) Antena Direcional 5 elementos • . . . . . 

4) Antena Plano-Terra 1/4 onda . . . . . . . •  

5 )  Antena Plano-Terra 5/8 onda . . . • . . . .  

6) Antena Ringo 5/8 onda . . . . . . . . . . . . .  . 

7) Cabo coaxial 52 Q RG58C/U • . . . . . . . .  

8 )  Cabo coaxial 52 0 RG213/U . . . . . . . .  . 

9) Conector para cabo coaxial . . . . . . . . .  . 

10)  Mie de ganho/mesa (12 volts) . . . . .  . 

1 1 )  Fonte estabilizada 5 ampêres • • . . . . .  

12) Fonte estabilizada 20 ampêres . . . . .  . 

13)  Fonte regulável 5 ampêres (8 a 15 V )  
14)  Fonte estab. 5 A (c/med. estac. )  . .  . 
15)  Medidor estacionária (ROE) . . . . . . . .  . 

16)  Chave coaxial p/2 antenas . • . . . . . . . . .  

1 7 )  Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . . .  . 

1 8 )  Antena móvel fibra (marla mole) . . .  . 

19)  Antena móvel fibra (viúva negra) . . .  . 

20) Antena móvel bobinada base . . . . . . .  . 
21 ) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . .  . .  

22) Filtro anti-TVI para rádio • . . . . . . . • . .  
23) Booster p/PX amplil. recepçAo . . . . .  . 

24) Acoplador p/estacionárla . • . . • • • . . . . .  

6.890,00 
8.860,00 
9.780,00 
4.980,00 
5.472,00 
4.472,00 
75,30/m 

245,90/m 
300,00 

13.950,00 
4.980,00 

12.850,00 
4.985,00 
8.700,00 
3.690,00 
1 .880,00 

1 9.500,00 
3.450,00 
3.1 80,00 
2.680,00 

785,00 
1 .980,00 
2.950,00 
2.350,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfígênia 
CEP 01212 SÃO PAULO - SP 
T E L E F O N E :  { 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  
ATACADO (consulte-nos) E VAREJO 
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LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 
TEMOS INSTALADORES 

CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 a ALTURA OA AV. NAZARE 1500 CEP.: 04211 
IPIRANGA a SAO PAULO a CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551  

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

E s p E e 1 F 1 e A ç Ã o Cr$ 

PY (144 a 148 MHz) 

25) Antena Direcional 7 elementos . . . . .  . 

26) Antena Direcional 11 elementos . . . • .  

27) Antena Plano-Terra . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
28) Antena Ringo 5/8 onda . . . . . . . . . . . .  . . 
29) Antena refletora canto . . . . . . . . . . . . . .  . 

30) Antena móvel 5/8 onda . . . . . . . . . . . .  . . 

31 ) Antena móvel 1/4 onda . . . . . . . . . . . . .  . 

FM, VHF e UHF (TV) 

32) Booster amplil. 18 dB . . . . . . . . . . . . . .  . 

33) Booster amplif. 24 dB . . . . . . . . . . . . . .  . 

34) Booster amplil. 36 dB . . . . . . . . . . . . . .  . 
35) Divisor TV, 2/3/4 saldas . . . . . . . . . . • .  
36) Casador lmpedAncla TV . . . . . . . . . . . • . .  
37) Cabo coxlal 75 g (TV) . . . . . . . . . . .  . . 
38) Conversor UHF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

39) Antena UHF 18 a 33 MHz . . . . . . . . . . .  . 
40) Antena UHF 33 a 83 MHz . . . . . . . . . .  . .  

41 ) Antena UHF Boca de Jacaré . . • . . . . . .  

42) Antena parabólica Dupla . . . . . . . • . . . . .  

43) Antenas para VHF (através consulta) 

4.600,00 
5.244,00 
4.800,00 
4.484.00 

13.820,00 
4.850,00 
3.060,00 

2.970,00 
3.1 50,00 
3.380,00 

850,00 
250,00 

58,00/m 
2.100,00 
3.1 00,00 
3.100,00 

800,00 
2.850,00 

.i4) Antena Direcional FM 3 • . . . . . . . . . . . . . 1 .480,00 
45) Antena Direcional FM 4 . . . . . . . . . . . . . . 1 .683,00 
46) Antena Direcional FM 7 . . . • • . . . . . . • . • 2.485,00 
47) Rotor TV/FM . . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  12.200,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
e Aéreo (VARIG) 
• Postal (Até 60 cm' ou 1 O kg) 
• Transportadora ( Mediante Vale Postal ou 

Ordem de Pagamento do frete e da merca­
doria na Transportadora de sua preferência) 
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o Dobradinha do Carneiro 

CARLOS CARNEIRO, PYlCC 

Duas preciosidades para o radioamador, 
"pescadas" e devidamente adaptadas 

por PY1CC: uma antena e um 
balum facilimos de realizar. 

A ANTENA INCLINADA * 

MUITO económica, fácil de i nstalar e sintonizar, e,  
além disso, muito eficiente, é a Antena Inclinada, 

agora muito falada. 
Contrariando tudo até agora conhecido, a An­

tena Incli nada precisa ser i nstalada junto a estru-

( •) World Radio, agosto de 1980. 

50 .n  

FIG. 1 - Arranjo tlplco da antena ln· 

cllnada, no ca10, da vereio multifalu 

(40 • 80 m) 
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turas metálicas, como uma torre de direcional, ou, 
acreditamos também, aproveitando-se o mastro 
metál ico. 

Esta antena ocupa metade do espaço de uma 
dipolo, tem característica de vertical, dispensa ra­
diais, é onidirecional e muito eficiente para DX, 
superando, nas distâncias maiores que 2.000 km, o 
rendimento das V invertidos, nos 40 e 80 m. Ela 
é aceitável por qualquer transceptor, mesmo os 
modernos. 

Basicamente, trata-se de um fio medindo 1 /4 
oe onda, alimentado pelo " vivo" de um cabo coa­
xial de 50 Q, sendo a malha li gada à estrutura me­
tálica, como terra. O "vivo " do coaxial fica incl i­
nado, e o plano de terra, na perpendicular, é a pró­
pria torre ou o mastro. 

COMO CALCULAR 

Partir da fórmula convencional das dipolos : 
1 42.500 

--- dividindo, então, por dois, para achar a me-
F (kHz) 

dida do lado "vivo" .  
A altura não tem muita importância: instalar, 

medi r  a r.o.e., que será diminuída movimentando, 
em c írculo, a ponta do "vivo• ,  
até o ponto ideal. A r.o.e. modi­
fica bastante à simples movi­
mentação para um lado ou outro. 

'\ 1 

Podemos fazer uma versão 
multifaixa desta antena, l igando­
se vários •quartos de onda" de 
fio, conforme as faixas deseja­
das, unidos na parte de cima do 
separador, e com uma descida 
única de cabo coaxial (Fig. 1 ) .  
Separar o s  fios. Cuidado, pois os 
pontos de tensão alta de R.F. es­
tão nas pontas inferiores: manter 
fora do alcance de crianças! 

Dois fios iguais (monofaixa, 
portanto) , separados nas extre­
midades, dão uma certa "d i retivi­
dade" à transmissão. 

Nos projetos divulgados, esta 
antena tem sido especificada pa­
ra um ângulo de 45º em relação 
ao mastro. 
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J1 

EQU IL IBRADO 

J2 

FIG. 2 - a) Interligação dos trh enro- a) 
lamento• do balum com núcleo de ar; 

01 pontos Indicam o Início dos enrola· 

mento1; b) aspecto lf1lco do balum. 

BALUM SEM FERRITA * 
O balum é um transformador de condições: de 

" BALanced " (equilibrada) para " UNbalanced" (de­
sequilibrada) . Daí o nome composto: balun (e não 
baloon, como muita gente pensa) . (N.R.1 .) 

Em radioamadorismo, o balum transforma uma 
antena equi l ibrada de 50 Q para a condição de de­
sequil ibrada, para que se possa usar um cabo 
coaxial na al imentação. 

Geralmente os baluns são dotados de um nú­
cleo de ferrita. Entretanto, os baluns dependem da 
qualidade desta ferrita, que deve suportar satura­
ção, sem 0i que surgirão problemas de TVI nos ca­
sos de potência elevada, quando as ferritas são 
insuficientemente calculadas, e harmônicos são 
gerados. 

Recentemente surgiram os baluns com núcleo 
de ar. 

O aspecto do enrolamento é igual ao usado 
com os bastões de ferrita, como vemos na Fig. 2. O 
início dos enrolamentos é indicado pelos pontos no 
desenho. Para um eficiente balum 1 :  1 ,  funcionando 

( * )  asr, outubro de 1 980. 

N .  R .  1 - Em português, grafamos balum. 

B e �...-.-____ .;..... __ 
E 

NÃO EQUIL IBRADO J3 

J3 

b) 

dos 3,5 aos 30 MHz, enrolar doze espiras trifilares 
(três fios de iguais medidas, paralelamente) de fio 
com 2 ou 1 ,6 mm de diâmetro ( 1 2  ou 14 AWG) , es­
maltado, sem espaçamentos, sobre uma fôrma tu­
bular de, 25,4 mm (1 " ) de diâmetro. As pontas dos 
fios são passadas para dentro da fôrma, para as 
ligações. Tubos de fenolita ou fibra de vidro são 
mais apropriados, pois suportarão maiores potên­
cias, o que não acontece com os de PVC, que aque­
cem e queimam. 

Fios de cores diferentes facil itarão a monta­
gem. Tiras de alumínio em U são presas a cada 
extremidade, por parafusos auto-atarraxantes. O 
conector para o cabo coaxial é afixado na extre­
midade · desequi l ibrada" ,  e, na outra extremidade, 
doi9 bornes permitirão a l igação com a antena. 

Proporcionando uma r.o.e. de 1 :1 e casando os 
50 1Q, considerando-se uma potência média de 
1 .000 W de saída (na realidade 600 W, pela efi­
ciência normal de apenas 60% ) ,  mesmo o PVC po­
deria suportá-los, até nos 29 M Hz.  

O balum deve ser instalado entre o cabo coa­
xial e a antena, e,  por ficar exposto ao tempo, 
deve ser encapsulado em material epóxico, ou con­
tar com qualquer outro tipo de proteção. 

® COR 1 767) 

PRATIQUE O CW! 
Novato ou veterano, você deve descobrir (ou redescob11ir?) o prazer do CW. Se é 

(ou tornou-se) "munheca", apareça nos 80 ou nos 40 metros, e não faltará quem queira 
se comunicar com você na base da cadência lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma 
e paciência que forem necessárias. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
pouquinhos watts (e sem causar TVI) você vai "faturar" paises em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pelo mundo afora. Vale a pena experimentar: pratique o CW! 

(De: PY1AFA) 
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O RTTY, Esse Desconhecido ... 
Parte III (Fim) * 

LUIZ C. M. AM ARAL, PY1BT A 

NAS partes 1 e li tivemos a oportunidade de apre-
sentar o Radioteletipo, de uma forma sucinta, 

é bem verdade, mas suficiente para fornecer uma 
idéia de seu funcionamento aos que ainda não o 
conheciam. 

Nesta Parte I l i  i remos encerrar, tecendo a l­
guns comentários sobre a prática, ou seja, a uti l i ­
zação do Radioteletipo. 

UM POUCO SOBRE AS MENSAGENS PADRÃO 

Existem algumas mensagens que são de pa­
drão un iversal e têm função específica na opera­
ção de RTTY: 

1 )  Série longa de RVRVRV . . . . . . - Esta sé­
rie tem como característica de seu código a exis­
tência de bits O e 1 com igual incidência e, por­
tanto, é a melhor mensagem para sintonia do re­
ceptor. O radioteletipista deve se habituar a trans­
mitir esta série de uns trinta pares RY (sem inter­
valos) sempre que a palavra lhe for passada, para 
que o receptor no outro extremo possa ser sintoni­
zado antes da informação ser transmitida; isto é 
necessário devido à variação de freqüência dos 
0.F.V. dos equipamentos que, ao longo do tempo, 
vão se alterando. Outro bom hábito é constantemen­
te observar seu d ispositivo de sintonia nes perío­
dos de recepção, e corrig ir  a freqüência sempre 
que notar qualquer deslocamento. 

2) Para teste das máquinas receptoras, com 
o fim de se verificar o funcionamento das mesmas 
em todos os caracteres, existem mensagens espe­
ciais constituindo frases ( com algum sentido) qu� 
contêm todas as letrae e algarismos (alguns sis­
temas têm até todos os caracteres nessas men­
sagens) . A mais conhecida é a chamada mensagem 
OBF (" Ouick Brown Fax " ) : "The Ouiek Brown Fox 
jumps over the lazy dog 1234567890"; é o padrão 
americano, · e significa "A rápida raposa marram 
salta por sobre o cachorro preguiçoso 1 234567890 " .  

O padrão CCITT, util izado na Europa, é muito 
pouco conhecido entre os amadores:  " VoyeL 
le brick géant que j 'examine aupres du wharf 
1 234567890" ( " Vede o tijolo gigante que eu exa­
mino perto do cais 1 234567890" ) ;  este padrão con­
tém palavras inglesas misturadas com a maioria 
francesa. Ambas as mensagens , como se pode no­
tar, contêm todas as letras do al fabeto para teste 
eficiente das letras na máquina. 

3) Além das mensagens propriamente ditas.  
usam-se os seguintes conjuntos de letras: 

AR - fim de câmbio, por semelhança com o AR 
(didadidud i )  do CW; 

VA - fim de comunicado, por semelhança com 
o VA (didididadida) do CW: 

SK - idêntico ao anterior: 

CL - " Clear " ;  indicando, como no CW, que a es­
tação não vai mais atender n inguém: "vai 
apagar os fi lamentos ". 
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KKK - em RTTY, normalmente a passagem de 
câmbio é efetuada com três letras K, es­
paçadas ou não : nesse caso, difere do CW. 

UM POUCO SOBRE O PESSOAL BRASILEIRO 

Por incrível que pareça, o RTTY é tão desco­
nhecido entre os PY , que é muito comum (eu diria : 
todo ''santo dia" nos 40 metros ! )  que o pessoal ,  
especialmente o cedablista, interfira ou tente 
interferir propositadamente nas transmissões de 
RTTV, por vezes conseguindo seu intento. Já fu i 
interferido por transmissões de AM que seu ope­
rador levou para a subfaixa dos 40 metros, só com 
o fito de atrapalhar! Solicito encarecidamente aos 
colegas que não façam isso, pois estão interferindo 
em transmissões legal izadas como as deles! 

As transmissões de RTTY são de  faixa estreita 
(as normais, de 1 70 Hz de desvio) , de modo que 
escolheram-se freqüências das subfaixas em todas 
as faixas para sua operação. Apesar de ter comu­
nicados em 80 e 1 60 metros (nesta faixa, com 
PY1 BAV, com apenas 200 mW) , em 40 metros esta­
beleceu-se a freqüência no entorno de 7047 kHz 
para os OSO em RTTY (atenção missivistas, aí está 
sua resposta ! ) ,  e posso apontar alguns dos mais 
assíduos operadores da região Centro-Sul nas fai­
xas baixas: 
PT2GS, Gi lmar, Brasíl ia, DF (al iás. Bras í l ia é muito 

ativa nos 20 metros) 
PT2WS, Waldir, Brasí l ia ,  DF 
PY 1 BAV, Luiz, R io, RJ (também nos 80 e 1 60 m )  
PY1 BJ, Werner, Rio, RJ 
PY1 BPI ,  José Roberto, Araruama, RJ 
PY1 BTA, Luiz, Rio. RJ (eu mesmo, também nos 

80 e mo m) 
PY1 CVR, Chico, Rio (também nos 80 e 1 60 m)  
PY1 TX, Geraldo, Resende, RJ 
PY 1 YIT, João Pedro (também nos 1 60 m) 
PY 1 ZCA/4, Carlos , p/lpatinga, MG 
PY2AX. M ichael ,  S .  Paulo, SP 
PY2DNR,  Mauro, Caçapava, SP 
PY2DTV, Carlos , S. Paulo, SP 
PY2ERA, Aluísio, R ibeirão Preto, SP 
PY2FRW, Carlos , S. Paulo, SP 
PY2HGT, Humberto, S. Paulo, SP 
PY21FA, lgor, S. José dos Campos, SP 
PY2SEZ, Sônia, Caçapava. SP (minha madrinha : 

73/88 " dinda " ! ) 
PY2TDT, Carlos, S. Paulo, SP (nos 80 m) 
PY2UMF, Mário. S. Paulo, SP 
PY2WGX, Americano, S. Bernardo, SP 
PY2WJW, Geraldo, S. Roque, SP 
PY2WUB, Ir ídio, S. Bernardo, SP 
PY2WZX, Leonel ,  Sta. Cruz das Palmeiras. SP 
PY2XZV, Parra, Casa Branca, SP 
PY2YFG, Domingos, S. Paulo, SP 
PY4AUM, Laert, B. Horizonte, MG 

l • )  Parte I, Eletrõnica Popular, vol. 50, n 9  4, abril de 1981 : 

Parte l i ,  Eletr6nlc• Popular, vol. 50, nll 5, maio de 1981 . 
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PY4MZ, Mário, Divinópolis, MG 
PY4PA, Eulâmpio, Fruta! ,  MG 
PYSAAX/2, Adolfo, p/Campinas, SP. 

A o'rdem foi alfabética, e acho que não esqueci 
de n inguém. Bacana essa incidência dos classe "C " ,  
não? Bola branca para eles! 

Realmente tenho informações sobre atividade 
de colegas em outras regiões, especialmente a 7�. 
mas ainda não pude manter aso com eles nas fai ­
xas baixas. 

O horário do grupo é muito variável ,  mas à 
noite quase sempre há alguém fazendo ca perto 
de 7047 kHz, de modo que é muito fáci l  encon-

CAÇADA DE 
LEÕES 
Reporta: PY1CC, CARNEIRO 

trá-los, além de sempre serem dadas oportunida­
des para outros companheiros em todo aso. Esse 
grupo ficaria muito fel iz em ter maior número de 
colegas, que, além dos DX, viessem para as " ave­
nidas de baixo".  para que, com o aumento da ati­
vidade dos brasileiros em RTTY, talvez a idéla 
(acho que do Mauro, PY2DNR) possa se concre­
tizar: podermos ocupar um " poleiro"  ao lado do 
dos " pica-paus" (com muita honra ! ) . 

Aguardem novas publicações a respeito do 
RTIV. 

73's do Luiz, PV1 BTA 
@ COR 1821 /C) 

Não é nada disso, gente! Foi 
a festa de encerramentOI do Con­
curso " Caçando Leões no Ar" .  
1 1 9 ano de realização, reunin­
do, no magnífico auditório da 
CAPEMI, numeroso grupo de 
Leões, autoridades, radioamado­
res e convidados, para uma fes­
tividade alegre e descontraída, 
fazendo-se, em plena reunião do 
Lions, toda a cerimônia de entre­
ga de diplomas, troféus e prê­
mios aos colegas vencedores 
deste já tradicional concurso in­
ternacional de Radioamadorismo, 
homenageando-os com simpático 
coquetel .  

Nossos abraços aos colegas 
vencedores, aos companheiros 
do Lions Clube Arpoador, pionei­
ro na vitoriosa idéia de um Lions 
Clube só de radioamadores, e a 
nossa homenagem especial ao 
Segadas Viana, PY1 SV,  sob cuja 
presidência foi materializada a 
iniciativa. Muito em breve estará 
fundado e funcionando um Clube 
de Radioamadorismo dentro do 
Lions Club Arpo�t!or, conforme 
anunciou o Presidente Magalhães 
Bastos, PY1 AMB,  para se cumpri ­
rem inteiramente as exigências 
legais. 

PY10UB, Alcides, recebe de PY•1EP, Miguel. de Brito Pereira, o prlmio e 

troféu de PY4KL, Frederico Carrato, 1'? lugar em fonia, Classe A. 

Vencedores: Classe A, mo­
dalidade CW - PY 1 AZV, Touri­
nho, 19 lugar, e PY1 DPP/PT2, 
Eudóxio, 29 colocado; Classe B -
PY2BPR, Bruno, em 1 9, e PY2SHI,  
Garcia, em 29; Classe C -
PY4XXP, Duque, em 19 ,  e PY1VKA, 
Paulo, em 29• Na modalldade fo­
nia, foi esta a colocação: Clas­
se A - PY4KL, Carrato (Cam­
peonísslmo PY),  em 19 lugar, 
PY1AJK, Melio, em 29; Classe B 
- PY1 BGJ, Almir, em 1"'. e 
PY1AHR, Fernando, em 29; Clas­
se C - PPSWOS, Sérgio (Dep. 
Juvenil  lABRE/SC) . 19 lugar, e 
PY1VOY, R icardo, em 29 lugar, 
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PY1AZY, Tourinho, 1'? lugar em CW, Classe A, recebe o diploma das mãos 

do Presidente do Llons Club Arpo1dor, PY1AMB, Magalhães Bastos. 

sendo que na Categoria " B "  de 
Grupos e Associações, o CIAW 
faturou os primeiros lugares tan­
to em CW como em fonia. 

Parabéns, Lions, e que os 
futuros concursos " Caçando 

Leões no Ar" tenham a divulga­
ção antecipada e necessária, 
para um contínuo e crescente 
sucesso desta iniciativa tão me­
ritória em favor de nosso Ra­
dioamadorismo. @ 
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: nirnuém ganha· 
. · tempo 

parando o relógio 
. ....__._... 

• • •  

exec 
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Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é indispensável para: 
• Defender os clientes que você já tem das inves­

tidas dos concorrentes ; 

• Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
clientes; 

• Facilitar a venda por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa imagem de sua empresa, tiio ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, inserida no veí­
culo certo, não é uma despesa. i: um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS Ti:CNICOS, 
FOLHETOS, VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚNCIOS, 
SUGESTÕES. 

executa stúdios ltda 
rua souza lima, 87 
fone 825-2331 - são paulo 
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PINORIMB RIDIOIMIDORÍSTICO 
Notlcl6rlo "compacto" de Diplomas, Concuraos, DXpedlç6es, e outru 
atividades operacionais do Radioamadorlsmo no Brasil e no Exterior.• 

MISCELANEA 

IARU REGIÃO 3 

Avisa que a 5� Conferência Regional da Asso­
ciação será realtzada nas Fi l ip inas, em Manila, a 
capital, de 2 a 5 de abri l de 1982. Observadores de 
outras sociedades, membros ou não, de qualquer 
das regiões da IARU, serão bem-vindos. A anfitriã 
é a associação radioamadorístlca das Fil i pinas -
PARA. 

MARTS 

A assocwção de radioamadores da Malásia, 
MARTS, comunica os resultados de suas recentes 
eleições. Presidente: Tommy Lim, 9M2CM; Vice­
Presidente: Tan Hussein, 9M2DW ;  Diretor de Divul­
gação: N. L. Narayana. 9M2LN. 

DIMENSÕES DOS OSL 

A IARU resolveu, visando facilitar a distribui­
ção de OSL, que será determinada uma data, pelo 
menos seis meses depois da conferência trienal , a 
partir da qual os QSL fora das dimensões padroni­
zadas não deverão ser distribuídos através dos 
"bureaux" das associações locais. A altura dos ra­
diocartões deverá ficar entre 7 e 1 1  cm, e o com­
primento entre 12 e 1 6  cm. 

Atenção, pois, colegas, para este aviso. quando 
forem confeccionar seus novos QSL. Agora é 
ordem! 

DICAS DE FIGURINHAS 

Os informativos das " redes · de vários grupos 
de radioamadores antes do DX são " uma boa " para 
se saber das novidades sobre figurinhas. Assim,  
nos dias, horários e freqüências seguintes, você 
poderá encontrar a dica ideal para faturar um país 
novo: 

Sábados e domingos - 3.795 kHz, 6h30min, 
80 m DX Net. 

Diariamente - 14.220 kHz, 6h30min, P29JS Net; 
7.240 kHz, 8h, XX DX Net; 14.225 kHz, 23h, 
14.250 kHz, 1 5h, e 21 .345 kHz, 23h30min, Family 
Hour; 21 .355 kHz, 1 7h ,  Afrikkaner; 28.510 kHz, QTR 
não Informado, 1 0  m DX Net. 

Domingos - 7.080/7.1 80 kHz, 2h, 40 m DX Net. 
Sextas - 14.250 kHz, 5h, Arabian Knights Net. 
Terças e sábados - 1 4.265 kHz, 5h, Pacific 

DX Net. 
Segundas, quartas e sextas - 28.750' kHz, 1 2h ,  

DK20C. 
� Isso af, caçadores. Ouvidos atentos e boa 

sorte! 
(CQ Magazine, março de 1981)  
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WGRO - OUEEN MARY 

1 1  de julho/8 de agosto/ 12 de setembro/10  de 
outubro/ 1 4  de novembro e 1 2  de dezembro - Ano­
te estas datas, quando você poderá contatar · a 
equipe a bordo do Queen Mary, atração da Califór-
1 1 ia, nas freqüências de 7.125 a 7 . 135 kHz, 21 . 125 
a 21 . 1 35 kHz, e 28.125 a 28. 135 kHz, visando O!I no­
vatos americanos ou de qualquer parte, preferen­
cialmente. Remeter OSL para ARS W6RO, Oueen 
Mary, P. O. Box 7493, Long Beach, Callf. 90807, 
USA, simplesmente, e multa atenção ao NÚMERO 
que você vai receber e que será fundamental para 
conferir o aso. que deve ser rápido, nada de 
• papos"  ou pedir via " bureau " .  pois Isto já está 
subentendido. Há sempre " pile-up" e é preciso 
colaborar. � um belíssimo OSL em cores, do Oueen 
Mary. de 4 X 9 polegadas! As 1 ,  2, 3 e 4 horas 
PM. (Pacif ic, Mountain, Central e Eastern Tlmes 
americanos, respectlvamente), iniciando pela ope­
ração nos 10 m se as condições permitirem. As 
2 1h  GMT. 

HC1 

O Quito Radio Club, fil iado ao Guayaquil Radio 
Club (membro da IARU) solicita que os QSL para 
a zona HC1 sejam enviados di retamente para: HC1 
Quito Radio Club DX Bureau - P. O. Box 289, 
Quito, Equador. 

(OTC n'1 1 7, LABRE/Central) 

RELAÇÃO DE RODADAS NACIONAIS 

Recebemos de PY1 KJ, Pinheiro Machado, a 
relação abaixo, elaborada por PY2JL, Lulz Maga­
lhães, de Guaratinguetá, SP, incluindo as rodadas 
real izadas no Brasi l ,  seus horários, freqüências e 
comandantes. Os dados estão atualizados até mar­
ço de 1 981 . 

AM - 40 METROS 

NOME QTR kHz Comandante 

Chi marrão 6h 7.050 PY2AR 
Sempre Alertas 6h 7.1 25 PY1 COV 
Compadres 7h 7.180 PY4CC 
Carajás 7h30min 7.200 PY4CN 
Fraternidade 
Universal 8h 7.145 PY2EUA 
Cantinho da 
Amizade 8h 7.275 PY1 KZ 
Moraes Leme 1 0h30min 7.285 PY5CGN 
Aproximação 1 2h30min 7.1 1 0  PY2CXM 
Dos I rmãos 7h 7.264 PY4ALF 

( ' )  Para setores especfficos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 

ver as respectlvas seções especializadas. As noticias Impor­

tantes, chegadas depois de Impressa esta seção, estao em 
"QSP-últlma 'Hora". 
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SSB - 40 METROS 

NOME QTR kHz Comandante 

Patr. Verde e 
Amarelo 5h 7.070 PY1 BUR 
Fraternidade 6h. 7.080 PY7VP 
Geléia 6h 7.090 PY6ALZ 
Cattony 7h 7.080 PY4VP 
Caminho da Roça 7h 7.1 00 PY2TM 
1 8  de Março 7h 7.1 10  PY2AUN 
Do Nelson 1 1 h 7.1 00 PY2AAK 
Simpatia 1 1 h  7.090 PYSWL 
Patr. do Meio-Dia 12h 7.055 PY1 DXC 
ARCO 1 3h 7 . 100 R .  G. do Sul 
Vicente Raveduti 1 3h 7.090 PY9AS 
Dos Cristais 16h 7.1 00 PT9EFA 
OAP Paralbano 19h 7.080 PR7CSB 
Popó 19h 7.070 PY6AKS 
Serra Dourada 20h 7.075 PP2LZ 
Integração 21 h30min 7.1 15  Diversos • 
Patr. da 
Madrugada 22h ' 7.055 PY1 DXC 

SSB - 20 METROS 

NOME QTR kHz Comandante 

Lions de Curitiba 12h 15min 14 . 170 PY5CHO 
Brasil Unido 12h30min 14 . 155 PP6AIO 

( * )  A Rodada da Integração tem o seguinte co­
mando: 2• feira, Roraima; 3• feira, Manaus; 
4• feira, Guajaramirim; 5• feira, Porto Velho; 
6• feira, Acre; Sábado, Cruzeiro do Sul. 

FALANDO DE ANTENAS 

PORMENORES DAS TORRES 

1 - A altura de uma antena pode ser a dife­
rença entre um bom e um mau OSO. Especialmen­
te no DX. 

2 - Como uma boa antena e um equipamento 
de menor potência são mais comuns que um super­
equipamento, as torres devem estar sempre pre­
paradas para agüentar uma boa (e mais pesada) 
antena, sem perigo de quedas. Dê bastante aten­
ção à sua torre. 

3 - Não se pode considerar apenas o •custo· 
de uma torre, ao se pensar nela: a •segurança· é 
absolutamente necessária, e, mesmo, aspecto " prio­
ritário". 

4 - Uma torre • soldada• é mais segura que 
uma torre •aparafusada•, devido às vibrações da 
antena, dos estais, e da própria torre, quando ven­
ta: os parafusos tendem a " afrouxar", o que será 
um perigo para a torre. 

5 - Torre de ferro · galvanizado• é muito mais 
fácil de se soldar. Alumlnlo requer solda especial, 
multo mais difícil. Galvanização protege multlssi­
mo a torre, e o alumínio, para estar protegido, pre­
cisa ser "anodizado", devendo ser bem grosso para 
a resistência adequada. A •galvanização • protege 
melhor que a tinta, que pode apenas " esconder" 
ou cobrir a ferrugem Insidiosa. 

6 - Cuidado com torres " auto-sustentadas ·.  
O embasamento de concreto deve ser, em média, 
de 6,5% a 1 0% em relação à altura, isto é, 10 m 
de altura exigirão base de 1 m X 1 m X 1 m; uma 
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torre de 30 m exigirá no mínimo 2 m X 2 m X 2 m 
de base, que deverá ficar profundamente embutida 
no concreto, de forma segura, sem perigo de sol­
tar-se. 

7 - Toda a torre deve estar perfeitamente 
· aterrada" .  Atenção para os casos em que os pa­
rafusos de fixação são presos por " buchas• de 
plástico. Há necessidade de "terra " bem feita. 

8 - Depois de seu uso, desligue os fios de 
descida da aparelhagem, principalmente se há 
ameaça de relâmpagos. Desl igue a força da apa­
relhagem, também, retirando o plugue da tomada. 

São conhecidos, e lamentavelmente com certa 
freqüência, casos de torres que desabam, vergam, 
etc., por não terem sido preparadas com suficiente 
· reserva " de resistência. Isto é coisa séria e pe­
rigosa. Sabemos de um caso de queda de antena, 
torre, rotor e tudo, do alto d� u!11 edifício . de 1 0  
pavimentos, pela área d e  vent1laçao do prédio, fe­
lizmente sem atingir ninguém. 

E se tivesse alguém por ali? É bom trabalhar 
com bastante · margem de segurança" ,  quando . se 
instalar uma torre e antena. Temos qua pens.ar a�­
tes do desastre acontecer, evitando-o. Depois, nao 
adianta explicar . . .  

(De: PV1 CC, Carneiro) 

NOTICIARIO DE DX 

A22 - QSL Bureau - B.A.R.S. P. O. Box 1873, 
Gaborone. 

A51PN - Pradhan está tentando ficar ORV dia­
riamente perto dos 28.51 O kHz, às 1 h e às 1 3h. Ou­
vidos atentos. 

Pólo Sul , KC4AAA - Mike está habitualmente 
QRV nos 14.323 kHz, entre 05h1 5min e 8h. 

601TI Somália - ORV de Kismai io, OSL via 
l2YAE. O�vido em 14 . 135 kHz, às 1 7h40min/ 1 9h. 

9N1 Nepal - 9N1 MM é ouvido e habitualmen­
ta ORV �os 14 .220 kHz ou 14.280 kHz. :skeds" com 
W3WGS às segundas, nos 14.235 kHz, as 24h. 

. . . 

Burundi, 9U5 - Aos sábados, " skeds" com 
N5RU e WB1 DOC, nos 21 .280 kHz, 1 7h/1 8h. Opera 
ORV RTIY. 

QSL "Managers" - W6GO e K6HHD publicam 
mensalmente lista computadorizad� de mais �e 
5.000 estações e seus managers, ha, mais de dois 
anos. Para subscrições, Jay & Jan O Brien - P. O. 
Box 700 - Rio Lindo, Calif. 95673, U.S.A. 

Okina Torishima (7J 1 )  - Foi cancelada ("de­
leted") para o DXCC desde 1 / 1 /81 , baixando-se, 
pois, para 318 0 número de países válidos para o 
cobiçado diploma a partir daquela data. 
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·· A9XCE -· ORV diariamente às 1 4h 15min/15h 
30min e 03h/04h, cerca de 3.501 /3.505 kHz -
7012 kHz - 1 4.020 kHz - 21 .020 kHz e 28.020 kHz. 

JT60UB - Prefixo especial de 60° an iversário 
de independência. 

TLB - República Centro-Africana ORV por 
TLBCN nos 21 .020 kHz/1 3h e TL8GE, Michel, nos 
1 4 .1 1 5  kHz às 1 7h/1 9h. Razoave lmente atuantes . 

VK2 .. . /LH - ZL1 AMO deverá estar por lá em 
ju lho, dos 1 0/80 m, em CW principalmente. 

VK9NYG, Cocos Keeling - Quase diariamente 
às 1 0h30min nos 28.431 kHz. 

VSSDG, Brunei - Nos 28.506 kHz, às 1 6h1 3min, 
nos 28.524 kHz, às 1 7h 1 1  min. Derek sempre ORV 
em 28.506. kHz, às 1 5h/ 1 7h às sextas, "Skeds" com 
UK, nos 21 .200 kHz, conforme prop. P. O. Box 63 , 
Kuala Belait, Brunei. 

VSSPP - Nos 21 . 160 kHz, às 1 3h45min, "skeds"  
com o filho, G4EXY. Geralmente o Alberto· está 
pelos 21 . 140/2 1 . 1 70 kHz, entre 15h/1 7h. 

YL1 P, Franz Josef Land - Natasha e Rita, fa­
zendo parte de uma expedição feminina ao Artice, 
ORV nos 14.1 95/1 4.205 kHz entre 1 7h/ 19h desde 
·princípios de maio. Devem estar ORV breve em 
Dickson !stand como YLOB. 

Z·K2, Niue - ZK2BGD, Brian, estará por lá por 
dois anos, ORV em todas as bandas. Box 37, Alofi, 
Niue. 

ZM7, Toquelaus - VK2BJL/VK2BKD/VK9NS an­
daram por. lá de 04 a 13 de junho. 

601 ,  Somália -· 601T I  QRV diariamente, aten­
dendo a lista por IOSSW nos 1 4.1 34 kHz, das 1 8h 
30min/19h. 

807AZ, Maldivas - Romesh QRV em 7.080 kHz, 
de Oh/ 1h ,  às quintas-feiras. 

. . . 

CEOX - 9K2FF/SVOBV, Bob Reeds, estará por 
5 dias em SV5, posteriormente em 3V8 e, final­
mente, em setembro em CEOX, contratado pelo 
Governo do Chilé (S. Ambrósio e S. Félix) . 

CN29FIC, Marrocos - Mustapha, CN8MK, está 
QRV na Feira Internacional em Casablanca, em 
21 .272 kHz, às 19h30mln, 1 4. 172 kHz às 2 1h 15min, 
e às 22h 10mi n em 1 4.001 kHz. 

Franz Josef Land, EK1 P - Nos 1 4.21 0  e 
14.250 kHz, entre 18h/19h. OSL via UP2BBM. 

K4VT - A 1 9  de junho, Karl partiu para a Africa. 
Talvez faça ZS6-A22-7P8-306-C9M-5R8-3B8-707-
5H-9J-9X-9U-5Z-5X-ET 60 e SU, o que atrasará o 
pagamento dos QSL das expedições anteriores. 
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RADIOAMADOR : 
NAO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattimetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de r.o.e. 
• Multímetros 
• Torres telescóplcas 
• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

,.sr., COMPONENTES .. ELETRôNICOS 

lto�· CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras. 301 

Fone: 220-8122 CPBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADORISTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1981 de que nossa Redação recebeu Informes: 

Julho 25 e 26 - Concurso PPC - Exclusivamen­
te CW, êmbito sul-americano. Duração de 24h, sem 
perfodo de descanso. Maiores detalhes na seção 
"Poleiro dos Pica-Paus" deste número de E·P . Or­
ganizador: Pica-Pau Carioca - C. P. 2673, Rio de 
Janeiro, RJ - 20000. 

Setembro 26 e 27 - Concurso GPCW - Ãmbito 
nacional, exclusivamente CW(A1 ) - Inicio: 12h de 
sábado, 26/9; término: 12h de domingo, 27/9 (hora 
legal brasileira ) .  Ainda não recebido o regulamento. 
Organizador: Grupo Praiano de CW - GPCW - C. P. 
556 - Santos, SP - 1 1 100. 

Outubro 1 6  a 16 - 249 Jamboree Mundial no AI 
- Inicio, 21h01 mln de 1 6/10/81 ( hora de Brasllla ) ;  
término, 2 1 h  de 18/ 1 0/81 (de 00h01 mln G M T  de 
1 7/10/81 às 24 GMT de 1 8/10/81 ) .  Organizador: Unllo 
dos Escoteiros do Breall - a/c Wulmar Lysls Bl­
sagglo, PY4WB - C. P. 313 - Juiz de Fora, MG -
Brasil - 36100. 

Ainda não recebidos Informes oobre outros con· 
cursos de 1 98 1 .  Os concursos cujos dados chegaram 
após estar Impressa esta seção estilo publicados em 
QSP-últlma Hora. 

Reiteramos nos11 aollcltaçlo 10• org1nludorea 
de concursos radloamadorlatlcoa braanetroa para que 
nos Informem, com a m6xlm1 antecedtncl1 posalwel, 
suas datas, caracterlatlcas e, sendo posalwel, regu· 
lamento completo. A lnformaçlo dewer6 ser direta· 
mente endereçada a: Calendllrlo de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ -
20000 - Brasil. 

KH1 - A ida de Larry, KS6DV, está dependen­
do de transporte ainda difíc i l .  

. . . 

NN3SI - Indicativo especial do Smithsonian 
lnstitute no CQ WPX Contest. 

TA1 MO - QSL para o Murat, em P. O. Box 7, 
Osmanbey, Istambul. Não colocar indicativos no 
envelope! 

DIPLOMAS 

Os diplomas especflicoa daa modalldadH de operaçlo 

que possuem seções próprias em E-P, como CW, QRP, ate., 

têm seus regulamentos publicado• nH r11pectlwaa aeçõea. 

DIPLOMA TERRA DOS MARECHAIS - NOVO 
REGULAMENTO 

Após a posse do novo Diretor Seccional da 
LABRE/AL, Francisco José P. T. Bragança, PP7AAY, 
a 1 9  de novembro passado, o Diploma Terra dos 
Marechais, WAAL, foi reativado. Divulgamos, a se­
guir, seu regulamento. 
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E P - A A  
60 Países da Orla Atlântica 

NOVOS DIPLOMADOS 
188 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY1AZ 
189 . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .  W2XQ 
1 90 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY2FNB 
191  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  VE7MH 
192 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY6ABZ 

OBS. - Para receber uma separata do Regula· 

mento do EP·AA, remeta um envelope auto-endereçado 

e selado para a Caixa Postal 1 1 31 - 20000 Rio de 

Janeiro, RJ - Brasil. A relação geral de todos os 

diplomados sairá no número de dezembro de cad1 

ano e o regulamento no número de Junho. 

O diploma é outorgado aos radioamadores que 
tenham estabelecido, com estações de Alagoas, a 
partir de 1 / 1 1  /60, os seguintes contatos mínimos: 
6� e 7• Regiões - 30 contatos em fonia ou 10 em 
CW: demais Regiões - 15 contatos em fonia ou 
5 em CW: exterior - 5 contatos em fonia ou 3 
em CW. São válidos os contatos com a mesma 
estação, desde que em faixas diferentes, vedados, 
entretanto, os contatos cruzados interfalxa. 

O diploma é permanente, e sua final idade é 
trabalhar as estações de Alagoas em todas as 
faixas. Os períodos anuais, para esse fim, são en­
cerrados a 31  de dezembro de cada ano, sendo as 
relações recebidas até o último dia de fevereiro. 

Os leitores interessados em mais informa­
ções deverão escrever para: LABRE/ Alagoas 
Caixa Postal 80, 57000 Maceió, AL. 

DIPLOMA BUDAPEST 

Este diploma é outorgado aos radioamadores 
que comprovarem ter trabalhado 25 estações HA 
ou HG-5. Validade a partir de 19 de janeiro de 1 959. 
Enviar relatório autenticado para Remix Radio Club, 
Budapest, P. O. Box 64, H-1475 Hungria, acompa­
nhado de 10 IRC. 

(QTC n9 1 8, LABRE/Central) 

IWAZ, WORKED ALL ZONES 

I nformações sobre este diploma deverão ser 
solicitadas enviando-se um SASE a: WAZ. Mana­
ger - Leo Haisjman, W4KA - 1 044 SE 43rd Street, 
Cape Coral, Florida, 33904, U.S.A. O SASE deverá 
ter 4,5 X 9,5 polegadas. 

DXCC BÁSICO 

A taxa a partir de março de 1 981 par� o diplo­
ma básico do DXCC é de USS 1 0.00 (dez dólares) 
ou 50 IRC, caindo para USS 4.00 (quatro dólares) 
ou 20 IRC para os assinantes de CO. Taxas pare 
endossas; USS 1 .00 (um dólar) . Regulamentos e 
programas dos CQ DX diplomas: remeter envelope 
auto-endereçado e selado CSASE) para CO DX 
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Award Manager - Bil ly Will iams, N4UF - 91 1 Rio 
St. Johns Dr. - Jacksonvi l le,  Florida 3221 1 ,  U.S.A. 

WPX: REGULAMENTOS 

Sol icitar a CQ WPX Awards - 501 4  Mindora 
Dr., Torrance - California 90505, U .S.A. - reme­
tendo envelope auto-endereçado e selado. 

CHC - CERTIFICATE HUNTERS CLUB 

KB7SB assumiu parte dos diplomas. WTC (Ca­
ribbean) WTP (Paciflc) e outros dos E.LI.A., "Coun­
ties" ,  etc. S. R. Douglas Jr., P.  O. Box 46032, Los 
Angeles, Calif. 90046, U.S.A. CSASE para Informes.) 

ELETRôNICA POPULAR 
ATLANTIC AWARD (EP-AA) 

REGULAMENTO 

Instituído pela seção radloamadorfstlca "CQ-Radlo­
amadores • da revista brasileira Eletran rca Popular, o di­
ploma EP-AA é outorgado aos amadores de qualquer pars 
que comprovarem comunicados com 60 pafses da orla atlln­
tlca , sendo um deles, obrigatoriamente, com uma Ilha ocel­
nica brasileira (PYO ) :  

1 .  Os comunicados devem ter sido feitos após 30 de 
março de 1967. 

Z. São admitidas todas as faixas e tipos de emissão 
autorizados aos radioamadores, com reportagens mfnlmas 
de 3-3 para fonia e 3-3-8 para CW. 

3. Os pedidos, acompanhados de relatório ("log") 
autenticado por entidade radloamadorlstlca reconhecida, 
deverão ser endereçados a: "EP-AA - EletrOnlca Popular -
Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro, RJ - Brasil". 

4. Para despesas de porte, pede-se a remessa de 5 
portes postais simples. 

5. Será adotada a lista oficial do OXCC. Somente os 
palses da orla atlêntlca propriamente dita (e não os de 
rnares Interiores, tais como o Báltico e o MedlterrAneo) se­
rio aceites. (Para recebimento da lista vigente, remeta 1 
IRC a um envelope auto-endereçado ao Supervisor do 
EP·AA.) 

RULES 

Sponsored by: the Amateur Radio department "CQ-Radlo­
amadores" of the Brazlllan magazine EletrOnlca Popular, the 
EP-AA la grented to emateurs of any country who aend proof 
of contacts wlth 60 countrles of the Atlantlc Ocean border; 
one of them must be wlth a Brazlllen oceanlc lsland ( PYO):  

1 .  Contacta must have been made alter March 31,  1967. 

2. All authorlzed amateur bands and types or trens­
mlssloM are valld, with a mlnlmum report of 3-3 for phone 
and 3-3-8 for CW. 

3. Appllcetlons encloslng a log authentlcated by a re­
cognlzed Amateur Radio assoclatlon must be addressed to: 
"Ef'·AA Maneger - EletrOnlca Popular - Caixa Pottal 1131  
- 20000 Rio da Janeiro, RJ - Brazll". 

4. fn order to cover postage, 5 IRC's should be sent 
by eppllcants (please don't send currency, but only IRC's ) .  

5. The otflclal llst of the OXCC wlll b e  adopted; onty 
the countrles of the Atlantlo bordar proper (and not of 
interior seas, suoh as Baltlc or Mediterranean ) are valld for 
the EP-AA. (To receive the current EP-AA llst, send 1 IRC 
end a self·addre11Sed envelope to the EP-AA Manager.) 

LISTA DE PAISES PARA O EP·AA • 
(LIST OF COUNTRfES FOR THE EP-AA) • 

CE - CO - CN8 - CR3 - CR4 (04) - CR5 - CR6 
(06) - CT1 - CT2 - CT3 - ex - Ol, OM, OK - EA -
EA8 - EA9 (lfnl)  - EA9 (Rio de Oro) - EA9 (Marrocoe) 
- EAO (3C) - EI - EL - 1 - FG7 - FM7 - FP8 -
FS7 - FY7 - G - GC (Guernsey) - GC (Jersey) -
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADOllSTICAS 

São as seguintes as reuniões, programadas para 
1 981 , de que nossa Redação tem conhecimento: 

Outubro, 16 a 18 - XXX Rancho do Radloamador 

Gaúcho - Local: Caxias do Sul, RS. Organizador: 

Clube do Radloamador Caxlense - Av. Circular Pedro 

Mocelin s/n9, Bairro ClnqOentenário, C. P. 910, Ca­

xias do Sul, RS, 95100. Maiores detalhes, veja pro­

g ramação na seção "QSP'', no final desta revista. 

Dezembro, 5 (sábado) - Reunflo Festiva do 
PPC - Churrascada de fim-de-ano, para confraterni­

zação dos componentes do PPC, grupos congêneres, 

radioamadores amigos e seus famlllares. Local: Rio 

de Janeiro, RJ. Organizador: Pica-Pau Carioca -

C. P. 2673, Rio de Janeiro, RJ, 20000. 

• • • 

Os radioamadores mineiros estão pensando em 

organizar uma Concentração de Radloamadores em 

Ouro Preto, provavelmente em agosto. Aguardamos 

os dados imprescindíveis para a devida divulgação. 

Também estamos esperando os dados a respeito de 

2� Concentração da 5• Região, e ser realizada em 

Brusque, SC, provavelmente em outubro. 

• • • 

Os organizadores de reuniões radloamadorfstlcas 

devem atentar para o fato de que não basta contar 

com· ocasionais referências em "QTC" e boletins das 

entidades; para divulgação em E·P é necessãrlo re­

meter a Informação diretamente (separada de outros 

assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 

Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20000 -

Brasil. 

Tal informe deverâ ser remetido com a máxima 

antecedência possrvel, mencionando datas, caracte­

rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 

e, quando jâ disponlval,  o programa. Também serão 

aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros pai­

ses, onde seja desejada a participação de radloama­

dores brasileiros. 

GC (Sark) - GO - GI - GM - GW - HH - HI - HK 
- HKO (Ba)o Nuevo) - HKO (Malpelo Is! . )  - HKO (San 
Andrés) - HKO (KS4) (Serrana Bank) - H P  - HR -
JW - JX - KC4 (Antarctlca) - KG4 - KP4 - KS4 
- � � � - � - w - � - � - m - m ­

oz - PAO - PJ - PJ-MS - PP1, PP2, PP5, PP6, PP7, 
PP8, PR7, PRO, PS7, PS8, PT2, PT7, PT8, PT9, PU8, PV8 , 
PW8 , PY1 , 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 (Brasil) - PYO (Trindade) 
- PYO ( F .  Noronha) - PYO (Abrolhos) - PYO ( S .  Pe­
dro-$. Paulo) - PZ - SM - TF - TG - TI - TJ -
TN - TR - TU - TY - UN - UA1 ( Franz Joseph 
Land) - VE, VO - VP1 - VP2A - VP20 - VP2G - VP2M 
- VP2K - VP2L - VP2S - VP2V - VPS - VP7 -
VP8-LU ( Falklands) - VP8-LU ( Antarctlca) - VP8-LU (S. 
Georgial - VP8-LU (Orkneys) - VPO-LU (So. Sandwlch) 
- VP8-LU (Shetlands) - VP9 - VX9 (VE1 ) (Sabia lsland) 
- VYO (VE1 ) (St. Paul lsland) - W/K - XE - YN -
YV - YVO - ZB2 - Z03 - Z07 - Z08 - Z09 - ZF1 
- ZS1, 2, 4, 5 e 6 - ZS3 - 3CO (Annobon) - 3Y - 3Y 
( Bouvet lsland ) - 5N2 - 5T5 - 5V - 6W8 - 6Y5 
7G1 (3X) - 8P6 - 8R1 - 9G1 - 9L1 - 905 - 9Y4. 

( " )  Sujeita a alterações, conforme lista vigente para o 
oxcc. 

( " )  SubJect to changes accordlng to the OXCC ourrent 
llat. 
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CONCURSOS 

WPX SSB CONTEST 1980 

Os seguintes radioarnadores brasilei ro-; f ize­
ram uma bela figura no Concurso WPX S"l3 de 
1980: PY1 NEZ A 823 . 140 - PY1ZBJ/PY8 A f·'i2 .R20 
- ZZ4DD A 242.520 - PY2DJC A 240.870 - PP5EO 
A 27.887 - PY2FND A 3.008 - P04SA 28 1 . 1 28.7 16  
- PT7LD 1 4  8.950 - ZV1 YCM 3,5 6.256. 

Na América do Sul, vejam estes números ( ! ) : 
PJ2CC, Anti lhas Holandesas (N4RV) . A 6.521 .098; 
HDOE, Equador (K7CA) , 21 5.221 .61 9; 9Y4VU ,  Trini­
dad Tobago, A 4.430.544; LU8DQ, Argentina 
( LU6EF} , 28 4 .1 1 1 .562; YX2AMM, Venezuela 
(YV2AMM) , 14 2.532.702. 

Vencedores mundiais: Op. único, Multibanda: 
PJ2CC. 6.521 .068; nos 28 MHz, LU8DO, 4.1 1 1 .562 ; 
nos 21 MHz, HDOE, 5.221 .61 9: nos 1 4  MHz, 
YX2AMM,  2.532.702; nos 7 MHz, 15NPH , 1 .61 9.706: 
nos 3,5 MHz. 4M3AZC. 852.548; e nos 1 ,8 MHz, 
VE3JAY, 72.696 pontos. Na categoria Multioperado­
res, Transmissor único, 9A10NU fez 13 .362.486 e 
em Multloperadores, Multitransrnissores, VE7WJ fez 
1 6.505.881 pontos. 

PJ2CC foi operada por N4RV, Jack Reichter; 
LU8DO foi operada por LU6EF, Raul Diaz; 9A1 0NU ,  
foi operada por uma equipe italiana do Bologna 
DX Gang. M 1 C  e 16PLN ; o troféu mundial depende 
dos resultados do CW para representar SSB e CW 
sornados. 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
destes concursos programados para 1981 . 

JULHO - AGCW DL-ORP Contest - 39 firn­
de-semana (de 1 5h GMT de sábado 
às 1 5h GMT de domingo) . Somente 
CW. Mensagens: RST + n9 (001 / 
002 . . .  l + potência de entrada -
barra x se a cristal. Manager: Sieg­
fried Hari, DK9FN - Spessartstrasse 
80, 06453 Seligenstadt, R .F .A. 
Concurso Colombiano - 39 fim-de­
semana. Organizador: Liga Colombia­
na de Radio Aficcionados - Aparta­
do Postal 584, Bogotá, Colômbia. 
Concurso Venezuelano - 19 e 49 
fim-de-semana. Fonia: de Oh GMT de 
4/7 às 24h GMT de 5/7; CW: de Oh 
GMT de 25/7 às 24h GMT de 26/7. 
Mensagens : RST + n9 (001 /002 . . .  ) 
4� Competenc ia Rad iotelegráfica Ar­
gentina - 39 fim-de-semana - do 
GACW. Argentina - exclusivamente 
CW (A1 ) - Com os países l im ítro­
fes - Carlos Diehl 2025, 1 854 Long­
champs, Buenos Aires, Argentina. 
Concurso PPC - Do Pica-Pau Cario­
ca, Rio - Exclusivamente CW (A1 ) 
- Âmbito sul -americano - C. P .  
2673, Rio, RJ, 20000. 
IARU Radiosport Champioship -
Patrocinador: IARU. Dias 1 1  e 1 2  
( i n ício às Oh GMT d e  sábado e tér-
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mino às 24h G MT de domingo) . Fonia 
e CW, em todas as faixas, de 1 ,8 a 
144 MHz. Pedidos de cópia do regu­
lamento e lista das zonas U. 1 .T. à 
LABRE/Central (C. P. 07 /0004, 70000 
Brasllia, DF: modelo de relatório, l is­
ta de zonas e respectivo mapa devem 
ser pedidos a IARU Radiosport Cham­
pionshlp Commlttee - P .  O. Box AAA 
061 1 1  Newíngton, Connecticut, U.S.A. 

AGOSTO - 22nd Ali Asian DX Contest - Patro-
cinado pela JARL, com o apoio do Mi­
nistério dos Correios e Telecomuni­
cações do Japão. D ividido em duas 
etapas: CW. de Oh GMT de 22 de 
agosto às 24h GMT de 23 de agosto 
de 1981 . Regulamento, lista de paí­
ses da Ásia e modelo de relatório: 
solicitar à LABRE/Central (C. P .  
07  /0004, 70000 Brasí l ia ,  DFJ . anexan­
do envelope auto-endereçado e se­
lado e CrS 30,00 em selos postais. 

Concurso Verde-Amarelo - Âmbito 
nacional - CW e Fonia em períodos 
separados - Organizador: Clube de 
Radioarnadores da Escola de Comuni­
cações do Exército - Av. Duque âe 
Caxias 325, Deodoro, Rio, RJ, 21 1 60. 

SETEMBRO - Concurso Farroupi lha - Organizador: 
Casa do Radioarnador Gaúcho - C. P. 
2 180, P.  Alegre, RS, 90000. 

Concurso Semana da Pátria - Orga­
nizador: LABRE/SP - C. P. 22, São 
Paulo, SP, 0 1000. 

Concurso GPCW - Organizador: 
Grupo Praiano de CW, Santos, SP. 

OUTUBRO - Concurso UBR - Âmbito nacional -
Exclusivamente CW (A1 ) - Organi­
zador: União Besouros do Recife 
C. P. 1 1 53, Recife, PE, 50000. 

249 Jamboree Mundial no Ar - da 
União dos Escoteiros do Brasi l ,  Juiz 
de Fora, MG. 

NOTA - Os concursos com os nomes em ne­
grito são os que constam, com maiores detalhes, 
do Calendário de Concursos publicado nesta se­
ção. 0 

Encaderne suas coleções de 
Eletrônica Popular 

Cada volume de Eletrônica Popular é 
um verdadeiro livro, de grande utilidade para 
o técnico. Graças ao índice geral publicado 
no último número, e ao sistema de nume­
ração corrida por volume, a consulta se torna 
fácil, e o leitor pode encontrar a qualquer 
momento aquilo que é do seu interesse, quer 
se trate de artigo, montagem ou idéla prática. 

Após encadernar sua coleção, certamen­
te você só terá a lamentar o não ter feito 
isto há mais tempo. 
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� SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES r-;coNHECID� 
I = APROVAD� I �ELO DENTE� 

* Confira: 
* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande conflabllldade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 
* manual completo com específicações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÃVEIS 
1. Dotado de relê, que o torna compatível 
com qualquer transceptor. 

2. Robusto gabinete em chapa de alumí­
nio 2 mm, de fino acabamento. 

3. Operação iâmbica: 2 teclas inde­
pendentes para ponto e traço, que 
simplifica a transmissão, 
proporcionando uma recep ção 
mais clara . 

6. Perfeito controle de velo­
cidade, que possibilita a 

transmissão de 5 até 60 pala­
vras por minuto. 

7. Equipado com "memória de si­
nal", que guarda e transmite o 

último toque manipulado ( - ou· . ), 
mesmo que ocorra sobreposiÇão. 

8. Embalagem resistente com prote­
ção de isopor, que confere maior ga-. 

rantia no transporte. 

9. Munido internamente de fonte de ali­
mentação e alto-falante. 

MANIPULADOR DE CW 
MEDIDOR DE POTÊNCIA CHAVE DE ANTENA 
Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 a 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

FILTRO PARA CW 
Especificações: 
* Até 70 Hz - banda passante 
* - Alimentação: bateria de 9 V 
* Freqüência central variável 
* Compatível com qualq4er transceptor 
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Especificações: 
* Número de saídas: 6 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 1,8 a 30 MHz 

CARGA NÃO-l_RRADIANTE 
Especificações: 
* 1,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1200 W PEP 

l • 

,., 

,. - - - - - - - - - - � 1 1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônlco1 Ltda. I Rua Pamplona, 1342 · São Paulo • SP • CEP 01405 1 Solicito enviar·me GRÁTIS, mais informaçõés sobre 1 
1 NOME • • • • • • • •  �.�����·���:.:�����: • • • • • • • • • • • • •  � 
1 RUA . • • • •  ' • • • • • •  • ... . .  • • • • • • • • • • . • •  . . .  • . . .  • N!» . . • • • • • • 1 

· &._CIDADE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO • • • • • •  · · ·� _ ,. 

,,_ _ _ _ __ __ _ _ _ _ _ _,, 
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t NOTICIAS DA LADRE 
O notlchlrlo desta seção é compilado da correspondência 

a boletins (aTC) recebidos da Presidência, Diretorias e 
Subdlretorlll8 Seccionais da LABRE e Diretorias de outras 
llSSOclações a ela vinculadas. 

Llmltamo-nos à divulgação de informes que possam ser 
de interesse geral dos radloamadores, deixando, pois, de 
transcrever notas de Secretaria, de Tesouraria, e outros re­
glstros de caráter pessoal de determinados associados: esta 
a razio pela qual, em muitos casos, reglstramos apenas a 
chegada dos boletins - sem qualquer transcrição de seu 
conteado. 

Oa leitores Interessados em maiores detalhes das notas 
que aqui divulgamos devem dirigir-se aos endereços que pu­
bllc�amoa. 

As noticias recebidas depois de Impressa esta seção po­
derio ser encontradas nos cadernos finais desta Revista. 

LABRE/CENTRAL 

- Recebidos os are n.os 17 a 20 

• A Presidência da LABRE esté fazendo um apelo aos 
Diretores Seccionais para trazerem de volta às sedes das 
OS os veteranos colegas que tanto contribuíram para o 
Radloamadorlsmo nacional e ainda podem colaborar em multa 
coisa. 

• A mensalidade ideal da LABRE passou a ser de 
Cr$ 142,00, sendo que as OS recolherão à Administração 
Central 30% desta quantia, ou seja, Cr$ 42,60. As Delega­
cias Especiais recolherão apenas 20%, ou seja, Cr$ 28,40. 
Estas medidas foram tomadas pela Portaria n'? 004/81, de 
4/5/81, do Presidente da LABRE que, através da Portaria 
nQ 005/81, da mesma data, estipulou em Cr$ 1 .000,00 o valor 
da Jóla de Ingresso na LABRE nas Delegacias do Distrito 
Federal e Territórios de Rondônia e Roraima, sendo a men­
:ialídede no valor de CrS 200,00 naquelas delegacias. 

• PP8JMM, José Maria de Souza Martins, está respon· 
dendo Interinamente pela DS/AM, até que se realizem as 
eleições para os cargos de Diretor e Vice-Diretor seccio· 
nals. PP8FM. Amaury, teve de renunciar ao cargo de Diretor 
Seccional em virtude de sua transferência para o Rio de 
Janeiro. 

• O exemplar do are nQ 17' que recebemos velo datado 
de 30 do março de 1981 . Supomos haver uma falha no "da­
tador" da LABRE/Centrel, ou serâ que ela passou mais da 
um m&s sem Irradiar seu are-Falado, pois o de número 1 8  
é d e  7 d e  maio de 1981 ? 1  (HI .  . .  ) 

• No are n9 18 uma nota que muito nos honra: a da 
visita de nosso colaborador Carlos Carneiro, PY1CC, à 
LABRE/Central, onde foi representar E·P, fazendo e cobertura 
das festividades comemorativa& da Semana das Comuni­
caçõeG. 

• O Clube de Radioamadores da Escola de Comunica­
ções do Exército - CRAEC está com nova diretoria. para o 
perfodo de 1981/1982, assim constitulda: Presidente, PY1DDR. 
Cap. Rosewelt C. Pires; Vice-Presidenta, PY1AVL, Cap. Ja­
mes C. Caldas; Tesoureiro, Maf. lnt. Carlos C. Fontes; Di­
retor Técnico, PY1BKW, Cap. Mérlo de Oliveira Pires; Secre­
tário, Cep. Francisco G. de Ollvelre; Diretor de PatrlmOnlo, 
PY1DUP, Ten. Rubens Pereira. 

• Oe Integrantes do Clube dos Vovõe DX-Men realizaram 
sua tradicional "mlniconcentração" de 1 1  a 1 9  de maio úl­
timo. em Campos do Jordão, SP. Ficaram hospedados no arH 
de PY2CK: PY2CD, PY2CSV, PY3AW, PY4AKR, PPSUG e 
PT2VE. A próxima reunlllo será no ano que vem em Juiz de 
Fora. MG. 

• O Presidente da LABRE fez recente viagem a S.  Pau­
lo, ocasião em que visitou a OS/SP, sendo recebido por 
PY2DSa, Hugo, Diretor Seccional, a quem cumprimentou pelo 
irrepreenslvel serviço que a Seccional vem prestando aos 
radloamedores paulistas. O Presidente da LABRE também 
assistiu a uma reunião da Comissão de VHF, naquela OS. 

• Também em sua viagem a S. Paulo, PT2VE visitou o 
Diretor Regional do DENTEL, Dr. Rubens Bussacos, PY2FOX. 
Acompanharem o Presidente da LABRE PY20Sa, Hugo, Di· 
retor Seccional, e PY2ARS, Alvaro, Diretor de Radloamado· 
rismo. 
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• O Presidente Remy também compareceu, como con· 
vidado especial, ao Jantar festivo do Grupo Rondon de UHF, 
realizado em S. Paulo no dia 13 de maio último. Estavam 
presentes, entre outros, o Diretor-Geral do OENTEL, Eng9 
Antonio F. Neiva, PT2AIA, o Diretor Regional do DENTEL, 
Dr. Rubens Bussacos, PY2FOX, o Chefe do Estado-Maior do 
29 Exército, Gen. Léo Guedes Etchegoyen, PY3BNa/PY2, a 
o Cel. Oiro Guedes Etchegoyen, PY1CGE. Na ocasião, PT2VE 
recebeu uma medalha de ouro e um diploma, "por serviços 
prestados à Pátria e � Humanidade". 

• Os are de PT2AA são Irradiados: às qulntas-feirn. 
às 20h30mln, em SSB, 20 m, 14.1 1 5  kHz e 21h30mln, em 
80 m, 3.700 kHz; e aos sábados, às 9h, em 40 m, SSB, 
7.100 kHz. 

MINAS GERAIS 

- Recebidos os are n.os 107 a 1 1 0 e Boletim lnfor­
mativo-LABRE n9 1 ,  maio de 1 981 

• PY40P, João Paulo, está retransmitindo o are-Falado 
da LABRE/MG aos sábados, em 146.940 kHz (supomos que 
também às 9h ) .  

• Participando das comemorações organizadas pelo 
DENTEL para a Semana das Comunicações, a LABRE/MG 
realizou palestra sobre o Marechal Rondon, que foi trans­
mitida, no dia 8 de maio, pela Rádio América. 

• PY4AM, Dalton Rafael de Barros, nomeado Subdiretor 
em Governador Valadares, já instalou a Subdiretoria à R .  
Israel Pinheiro 2894, naquela cidade. 

• Foi eleita em assembléla-geral a nova diretoria da 
Rede Brasileira da Amizade, que ficou assim constitulda: 
Presidente, Geraldo Antunes Vieira, PY4AXGV; Vice-Presi­
dente, Devayr Pinto de Aguiar, PY4XDA; 19 Secretário, Re­
nato Arantes Meirelles, PY4AG.J; 2Q Secretário, José Nunes 
Valério, PY4XXH; Assessor de Relações Sociais, Silvio Cis­
terna, PY2TRO. Na mesma assembléla, que contou com a 
presença de colegas de vârlas outras regiões, também fi­
caram estabelecidos o rodízio diário de comandantes e sub· 
comandantes e diversas instruções operacionais. 

• PY4AA transmite os are da LABRE/MG aos sába­
dos, 9h, em 7.055 kHz, SSB (retransmitido pelo sistema da 
enlace em 2 m, 146.940 kHz),  e às 3'ª-feiras, 21h,  3.750 kHz, 
SSB (na Rodada "dos Oitentlo") .  

• O are nQ 1 1 0  traz: um Importante tópico explicando 
o que é a Rede de Emergência da Defesa Civil, suas 1'91a­
ções com a Comissão Estadual de Defesa Civil e as Co­
missões Municipais, tão necessárias e lmpresclndlvels, mes­
mo, nos casos de calamidade, para que o socorro venha rá­
pido e seja perfeito. No mesmo tópico, várias orientaç6es 
para os radloamadores, quando operarem na Rede. 

• A Rede de Emergência funciona em alerta diariamente 
nas Rodadas do Cattony e dos Oltentão, respectlvament• 
em 7.080 kHz (das 6h30min às 8h30min) e 3.750 kHz: ( das 
21h às 22h ) .  

• Continua e m  pleno funcionamento. na sede d a  
LABRE/MG. o Curs() d e  Telegrafia, às segundas, quartllll e 
sextas-feiras. a partir dao 19h30min. 

PARAIBA 

- Rocehido o are nQ 04/81 ,  de abril dg 1 981  
• Salve e LABRE/PB, Que desde dezembro nAo eperecia 

Qrn nossas pêglnasl Esperamos aue. de agora em diante. u 
torne mais assldua, pois seus are mensais têm um eKce­
lente conteúdo, de real interesse para todos os radio­
amadores. 

• Muito bom o editorial de abril, Incentivando os rad1o­
amadores que não têm condições de comprar eeu equipa­
mento a montá-lo. O editorial também mostra como é mais 
fácil montar um equipamento que opere em AM; assim, au­
mentaria o número de colegas operando em AM e diminuiria 
o número da colegas em aRT por falta de equipamento. 
Este é o verdadeiro Radioamadorismo, pessoal l 

• O QAP Paraibano comemorou. a 7 de Junho. na ci­
dade de Campina Grande, o seu segundo aniversério. Houvs 
reunião na sede do Clube de Radioamadores de Campina 
Grande e almoço de confraternização na Cabana do Possi ­
dõnio. 

• Uma caravana de radioamadores da DS/PB te;illzou 
uma excursão As cidades de AraceJu e Macei6. OenomlMda 
"Caravana da Confreternlzaçllo", a excurslo foi um sucesso, 
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parJI o ciual contribuiu a excelente acolhida dos colegas 
serg lpanos e alagoanos. 

• Também uma lesta Junina na sede <ti LABRE/PB 
constou de prOQramação da turma animada da Paralba, com 
a participação até de um sanfoneiro para animar a festa, 
que foi a 20 de junho. 

PERNAMBUCO 

- Recebidos os OTC n9ª 50 a 53 

• A 05/PE, prosseguindo no seu programa de Interio­
rização, Instalou, no último fim-de-semana de abril, a Sub· 
diretoria de Arcoverde, sob o comando do colega Gonzaga. 
Para comemorar, caravanas de Garanhuns, Olinda e Recife 
seguiram para Arcoverde, numa legitima concentração de ra­
dioamadores, com demonstração públca de Radioamadorismo, 
almoço de confraternização, excursões, etc. Parabéns aos 
dinêmicos pernambucanos! 

• A Subdiretoria de Olinda mandou fazer 300 camisas 
com emblemas da LABRE. Elas são encontráveis na sede da 
LABRE/PE. 

• Real izou-se com grande sucesso o Encontro dos 
Novos Radloamadores, promovido pela CRAPE e Idealizado 
por PY7AAW, Luís Pimentel. O Diretor Regional do DENTEL, 
Dr. Mendes de Moreis, fez uma rápida exposição sobre In­
terferências, e PY7AC, Edison, falou a respeito da operação 
radioamadorlstica. O Encontro contou com a presença ma­
ciça de novatos e veteranos, numa reunião agradável e des­
contralda. 

• O QTC-Unificado tem agora, a cada semana, uma en· 
tidade responsável por sua elaboração. Desde 17/5/81 , ficou 
assim o rodlzio: LABRE, CRAPE, Grupo-VHF-Recife e 
CORFACI (cujo redator é PY7LF/PX7-0558) . A U.B.R. parti­
cipa apenas com a remessa de noticias. 

• Esteve recentemente visitando a LABRE/PE o Pre­
sidente do Conselho Federal, PS7RK, Maurício Carrillo, que 
foi ao Recife participar da inauguração da nova sede do 
DENTEL. 

• PS7RK participou da reunião das entidades encar· 
regadas da elaboração do QTC-Unificado. Na ocasião, PS7RK 
manifestou sua preocupação qu.anto à situação da LABRE, 

que, segundo ele, não vem correspondendo 8()8 tnterew.1 
oficieis nem aos da seus assoolados. Segundo PS7RK, e.aso 
a LABRE não adote providências urgentes, o DENTEL poderá 
suspender a obrigatoriedade de fillação àquela entidade, o 
que seria desastroso para ela e para o Redloamadorismo. 
O Presidente do Conselho Federal chegou a afirmar que 
essas providências poderão ser adotadas pelo governo ai. 
dezembro, e final izou fazendo um apelo a todos os radio­
amadores no sentido de &e reunirem em torno da LABRE e 
da salutar polltica ciue está sendo adotada pela atual dlre· 
toria da LABRE/PE, encabeçada por Ademlr Guerreiro . 

• O OTC n9 51 traz um excelente ed itorial, intitulado 
"Marechal Rondon: Exemplo de Integração Nacional". Nele, 
todos terão a oportundade de conhecer a obra deste grande 
brasileiro, patrono das Comunicações. 

• PY7CRA, Casa do Radioamador de Pernambuco, 
PY7VHF, Grupo-VHF-Recife, e PX-700, CORFACI, transmitem 
o OTC-Unificedo aos sábados, respectlvamente às 9h ( 40 m ) ,  
20h30min (2 m)  e 1 1 h ( 1 1  m ) .  PY7AA, estação oficial dl 
LABRE/PE transmite-o aos domingos, às 8h, em 40 m .  

• No OTC n9 53, a cargo d a  equipe redatorial da 
CRAPE. encabeçada por PY7WLR, Cruz, é prestada u m a  justa 
homenagem ao Alves, PY7LF, Incansável redator, lncentivador 
e coordenador do OTC-Unitlcado, uma das mais felizes lnl· 
ciativas do nosso Radioemadorlsmo. 

• Está para ser criada em breve a Subdiretoria da 
LABRE em Surubim. 

• Em reunião extraordinária realizada a 27 /04/81 , as· 
sumiu a presidência do Conselho Seccional o Vice-Presidente 
PY7AGY, Cajueiro, tendo em vista o pedido de licença, por 
motivos de saúde, do titular PY7AKO, Fernando . 

• PY7JAF, J. Aldo, vem ministrando aulas de CW desde 
o dia 5 de maio, a partir das 19h30min, em 144.150 kHz, 
simplex. Parabêns aos colegas pernambucanos pela exce­
lente iniciativa! 

PIA.UI 

- Recebido o OTC n9 23 

• Em seu Editorial do OTC nQ 23, o OS/ P I ,  Humberto 
Machado Coelho, PSSAKF, analisa as lnterrelações do DENTEl 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. . 
ATENÇÃO PI, PY, PT, PR, PS ... ENVIAMOS P/ QUALQUER CIDADE DO BRASIL 

PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r.o.e ., potência de 3 W até 1 kW 
- Wattlmetro de R.F.,  potência máx. 100 W 
- Manipulador Eletrônlco c/ circuitos Integra· 

dos (CMOS). ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Telegràflco, Ideal p/eprendizado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume • . •  
- CompreNOr de Audlo - Processador ele· 

trõnlco que aument« a potencia média do 
transmissor . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .  

- Fiitro de Altas FreqOenclas - P/ligar no 
receptor de TV ou FM, elimina ou atenu1 n 
Interferências captadas pela antena . . . . .  . 

- Chave Coaxial p/comutaçlo de 2 antenu • 
- Chave Coaxial p/comutaçlo de 3 antenu . 

PRODUTOS DIALKIT 

- "Booeter" p/11 m (PX)  e 10 m - Pnl· 
ampl ificador de R .F. , c/1 2 dB de ganllo, 
faixa larga. Funclonl!. na recepçlo, deallg11 

3.890,()0 
3.890,00 

5.890,00 

2.090,00 

2.990,00 

600,00 
1 .580.00 
1 .880,00 

- Filtro de Rede, elimina lnterfertnclas d1 
rede elétrica, na re<:epçlo de seu PV, PX, 
FM/ AM, TV em cores, etc. . . . . . . . . . . . . . . 

- Fonte de Allmentaçlo F-5000 - Da 10 • 
15 V, 5 A - regulada . . . . . . . . (Montada) 
- Fonta de Allmentaçlo F-5000 . . • • • • • • • .  

(kit completo) 

Plt'ODUTOS llNCLlll 

Fonte de Alimentação regulada, 13,8 V • 1 A. 
sem medidor . . .  . 
e/ medidor . . . .  . 

1 .290,00 

5.690,00 

5.190,00 

8 .950,00 
9.950 ,00 

A.TENÇÃO: A DIVERSÃO TA.MBIM FAZ PA.ftTE D! SUA VlDA 

- Super-Mlcrotransmlssor FM Scorplon - Tran1mleaor de 
FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 
qualquer rádio FM).  Serve o/m lcrolon1 a/fio, lnterco• 
munlcedor, bab• eletrõnlca, etc. 

Kit completo Crt 1 .380.00 Montldo Crt 1.sso,00 
automaticamente na transmissão . . . . . . . . 2.900,00 _ Mini-Central de Jogos Eletrõnlcos _ 7 Jogos além de - Fiitro Anti-TVI - p/10 e 11 m (PX) - LI· 

outros que v. pode Inventar. Resultado lmprevlslvel. Car· 
gado ao transceptor, atenua os harmõnlcos 

telas p/os Jogos Loteria esportlva, Põquer, Teate de e, portanto, a TVI Irradiada . . . . . . . . . . .  · 1 .600,00 
Força, Dado, Rapa-Tudo, Casslno, Fllpper. Acompanh1 - Carga Fantasma - . até SOO W P . E . P . ,  52 0 
Instruções p/os Jogos. - Ideal p/aJuste de antenas no ponto oil: 

mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1 .600,00 Kit compl1to Crt 1.7ao,oo Montedo Crt 2.uo,oe 
PAGTOS.: CHEQUE PAOAVEL EM 8Ã0 PAULO (NÃO 1 PREC ISO VISAR) OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E EllDE'· 
REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIO. ATENDEMOS APENAS PEl.O 
REEMBOLSO VAR IG. - PREÇOS VALIDOS ATll 30/08/11. APõS ESSA DA.TA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

MENTA - ESTACIONAMENTO G RATU ITO: 
VENDAS REPRESENTA(OES LTDA. AV. PEDROSO DE MORAES, 443 

AV. PEDROSO DE MORAES, 580. 1 1 9, S/1 1 1  - FON E :  210-7382 - CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 
. - -
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com a LABRE e, em últlm11 análise, o rsdloamsdore , stus 
aspectos legala, form11is, etc., e a situação atual. 

RIO GRANDE DO SUL 
- Recebidos os QTC nQs 16 a 19 

• Através da Portaria nQ 24/81 ,  o DS/RS exonerou, � 
pedido, do cargo de assessor de chefia da Seção do Interior, 
o radloamador Claudio Vltor P. Silve, PY3CVS. 

• A Diretoria Seccional realizou em sua sede, no dia 
13 de maio último, uma palestra sobre o problema da TVI . 
O assunto foi abordado de forma abrangente e em l inguagem 
simples e a entrada franca a todos os radloamadores inte­
ressados. A LABRE pretende promover estas palestras tam­
bém no interior do Estado. 

• A LABRE/RS participou das festividades da Semana 
das Comunicações tanto em Porto Alegre como em São 
Leopoldo. 

• Foram exonerados pelo DS/RS, a pedido, os seguintes 
colegas: PY3BXP, Darcy Carlos Bohrer, do cargo de Sub­
diretor em Gramado, Canela e São Francisco de Paula; 
PY3AU, Percillo Garcia da Silva, do cargo de Subdiretor em 
São Leopoldo; PY3XIZ, Arimar Campos, do cargo de Diretor 
de Administração da Seccional; PY3DI,  Luiza Maria Silveira 
da Silva, do cargo de Di retora do Departamento Social; e 
PY3TZ , Renato Lehnen, do cargo de chefe da Seção de Pes­
quisas e Treinamento (Ports. n9S 16, 17,  20, 21 e 22/81 ) .  

• Através das Ports. nçs 18 , 1 9  e 23/81 , o DS/RS 
nomeou, respectivamente: para Subdiretor em Gramado e 
Canela, PY3DK, Dietrich Carlos Adolpho Kuhlmann; para 
Subdiretor em São Leopoldo, PY3ATM , Sérgio dos Santos: e 
para representante da Seccional em Cachoeirinha, PY3FB, 
Flévio da Rocha Borges. 

• Também a DS/RS prestou sua homenagem ao Patrono 
das Comunicações, fazendo um resumo biogrãfico do Ma­
rechal Rondon em �eu QTC n9 16. 

• A Associação Riograndina de Rádio Comunicação -
ARCO - comemorou a 22 de maio último mais um aniver­
sário de sua fundação. 

• O QTC n9 19 vem com um importante tópico sobre 
Interferên cias de R .  F. em sistemas de áudio. O autor 
é PY30S. 

• A LABRE/RS transmite seus QTC aos dbad0;s, h 
13hJOmln, em SSB, 40 m, 7.150 kHr, e às segundas-felrn, h 
20h, em AM, 80 m, 3.850 kHr. 

ENDEREÇOS DA DS 

LABRE/Ce11tr•I - Setor de Clubes Esportlvos Sul, Trecho 
04, Lote 01-A, tel. (0612) 23-1 157, C. P. 07/0004, 70000 Bra­
sllla, DF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C. P. 1 49, 69900 Rio 
Branco; Alagoaa - Ladeira Eustáqulo Gomes de Melo 1 50, 
C. P. 80, 57000 Macelô; Amazona1 - R. Franco de Sé 1 1 8, 
Adrianôpolis, C. P. 283, 69000 Manaus; Bahle - R. Sta. Rita 
Durão s/n9, Forte de Monte Serrat, C. P. 533, 40000 Sal­
vador; Ce1r6 - Av. António Justa 1902, Praia dos Meireles, 
C. P. 975, 60000 Fortaleza; E1plrlto Santo - R. Alberto Oli­
veira Santos 59, s/71 1,  C. P. 692, 29000 Vitória; Golb - Pçe. 
doa Bandeirantes, Ed. do Banco Hipotecário e Agrlcol a de 
Minas Gerais, 1 eç end., s/1806, C. P. 676, 74000 GolAnla; Mato 
Grosso - R. Gen. Valle 32, C. P. 560, 78000 Culabé; MAto 
Gro1ao do Sul - R. Sgto. Yulle 50, 79100 Campo Grande; 
Maranhão - R. Oswaldo Cruz 340, Ed. Duas Nações, 1/1 12, 
C. P. 372, 65000 São Lula; Minai G1rai1 - R .  N. S. do Carmo 
221 , s/307 a 309, C. P. 314, 30000 Belo Horizonte ; Part -
Trav. Padre Eutfqulo 719, C. P. 71 , 66000 Belém; P1ralb1 -
Av. Engenheiro Leonardo Arcoverde s/n'I, C. P. 168, 58000 Joio 
Pessoa; Paran6 - R. Voluntários da Pátria 475, 99 and., s/909, 
C. P. 1455, 80000 Curitlba; Pemambuca - Av. Agamenon M1-
galhães 2945, tel. 221-5704, C. P. 1 043, 50000 Recife; Pfaul -
R. Alvaro Mendes 1 450, C. P. 1 37, 64000 Tereslna; Rio Grande 
do Norte - Av. Rodrigues Alves 1004, Tirol, C. P. 251 , 59000 
Natal; Rio Grande do Sul - R. Doutor Flores 62, 13• 1nd., 
C. P. 2180, 90000 Porto Alegre; Rio de Janeiro - Av. Treze 
de Maio 13, 20\' end., s/201 8 a 2022 - C. P. 58, 20000 Alo 
de Janeiro; Rondônia (Delegacia Especial) - Av. Falqhuar 
2230, C. P. 84, 78000 Porto Velho; Roraima (Delegacia Espe­
cial) - Av. Getúlio Vergas 25 W, C. P.  1 48, 69300 Boa Vista; 
Santa Catarina - Ed. Julieta, R. Jerõnlmo Coelho 325, Con). 
1 1 0, C. P. 224, 88000 Florlanôpolls; Slo Paulo - Largo de 
S. Francisco 34, 1 1 9  and., C. P. 22, Centro, 01000 São Paulo; 
Sergipe - Largo dos Radioamedores s/n'I, C. P. 259, 49000, 
Araca]u. ® 

D I P O L O·s I U T O - S UPORTIDOS  I R l · E X  

·=i-------=v-..�·-=" -=<==F--====>--

MODELO 401 -AB 

P/40 METROS 

Construídas em Duralumínio 
ao seu Centro - Elimina o 
Ideal p/ Espaços Reduzidos. 

iT 

MODELO 801 · AB 

P/80 METROS  

Liga 6030 - Sustentada pelo Mastro Preso 
Problema de Amarração das Extremidades 

VÁRIOS MODELOS DE ANTENAS VERTICAIS, DIRECIONAIS E COLINEARES - MÓVEIS E FIXAS 
- P/ RADIOAMADORES - FAIXA DO CIDADÃO E COMUNICAÇÕES COMERCIAIS. 

�EX o 

PARA OBTER O MELHOR DESEMPENHO DE SUA ESTAÇÃO, CONSULTE A 

Av. Paula Ferreira, 1517 (ANTIGO 1 537) - tone 266-6840 - São Paulo, SP 
- C . E . P . 02915. 
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O OSCILOSCÕPIO 
PARTE III 

ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 

(Especial para as LOJAS NOCAR) 

Em nossa mensagem de fevereiro próximo passado havíamos analisado o sinal exis­
tente à saída do detector de luminância e crominãnc!a. Vamos admitir que, neste 
ponto, o sinal esteja " jóia " .  A partir daí, ele irá acionar o canal de luminância, o de 
crominância, o de sincronismo, etc. 

Comecemos pelo canal de luminância. Desde o detector até a saída do canal , 
o sinal deve se apresentar como o indicado na Fig. 4 (parte li da presente série, Vol . 
50, n9 2, fevereiro de 1 981 ) ,  dentro das condições seguintes: 

a) A amplitude pico a pico do sinal variará ao longo dos diferentes estágios que 
constituem o canal de luminância. Normalmente o diagrama esquemático do receptor 
fornece a amplitude em cada ponto. 

b) O sinal poderá se apresentar com polaridade oposta à indicada na Fig. 4, em 
alguns desses pontos. Isto é razoável ,  tendo em vista que, provavelmente, alguns dos 
estágios ampl ificadores do canal de luminância serão inversores. 

c) No estágio final do canal poder-se-á constatar uma compressão dos pulsos de 
sincronismo. Tal compressão não denotará necessariamente um defeito, especialmente 
se o estágio final de luminância excitar diretamente o cinescópio. 

d) Dependendo do receptor, poderemos ter alterações propositadamente introdu­
zidas na região dos apagamentos (vertical e horizontal) . 

Com tudo o que acabamos de expor " na cuca" ,  não será difícil de se detectar, 
com osciloscópio, onde está ocorrendo um " grilo" no canal de luminância. 

Por exemplo, outro dia peguei uma Philips decididamente sem luminância. " Cami­
nhando " com o osciloscópio da saída do detector de luminância (ponto de teste M2) 
em direção à PL802 (saída de luminância) , fui constatando a existência do sinal cor­
reto até a entrada da linha de retardo de luminância. Na saída da linha, entretanto, 
não havia sinal. Foi só ressoldá-la, pois um dos seus terminais estava solto. Todo o 
processo não levou mais que alguns (poucos) minutos. 

Não se deve pensar, entretanto, que o osciloscópio é uma panacéia . Em uma 
outra Philips, constatei que a luminância não estava " jóia " .  A escala de cinzas não 
apresentava gradações uniformes e o controle de brilho atuava pouco. O osciloscópio 
mostrou um sinal bem razoável na grade da PL802. Na placa, o sinal apresentava 
alguma distorção, mas pouca. 

Com o multímetro eletrônico, constatei que a tensão de placa estava anormalmen­
te baixa . I ndo para a grade, constatei-a menos negativa do que devia estar . Após 
"varejar" todos os circuitos que têm atuação na grade, cheguei, por exclusão, ao ca­
pacitor de acoplamento C753 . Troquei-o e tudo ficou OK . O " bandido" devia estar 
com uma fuga significativa, o que, sem dúvida, deu origem ao problema. 

Como vêem; o osciloscópio não foi o indicador que permitiu chegar ao " X "  do 
problema. Quem " deu o berro" foi o multímetro. Mesmo assim, tive que gastar um 
bom tempo até chegar ao componente defeituoso. 

Bem, amigos, é isto aí . . .  mês que vem tem mais, se Deus quiser .. 

Ma.i�ª;sl, . �l[�íl �,- �z==��6••••· l!oi 
Rua da Qultanda. 48 - Rio 
End. Telegráfico 11RENOCAR" 

A t e n d e m o s  n o  
rn fl s n1 0  d i a ,  por 
r c e rn ll olso a c r e o .  
o s  p e d i d o s  
r a d i o g r a f a d o s  
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PRODUTOS DE QUALIDADE 

BALUM DE FERRITA BN-100 

Cr$ 3.415,00 

Melhor transm./recep. 
Melhor direcionabilidade 
Reduz a TVI 
Para qualquer antena 
� isolador central 
2-30 MHz - Até 2.000 W 

e 
• 23 ANOS NO RAMO 1 PX e PY 

MEDIDOR DE R . O . E . 
Alta precisão! 

2 modelos: 

SWR-144 (56 a 250 MHz) 

SWR- 1 .000 (2 a 56 MHz - e/me­

didor de intensidade de campo 

- De 2 até 1 .000 watts) 

SWR-144: Cr$ 6.771 ,00 - SWR-1000: CrS 4.444,00 

AMPLIFICADORES DE POTtNCIA ACOPLADOR DE ANTENA AT-500 
TRANSISTORIZADOS (2 metros) 

Elevada tecnologia! 
2 modelos: Entrada de 10 a 1 5  
watts, saída 80 a 1 00 watts. 
Entrada de 2 a 1 0  watts, 
saida de 20 a 50 watts 
(serve p/ walkie-talkie) . 

Modelo Universal 
500 watts entrada - 80 a 1 0 m 
Reduz a R . O . E .  a 1 : 1  
Incorpora: medidor d e  A .O.E., 
vatímetro e filtro de TVI. 
Para o máximo rendimento 
do seu equipamento! 

80 watts: Cr$ 33.580,00 - 50 watts: CrS 19.090,00 Cr$ 26.450,00 

ACOPLADOR DE ANTENA MN-500 

• 
Cr$ 14.668,00 

Mesmas características do 
mod. AT-500, porém deve ser 
conjugado a um medidor de A.O.E. 
80 a 10 metros e inclusive 
1 1  metros e as novas faixas 
de radioamador 

ACOPLADORES DE ANTENAS 
ESPECIAIS 

Uso móvel ou fixo. 
Melhor transm./recepção 
Fi ltro de TVI 
Até 100 watts PEP 
Mod. MT-3 (p/ 1 1  metros) 
Mod. VHF (p/ 2 metros) 
3 x 8 x 6 cm 

MT-3: CrS 3.1 62,00 VHF: CrS 3.162,00 

VATíMETRO & MEDIDOR DE R.O.E. 

CrS 6.877 ,00 

Mod. SW-500 
Mede A.O.E. (2 a 500 watts) 

Potência de RF em 2 escalas: 

a) 1 a 10 watts 

b) O a 500 watts 

ACOPLADOR DE ANTENA MT-2 

Cr$ 6.578,00 

Especial p/ uso móvel 

Toroidal .  

3-30 MHz - Até 500 watts 

3 x 4 x 3 cm! 

Máximo rendimento 

s/ antena móvel !  

FONTES ESTABILIZADAS 

Entrada 1 1 0/220 - saída 1 3.8 VCC 
Fornecidas sob encomenda 
p/ equipamentos ATLAS, 
YAESU, KENWOOD, ETC. 
(Até 25 ampêres) 
Especifique o equipamento. 

PREÇOS SOB CONSULTA 

CHAVE COAXIAL - Mod. CX-3 

CrS 2.720,00 

Alta qualidade! 
Isolação p/ 2.000 watts. 
3 posições. 
Esmerado acabamento (como 
todo produto SOUNDY) 

Não encontrando em seu revendedor, solicite pelo reembolso VARI G  ou POSTAL, à SOUNDY 
INDúSTRIA ELETRôNICA LTOA. - R. João de Morais, 465 - ITAPIRA, SP - CEP 1 3970 - Fone (0192)63-0708. 
Preços válidos até 30 dias após esta publicação. Pedidos acompanhados de cheques visados ou 
ordens de pagamento gozam de 5% de desconto. Entregas entre 2 a 15  dias. 

• 
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ENCERRAMENTO DO XXII I JOTA 
Reporia: MARCELO DO NASCIMENTO 
MOURÃO, PY4ABY 

O Jamboroo Mundial no Ar , 
atividade já tradicional ,  vem cres­
cendo a cada ano em termos de 
organização e participação. Só 
para se ter uma ldéla, na última 
realização do evento, 1 78 1  esco­
teiros, escotlstas e bandeirantes 
participaram, com a colaboração 
de 481 estações de radioamadores 
brasileiros. 

Uma festa desse vulto não 
poderia continuar a ter como en­
cerramento uma atividade parale­
la dentro das reuniões do Conse­
lho Nacional da União dos Esco­
telros do Brasil (U .E.B.) .  como 
vln}la acontecendo. 

E foi pensando nisso que 
PY4WB. Wulmar Bisaggio, o Or­
ganizador Nacional, com sua 
equipe, decidiu pela realização 
em Juiz de Fora, a 18 de abril, de 
uma solenidade exclusiva de en­
cerramento e premiação do 
XXI II JOTA. 

Os resultados foram surpre­
endentes; o Centro Cultural Pró­
MOsica, com suas dependências 
quase lotadas, recebeu naquela 
tarde cerca de 400 pessoas entre 
escoteiros, escotistas, radioama­
dores e autoridades. 

Os vencedores. quase todos 
presentes, receberam seus prê­
mios . da Direção Nacional da 
U.E.B. Também a Patrulha Sempre 
Alerta Para Servir e os Organi­
zadores Regionais do Rio de Ja­
neiro e Minas Gerais entregaram 
prêmlos aos três primeiros colo­
cados em cada categoria. (Os re­
sultados do XXIII JOTA estão 
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publicados à página 184 de E-P 
de fevereiro de 1 981 .) 

Dando um toque mais festi­
vo e descontraído à reunião, fo­
ram sorteados brindes, alguns 
entre os presentes e outros en­
tre os participantes que enviaram 
seus relatórios. 

No coquetel que se seguiu, 
as opiniões eram unânimes quan­
to ao sucesso da organização. 
Agora todos querem repetir a 
dose no próximo ano; e esse é 
o plano. 

Portanto, o convite que a or­
ganização do Jamboree no Ar 

PY1BGJ, Almlr FagundH de Souza, ra· 

dioamador 19 colocado a nlvel nacional 

na Classe B, também se dirigiu aos 

presentes. 

O Comlsdrlo de Condecoraç6N a Ra· 

compensas da U.E.B., Chefe D1rcy Mii· 

ta, quando dlacursave. 

sempre fez aos companheiros ra­
dioamadores e escoteiros (" Par­
ticipe do JOTA") de agora em 
diante será também extensivo à 
sua festa de encerramento e pre­
miação. Parabéns a ela por mais 
essa inovação. ® 

O radioamador Classe C, José Otavlo 

Vilela, cumprimenta e entrega o troféu 

do 19 colocado a nlvel nacional na 

Classa A a PY4KL, Frederico Carr•to 

(vencedor do XX JOTA), representando 

o vencedor PY2CK, Jayme de Campos 

Frelzo. 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
O!H �os radioamadores brasileiros, através de pu­
bhcaçao aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Corresponaentes. É baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 3 1 ,  Rio de Janeiro, RJ, 20000 Brasi l :  um 

�artão (tipo fic.ha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma" :  

Devido ao processamento d e  dados d a  publ i­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas (iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
al!revie, o bairro. Exemplo: 

PPSXXX (A) José Roberto A. T. Magalhães Jr. 
R .  Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1� l inha :  Indicativo (" prefixo ") - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o " nome de rádio" de­
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2� l inha (sem o endereço do 
QTH) , pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� l inha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3� l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. 

PP1AR (A) Alcemar R. Bastos 
C . P .  1 940 
29000 Vitória, ES 
PP2WV (A) Wilson Gomes Vinhal 
C . P .  839 
74000 Goiània, GO 

PPSAFM (A) João N .  Moritz 
A . André Boettcher 38, Garcia 
89100 Blumenau, SC 

PPSDA (B) Dinarcy Flatau 
A . Alberto Kolke 8 
89100 Blumenau, SC 

PPSHDL (A) Hélio D. de Lima 
A. Júlio O. Barreto, 5, C. Universitária 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 
PP5RF (B) Rosemaria Moritz 
R .André Boettcher 38, Garcia 
89100 Blumenau, SC 

PPSWRQ (C) Salma Schutz 
A. Júlio D. Barreto, 5, C. Universitária 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 
PP6ABK (B)  Nlvaldo Vieira 
Rua R 76, Conj . Médlci l i  
49000 Aracaju, SE 

PP6CNK (B)  Tereza Barros de Melo 
R. Porto da Folha 2070 
49000 Aracaju, SE 

PHCW (A) Francisco Jurandlr de Melo 
R. Porto da Folha 2070 
49000 Aracaju, SE 

PP7AAN (lil) Alberto V. Nogueira 
C. P . 80 
57000 Maceió, AL 

PP7ABD (B) Waahlngton Lacurda 
C . P. 80 
57000 Maceió, AL 

PP7GU (A) Edaon Gomes Lina 
C . P. 80 
57000 Maceló, AL 

P�M (C) Wllton V. JatobA 
C . P .  290 
57000 Maceió, AL 
PP7WJN (C) José Lagea Neto 
Av . AntOnlo Gouveia 1221 
57000 Maceló, AL 
P88ABE (B)  Reglnaldo C. Moreira 
C . P .  137 
64000 Terealna, PI 

P88ABM ( B) Ellzabete Fernandes C.P .  137 
64000 Tereslna, P I  

648 - ELETftôNICA POPU AR 

* * * 

PSSABN ( B )  Francisco M .  Rosa 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PSSABO ( B )  Jorge Armando de A. Ribeiro 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PSSABP ( B )  Miguel P .  da Costa Filho 
C . P .  1 37 
64000 Teresina, PI 

PSSABQ (8)  Max de Andrade Pedrasa 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PSSABS ( B )  Antonio da S. Brito Filho 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 

PSSABU ( B )  Antonio J .  de Castro Aguiar 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PSSABV (B) Abdias Sampaio Filho 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 

PSSABW (B)  João Boaco Gadelha 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 

PS8ABX (B) Lu i;i: 1 .  P .  Ferreira 
C.P.  137 
64000 Tereaina, PI 

PS8ABY (B) Alonao Llg6rlo de Almeida 
C . P . 137 
64000 Teresina, PI 
PS8ABZ (B) Francisco das C. Tavar11 
C . P .  1 37 
64000 Teresina, PI 

PSSACA (B) Waldir Duarte Magalhles 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 

PSSACB (B) Mário da Cunha Tavarea 
C . P .  137 
64000 Tereslna, PI 

PS8ACC (B) Osvaldo Mendaa de Ol lvoiira 
C . P .  137 
64000 Teresina, P 1 
PSSACD (B) Petronilia S. F. Mende1 
C . P .  137 
64000 Tereslna, P I  

PSSACE (B)  N i n a  Diva M .  Sampaio 
Jardim das Acácias 1 952 
64200 Parnalba, P I 

PS8ACF (B)  Marllla Machado Daniel 
R .  Francisco Severino 201 
64200 Parnalba, PI 

PSSWAN (C) Franciso José R. e Almeida 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PSSWAO (C) Luiz Carlos Pirajá Junior 
C . P .  137 
64000 Teresina, PI 
PT2SX (A) Roberto Esmeraldo Mourlo 
Q .45 casa 13, SHIS Leste 
72400 Gama, DF 
PT2WZM (C) Catulo Zdradek V. de M�iio 
C . P .  1 0/2440 
70772 Brasllia, DF 

PT7 ABS ( ) Anton io Bezerra da Souza 
C . P .  1 1 5 

. 

63100 Crato, CE 

PT7CJM (A) Francisco Sobral Silva 
A. Miguel Cantas 103 
63270 Mauriti, CE 
PT7VBQ ( B )  RlsolOta Maria de L . S . Sllva 
R .  Miguel Dantas 103 
63270 Maurltl, CE 

PT9MF (B) Renato M. Flores 
C . P .  08 
79100 Campo Grande, MS 

PU8Z8J (A) Yarl (Yale) Lundetrom 
C . P. 41 4 
66000 Belém, PA 

PY11AUM; (A) Admar Allonao Vlanna 
Av. Rui Barbosa 636/101 1 ,  Flam1n10 
22250 Rio de Janeiro, RJ 

PY1 Bl.V (A) Antonio Fernando Netto 
C . P .  30031 
21460 Rio de Janeiro, RJ 

PY1 BKJ (A) Clarindo Gueiros 
R. Figueiredo Magalhães 3Q4/501 

22031 Rio de Janeiro, RJ 

PY1BOE (A) Giovanni Balbi 
C . P. 55027 
22700 Rio de Janeiro, RJ 

PY:I B\IG (A) Hilton C .  Uchoa Cavalc...ntl 
C . P .  67 
28900 Cabo Frio, RJ 

PY1DJJ (A) José Antonlo M . B .  l•rll 
Av . Com te Blttencourt 18 
28600 Nova Friburgo, RJ 

ObHrYBÇllH: 
1 )  Os nomes em . negrito sd.o o "nome 
de rádio" informado pelo radloamador; 
2) a classe (A) , (B) ou (C) foi omltlda 
quando n!lo disponlvel a inlormaçAo res·· 
pectlva. 
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PY1DUZ (A) Valdemiro A. da Silva 
Ést. Tubiacanga 895 QA L1 B l . 2/202 

PY200P (C) Carlos Alberto Lopes 
C . P .  1 22 

. .  
PY2SAB (C) José Maria Marciano 
Av. Gonçalves Magalhães 390 

21910 Rio de Janeiro, RJ 17500 São Paulo, SP 1 8100 Sorocaba, SP 

PY1 UWU ( ) Antonio Carlos S. Cunha 
R. Treze de Maio 299 

PY201H (C) Cícero Martins Câmara 
R. Lindóia 32, Jardim Apolo 

PY2SGK ( ) Manoel Araujo Filho 
Av . Julio Buono 1 282, Vila Gustavo 

28100 Campos, RJ 1 2200 São José dos Campos, SP 02201 São Paulo, SP 

PY1UWW ( ) Walter G .  W .  de Carvalho 
Trav. Peixoto 1 O 

PY20JD (C) Juçara {Sara) S. SchieW3ldt 
Av. Antonio Q Filho 96 

PY2SVB (C) Cicero Gui lherme da Silva 
Av . Sanatório 1 835/C9, P .  Edu Chaves 

28100 Campos, RJ 1 2100 Taubaté, SP 02238 São Paulo, SP 

PY1XKL (C) Denise de Lemos Sertã 
Av. Com te . Bittencourt 16 

PY20SN (C) Cyro Ribeiro da Fonseca 
R .C láudio Ptolomeu 488, J. Coimbra 

PY2TZX (C) José Carlos Martins Jordão 
R. dos Macunis 298, Alto de Pinh.ei ros 

28600 Nova Friburgo, RJ 03493 São Paulo, SP 05444 São Paulo, SP 
PY1XQQ (C) Lucla Helena de L. Sertã 
Av. Comte. Bittencourt 1 6  

PY2PCY ( C )  Julio Antonio Siqueira 
R. Fradique Coutinho 237 /7-C, Pinheiros 

PY2UJJ (A) Luiz R . E .  do Amaral Schmld 
c .  P. 287 

2.8600 Nova Friburgo, RJ 05416 São Paulo, SP 13100 Campinas, SP 
PY1YFO (C) Fernando Aurelio Ferreira N. 
C . P .  30031 

PY2PEF (C) Claudio Glmenes Teruel 
C . P .  42469 

PY2WBS (C) Fernando Rodrigues 
R . Arnaldo de Carvalho 1022 

2 1460 Rio de Janeiro, RJ 01000 São Paulo, SP 1 3 1 00  Campinas, SP 
PY1ZBJ (A) Yarl (Yale) Lundstrom. 
C . P .  414 

PY2PGV (C) Fernando Luiz M. Gonçalves 
R. Barão do Rio Branco 805 

PY2WBZ (C) Fernando Gonçalves Pedro 
R. Barão do Rio Branco 805 

66000 Belém, PA 19100 Presidente Prudente, SP i 9100 Presidente Prudente, SP 
PY2'BEY (A) Antonio dos Santos 
C . P .  2541' 

PY2PIQ (C) Eduardo Martins 
C . P .  44 

P"f27!.V (B) Roberto Scheiwaldt 
Av. Antonio Q.  Filho 96 

1 1 100 Santos, SP 09000 Santo André, SP 12100 Taubaté, SP 
PY2CJB (A) Omar Campos Junlor 
R. Tucumã 1 23/71 

PY2POK ( ) João Alberto Ouprat Jr. 
R .  Bueno Brandão 125/92 

PY3ABR (B) Marcos Aurélio da S.. Reis 
C . P .  309 

01455 São Paulo, SP 04509 São Paulo, SP • 90000 Porto Alegre, RS 
PY2EVJ ( ) Antonio {Toni)  Coimbra 
A . Albuquerque Lins 107/162-B 

PY2RDO (C) Daniel Barata Zicman 
Alameda Sarutaiá 333/63 J. Paul ista 

PY3AMS (A) Armando Antonio C . M .  Silva 
C . P .  4031 

01230 São Paulo, SP 01403 São Paulo, SP 90000 Porto Alegre, RS 
PY2FBI ( ) Orlando Perez Filho 
C . P .  97 

PY2RNJ (C) Erwin Hubsch Neto 
A . Marechal Deodoro 1 925/54 BI . A 

PY3FSB (A) Fílomeno Borges 

13560 São Carlos, S P  09700 São Bernardo d o  Campo, SP 
90000 Porto Alegre, RS 
C . P .  10463 

PY21AK (A) Ghislaine de G .  Mo ia 
R. dos Autonomistas 140/ 1 3  

PY2RRA ( C )  Alcides Bolognesi 
A . Coroados 336, Vila Pires 

PY31DT (A) Ivan Duarte Tavares 
C . P .  33 

09500 São Caetano do Sul ,  SP 09000 Santo André, SP 96500 Cachoeira do Sul, RS 
PY21AP (A) Luís Tadeu M .  Hidalgo 
R. dos Autonomistas 140/13  

PY2RRG ( ) Francisco {Chicão) M.  Neto 
C . P .  44329 

PY3LSB (A) Leonor Borges 

09500 São Caetano do Sul,  SP 01 000 São Paulo, SP 
C . P .  1 0463 . 

90000 Porto Alegre, RS 
PY21BI ( B )  Affonso Mattosinhos Costa 
R .  João Saad 42 
14540 lgarapava, SP 

PY2RUG (C) Manuel Pereira Marques 
R .  Leão 13 n9 559, J .  São Bento 
02526 São Paulo, SP 

PY3SOL (A) Nélio Ligockí 
A .Alvares Machado 21 /302 
90000 Porto Alegre, RS 

OFERTAS P/ RADIOAMADORES E PX 
0 1 )  Antena Di recional 3 elem. 27 MHz 5.720,00 35) Linear MAC 120.A. (200 watts) . . . . . .  . 
02) Antena Direcional 4 elem. 27 MHz . . 7.260,00 36) :.. inear MAC 500 (500 watts) . . . . . . .  . 
03) Antena Direcional 5 elem. 27 MHz . . 8.470,00 37) Linear móvel (200 watts) . . . . . • • . . . .  

04) Antena Vertical Ringo 27 MHz . . . . . . . 3.630,00 38) Bl-llnear 200 W, 26 a 30 MHz, móvel . •  

05) Ant. Vert. plano-terra 1/4 onda 27 MHz 3.1 50,00 39) Transceptor Delta 500 ( 1 0  a 80 m) . .  
06) Ant. c/bob., porta-malas / teto 27 MHz 3.740,00 40) Rádio 23 canais Motoradio 1 1  metros 
07) Ant. aço c/bob. ( péra-choque) 27 MHz 3.740,00 41 ) Fonte alimentação 13,8 V/5 A . . . . . .  . 
08) An,t. aço maria-mole, completa, 27 MHz 7.040,00 42) Fonte alimentação 13,8 V/5 A, c/med. 
09) Antena dipolo p/camping 27 MHz . . . . 2.090,00 43) Fonte alimentação 13,8 V/20 A • . . . . .  
1Ci) Antena marftima (fibra) 27 MHz . . . . . . 6.050,00 44) Medidor SWR (estac.) 3 a 30 MHz . •  
1 1 )  Ant. marlt. (fibra) VHF - 1 56/158 MHz 6.420,00 45) Balum e/ferrite (O a 30 MHz) . . . . . .  . 
12)  Ant. marit. (fibra) VHF 2M 1 44/148 MHz 6.420,00 46) Booster p/recapção, 26 a 30 MHz . . •  
13)  Antena Vertical p/40 metros • . . . . . . . 6.420,00 47) Oscilador telegráfico • . . . . . . . . . . . . . . •  
1 4 )  Antena Vertical p/80 metros . . . . . . . . 7.700,00 46) Manipulador telegráfico eletrõnico • . .  
15)  Antena p/teto (1/4 onda) VHF - 2 M 2.860,00 49) Filtro p/ TVI . . . . . • . . • . • . • . • . . . . • . • .  
16)  Ant. mag. p/teto (1/4 onda) VHF, 2 M 2.640,00 50) Filtro TVI atenua 80 dB acima 40 MHz 
1 7 )  Ant. Dir. Yagi 4 elem. VHF, 2 M • . . 2.970,00 51 ) Torre ferro seções de 2 m p/montagem 
18)  Ant. Dlr. Yagi 7 elem. VHF, 2 M . . . 5.200,00 52) Ponteiro ferro, seção 2 m p/montagem 
19)  Ant. Dir. Yagl 1 1  elem. VHF, 2 M • . . 6.300.00 53) Carga fantasma até 500 watts • . • . • .  
20) Ant. Dir. Yagi 22 eleQ'l. VHF, 2 M . . . 1 0.230,00 54) Compressor de áudio • • • • . . . . . . . . • . . •  
2 1 )  Antena Vert. Ringo Ranger, VHF, 2 M 3.850,00 55) Wattfmetro de R.F. • . . . . . • . . . . . . . • • .  22) Antena Vert. plano-terra, VHF, 2 M . • 2.090.00 56) Torre telescópica c/6 metros . . . . . .  . 23) Suporte de antena p/calha . . . . . • . . . . 910,00 57) Torre telescópica c/8 metros • . • . . . •  
24) Conector macho ( Melamlna) . . . . • . • . . 385,00 58) Torre telescópica c/12 metros • . • . . .  
25) Conector fêmea ( Melamina) • • • . . . . . • 385,00 59) Wattfm. p/2.000 W c/med., Spectrum • 

26) Conector macho (Teflon )  VHF e UHF 550,00 60) Manipulador làmblco e/fonte, Spectrum 
27) Cabo coaxial fino Pirelli 50 O . . . . . . 71 ,50/m 61 ) Carga Fantasma Spectrum, 1000 watts 
28) Cabo coaxial grosso Pirelli 50 Q . . . 220,00/m 62) Acoplador de Antena Soundy 500 watts 
29) Rotor Importado mod. Ham IV COE • 55.000,00 63) Filtro p/CW mod. CWM-60U Spectrum 
30) Rotor Importado mod. AR-45 COE . . . 36.300,00 64) Ant. multibanda 1 0/80 m, móvel, nac. 
3 1 )  Rotor Importado mod. AR-40 COE . . . 29.700,00 65) Ant. Direcional 3 alem. p/10/1 5/20 m 
32) Rotor Importado mod. AR-22 COE • . . 26.400,00 68) Antena Vertical p/10/15/20/40/80 m • 
33) Rotor Nacional p/ PX e PY ( RA 1 01 )  22.000,00 67 ) Medidor r.o.e. e intens. campo Soundy 
34) Linear P1VHF, 2 M FM/ 80 W Soundy . 36.300.00 66) Chave p/comutar 6 ant. p/1000 watts 

VENDAS PELO REEMBOLSO A�REO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS ATt 20/08/81 
CHEQUES ou ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% oe DESCONTO - PEDIDOS PARA: 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 

16 .500,00 
34.100,00 
14.630,00 
17 .600,00 
96.000,00 
1 8.480,00 

5.450,00 
6.830,00 

1 6.360,00 
3.630,00 
3.270,00 
2.700,00 
2.100,00 
5.170,00 
1 .540,00 
3.850,00 
3.390,00 
3.880,00 
1 .540,00 
2.860,00 
3.630,00 
4.840,00 
6.000,00 
7.160,00 

10.700,00 
1 1 .000,00 
10.530,00 
29.700,00 

6.780,00 
1 7.000,00 
20.350,00 
21 .760,00 
5.940,00 

10.580,00 

Praça João Mendes nº 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 )  37-4517  CPBX) 
Telex (01 1 )  25942 - Cep 01501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01000 - SP 
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PY3XJI (C) João lnéoio L . F .  e Silva 
R.  Mostarde iro 856/702 
90000 Porto Alegre, RS 
PY3XYX (C) Elo6 Reis 
C . P .  309 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3YMN (C)  Flavlo Mendes Moreira 
R. da República 316/102 
90000 Porto Alegre, RS 
PY4AHT (B) Alfredo Carvalho Sampaio 
C . P .  218 
351 80 Acesita, MG 

PY4CO (A) Ken ltl Joltti Noguchi 
R .  Dr . Jos� Garcia da Fonseca 365 
37410  Três Corações, MG 
PY4YCM (C) Israel Machado Caldeira 
C . P .  1751 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4XSP (C) Mauro Ferreira 
C . P .  1 54 
37550 Pouso Alegre, MG 

PY4XWZ ( ) Jarbas Alves de Souza 
C . P .  33 
35680 ltaúna, MG 

PY4YFM ( ) S&bastllo Lulz da Silvs 
R. Quatro 1 25, São Lourenço 
36900 ManhuaÇtJ, MG 

PY4YLN l ) Clfdlo de Moura Lima 
C . P .  194 
39400 Montes Claros, MG 

PY4ZBJ (A)  Yarl (Yale) Lundstrom 
C . P .  414 
G6000 Belém, PA 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU INDICATIVO 

PP5AF ( B )  (ex-PPSWNA) 
Alfredo O. Flatau 
C . P .  2 
89100 Blumenau, SC 
PT2ABU ( B )  ( ex-PT2WGB)  
George G .  Guedes 

C . P .  911 ( LABREJ 
70650 Brasllla, OF 

PT21Z (A) (ex·PY3CRD) 
Euclides Ventura de Mello 
c.  P. 10/2440 
70772 Brasl lia, DF 

PT2WFP (C) ( ex-PY3WDE) 
Viviane Zdradek Ventura de Mello 
c. P. 10;2440 
70772 Brasf l ia, DF 

PY2EGZ ( B )  (ex-PY2YDO) 
Antonio Manuel Ventura Marques 
R. San Martin 99/43 
09720 São Bernardo do Campo , S P  

PY2EMI ( B )  (e!t·PY2WCY ) 
Renato Strauss 
C . P . 6661 
01000 sao Paulo, SP 

PY2FKD (A) Hello Romllo 
Av . Bezerra de Menezes 130 
0970C São Bernardo. do Campo, SP 
PY2RHL ( B ) Lulz de C. da F. e Si lva Jr. 
C . P .  60 1 22 

05033 São Paulo, SP 
PY2SZK ( B )  Paulo (Paullnho) S.  Landlm 
A . Margarida C . A .  de ProenÇfl 181 , 
05587 Silo Paulo, SP 

PY2THU ( B )  Jayme Roberto Nogueira 
Av . Copacabana 494 
04773 Veleiros, SP 
PY2TNH (B) Nelson Paulino Lage 
C . P .  2 1 1 61 
01000 São Paulo, SP 
PY3AGH ( B )  ( ex·PY3WUE) 
Edgar Soares Umplerr• 
C . P .  163 
92000 Canoas, RS 
PY30S (A)  ( ex-PY3WNE) Odi Melo 
R. João Magalhães 164 
90000 Porto Alegre, RS 
PY4AGZ (B)  Maurillo S. Carneiro 
R. Santa Bárbara 94/203, Floresta 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4WG ( ) (ex-PY4ABH) Wl l ler Gomes 
A. Cel . Marcelino 107 
30000 Be lo Horizonte, MG 

MUDANÇA DE ENDEREÇO E INDICATIVO 

PYSXMK ( ) (ex·PY2SHO) 
Américo G .  Tempesta 
C . P .  81 

86930 Lunardelli, PR 

RADIOESCUTA 

ZZ2·0254 Francisco (Chlcio) M .  Neto 
C . P .  44329 
01000 SAo Paulo, SP 
ZZ2·0341 Jul lo Antonlo Slqueira 
R .  Predique Coutinho 237/7-C 
05416 São Paulo, SP 
ZZ2-0391 E!Win HObsch Neto. 
R . Marechal Deodoro 1 925/54 B I .  A 
09700 São Bernardo do Campo, SP 
ZZ2·0439 Claudlo Glmenes Teruel 
C . P .  42469 
01000 São Paulo, S P  
ZZ2·0466 Cyro Ribeiro d a  Fons..:a 
R .Cléudlo Ptolomeu 488, J .  Colmbre 
03693 São Paulo, SP 

FALECIMENTOS 

"lubens Pacheco Pinto, PY1 RP 
Danúbio Pereira de Carvalho, PPYIB 
Gomercindo Medeiros Filho, PY3ATB 
João Beccon de Almeida, PY3AHE 
Mauro Lott, PY4WXE 
Ernesto Hugo Olckel, PY3CMV 
José de Alencar Cardoso Neto, PP6AGA 
Felisberto Gonçalves dos Santos, 

PY4WEA 
ênio Carlos de Albuquerque, PY7AHC 
Claudio Oi Natale, PY2VBZ 
l'.:rtco de Oliveira Barbosa, PY4ACF @ 

PY4EO, PY4V E, PY4XOG, PY4XND e 
PY4X'NP, os radioamadores da PCM Eletrônica, 

ACOPLADOR  
. 3 , 5 A 2 9 M H Z  

Acoplador A T002 -
500 W Cr$ 9. 890,00 + 
I P I  de 1 5% 

·Acoplador A T003 -
1 k.W Cr$ 1 1 .2 70,00 + 
1 P l de 1 5% 
G R ÁT IS 
Pedidos acima de 
Cr$ 1 1 .000,00 
acompanhados de 
paga mento em Cheque ou 
Vale Postal, recebem 
inteiramente G RÁTIS um 
brinde 

&50 - ELETRONICA POPULAR 

PHONE 
PATCH 
Mod. PP- 1 
Cr$ 
1 .650,00 + 
IPI de 1 0% 

PRO CES· 
SADOR 
DE 

.AUDIO 
Mod. AP·2 
Cr$ 
2.860,00 + 
IP I de 4% 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamador/stica é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções! 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
Ícom a colaboração do Grupo ORP e demais operadores e m  baixa 
potência) 

FREOO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

1810 

1810 

3560 

3985 

7040 

7285 

1 4060 

1 4285 

21060 

21385 

28060 

28885 

50360 kHz para CW 

50385 kHz para Fonia 

QRP PELO MU NDO 
Colegas, graças à recente fundação da WQF, Federaçtfo Mundial QRP, 

ficou patente que os QRPistas do mundo inteiro estão organizados. Há 

clubes QRP em todos os cantos do mundo. Na Federação, só o continente 
asiático ainda não está representado, mas acredito que não demorará a 
estar. Nesse número, apresento a todos os endereços dos clubes filiados 
à WQF. Cada clube relaciona-se com a WQF por intermédio de um repre­
sentante. 

ARI QRP CLUB (Itália) 
IOSKK A. Santuccl 
Via Boccanegra, 8 
00162 Roma, Itália 

EA8 QRP DX CLUB (Ilhas Canárias) 
EA8EY A .  Montero Martin 
c/Molinos de Viento 2-20 
Sta . Cruz de La Palma, Canárias 

G-QRP-CLUB (Inglaterra) 
GSPG A .  D .  Taylor 
37, Plckerill Road 
Greasby, 
Merseyside L49 3ND, Inglaterra 

VK ORPP CW CLUB (Austrália) 
VK6JS J .  Swiney 
59, Collova Way 
Watteleup 
6166 Western Australla 

DL AGCW (Alemanha Ocidental) 
DK9TZ U .  Eberhardt · 

Uhlandshoehe 9/1 
D-7260 Calw, Alemanha Federal 

ORP ARC 1 (E . U . A . )  
N1ABS P . Spotts 
140 Warren St . 
Mass . 02192, E . U . A .  

MICHIGAN QRP CLUB (E . U . A . )  
W8VWY M .  Stoner 
12217 Airport Road, 
DeWitt' 
Michigan 48820, E .  U .  A .  

GRUPO QRP (Brasil) 
PY2TU P .  R .  Moser 
P . 0 . Box 8268 
01000 São Paulo, SP 
Brasil 

Fica, pois, feito o registro. Se algum colega tiver interesse em contatar 
esses clubes, este é o caminho. Esses representantes colocarão vocé em 
contato com todas as atividades QRP promovidas por esses clubes, com 
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todo
.
s os diplomas que eles oferecem e com os concursos que alguns deles 

realizam. Cada um desses clubes tem vida própria, tem suas peculiaridades. 

Nenhum deles é igual a um dos outros. Por at se vé que o qrpismo é atuante 

e diversificado, em todo o mundo. Futuramente, esta coluna apresentará 
todos esses clubes a. você. Aguarde. 

.QRPingos 
. , 

• I nforma o Rony, PY1 MHO, que já trans­
feriu a Coordenação do Grupo ORP ao Moura, 
PY2FNE . Desde o in ício de junho passado, os 
registros, formulários, arquivo, etc . .  foram re­
metidos ao novo Coordenador .  Diz o Rony: " Nós 
do GORP bem conhecemos o entusiasmo com que 
o Moura dedica suas atividades radioamadorísticas 
à 'modalidade' ORP; este fato, al iado às qualida­
des pessoais do novo Coordenador, nos traz a cer­
teza de que nosso Grupo receberá novo impulso 
no cumprimento de suas finalidades, o que, só nos 
pode deixar felizes. Ao Moura, os votos de muito 
sucesso e os desejos de que, à frente do GORP, 
colha as mesmas alegrias que experimentei no 
trato diário com tantos novos amigos, todos inte­
ressados nos mesmos aspectos do Radioamadoris­
mo autêntico " .  

Com isso, amigos, agora a "sede " do  GORP é 
em Santos, S P .  Anotem o endereço: Carlos A. 
Moura, PY2FNE - Caixa Postal 98, 1 1 100 - San­
tos, SP. Parabéns, Moura , e bola pra frente ! 

• Em minhas corujadas pelas faixas (dificil­
mente faço " CQ " ,  preferindo escolher meus comu­
nicados) tenho ouvido vários colegas de muitos 
locais fazer referência à sua condição de ORPista, 
alguns durante o OSO. Outros preferem decl inar sua 
condição já durante o " CQ ". Na primeira quinzena 
de maio registrei os seguintes brasileiros nos 1 5  
metros ( a  única faixa que tenho usado, por proble­
mas com minha antena) : PV6CW, PY30S e PY7CW. 

• A propósito, embora esse assunto já tenha 
sido tratado aqui pelo' Rony, PY1 MHO, com a pre­
cisão de sempre , é bom voltar a ele. Nessas mi­
nhas corujadas, tenho ouvido que alguns colegas 
q�e declinam sua condição de ORPista já no " CQ "  
nao o fazem corretamente, pois acrescentam ao 
seu !

.
ndicativo o sinal de " barra ",  ou seja, " PY2TU/ 

ORP , por exemplo. O correto é, por exemplo, " CQ 
DE PY2TU ORP ". Assim, colega ORPista brasileiro, 
quando fizer seus " CQ " ,  faça-os corretamente. Te­
nho ouvido muito estrangeiro chamar geral servin­
do-se do sinal de " barra · para decl inar sua baixa 
potência. 

• Há alguns números atrás, solicitamos dos 
ORPistas que gostam de DX que me enviassem 
seus dados sobre os países que já trabalharam e 
aqueles que já têm confirmados. Infel izmente só 
recebi uma resposta (do Moura, PY2FNE) . HI .  Bem, 
não custa tentar outra vez. Gostaríamos de manter 
nessa coluna as informações sobre tal tema. As­
sim, pedimos novamente: colega, informe os países 
que já faturou. Que tal informar a partir dos 20 paí­
ses? Pretendemos fornecer essas informações nos 
meses de março, junho, setembro, e dezembro. 

• O nosso coirmão G-ORP-Club, da Ingla­
terra, está lançando entre seus associados uma 
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promoção nova: um modelo de QSL padronizado 
(veja na página ao lado) . O lado da frente é muito 
simples: logotipo do clube, dados principais do 
comunicado e do emitente. O cartão é branco. Os 
dados do emitente são impressos em vermelho e 
o logotipo e os dados do comunicado em azul .  O 
verso do cartão, impresso em preto, consta de 
duas partes. Uma pequena notícia sobre o G-QRP­
Club e parte de um circuito QRP. O inte­
ressante é que o circuito foi d ividido em 4 
partes, havendo, portanto, 4 tipos de verso des­
ses OSL. Aqueles que trabalharem os membros 
do clube que aderirem ao novo QSL poderão, com 
apenas uns poucos contatos, ficar de posse de um 
completo circuito ORP. Basta ter1 um pouco de sor­
te. Para aqueles que costumam ter muita sorte em 
tudo, bastará quatro aso com os membros do 
clube. HI. 

. • O colega Kamimura, PY2PVB, tem grande 
interesse em aderir à operação em baixa potência, 
o que ainda não conseguiu por falta de equipa­
mento. O Kamimura é lá de I lha Solteira, SP, i:: 
como ele há outros quatro radioamadores na ci­?ade, todos classe " C "  (por enquanto) . também 
interessados em montar seu equipamento ORP. O 
problema é que não há condições de se conseguir 
os componentes por lá. Embora enfrentando esses 
�roblemas, ele- não perdeu o entusiasmo. Sem po­
aer resolver o problema sozinho o Kamimura está 
à espera de algum colega que dê uma • mãozinha· 
seja em termos de sugestões, ou mesmo de algun� 
componentes de sucata, não util izados, que permita 
ª .  el? montar seu ORP. Se alguém por aí puder 
ajuda-lo, que venha de lá! 

• O Moura, PY2FNE, anda aprontando nova­
mente. Graças ao Madsen, PY2FWR (que não é 
ORPista). e a quem agradece, 0 Moura está agora 
de posse de um aparelho Kal imar, para a faixa dos 
1 1  metros. O Moura está " fuçando " no bichinho, 
para poder usá- lo nos dez metros . Vejam só: e le 
pretende substituir os cristais altos por u m  O.F.V. ,  
deixando apenas dois cristais, um para a recepção 
e outro para a transmissão. Dessa forma, o Moura 
pretende varrer toda a faixa de GW dos 10 metros,  
com 5 watts. Diz ele que o aparelho está quase 
pronto e que está sendo preparado um artigo para 
futura publicação. Esse é,  sem dúvida, um assunto 
de grande interesse para os operadores de baixa 
potência. Aguardamos as novidades, Moura! 

• E por falar no Moura, aqui vão suas últi­
mas " aprontadas " na faixa: faturados tranqüi lamen­
te colegas GM3, JA9, H P 1 ,  KP4/DU2, PYO, 8A1 ,  EN3. 
HKO, F08. E quanto a mim, minhas últimas caçadas 
foram FV7, EC8, 8J3, EA9, Y22, SV2, GW4, HK1 , 
UP2. Como os colegas ORPistas observam, a ope­
ração ORP nas faixas altas é cheia de surpresas 
agradáveis. 

• Outro apreciador da operação em faixas 
altas, embora também possa ser encontrado cons­
tantemente nos 40 metros, é o colega PY1 EWN, 
Ronaldo, lá de Niterói. O Ronaldo tem usado um 
HW-8 e está contentíssimo. Usando apenas 3 watts 
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Frente e verso do QSL padronizado do 

G·QRP·Club, da lnglaterr1. 

S1at1on 

TX. 
PSE(TNX OSL 

· de entrada em 40 e 20 metros, e 2,5 watts em 1 5  
metr.os, ele faturou 1 0  países e m  apenas 2 dias. 
Vejam algumas de suas proezas: CX6, DF9, DJ6, 
DK5, DL4, F6, G4, H B9, LU9, OZ5, UA3, UW1 , WO, 
WA2. Além disso, o Ronaldo também tem se de­
dicado à caça de diplomas com endosso ORP:  

.. ABCW, GWCA, CWSP, PPC, GPCW. Eu gostaria 
mu ito que você informasse com constância sobre 
os novos países faturados, Ronaldo. Para incen­
tivar os descrentes (e os indecisos, HI) nada co­
mo provas concretas. Fico por aqui à espera de 
novidades para informar aos demais colegas. Boas 
caçadas. E vamos encostar esses "tubarões " na 

· parede. H I .  
• Cristais para subfaixas de CW estão agora 

à disposição dos QRPistas nas Lojas Nocar (R .  da 
Ouitanda, 48 - 2001 1 Rio de Janeiro, RJ ) .  Por 
sugestão de E-P, o dirigente da firma, nosso amigo 
PY1JO, Otto, renovou o estoque que se havia es-

. gotado há vários meses. Os cristais são para 80 
metros, servindo, portanto, para operação em har­

. mônicos nas faixas de 40, 20, 1 5  e 1 0  metros. Es­
peramos que o também nosso amigo PY2PC, Paulo, 
dirigente de- Componentes Eletrônicos Castro Ltda., 

· tome igual providência, reabastecendo seu estoque, 
para que os ORPistas paulistanos voltem a ter as 
mesmas faci l idades na compra de cristais !  

• E aqui vão algumas pequenas notas sobre 
novos membros do Grupo ORP: o Pedro, PY4BZS, 
lá de Belo Horizonte, opera com um transmissor 
caseiro dotado de O.F.V. heterodino. Ele fez a gen-

JUNHO, 1 981 - Pág. 83 

Date 

UI .. 

Tim e 

GMT 

s UI 
o 

1 freq Mode Po�er Aeport 

ln/Out 

ANT. 

lhe G-ORP Club found1d in 1 975, 
representa Amateurs and SWL'a, worid 
wide, in11ru11d in Low l'ciwtr 
Communic11ion1. 

The Club magulnt, 'SPRA'T', oon11ln1. 
many con11ruc1ion1I and n1w1 11110111 
togtther with d111il1 of Con1u11 1nd Cl11b 
Strvicu. 

The pen clrcuit on 1hi1 card la lhtt ol 1 
11mpl1 yet effici1nt tr1n1c1iYtt typiUI ai 
tho11 uaed by ORP operetors. 

For lhe rest of lhe circuit. worlr. a few 

more Membera 1 1 1 1  

Membership is open to 111. Any Member 
will  be pleesed to put you in touch wllh th1 

Secret1ry; 
· 

ti leza de enviar o c ircuito à esquemateca (ainda em 
formação) do GQRP, o qual foi  considerado muito 
interessante pelo Rony, um " expert " .  Que tal pen­
sar numa publ icação dessa montagem, Pedro? Ser­
viria, com toda certeza, como um bom estímulo a 
outros apreciadores da operação QRP. 

• Outro novo membro do GQRP é o Fred, 
PY8ZLC/K4LC, que reside em uma fazenda lá no 
Pará. O Fred montou um HW-8, da Heathkit, e já 
faturou 13 países e 7 Estados americanos, tendo 
como meta conquistar o Diploma WAS (Worked All 
States) .  Sua estação é a l imentada por acumulador 
de automóvel ,  e o Fred estuda a possibilidade de 
recarregar a bateria por intermédio de painéis so­
lares. O Fred ainda não fala português, e ficou co­
nhecendo o GORP através da nota publicada pela 
revista " CQ" ,  em seu número de dezembro de 80. 

"Endosso QRP" 
Continuam a ser divulgados os regulamentos 

dos Diplomas brasi leiros que podem ser obtidos 
com " endosso ORP" ,  por serem trabalhados em 
baixa potência. O endosso consta de um selo, 
ofertado por E-P, que é afixado no diploma. Colo­
caram seus diplomas à disposição dos ORPlstas os 
seguintes clubes : GPCW, MCG, CRANF, CWSP, 

ELETRôNICA POPULAR - 653 

a 



a 

CWAS, PPC, UBR, ABCW e CWRJ. Também o di­
ploma " EP-AA ", patrocinado por E-P, pode ser 
trabalhado em baixa potência. 

As instruções para conquistá-los são as se­
guintes: 

1 .  opere com potência máxima de 1 O watts 
C.C. de entrada ou 5 watts R.F. de 
saída; 

2. não há necessidade de ser membro do 
Grupo ORP, basta operar ORP; 

3. os diplomas podem ser trabalhados 
desde 19 de setembro de 80; 

4. mesmo que você já tenha trabalhado os 
diplomas citados, poderá trabalhá-los 
novamente, agora em baixa potência; 

5. ao fazer seu relatório ( " log") , não se 
esqueça de colocar a seguinte declara­
ção: " Declaro, dentro dos preceitos da 
ética radioamadorística, que todos os 
comunicados constantes do presente 
relatório foram iniciados e terminados 
com potência de entrada no estágio 
final de meu emissor não superior a 10 
(dez) watts, razão pela qual solicito o 
endosso ORP". Assine a declaração. 

6. diplomas já apresentados - março de 
81 : Certificado GPCW e Certificado 
Costa Brasileira; abril de 81 : Diploma 
MCG; maio de 81 : Diploma CRANF. 

DIPLOMA CWSP, OFERECIDO PELO GRUPO DE 
CW DE SÃO PAULO 

Será outorgado a todos quantos estabelecerem 
contatos bi laterais em CW com estações do Grupo 

(10 para PY e 5 para DX), sendo válidos os OSO 
após 15-10-76. Os relatórios (" logs") deverão con­
ter indicativo, data, hora GMT, faixa e RST das es­
tações trabalhadas. Deve ser anexado 1 OSL da 
estação requerente. O relatório deve ser autenti­
cado por associação radioamadorístlca ou por 2 ra­
dioamadores classe "A" .  Custo: para PY, 15 por­
tes, e para DX, 10 I RC. Há endossas: trabalhar em 
CW estações PY2 (25, 50, 75, 100, 125 e 150 no 
caso de PY, e, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 no caso de 
DX) . Pedidos para Caixa Postal 15098, 01000 São 
Paulo, SP. 

Estações-membros: PY1 DG,  PY2AA, GCW, AAI, 
ACH, ADI, AEO, AES, APE, ARX, ASI, ATL, AWL, 
BTA, BWD, BZD, CAR, CJW, CMS, CPU, CZX, DCP. 
DHP, DML, DY, EGM , EM, EMM, FEO, FWR, FWT, 
GPA, GVV, GWF, GWO, GYB, IAP, ICN, JM, JN, 
JX, OE, SI, TO, TA, TAO, TU, TUO, UZV, WD, XB, YP. 

DIPLOMA BRCW, OFERECIDO PELO CWSP 

Será oferecido a tÓdos os radioamadores que 
conquistarem o Diploma CWSP completo, ou seja, 
com todos os endossas. O diploma BRCW básico 
será concedido desde que comprovados 15 Esta­
dos brasilei ros trabalhados em CW. Os demais Es­
tados poderão ser posteriormente comprovados 
mediante endossas. Relatórios como para o Diplo­
ma CWSP. Mesmo custo. 

Boas caçadas, colegas QRPistas. E não se es­
queçam de informar sobre quantos países traba­
lhados/confirmados já possuem. Cartas para Caixa 
Postal 98 - 1 1 100 Santos, SP, ou então para Caixa 
Postal 8268 - 01 000 São Paulo, SP. Até o rnêal @ 

ª DÊ SEGURANÇA ESTATUS A SUA EMPRESA � � ' :. l Use somente cheques personall -

� � :; fJ zados para sua empresa. Além de 
ser mais segu ro, é exclu�lvo. Só 
você pode .usar. Usando cheques 

O � ., personalizados.você não só tem a 

..,.� segurança da guarda e emissão 

dos seus cheques, como também 

, garante a imagem e dá "Status" à 
0 sua em presa. Com u m  só tipo de 
U cheque você movimenta sua con • 

l:J ta em todos os Bancos. 

a 
, , ,' 

Se precisar de cautelas. debêntu • 

1.1· .. ' • : • � res, relatórios de diretoria, ou qual -. 
. •  < ... ·.;;1 J.l (. ··.; .• � quer impresso de valor. procure-

,(' �- � i· ,� nos. Somos especialistas. ' . � 
."' 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 0  - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 

(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

sama COMO ( ONU( OP(RAR NOS 2 MHROS 
Muito embora as Portarias 266, 3.139 e 3.140 tenham sido publicadas em 

Diários Oficiais da União de outubro el dezembro de 1980, embora tenhamos 
comentado a 

·
fundo a divisão do espectro da faixa de 2 metros nestas pági­

nas antes e depois da publicação destas importantes Portarias, embora hou­

vesse divulgação ampla por parte de algumas Seccionais da LABRE e por 
alguns colegas em particular, inclusive por mala direta, ainda agora, mais 
de 6 meses após a publicação da última destas Portarias, ouvem-se alega­
ções de desconhecimento pela faixa. Se bem que este desconhecimento não 
exima os autores da culpa de eventuais infrações (e, francamente falando, 
da evidência de frontal desinteresse pelas coisas do Radioamadorismo que 

dizem praticar) ,  ainda assim, para que tais alegações percam todo resquicio 
de fundamento, preparamos um quadro do espectro de freqüências, prático 
e elucidativo, o qual publicamos aqui em página completa, para pronta re­
ferência a qualquer modalidade de operação. 

Fizemos constar deste quadro não só a pura divisão do espectro de 
acordo com a lei, mas também nele inscrevemos todos os elementos essen­
ciais que tendem a ser observados internacionalmente como cõdiga de ética 
operacional. Ao respeitarem os dizeres deste quadro, os operadores desta 
faixa não só terão assegurada a certeza de estarem operando legalmente, 
mas também corretamente. Vemos ainda hoj e colegas ocupando freqüên­
clas destinadas ao DX internacional para conversas locais, mesmo em SSB. 
Operação em FM, então, ocorre onde nem FM é permitida, até mesmo 
ostensivamente. São rodadas que julgam-se com direito adquirido de de­
terminada, freqüência, são QSO .familiares que se realizam bem no começo 
da faixa de CW para maior privacidade, são comunicados de terceiros que 
não cabem em lugar algum da faixa por ser equipamento de radioamador 
mais acessível, são aberrações desta e de outra natureza que direta e indi­
retamente saltam à vista pelo exame deste quadro. 

Mesmo no uso normal e inconseqüente do simplex cotidiano seria de 
se desejar um pouco mais de ordem nos vários segmentos. Afinal de contas, 
se os usuârios das repetidoras colocaram-se (ou ainda, dentro do prazo 
legal, estão providenciando isto) em seus respectlvos lugares, aos homens 
oue fazem contatos diretos cabe muito mais, sem delongas e sem 
discussões fúteis, apertarem os seus botões J udiciosamente e mostrarem 
assim que são capazes de oneração ·condizente com o seu indicativo de 
radtoamador. Não bã mais desculpa para tal estado de coisas. Que se con­
vençam os renitentes, de uma vez por todas, que microfone e teclado de 
"auto-patch" não são brinquedos, que o rad.ioamadorismo não pretende 
ver-se prejudicado e dimlnuido perante autoridades, colegas e leigos por 
atitudes de aclnte, complexo e comodismo. 

Os que até agora alegam desconhecimento são em sua maioria os · 

mesmos que também abertamente tentam burlar os demais ditames de 

JUNHO, t98t - Ptg. 15 ELmõNICA �uw - 855 � . u 



Utilização 

Exclusivamente 
emissões-piloto ("bcacons") 
e OSO em CW (Al-F l )  

Freqüéncia (MHz) Exemplo de aso, respeitadas 
tendências da Reg. 2 da IARU t!...'bil 

Ô Forl• 
EME 
Meteoros 
DX diversos 
Distâncias Médias 
Locais 

- - - - - - -144,1 00 -

Comunicados e m  SSB 
(preferencial) e CW (AH 1 )  
em caso de apoio a 
aso ou premência 
(ética operacional). FM não 
permitido. 

Entradas de 
"Transpondersº 

(FM �e�d� 
-

Entradas de 
Repetidoras de FM 
(saí das + 600 kHz) 

Simplex FM 
(SSB não permitido, 
CW só emergência) 

EME, Meteoros, 
DX Internacional, etc. 

144,200 --+--1-· -1--- CO·DX internacional (QSY para 
baixo) 

"' DX Latino-americanos. 
144,300 --+--l·i" -- CQ-DX América Latina (asY para 

- baixo) 

144,400 
144,475 

144,700 

144,800 

Média e curta distância (testes, 
redes, aso locais, etc.) 

Repetidoras lineares 
(linear translators) 

Freqüências 
da 
Entrada 

144,930 • --- DX (entre 910 e 960) 
Média distância 

145,000 -�-

-
- ca local 

� aso locais 

- - 144,900- - ô!bll - - - - -

Redes Forl• Rodadat - - -145,100- - - - - - - - - - -

Saídas de 
"Transponders'' 
(FM não permitido} 

- - - - - - -145,200 -

1Saídas da 
Repetidoras de FM 

1 (entradas - 600 kHz) 

Comunicados 
via Satélites 
de Amador 

145,300 
250 

290 

330 

230 

270 

310 

350 

Repetidoras lineares 
(linear translators) 

Freqü6ncias 
de 
Saída 

Satélites artificiais, 
tipo OSCAR, 
Radiosport. 

há muito arraigados no nosso ser comum de amadores do rádio e nas 
nossas leis de tradição. São os mesmos que, embora "prefixados", insistem 
em operar repetidoras clandestinas, "auto-patches" para fins comerciais e 
outros inomináveis, em usar as nossas freqüências para fins alheios ao 
nosso meio. Acham estes que gozam de imunidades especiais ou j ulgam que 
não são ouvidos, escondidos pelos recônditos dos nossos Estados. Não são 
e são, estej am certos. Que se considerem lembrados que o Radioamado­
rismo nã<? subsiste no mundo por favores ou apadrinhamentos ; ele surgiu 
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Utilínçio Freqüincia (MHz) Exemplo de aso, mpeitedas o 
tendfncias da R . 2 de IARU � 146, 

010 
040 

070 � 146,100 100 
130 Frtqü&nc!ac M 

Entradas de 1 60  de � Repetidoras da FM 190 Entrada 
(saídas + 600 kHz) 146,200 22? 

250 
146,300 280 ;·:#: ... 310 ' .. � 

340 o 
370 

- - - - - - - - simplex- - - - - a 430 
Simplex FM. 460 

146,500 490 050 locais, redas, aulas de CW·F2 
(SSB nã'o permitido, CW 146,520 620 (Freqüêncla Nacional Símplex) a só emergência) 550 

560 � - - - - - - - ãio- - - - - - - - -

640 
670 

700 Freqüência1 o 
730 de � Sa(das da 760 sarda 

Repetidoras de FM. 790 
(entradas - 600 kHz) 820 

850 
880 

910 
940 M 

970 = - --- - - - - - - - - Repetidora- - - - -
030 

060 
090 ó 120 
150 o Sa(das de Repetidoras ·100 

Freqüancias de FM. 210 a (entradas+ 600 kHz) 240 de 
270 S)i(da 

300 
330 a 

- - - - -

450 Ul 
Slmplex FM ã (558 :t permitido, 

480 aso locais, redes, aulas da 

cw s6 _ mergêncl�I 510 CW·F2 
540 

570 � --- - - - - - - - - Repetidora- - - -
630 

•660 
147,700 690 � Entradas de Repelido· 720 

ras de FM. 750 � 147,800 780 F reqüilncias 
(saídas - 600 kH�) 81 0  de 

840 Entrada 
870 

147,900 900 d 930 
950 o 

148,000 
990 D 

81)��-- a 
e conquistou o seu lugar e continua reafirmando-se com novas conquistas ! e novas freqüências porque merece este seu lugar no contexto das nações 
por motivos óbvios, próprios e bem definidos. o 

Que recortem este quadro, ampliem-no se necessário, emoldurem e � pendurem-no bem à sua frente, como espelho mágico da feiúra de 
seus atos. � Outros farão o mesmo, mas com a .finalidade de manterem correta a 
sua operação e limpa a faixa. � ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 
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ENTREV ISTA INTERNACIONAL 
EDGAR MÜLLER, YV5ZZ 

Reporta: OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PYlYLK 

fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir A P R E S E N T A Ç A O 

E-P ouve, através de seu emissá­

rio especial, PY1 YLK, Oscar, em Cara­
cas, Venezuela, um legítimo desbrava­

dor das comunicações de amador nas 
freqlléncias de VHF "para cima" : 

Edgar Müller, YV5ZZ. Descobridor 
da TE, propagação transequatorial, 
YV5ZZ é o único radioamador latino­
americano operando habitualmente 
na modalidade EME (reflexão lunar) . 

Numa entrevista gravada que du­
rou cerca de 90 minutos, PY1 YLK 
registrou esta verdadeira aula sobre 
as comunicações via EME e TE, 
abrangendo equipamentos, 

·
antenas, 

dicas sobre a operação, em linguagem 
gostosa e acessível. 

Eletrônica Popular - Edgar, vamos começar do 
ptincípio. Há quantos anos você é radioamador e há 
quanto tempo vive em Caracas? 

Edgar Müller - Sou radioamador desde 1956, 
quando obtive meu primeiro indicativo de chamada 
na Alemanha: DL3GD. Ainda na Alemanha, eu es­
tive muito ativo nas bandas de VHF e HF, dedican­
do-me especialmente à construção de equipamen­
tos para estas bandas e escrevendo artigos para a 
revista "VHF Communications",  da qual sou um dos 
fundadores, em conjunto com DL30C, Hans. Daí 
começou o interesse de muitos colegas, pois pu­
blicamos pela primeira vez circuitos impressos em 

YV52!Z, em seu "ahack" em Caracaa, 
Venezuela, de onde opera em EME. Na 
parede, ao centro, circundando o mapa· 
múndl, llguna dos Inúmeros QSL obtidos 
em contatos nesta modalldada (ve)am, 
no canto superior esquerdo, o de F9FT!). 
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Como e quando iniciou estes tra­
balhos, os contatos "históricos" esta­

belecidos e seu desejo de que outro ou 
outros latino-americanos operem em 

EME, são alguns dos tópicos da en­
trevista, que remata com mensagem 

especial aos leitores de E-P, onde de­

monstra que o verdadeiro Radioama­

dor'ismo é pesquisa, experimentação, 

dedicação, paciéncia e . . .  ousadia. 

São inúmeras e empolgantes as opor­

tunidades da EME e da TE, ao alcan­

ce de qualquer amador que se resolva 

a empreender estes tipos de ativida­

des. E os informes de YV5ZZ são a 

chance para tal! 

a 
a 
� 
� e � 

forma de desenho, de onde todos podiam copiar O 
os circuitos e construir os equipamentos para es- a tas freqüências, que até então eram para AM em 
grande maioria. Posteriormente, a partir de 1966 e 
depois de muita atividade nas faixas, vim para a a Venezuela contratado por uma companhia local. 
Estive inativo até 1971 , quando foi assinado o con- f12 
vênio de reciprocidade entre a Alemanha e Vene- &:a:a 
zueia. A partir de então, pude operar aqui na Ve-

�� nezuela com o indicativo de DL3GD/YV5. Em 1 974 
naturalizei-me venezuelano e pude obter o indi­
cativo YVSZZ que, desde então, possuo. Minha 
atividade em EME - reflexão lunar - começou 
praticamente no ano de 1977, se não me engano, 

' o 1 � 1 ó [J.j � 
a 
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quando dei os primeiros passos na banda de UHF 
com estações dos E.U.A.  e até o momento pude 
trabalhar mu itos países nesta modalidade, tanto em 
70 cm quanto em 2 m. Que me lembre agora, já 
trabalhei : E.U.A., Canadá, África, Havaí, Japão, 
Porto Rico, Alemanha, Suécia, Suíça, I nglaterra, 
Tchecoslováquia,  Itál ia,  França, e outros mais. Tudo 
começou com as minhas atividades via satél ite, 
que nos anos de 72 e 73 foram muito proveitosas, 
logo depois do lançamento do OSCAR 6. 

E-P - Formidável, Edgar. Nós entendemos 
que a maioria dos seus contatos em EME nos 
70 cm foram realizados em CW, mas que alguns 
foram realizados também em SSB, principalmente 
com os americanos que são 

"
big guns" (donos de 

estações poderosas cujos sinais são muito fortes). 
Você ainda está ativo? Fale-nos também um pou­
co da construção de sua estação para EME. 

E.M. - Sobre a construção da estação não é 
muito fáci l  falar, porque muitos materiais não são 
fáceis de ser adquiridos, principalmente a antena, 
que é a parte difíc i l .  Mas, ainda assim, tudo pode 
ser conseguido com um pouco de suor e . . .  QSJ ! 
A verdade é que se tem de comprar material em 
muitos lugares distintos, e eu em 70 cm trabalho 
com ( ! ! ! )  1 6  antenas yagi de 21 elementos cada, 
totalizando 336 elementos, de fabricação da Tonna, 
da França, que é bastante conhecida entre os co­
legas ativos em EME. Em 2 metros estou utilizando, 
da mesma marca, 16 antenas de 9 elementos cada, 
com um ganho de 23 dB sobre uma dipolo ( ! !  !) . Em 
70 cm, segundo informações da Tonna, o ganho da 
antena é de aproximadamente 30 dB sobre a dipolo! 
Considerando que a parte de recepção deve ser 
muito sensível em UHF, nos 432 MHz utilizo-me 
de um preamplificador equipado com um FJ203E. 
japonês, que foi um dos primeiros de baixo ruído 
e tendo aproximadamente 1 dB de NF (relação si­
nal/ruído) . C laro que hoje já existe coisa mais 
moderna à venda e recomendamos os " GAS-FET" 
que são muito conhecidos e facilmente encontra­
dos a preços acessíveis. Eu mesmo já tenho pla­
nejado trocar o que possuo por um destes pre­
amplificadores mais modernos, visto que a recep­
ção é o fator mais importante para captar os sinais 
em EME, muito débeis. Ainda na parte de recep­
ção, estou usando um transversor da Microwave 
Modules, da Inglaterra, que gera, através de um 
Collins 7581 , o sinal de recepção em 28 MHz. Hoje 
já existem conversores de 432 MHz para 28 MHz, 
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Rotor de azimute • tlevaçlo dl antena 

de EME, para 70 cm, dt 16 X 21 tlt· 

mantos. 

por isso dizemos que os sinais são transformados 
em EME. Uso um filtro ativo com um mínimo de 
80 Hz de largura de faixa, mas normalmente rece­
bo, para começar, com 1 80 Hz de largura de faixa 
com filtro ativo e um fi ltro de cristal de 400 Hz 
combinados. É sumamente importante possuir um 
gerador de freqüência, para gerar um sinal em 
3 MHz, para que o operador possa assegurar-se 
de que realmente está na ORG correta. 

E-P - Você também possui um osciloscópio 
para detectar os seus sinais de retorno? 

E.M. - Não, realmente eu não estou uti l izando 
um osci loscópio, ainda que muitos colegas se uti­
lizem de um. Acredito que um instrumento muito 
útil em EME é um simples gravador, para que se 
possa gravar os sinais recebidos. Isto nos auxilia 
muito, visto que podemos posteriormente verificar 
se o que escutamos está de acordo com o que foi 
gravado. Basta conectar o gravador durante as 
transmissões que se fazem em 70 cm por períodos 
de 2 e meio minutos, ou seja, a primeira estação 
transmite por 2 e meio minutos ininterruptamente 
e depois passa à escuta por igual período. Se o co­
lega escuta um sinal mas não sabe identificá-lo, 
deve contestar com um sinal "T" - traço em 
telegrafia - mas se o sinal for apenas legíve l ,  
basta então transmitir um sinal • M ",  significando 
em 70 cm um contato confirmado, ou seja, que 
você compreendeu bem o indicativo da outra esta­
ção. Caso o sinal seja forte e perfeitamente legí­
vel, então se transmite um sinal ·o· .  Este é o 
sistema " T-M-0" que se usa em EME para repor­
tagens, equivalente ao s istema " R-S-T" que se usa 
em outras faixas de radioamadores. A razão é óbvia, 
visto que os sinais são muito débeis e é mais 
fáci l  receber um traço que um ponto e por tal mo­
tivo se modificou o sistema para operação em si­
nais muito fracos. Para continuar a falar da minha 
estação, devo dizer que estou uti l izando 1 kW de 
saída em 70 cm e 2 m, com um par de válvulas 
4CX250R e um amplificador da Arco, que é vendido 
em " kit". Para controle das antenas, emprego u m  
computador que utiliza um programa escrito e m  
l inguagem básica, sendo que o computador é da 
" Radio Shack", modelo li, nível l i ,  que controla as 
antenas por um sistema digital, evitando, assim, 
que o operador esteja preocupado com a posição 
das antenas. Controla-se o azimute e a e levação, o 
que permite o uso das antenas para comunicações 
terrestres. 
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E-P - Você acredita que um computador é in­
dispensável? O que você pode dizer para os ini­
ciantes sobre o assunto? 

E.M. - Bem, a parte de encontrar a Lua é a 
rnais fácil em EME, eu diria, porque se pode achar 
a lua visualmente, ou então sempre se pode tra­
balh&r com duas pessoas; uma se encarrega de 
operar os equipamentos enquanto a outra perma­
nece junto à antena, dirigindo-a manualmente, bus­
cando a lua. i: claro, portanto, que a lua tem que 
estar vis ível. Não pode haver nebulosidade forte 
e a Lua não pode estar muito perto do Sol ,  quando 
então é muito difícil encontrá-l a .  Por exemplo, 
durante o dia. Se o operador deseja utilizar um 
computador, então as pequenas calculadoras, como 
a Texas l nstruments 41 ou então a Hewlett Packard 
HP67, fazem perfeitamente o trabalho se um exem­
plar do Almanaque Náutico é disponível .  Com isso, 
já se pode praticamente localizar a Lua sem maio­
res problemas. O que é mais fácil ainda é fazer 
uma montagem polar, ou seja, a antena montada 
sobre o eixo teórico da Terra, que praticamente 
forma o eixo de percurso da lua, com a possibili­
dade de ajustar a inclinação ao raiar do dia. Com 
isso, automaticamente se pode girar a antena so­
bre o eixo polar com o uso de um relógio! Assim 
não se necessita de um computador ou calculadora 
para seguir a lua ! 

E-P - Conte-nos agora como foi o seu pri­
meiro contato em EME. 

E.M. - Realizei o primeiro contato com F9FT, 
depois de haver escutado anteriormente vários si­
nais, com alguns problemas que sempre ocorrem 
no princípio. Primeiro foi o problema de localizar 
a Lua, porque desde o i n ício estava trabalhando 
com um sistema computadorizado que tinha os 
seus defeitos. O programa em " basic" não estava 
bem feito e acontecia que a lua não estava onde 
o programa dizia. Superando estes defeitos, já 
pude começar a escutar os primeiros sinais e ar 
surgiu um outro problema, desta feita com o trans­
missor, e que resultou na queima das válvulas !  
Bem,  geralmente quando se opera em alta potên­
cia, 2 km de entrada, as coisas não são tão fáceis, 
principalmente nas altas freqüências. Mas, sem 
dúvida, fiquei muito feliz quando terminei o pri­
meiro contato com o Marc, F9FT. 

E-P - Quanto tempo durou este contato? 

E.M. - Mais ou menos meia hora. Aliás, estes 
contatos geralmente são marcados com antece­
dência para determinada hora, freqüência, quem 
transmite primeiro, etc. Em 70 cm os intervalos 
são de 2 e meio minutos entre transmissão e re­
cepção, enquanto que em dois metros o intervalo 
é de apenas dois minutos . 

E-P - Existe uma ORG para encontros e tro­
cas de informações? 

E.M. - Sim; o que estamos usando é a cha­
mada "cadeia EME" ,  que se reúne todos os sába­
dos e domingos em 14 .345 MHz às 1 7  h GMT. Aí  se 
encontram os colegas de diversas partes do mun­
do interessados em reflexão lunar, para trocas de 
informações, marcar encontros, etc. Bem, à parte 
destes encontros, sempre existe � possibll idade de 
se chamar CO nos fins-de-semana ·de atividade, 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 

Simplesmente porque a grande maioria doa 
repetidores Instalados por todo o Brasil foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­

cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1181 - A. Boa Vista 
Sio Paulo - SP - C.E.P. 04735 
Tels.: (011) 247-0048, 548-1472 

ou seja, quando a Lua está na decl inação Norte em 
seu perigeu. Nos 70 cm isso acontece regularmen­
te e sucede que às vezes uma estação conteste-o 
com um sinal forte. Muitas estações poderosas es­
tão ativas, como K2UYH. F9FT, ZE5JJ, K5Jl, e 
muitas outras com sinais fortes que dispensam os 
" skeds"  (encontros pré-estabelecidos) . bastando 
procurá- las na faixa e trabalhá-las como se es­
tivéssemos em 10  metros! Para os i nteressados 
em EME, existem alguns boletins muito interes­
santes que eu recomendo a todos que desejam 
maiores informações sobre o assunto, como os 
que são publicados pela " Eimac" sob a supervisão 
de W6PO, que é muito ativo nos 2 metros. Nos 
2 m,  ao contrário de 70 cm, onde existem os fins­
de-semana de atividade, as coisas se passam de 
maneira diferente. Em 144 MHz há um calendário 
exato que sempre vale a partir do poente da lua, 
duas horas antes em Frankfurt; Alemanha. Ou seja: 
enquanto a lua estiver em declinação Norte, todos 
os momentos compreendidos entre as duas horas 
que antecedem o desaparecimento da lua no hori­
zonte, calcu lados a partir de Frankfurt, Alemanha, 
e quando ela estiver com decli nação de Oº ou mais. 
Atualmente, a lua se move entre zero e 21º de de­
clinação. Assim sendo, sempre que ela estiver 
com esta declinação e nesta posição, há atividade 
em 2 m. Portanto, o operador tem somente que es­
cutar ou chamar CO e seguramente realizar o seu 
contato. Esta atividade se faz entre 1 44.000 e 
1 44.01 0 kHz, isso na parte dos chamados de CO. 
Também existe na mesma "cadeia EME" ,  que se 
reúne em 20 metros, a possibilidade de marcar 
encontros com estações de sinais fracos para tes­
tes em, por exemplo, 1 44.050 kHz .. 
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E-P - Você já escutou alguma estação da 
América Latina nesta atividade? 

E.M. - A única estação que eu consegui es­
cutar em 70 cm, mas que nunca conseguiu escutar­
me, é LU3AAT, Hugo, que lamentavelmente retor­
nou à Itália. Ele estava ativo, tinha uma parábola 
de 6 metros de diâmetro em Buenos Aires e fez 
pelo menos dez contatos em 70 cm. � pena que 
tenha partido para a Itália. 

E-P - Fora das su89 atividades em satélite e 
reflexão lunar, você foi o descobridor da modali­
dade de propagação "TE" (Trans-Equatorial) . Como 
foi que você descobriu este fenômeno? 

E.M. - Foi no ano de 1976, aproximadamente, 
que, durante uma passagem do OSCAR 6.  pude pela 
primeira vez escutar no direto o sinal de LU 1 0JZ 
que tinha as suas antenas apontadas ao Norte. E� 
fiquei muito espantado de escutar o sinal dele no 
direto em 2 metros. Tratei de escutar mais e me 
colocar em acordo com o coleqa argentino que 
também ficou entusiasmado. Combinamos um en­
contro em 6 metros. ao qual estavam presentes 
LU3AAT, LU1 DAU, LU1 DJZ, com os quais fizemos 
as primeiras experiências em 2 metros. Mas o 
primeiro contato realizou-se somente 1 ano de­
pois, entre LU1 DJZ e mi aqul em Carecas, numa 
distância de 5.000 km, quebrando assim o recorde 
mundial em 2 m, que naquele tempo era entre a 
Califórnia e o Havaf! Este recorde eu o mantive 
durante aoenas três meses. pois foqo fui superado 
por um OSO entre LU1 DJZ e KP4EOR,  Dave, em 
Porto Rico. 

E-P - Quais eram as suas condições de tra­
balho em 2 m quando você conseguiu o seu pri­
meiro direto com a Argentina? 

E.M. - Eram 200 watts de sarda, uma antena 
de 9 elementos em oolarização horizontal e um 
transversor Kenwood S700A, que é multo sensí­
vel. Os sinais eram muito bons. 

E-P - Depois de haver descoberto a TE, por 
quanto tempo você ainda manteve contatos com a 
Argentina? Você conseguiu também falar com 
Porto Rico? 

E.M. - Alguns colegas e amiçios meus aqui 
da Venezuela, como VV6AZU, Osvaldo, e VV5LW, 
participaram como os primeiros nestas experiên­
cias que, se não estou enganado, se realizaram em 
outubro de 1 976. Muitos radioamadores venezuela­
nos obtiveram êxito nos contatos com os LU em 
FM nos 2 m. E aí os contatos se sucederam natu­
ralmente. visto que a noticia se espalhou rapida­
mente. Bastava dirigir as antenas para o Sul (no 
nosso caso, dos porto-riquenhos, dominicanos. 
etc.). e todos se mostravam assombrados. Em cer­
tas ocasiões, os argentinos acionavam as repeti­
doras de Carecas e de outras cidades. Algumas 
estações móveis cheqaram a estabelecer contatos 
incrivelmente bons. Não há dúvida que foi decisivo 
para o sucesso dos contatos d fato de haver muita 
gente ativa nos satélites, em SSB e com equipa­
mentos sensíveis que há 15 oU 20 anos não exis­
tiam. Muitos estavam chamando DX e as condi­
ções de propagação então eram ótimas. Foram di­
versos fato·res positivos que se conseguiu reunir 
num determinado tempo, favorecendo-nos. Agora 
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eu estou tentando estabelecer contat0 via TE nos 
70. cm, mas está difícil, já que não há muita gente 
ativa e eu, pessoalmente, não disponho de uma po­
sição muito favorável em termos de QTH, pois es­
tou rodeado de montanhas, não me permitindo vi­
são aberta para o Sul. Como estou planejando uma 
mudança de OTH, talvez dentro em pouco tempo eu 
esteja mais ativo nestas modalidades. 

E·P - Como estão as atividades em 2 m aqui 
em Carecas? No Brasil foi aprovado pelo DENTEL 
o plano da IARU Região li e a maior parte das ati­
vidades se concentra nas repetidoras. Nós espe­
ramos que o seu testemunho venha a estimular 
muitos colegas a desenvolver as suas habilidades 
técnico-operacionais, em busca de horizontes 
mais amplos dentro do Radioamadorismo. Afinal, 
você que o diga, o DX em VHF é uma realidade! 

E.M. - No que se refere a 2 metros, não há 
muito DX, como em nenhum outro país sul-ameri­
cano, devido, creio eu, primeiro à concentração de 
população. Realmente, aqui na Venezuela, a ativi­
dade está concentrada em Carecas, Barcelona e 
Maracaibo. Mais para o interior as coisas se tor­
nam difíceis e são poucos os operadores de 2 m. 
Em . FM a atividade aqui em Carecas é grande, 
devido a quatro repetidoras que estão no ar. Em 
todo o país se encontram repetidoras, sendo que 
algumas muito bem localizadas. Afinal, estamos 
nos Andes e possuímos montanhas com 5.000 me­
tros de altura. Acredito que devemos ter por volta 
de uns 500 operadores em FM, sendo que uma 
quantidade muito elevada se preocupa mais em' co­
municar-se do que em experimentar. 

E-P - Você chamou a atenção para a altura 
das montanhas, e nós gostaríamos de saber se hã 
alguma repetidora situada em posição tão estra­
tégica. 

E.M. - Não posso assegurar, porque a mon­
ta�ha de 5.000 m é o Pico Bolívar, e eu creio que 
existe uma repetidora lá, assim · como no caso do 
Pico Aguila (4.000 m), que eu sei abrigou uma re­
peti?ora em fase experimental por algum tempo. 
Aqui em Carecas possuímos uma repetidora situa­
da a 2.400 m de altura e completamente l ivre para 
o Sul. Esta é uma das repetidoras que os colegas 
da Argentina escutam. A ORG é 147.360 kHz, com 
mais 600 kHz de "offset". A temporada em que 
ocorrem as condições de TE é entre setembro e 
no máximo, abril. As únicas estações de Port� 
Rico que acionam as repetidoras de Carecas são 
KP4EOR e KP4RF, o amigo Pedro, que é muito co­
nhecido pelos operadores de OSCAR e que fez ex­
p�riências em EME desde Porto Rico com uma pa­
rabola de ( ! ! ! )  30 metros de diâmetro para 70 cm, 
e com quem eu consegui contato em EME. 

E-P - Nós esperamos que alguma estação 
brasileira consiga um contato via TE com a Vene­
zuela ou Porto Rico. Já sabemos que o Dave 
KP4EOR, está chamando o Brasil em SSB

' 

144.300 kHz, hã bastante tempo, mas sem sucess� 
até a presente data. Qual é o QTR escolhido para 
este tipo de experiência? Forneça-nos informa­
ções adicionais sobre experiências via TE para que 
colegas do Sul do Brasil pos5am orientar-se. 

E.M. - O que recomendo realmente é come­
çar com os 10 metros, observar esta faixa à noite, 
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onde ocorrem, geralmente entre as O h GMT e 02 h 
GMT, os fenômenos da propagação transequatorlal, 
ou seja, pouco depois do pôr-do-sol no verão <lo 
Brasi l .  Uma hora depois do pôr-do-sol já se pode 
dizer que começam os fenômenos. Observando a 
faixa dos 1 0  e 15 m, nota-se imediatamente o que 
os americanos chamam de "flutter",  que é o sinal 
inconstante, rouco, meio distorcido. Quando se no­
ta isso, vale a pena passar para os 6 m e depois 
aos 2 m. Quando estas condições forem formidá­
veis nos 2 m, passa-se então aos 70 cm. Em re­
sumo, quanto mais fortes forem nas bandas baixas, 
maiores probabi lidades então nas bandas altas, isso 
de acordo com a nossa experiência aqui .  

E-P - Você foi muito gentil ao partilhar co­
nosco a sua vivência no Radioamadorismo. Nós 
gostaríamos de obter uma palavra sua, já que sa­
bemos que você tem bons amigos no Brasil, para 
os que se iniciam no Rádio. Que mensagem, um 
radioamador, como você, que passou por inúmeras 
dificuldades até alcançar o sucesso, teria para os 
iniciantes? 

E.M. - Bem, eu diria, como primeira coisa, que 
o indivíduo que deseja alcançar sucesso tem que 
ser dinâmico, porque é necessário dedicação in­
tegral às atividades. Não basta comprar um equi­
pamento FM, multicanal, uma antena 5/8 pro carro 
e outra para sua casa, para comunicar-se simples­
mente e mais nada. É preciso mais do que isso! 
É necessário experimentar, montar antenas, equi­
pamentos, porque muita coisa não se pode com­
prar, em vista do pequeno número de experimen­
tadores no mundo. Por isso, deve-se trabalhar me­
cânica e eletricamente um pouco para se lograr 
metas interessantes. Hoje em dia, sem dúvida, os 
americanos possuem muitas coisas boas no mer­
cado e que ajudam muito nas comunicações em 
DX. Como exemplo, temos a Lunar, que acaba de 
lançar um pré-seletor de alta sensibilidade (0,5 dB 
de relação sinal/ruído) , a Arco, que vende ampli­
ficadores de 1 kW, e também as grandes fábricas 
japonesas, que estão lançando equipamentos e m  
SSB para todas as O R G  possíveis. O que eu re­
comendo para quem começa, realmente, é utilizar 
antenas sensíveis e muita escuta! Como primeiras 
experiências, eu sugiro tratar de escutar e modular 
através dos satélites OSCAR; isso me parece o me­
lhor para o radloamador interessado em fazer as 
suas experiências. Digo isto porque o OSCAR está 
provido de " beacons" ,  ou emissões-piloto, que se 
podem utilizar para verificar a di retividade das an­
tenas, a sensibil idade dos receptores, a estabili­
dade de freqüência, as condições, etc. Tudo isso 
se pode estabelecer muito bem com o OSCAR. Re­
pito que as primeiras experiências que fizemos nos 
2 m devem-se, praticamente, às atividades que 
tínhamos todos, argentinos e venezuelanos, via sa­
télite. É interessante também formar grupos de 
colegas interessados nos países vizinhos para o 
in ício das experiências em DX, assim como fi­
zemos aqui na Venezuela e na Argentina. Estou 
certo de que os brasileiros que quiserem podem 
conseguir muito, assim como os colegas de ou­
tros países, uma vez iniciando-se no OSCAR.  Há 
muitos brasileiros no OSCAR que eu já  contatei 
e alguns eu conheço pessoalmente. Não existe 
obrigação de se iniciar nos satélites. Tem gente 
que não gosta do rastreamento dos satélites. Co­
mecem, então, nos 6 m, onde ainda existe bastante 
atividade, no Brasil ,  Estados Unidos, etc. Uma es­
tação brasi leira pode comunicar-se com o Japão, 
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África, Europa, etc. Existindo interesse nas fre­
qüências altas, é um pequeno passo para se chegar 
aos contatos em reflexão lunar, satélite, e outros 
mais. Faz falta um número maior de colegas ativos 
em EME. Aqui na América do Sul só existe a minha 
estação que, continuamente, está ativa nesta mo­
dalidade. Seria muito bom se uma estação brasi­
leira ou de outro país sul-americano estivesse 
presente nesta atividade fascinante, que está muito 
pouco freqüentada nestes países. 

E-P - Estava pensando exatamente nisso, 
Edgar: na importância de se colocar outro país sul­
americano em EME. Há os que dizem que já não é 
mais possível experimentar no Radioamadorismo. 
Penso que não é verdade, e o seu depoimento vem, 
exatamente, comprovar que as experiências estão 
ao nosso alcance. Isso me alegra muito. Deixo-lhe 
o microfone (Nota: Esta entrevista foi gravada. 
Uma hora e picos de papo!} para uma última men-

sagem e nós, radioamadores brasileiros, através de 
Eletrônica Popular, lhe somos muito gratos. Você é 
respeitado por sua atividade séria no Brasil, e es­
peramos encontrá-lo em breve via . . .  EME! 

E.M. - OK, Oscar, foi muito bom tê-lo aqui 
em Caracas e dentro de pouco tempo eu viajarei 
ao Brasi l ,  que é um país l indo. Interesso-me muito 
pela música, uma vez que toco alguns instrumen­
tos; gosto da bossa-nova, das l indas mulheres 
brasi leiras (risada geral ! ! ! )  e de conhecer os co­
legas pessoalmente. Muito obrigado. 

Esta é a primeira de uma serie de entrevistas 
que sairão regularmente em " Falando de VHF " ,  
com amadores, especialistas e autoridades no  as­
sunto. Portanto, fiquem atentos, pois  brevemente 
tem mais !  

NOTICIARIO DE VHF 

• Há meses noticiamos a instalação da estação-piloto 
( "beacon") de 6 metros do Fred, PY2XB, que opera sob 
ausplcios da LABRE/SP, no topo do prédio em que está se· 
diada, bEm r.o coração de São Paulo. Na ocasião, pedimos 
que fossem enviados cartões con!irmatórios de escuta. Além 
dos brasileiros, até a data em que escrevemos (inlcios 
de maio ) ,  contam-se KA1BRD (Conn . ,  E . U . A . ) ,  KH61AA 
(Hawaii, E . U . A . ) ,  CE30K (Santiago, Chile) , PY3JB (Aruba 
lsland ) ,  LU6HFI (Córdoba, Argentina) , 8P6KX (Barbados) ,  
CP8AZ (Riberalta, Bollv ia) ,  FY7AZ (Cayenne, Guiana Fran­
cesa ) ,  NP2AE (Virgln lslands ) ,  LU4HE (Córdoba, Arg . ) .  E 
vem mais por ai.  

• El2FY, da Libéria, preparou uma tabela de confia­
bilidade · indicativa do percentual de propagação a várias 
partes do mundo, em 50 MHz, durante os meses de setem­
bro, outubro e novembro de 1 980. Realizou 450 comunica­
dos em 6 metros neste perlodo com 25 watts e antena de 
6 elementos a 11 metros de altura. A América do Sul ganha 
disparado de qualquer outra parte do mundo com 50% em 
setembro, 99% em outubro, 95% em novembro, principal· 
mente a região que abrange o Centro-Sul do Brasil e a Ar­
gentina. Em comparação, os E.Ü.A. em setembro constam 
como O (zero ) % ,  outubro 25% e novembro 25%. Constam 
como os melhores horários para a América do Sul entre 
21 h00 e 02h00 GMT. Excetuando África do Norte (50/99/90 ) ,  
a Europa vem em segundo lugar com 25/99/90. 

• Como já comentamos anteriormente, vários palses não 
podem operar nos 6 metros. A 1 nglaterra é um deles, que, 
em compensação, opera nos 4 (70 MHz) . Como esta faixa 
é de freqüência mais elevada, o aproveitamento 'de fenõme­
nos de propagação que Influenciam os 6 metros é extrema­
mente raro e dlflcil. Americanos e canadenses vêm há vá· 
rios anos tentando contato com a Inglaterra por "crossband" 
(eles em 6, estes em 4 ) .  Em 1 7/1 1/�0 "

conseguiu-se o pri­
meiro QSO transatlântico entre VE1 ASJ, Andy, e G4BPY, 
Gordon (50,1 e 70,1 MHz),  em CW. Escreveram mais uma 
página histórica no VHF. Acontecimentos épicos à la Mar­
coni ainda hoje ocorrem, mas sempre com esforço, jamais 
por acaso. 

• Ainda sobre 6 metros, o nosso recordista DXDM em 
propagação E-esporád ica, LU8BF/8HF, Moreno Quintana, en­
viou-nos um relato das condições nesta faixa, tal como 
observadas da Argentina, entre dezembro de 1 980 e abril 
de 1981. Limitados pelo espaço desta coluna, Infelizmente 
não podemos transcrever na Integra e na forma jovial e bem­
humorada o que nos conta o Quintanà, mas tentaremos re­
sumir sem causar prejulzos à informação, que é útil aos 
caçadores brasileiros de DX. Refere-se Quintana em muitos 
trechos à propagação TE (transequatorial), para nós brasl· 
leiros lamentavelmente i naprove1tável. " Lá reciente apertura 
que comenzara los últimoSi dias de dlciembre de 1 980 e· pa­
rece hublera terminado esta última semana de abril 1 981 , 
arrojó interesantes resultados en 6 m. Se hicieron presentes 
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muchas estaciones nuevas, proporcionando varios palses a 
los activos en 6 m .  Ade más los japoneses arribaron muchas 
veces por el camlno corto y por el largo, lo que dió mo­
tivos de con!usión y de orientación variada de nuestras an­
tenas." Registra WA2ZWH/KP2 (Virgin lslands) como bom 
pagador de QSL, W1 QXX/KP4 também, mas acrescenta: 
" . . .  Dario, CP8AZ, cuyo QSL tarda, pero llega, VP2VGR, Tim, 
cuyo QSL no llega nunca apesar de 3 QSL com IRC y sobres 
autodlrigidos enviados". (Olha ai, minha gente, como o 
mundo registra os bons e maus pagadores, h i l ) "VP2VGR 
nos dice que su nuevo QSL manager es ahora VE1 DSJ, pero 
nos parece que es peor que el anterior . . •  I" PYada para 
nós, "broma" para eles: "LU3EX ha trabajado más de 500 
japoneses en esta apertura . Dicen las malas lenguas que 
Alfredo ya tlene cuatro diccionários japonés-castellano y va 
frecuentemente a la tintoreria La Flor de Tokio a practicar 
el idioma nipón . . .  " Cita estações PJ2, ZF2, 9Y 4, DL3/YV5, 
KH6, KP4, PY1 , PY2, PYS, PY6, 8P6, J3, VP2, JAI , JHI ,  
JE I ,  JF3, ZB2, HH5. Por  sua atividade em 6 metros, Don 
Quintana parece não estar muito de acordo com o pessi· 
mismo de muitos de que esta faixa vai declinar ao marco 
zero. 

• Ainda do Quintana: ZB2VHF, G ibraltar, está com uma 
Estação-piloto· ("beacon") apontada (yagi 5 elementos) para 
a América Latina, em 144, 1 50 MHz, com sinal de CW . Quem 
se candidata? 

• Ary (o Barroso com sua gaita) nos velhos tempos 
de futebol diria: - "Olha'I, olha'I '' . Pois "Olha'I" o que 
o nosso jeito tupiniquim arrumou ao permitir o tal auto­
patch. Extralmos do QTC Unificado de Pernambuco ( N9 
09/81 ) :  "Nesta semana chegou o segundo auto-patch, en­
quanto a segunda repetidora chegará nos próximos dias. De 
ltamaracá, por exemplo, do carro , consegue-se falar por 
telefone com o Grande Recife." Por exemplo, repetimos, pois 
numa destas quem não é "radioamador" terá o custo de 
seus "impulsos" triplicado na marra, de tanta queda no mo­
vimento dos Interurbanos via EMBRATEL, a julgar pela horda 
de Classe "C" que mensalmente engrossa as fileiras dos ra­
dlocomunlcadores dos 2 metros, pelo facilitário de "quan­
tidade, não qlialidade". É o atrativo já conhecido de "vou 
comprar um PY com telefone", dá-lhe Classe "C" e . . .  quem 
não se comunica sei trumbica (Chacrinha) . . .  ou se trumbica 
comunicando-se (AJL) . REPETI DORA NÃO É PARA COMU­
NICAÇÃO A LONGA DISTÂNC IA.  É para facilidade de comu­
nicação dentro de um determinado perlmetro urbano ou, em 
áreas metropolitanas, dentro de um perlmetro restrito de 
cobertura. Quem diz isto é o bom senso, já que se deve 
passar de uma repetidora a outra à medida que se viaja. 
E o auto-patch? Bem, ai tem "orelhão" na cidade, e na 
estrada teremos o t.elefone no automóvel (naturalmente pa­
gando, como é justo, à EMBRATEL) ,  o satélite doméstico, 
etc., etc. Enquanto não tem, não se queira suprir a falta 
de uma coisa com a existência de outra que não é para 
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Isto (Radloamadorismo, não radiocomunicação pública ) . Nota: 
Esticamos o assunto, mas a Redação teve a "ousadia" de 
mandar-nos cópia do QTC com a anotação, de leve, à mar­
gem: "PY2BBL? - Ele não vai gostar, mas é bom que sai­
ba." Bolas! 

• Em E·Pj de maio saiu, em QSP-última Hora, a noticia 
da lacração de uma repetidora em Campinas, SP. Pois estão 
mais algumas por ai, não entendemos bem por que, inclu­
sive em São Paulo, com e;ntrada em 144,120 MHz, com auto­
patch aberto para 001 (coitado ! ) ,  código de acesso 12 no 
·'pipo" e "estrelinha" para desativar. Como tem clandes­
tino Inocentei Além da conta de Telesp vai dar DENTEL, 
não temos dúvida. Aguardem. 

• As já famoees e de longa data preconizadas "cons· 
t antes Inversões térmicas da costa brasileira" vão dar tra­
b&lho dobrado ao Grupo de Coordenação da Area Prioritária. 
No Rio \ por enquanto só lá) a repetidora do Morro do Ca­
chorro, Sta. Catarina, freqüentemente entra melhor que n 
de Angra dos Reis, Rio de Janeiro, na mesma freqüência. 
"Olha' l i" .  Tem jeito, além de redução de potência e mu­
dança de freqüênc1a que só por si não resolvem. O d ia  em 
que botarem auto-patch lá no maravilhoso Vale do ltajal, vai 
ser aquela beleza n a  Cidade Maravilhosa 1. . . Um transcep­
tor com "pipo" amortiza-se rapidamente, né? 

• Recebemos tardiamente, mas em bom tempo ainda, 
cópia da carta de renúncia do Presidente do Grupo de 
VHF-Rio, Marcel Petresco, P'Y1DAH , acompanhada de rela­
tório de ati�idades. A renúncia, apresentada dentro do có· 
digo de ética do radioamador (''O Radloamador é Equili­
brado . . .  O rádio é o seu hobby. Ele jamais permite que o 
seu hobby interfira com qualquer dos deveres que tenha para 
com o seu lar, seu trabalho, sua escola ou sua comunida­
de." ) ,  d&ixoi. ao Lélio, PY1AY I ,  o encargo de dar continui­
dade à administração deste Grupo de VHF. 

• Marinara, PY2BBP, chama a nossa atenção para a 
faixa de 220 MHz, pouco usada entre nós . Ressalta recentes 
experiências de EME (TLT = Terra-Lua-Terra) realizadas no 
México por XE2BC, de Tijuana, que resultaram no primeiro 
contato EME entre México e E . U . A .  nesta faixa, que pa­
rece oferecer condições equilibradas e favoráveis entre ruldo 
e atenuação de sinais, comparadas aos 144 e 432 MHz. Acha 
o Marinaro, com razão, que em vista das nossas recentes 
Portarias que regulamentam o uso do VHF, os 220 MHz 
abrem novas possibilidades ao nosso Radioamadorismo e 
lembra experiência bem sucedida de PY2HCE, Câmara, entre 
S .  Paulo e S. José dos Campos. PY2BBP, que em março 
de 1 980 denunciava a existência de repetidoras clandestinas 
com auto-patch em 220 MHz, convida a todos que gostam 
do VHF a mais ativamente ocuparem esta faixa. 

• Observamos que a turma do SSB no Rio de Janeiro 
às vezes fica meio perdida para se encontrar no segmento 
dos 144, 1 a 144,5 MHz. Muitos têm equipamento de SSB, 
chamam um pouco e desistem à falta de respostas. Nunca 
é demais lembrar que esta prática não só é lnfrutlfera, como 
também pouco ética quando realizada para contatos locais 
ou curta distância, em freqüências destinadas a outra apli­
cação. Estamos certos de que isto se dá por falta de me­
lhor orientação (e falta de leitura de E-P, H I ) ,  mas pedi­
mos encarecidamenta que divulguem a freqüência de encon­
tro local: 144,475 MHz. Assim, se houver alguém na faixa, 
lá  o en•"ontrarão . Estudem o quadro de freqüências publi· 
cado aqui e a coisa ficará mais clara . Divulguem, para o 
bem de todos. 

· 

Ainda do Marinara, PY2BBP, recebemos um interessante 
recorte da revista Radioafición, que mostra a rede de repe­
tidoras da Liga Colombiana de Aadioaficlonados. Salta à 
vista não só o fato de observarem rigorosamente o plano de 
freqüêncoas da Região 2 da IARU ( como nós estamos em 
vias de fazer ) ,  mas principalmente a fu.nclonalidade de apli­
cação para casos de amergêncla nacional . Como dizlamos 
antes, REPETIDORAS NÃO SÃO PARA DX e é este o pen­
samento que transparece nitidamente do sistema colombia­
no: repetidoras de uso só local, repetidoras que permitem 
enlace regional e outras que permitem enlace nacional de 
várias delas quando necessário. Contamos 53. delas, qu.e, 
numa emergência, por enlace podem cobrir grande parte do 
pais. 

• Ecos da VI 1 Con!erência da IARU Região 2, em lim3, 
Peru (extraldo de Region 2 News) , a titulo de lembrete: 
"VIG ILÃNCIA CONTRA I NTRUSOS (lntruder Watch). Frisando 
a importância da vigilê.ncla no sentido de se proteger as 
faixas de Radioamadorlsmo contra uso Ilegal por parte de 
outros nrvlçoa . . . reconhecendo a crescente atividade nas 
faixas de VHF e UHF e o aumento de operações clandes-
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tinas individuais e comerc1a1s nestas faixas, a Conferência 
adotou as seguintes propostas: (1 ) Que as entidades na­
cionais de telecomunicações da Região 2 da IARU, conjun­
tamente com as agremiações de rádio, estabeleçam um sis­
tema de controle, mediante o emprego de sistemas de ex­
ploração (scannlng) e triangulação, para localizar e impor 
sanções correspondentes aos Infratores. (2) Que se estude 
uma melhor alocação de freqüênclas para as faixas de VHF, 
especialmente para 2 metros, em cada pais, a !im de se 
evitar a Invasão daqueles segmentos reservados para uso 
experimental, comunicações à longa distância, satélites, etc. 
(3) Que as entidades governamentais das telecomunicações 
tomem providências que exijam a apresentação de licença 
de radioamador antes da venda de equipamento de trans­
mlssl!o destinado a amador". O item 2, acima, automatica­
mente ficou regulamentado pelas recentes Portarias. Os 
itens 1 e 3, tendo em vista o que ocorre principalmente 
nos 2 metros, são um lembrete que vem a calhar e deveria 
merecer a nossa consideração, já que a LABRE participou 
( por representação ) e apoiou esta moção. E , finalmente, 
quanto aos outros serviços, nada melhor do que cobrarmos 
uma providência enérgica do José Bellini F. Filho, PT2JB, 
que é o coordenador brasileiro, nomeado pela IARU perante 
a LABRE, da Vigilância Contra I ntrusos: Alô Belllni, socorro, 
tem serviço alheio na faixa (leia E·P de março e abril) 1 

• E aqui entrego a bola ao companheiro Oscar, que 
traz novidades fresquinhas de sua viagem ao exterior. 

• Eis uma relação das repetidoras de Carecas que dev:i 
Interessar aos colegas do Sul do Brasil e da Argentina: 

1 - 1 47.360 MHz com offset de + 600 kHz (LU acionam) 
2 - 147.000 MHz com offset de + 600 kHz (LU-KP4-Hl-N4-N5 

acionam constantemente l l l) 
3 - 146.610 MHz com offset de 
4 - 146.970 MHz com offset de 
5 - 146.820 MHz com of!set de 

600 kHz 
600 kHz 
600 kHz 

NOTA: A repetidora n9 2 está localizada a 2.500 metros de 
altura aproximadamente, com salda de 25  W. Obser­
vem bem qllantos palses conseguem acionar e trans­
ferir áudio de boa qualidade, conforme me foi in­
formado. 
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EQUIPAMENTOS E L ETRÓN ICOS L TOA. 

ROTORES · ANTENAS 
TORRES - CABOS COAXIAIS 
FONTES · FILTRO TVI 
MEDIDORES ROE ... TUDO P / 
PY e PX 

s füW 

(011$1 
PY2-XKR - TELES 
R. Domingos de Morais 35 1 - 1 �  and. cj. 6 
São Paulo, SP - CEP 04009 - Fones (01 1 1  

71 -8639 - 70-5402. 
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• Colegas venezuelanos reportam haver recebido sinais 
de áudio e Imagem de TV brasileira no dia 01/1 /81. Infor­
maram ser no canal 2, que também é ocupado em Carecas 
por emissora local. Contudo, a 01h de Caracas do dia 
01 /1/81, a emissora local cessou suas transmissões e a ima­
gem da emissora brasileira se fez presente. Seria Manaus? 
Solicitamos aos nossos leitores do Amazonas que nos escre­
vam informando se o canal 2 é utilizado no Estado. Uma 
coisa é certa: se os venezuelanos recebem Imagens de TV 
do Brasil, mesmo que esporadicamente, vale a pena estar 
atento às repetidoras acima, para um eventual contato em 
144 MHz, de preferência direto. Aguardamos noticias. 

• Visitamos o Radio Clul:I Venezuelano, associação dos 
radloamadores venezuelanos, em Caracas, quando tivemos 
a grata satisfação de conhecer diversos colegas, entre os 
quais citamos: YVSEBD, Francisco , YVSAPF, Antonio, YVSBPG, 
Pedro, e muitos outros. Fomos bem recebidos e pudemos 

operar a estação oficial do RCV. Trata-se de uma estaçlo 
completa, com antenas direcioneis para diversas faixas, dola 
equipamentos para HF, dois pera VHF, lineares, etc. O ln· 
dlcatlvo oficial do RCV é YVSAAJ e, para concursos, 4M5A. 
Fica aqui um 73 saudoso 1 

• Uma nota triste: aqui no Rio um grupo de colegas 
se reúne diariamente para um bate-papo em FM em freqOên­
cia alocada EXCLUSIVAMENTE ao SSB. Esperamos que o tato 
não sirva de exemplo aos Iniciantes e que as transmissões 
cessem Imediatamente. 

• As atMdades em SSB nos 2 m aumentam no Rio e 
Já é comum encontrar uns poucos experimentadores chaman­
do DXI Muita gente tem "corujado" 144.300 kHz em busca 
dos sinais de KP4EOR e outros. 

• Mais noticias do exterior no próximo número. Aguar-
�ml ® 

LAN(AMENTO DO INTRACO Tl lC-1 EM BRASÍLIA 

--� ... ..: . ...:._ .... � 

Este é um flagrante da festa 
de pré-lançamento do transcep­
tor T l lC-1 ,  da l ntraco, realizada na 
sede da LABRE em Brasíl ia, DF. 
Na mesma ocasião, foi feita a 
entrega dos prêmios do Concur­
so Brasília Capital Brasi leira do 
Natal. Na foto, a partir da esquer­
da, Dr. Jean Weinner, Diretor 
Comercial da lntraco, Dr. Moacyr 
Santos, Representante do Dire­
tor-Geral do DENTEL, Remy Flo­
res Toscano, PT2VE, Presidente 
da LABRE. Cel. José Foch de 
Lima , Representante do Ministro 
das Comunicações, Dr. José Car­
los Santos, Diretor Técnico da 
lntraco, e Tharsio Fadigas, Super­
visor de Vendas da lntraco. 

(De: PY1CC, Carneiro) 

CONHECENDO OS COLEGAS 

Em abril de 1 981 , realizou­
se no Grêmio da CEMAT (Cen­
trais Elétricas de Mato Grosso) 
uma concentração de radioama­
dores, ocasião em que foi ti­
rada esta foto. Nela vemos, a 
partir da esquerda, Bira, PY9VN, 
Rômulo, PY9HI, Dr. Jorge, Sabi­
no, PY9JE, Carlos Alberto, 
PY9CAC, Raul S. Costa, PY9DN, 
Cleber, PV9DO, e Lobo, PV9DCV. 

(De: PY9VCM, Vanderlei 
C. Meneguini) 
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Is Melhores Antenas 
para PI e Radiaamadores têm a 
Marca QUBLIEX , a sua Garantia 

de QUBLldade EXtra ! 
ANTENAS PARA PX: 

OVM/ 1 1  - MôVEL 

Antena vertical móvel de 1 /8 de onda com 

suporte para calha, porta-malas ou capô. 

Impedância de 52 ohms. 

OVB/1 1 - " BASE" 

Esta é a famosa Rita Oualiex, uma antena 
vertical de 1 /2 onda. Instalação fixa. Faixa 
de operação: 1 1  metros. Impedância de 
50 ohms. Acoplamento em anel . Altura total 
de 4.840 mm. A .O.E. 1 : 1 .  Peso de 1 ,9 kg. 

QD 1 1 /3 - " BASE" 

Antena Yagi direcional, de 3 elementos. Ins­
talação em base. Faixa de operação: de 26 a 
28 M Hz. Ganho de 8 dB. Impedância de 
52 ohms. Acoplamento beta. Comprimento da 
gôndola de 2.400 mm. Peso de 4,6 kg. 

QVPT/1 1  - " BASE" 

Antena vertical de 1 /4 de onda, com plano 
de terra. Instalação fixa. Faixa de operação: 
1 1  metros. Impedância de 50 ohms. Altura de 
2.750 mm. Radiais com 2.880 nim.  Peso de 
2 kg. 

. 

ANTENAS PARA RADIOAMADORES: 

OVM/2 - MÓVEL 

Antena vertical de 5/8 de onda. Faixa de ope­
ração : 1 40- 1 60 MHz.  Uso móvel ,  com suporte 
para calha, capô ou porta-malas. Altura to­
tal :  1 .400 mm. 

OVBM/2 - FIXA ou MôVEL 

Antena vertical de 5/8 de onda com plano de 
terra. Opera como fixa ou móvel .  Faixa de 
operação de 130 a 1 60 M Hz (2 metros) . Im­
pedância de 50 ohms. Altura total de 
1 .400 mm. Peso de 700 gramas. 

QVM/P 

OVB/40/80 - FIXA 

Antena vertical .  I nstalação fixa. Faixa de ope­
ração : 40 e 80 metros. Impedância de 
50 ohms. Altura de 7.600 mm. Peso de 5 kg. 
Dispensa radiais. 

OVCL-2X2-VHF - FIXA 

Antena vertical colinear de 2 X 5/8 de 
onda. I nstalação fixa. Faixa de operação: 
1 35-1 60 MHz (2 metros). Ganho de 6 dB. 
Impedância de 52 ohms. Acoplamento em 
anel. Altura máxima em 135 MHz de 2 .895 mm. 
A.O.E .  melhor que 1 ,3: 1. Peso de 750 gramas. 

Antena vertical para operação móvel usada no pára-choque. Faixas de: 1 0-1 1 -15-20-40 
e 80 metros. lmpedãncia: 52 ohms. Suporte de latão cromado. Bobinas de alto "O". 
Potência permitida: 350 W. 

SENSACIONAL ANTENA: PARA PX E RADIOAMADORES: 
OVM/C 

Antena vertical. Instalação móvel .  Faixa de operação: 1
.
45-28-27-21 - 1 4  e 7 MHz. lmpedãncla 

de 52 ohms. Altura total de 800 mm. Peso de 750 gramas, com o suporte. 
OUALIEX significa desempenho extra, durabili dade extra, ausência de oxidações por ação blmetéllca, que 
tanto prejudicam as antenas "artesanais", Mesmo que seu preço Inicial  seja um pouco maior (e raramente 
o é l) vale a pena um pequeno Investimento extra, optando por QUALIEX, 11 antena que "vai mais longe" em 
1ic11nce e durabllidadel 

FAÇA SEU PEDIDO A: 

QUALIEX Antenas Indústria e Comércio Ltda. 
Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - C.E.P. 24300 Niterõi, RJ 

Ou solicite-nos o endereço de nosso distribuidor mais próximo de seu OTH. 

ESTAMOS INTERESSADOS EM DISTRIBUIDORES CREDENCIADOS PARA OUTROS ESTADOS 



L A N Ç A M E N T O 

Fontes de Alimentação 
MAC P-5 

.. Fonte de Alimentação 
estabi l izada 
Tensão de saída : 1 3,8 V CC 
Corrente nominal: 5 A 

CR$ 5.450,00 

L A N Ç A M E N T O 

Acopladores de Antena "#-<. •. <é� 1 )  C/ Medidor de R.O.E 

. J • • 3 a 30 MHz P/ 500 W ·------ CRS 1 7.450,00 
.,,:,'{;.. � ,.,  

2 )  C/ Medidor de A.O.E. - 3 a 30 MHZ 
MAC P-30 - 13,8 V / 30 A CRS 29.150,00 P/ 1 000 W CRS 19.680,00 ... 

L A N Ç A M E N T O 

Phone Palch 
L A N Ç A M E N T O 

Amplificador Linear 
L A N Ç A M E N T O  

Microfone ·1, ·:.. Liga qualquer 
• · transceptor 
· PY /PX c/ l inha 

. . , telefônlca 

CR$ 2.920,00 

MAC L-1 20A 
Impedância da entrada: 
52 Q 
Modos de amplif1caçêo: 
AM-FM-SSB-CW 
Potência de salda: 

AM 60 W; SSB 1 20 W PEP 

CRS 16.500,00 

Expansiva 
(de mesa) 

GANHO SO dB 
IMP. 1 kQ 
CR$ 5.720,00 

Filtro Passa-Baixas 
(ANTI-TVI) 

Freqüêncla W. 
corte: 32 MHz; 
Atenuação MA· 
xlma: 42 MH:r, 
80 dB; Potêncll 
Wx:: 1000 W 

CR$ 3 .850,00 

L A N Ç A M E N T O  

Acoplador de Antenas 
26 A 30 MHz 
e/ Medidor e Chave de 
Comutação p/ 2 Antenas 
Potência até 500 W 

CR$ 5.490,00 

Antena Direcional 

�. �IOft 
P/ PX - 3 ELEMENTOS 

60 CANAIS - CRS 5.720,00 

Manipulador p/CW 

CRS 970,00 

Antena Móvel 
VHF / UHF 

para teto 
1 /4 de onda 
1 44-148 MHz pa1oft 

CR$ 2.860,00 

Chaves Coaxlais 
PARA COMUTAÇÃO DE ANTENAS 

(A) CRS 1 .650,00 (B) CRS 1 .760,00 

Antena l/ 4 Onda - VHF l @  2 metros 

��Pª'º" 
IMANTADA P/ mo 

CRS 2.640,00 

Isolador Central 

·
, PARA 

ANTENAS 

DIPOtO 

CR$ 880,00 

Pré-Ampliilcador 
para Recepção 

MAC-A-20 
3 A 30 MHz 

AU MENTA 20 dB 

CRS 3.960,00 

Antena Dipolo p/ PX 

�a1on 
ROE 1 . 1 - 60 CANAIS 

CR$ 2.090,00 

Antena Colinear 

� p/ 2 metros �1�pa1oft - V H F 
ONIDIRECIONAL 

7 dB de GANHO 

CRS 3.850,00 

Antena Vertical 
p/ 80 metros 

�ª'º" 
PARA QUEM NÃO 
TEM MUITO ESPAÇO 

- �----... CR$ 7.700.00 ' Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
· 

Praça João Mendes n9 42 - 119 andar - cj. 84 - Fone (01 1 ) 37-451 7(PBX) 
Telex (01 1 ) 25942 - Cep 01501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01 000 - SP 

VENOAS PELO REEMBOLSO Al!REO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS ATÉ 20/08/81 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENDEREÇO: • . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

CEP: . . . . . . . . . . . . .  CIDADE: • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO: • . . . . . . . . . . • • . . • . .  

ENVIAR: O Fonte MAC P-5 O Fonte MAC P·30 O Acoplador 1 ,  500 W O Acoplador 2, 1 000 W O Phone 

Patch 0 Linear MAC L-120A 0 Microfone Expansive 0 Filtro ANTI-TVI 0 Antena Móvel VHF/UHF 

O Pré-amplificador MAC-A-20 O Acoplador 2JJ/30 MHz O Chave coaxial 2 antenas O Chave coulal 

3 antenas O Dipolo p/ PX O Direcional PX O Antena 1/4 onda 2 m O Antena colinear O Mani­

pulador CW O laolador central O Antena vertical 80 m. 
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POLE IRO DOS PICA - PAUS 

uma seção dedicada aos aurecladores do CW Coordenador: PYlCC, Cara Iro 

A VANTACiEM DE '' SABER'' cw 
As provas da necessidade de todo radioamador SABER telegrafia são tantss e tão 

freqGentes que há de parecer supérfluo estarmos a mencioná-las periodicamente nesta 
seção. Acontece, porém, que a cada mês conquista E-P novos leitores e a csda seman:i 
:.ifluem à Classe C do Radioamadorlsmo algumas centenas de ingressantes na R.B.R. Não 
tendo eles se submetido a provas de CW e, mais que isto, fazendo tranqül lamente seus 
OSO em fonia, consideram um absurdo a exigência do exame de código para aceaso às 
demais classes. E (pior que isto) . quando se decidem pelo exame, l imitam-se a " decorar"  
o código, apenas o ju:>lú e necessário para " passar " ,  e continuam radlotelefonistas, muit 
-atisfeitos da vida. A esten dedicamos mais este caso real de que o CW é um autêntico 

�alvador de vidns e o mais confiável modo de comunicação em condições de emergência .  

Jhn Prentice, VE4JI ,  e mais dois amigos organizaram uma " aeroexpedlção de pesca" 
que eles previam ser o mais delicioso período de lazer de suas v idas: em um hidro­
avião Ces9na 1 b0 se mandaram para um pequeno lago longínquo, inexplorado pelos pes­
cadores " de superfíc ie" - ou seja, inatingível a não ser de hidroavião ou helicóptero. 
Tudo começou • jóia ", cada um deles · ferrando " belas trutas de mais de 1 O quilos. Para 
evitar que se embaraçassem as l inhas, um deles movimentou o avião para outro r�nto 
do pequeno lago. Aí, "deu zebra " :  um dos fl utuadores roçou em rocha semi-submersa 
e logo começou a fazer água. Rapidamente trataram de " encalhar"  o avíão à margem 
do lago, onde constataram ser ímpossível consertar o flutuador. 

Jim lançcu, em fonia, o chamado de socorro: MAYDAY! Depois de várias tentativas, 
um piloto comercial ouviu-os e entabularam o aso. Partiu de sua base um hel icóptero 
de salvamento, informado, pelo piloto comercial, das coordenadas em que se achava o 
Cessna avariado. 

Contudo, o tempo foi passando, e nada do hel icóptero chegar. Pelo transceptor de 
VHF, J im percebeu que o helicóptero copiara erradamente a posição: estava pesqui­
sando dois graus ao sul ,  ou seja, cerca de 200 qui lômetros afastado do pequeno lago ! 
Imediatamente Jim pegou o microfone e chamou o helicóptero. Resposta: " Só ouço a 
sua onda, mas n5o há modulação ! " . Jim constatou que havia avaria no modulador e, em 
desespero, · manipu lou " SOS no botão do microfone. 

Resposta: " Ei !  Vejo que você, é bom de Morse, mas nenhum de nós conhece código! 
Venha bem devagarinho para eu decifrar no manual de borcio! ". 

Jim e seus colegas de infortúnio sentiram " aque le"  frio na espinha; mas o radio­
amador, com a mesma paciência já utilizada em aso com novatos, transmitiu em super 
aRS, repetidamente, manipulando o PTT em " marcha lenta " ,  a longítude e latitude em 
que se encontravam. Afinal veio a resposta (em fonia) do helicóptero: " Ei ,  moçada! 
Acho que copiei · 59 graus 20 minutos Norte por 97 graus 40 minutos Oeste, é i sso? " .  

Com meia dúzia de  OK, sempre em " marcha lenta " ,  Jim, radiante, confirmou a po­
sição. Menos de uma hora depois, o helicóptero descia ao lado do Cessna e dava inicio 
à operação de resgate dos enregelados pescadores canadenses. 

É isso aí, companheiros, sempre vale a pena SABER código Morse. E quem, além 
de saber, também passa a praticá-ln na faixa, vai descobrir como oferece novas emo­
ções e melhores DX (com baixa potência) em relação à fonia. Mesmo que você não 
pesque trutas em um inacessível laguinho . . .  

Não é à toa que se torna cada vez maior o número de estações em que o microfone 
cria mofo, enquanto o cabeçote ou o batedor estão " tinindo" na mesa de operação! E 
também não é sem forte motivo que as convenções internacionais exigem prova de 
Morse aos radioamadores habi l itados às freqüências abaixo de 30 MHz. 
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B I C O R A D A S  

O QUEIJO E OS DIPLOMAS 

Se o queijo provoca amnésia ,  então deve haver 
muitos radioamadores comendo queijo em excesso. 
Isto é o que diz o editorial do B . I .  de maio do 
GPCW ; e expl ica:  na recente operação " I lha de Bom 
Abrigo " foram muitos os colegas que mandaram 
o " SASE " com selagem insuficiente para a remessa 
do OSL do PYOGP. E quanto aos d iplomas, o caso 
é a inda mais freqüente: deixam de remeter, ou o 
fazem de modo insuficiente, o valor estabelecido 
para a cobertura de despesas. 

Estas despesas não consistem apenas no por­
te do correio - esclarecem os Praianos - mas 
também o custo de envelopes, etiquetas, cartões de 
proteção e tudo o mais que o patrocinador tem que 
d ispender para fazer chegar o diploma em perfeito 
estado ao seu destinatário. 

Menos queijo, pessoal ! Antes de pedi rem um 
diploma, verifiquem o valor e remetam corretamen­
te o estabelecido no regulamento. E se o d iploma 
for estrangeiro, e os IRC forem insuficientes, en­
tão é certo que o diploma . (e  os IRC) ficam por 
lá mesmo . . .  

COITADA DA 6V6! 

Nós já íamos passar a outro ·departamento " do 
B . I .  de onde extraímos a " bicorada acima " ,  quando 
deparamos, na 3� folha, com o esquema da l ista de 
materiais de um TX ORP para 80 m CW, util izando 
oscilador de freqüência variáve l ,  e não cristal .  Foi 
onde esbarramos com a última frase, ensinando a 
s intonizar pelo máximo bri lho de uma lâmpada­
pi loto em série com a a l imentação anódica da " saí­
da " 6V6. 

Barbaritinga ! Se o ORPista for • munheca" e 
levar ao pé da letra a receita, obterá o máximo bri­
lho quando o tanque de placa estiver fora de sin­
tonia  - e a pobrezinha da 6V6 falecerá prematura­
mente. Ass im,  a título de colaboração, o lembre­
te: em C10 (capacitor do tanque de placa) deve-se 
buscar o mínimo de bri lho (" dip ") da piloto, de­
po is de estar a antena devidamente acoplada. (Es­
ta, s im,  é que se deve acoplar para o máximo de 
bri lho, retocando-se novamente - para o mínimo 
- o capacitor C 1 0.) 

Pensávamos que gato praiano se al imentasse 
de peixes - mas este parece que é devorador de . . .  
válvulas ! H I . . .  

w CORRESPONDtNCIA 

ESTA NASCENDO: CWRN 

Caros Companheiros : 

Venho acompanhando há muito tempo a colu­
na de CW em Eletrônica Popular. 

Estamos organizando um Grupo de CW no Rio 
Grande do Norte e já contamos com a adesão de 
mais ou menos 20 radioarnadores, todos dispostos 
a levar adiante este intento, na certeza de dar 

670 - ELETRõNICA POPULAR 

continuidade e difund i r  mais o CW nas faixas e 
entre os colegas. 

Estamos na fase de organização e fui incumbi­
do de coletar material informativo para a formação 
do grupo ; por isto, sol ic ito a sua val iosa colabo­
ração no sentido de publicar nas pági nas de E-P 
o nosso apelo. Entretanto, essa mesma solicítação 
está sendo feita junto aos grupos já formados e .  
creio, seremos prontamente atendidos. Ass im,  le­
varemos adiante e ternos certeza de que o nosso 
empreendimento será coroado de êxito. 

Karl Mesquita Leite, PS7KM 
(Natal ,  RN)  

• Boas novas, Karl ! Para algum grupo de CW que 
ainda não tenha respondido à solicitação dos com­
panheiros PS7, lá vai o endereço para a remessa: 
Karl Mesquita Leite, PS7KM - Caixa Postal 385 -
59000 Natal, RN. Votos de pleno êxito para o Gru­
po "em gestação" CHI) , ao qual estendemos desde 
já um raminho do nosso Poleiro que, como coração 
de mãe, tem lugar para todos! - PV1 CC/PV1 AFA . � NOTICIARIO DE CW 

DS/PR: BOLETINS EM CW 

Cumprindo o que preceitua o Art. 58, itens 
VI I I  e X do Regulamento do Serviço de Amador 
(Decreto 74.81 0/ 1974) , PYSAA, estação oficial oa 
LABRE/Paraná, está realizando a transmissão de 
Boletins em CW, na faixa de 40 metros. 

Quem o comunica é PYSVX, Boneval (" Bone ") 
Samy da Si lva, Coordenador Geral do Departamen­
to de CW da LABRE/PR. As transmissões são rea­
l izadas às terças e quintas-fe i ras, a partir das 
1 7h00rnin UTC ( 1 4h00min PT2) ,  na freqüência de  
7.040 kHz. A velocidade média de transmissão é 
de 1 O p.p.rn .; sua final idade é proporcionar treina­
mento de recepção aos colegas que estejam in i­
ciando seu aprendizado em telegrafia .  

A equipe incumbida do projeto é composta de 
PYSVX, Bone , PYSZW, Paulo, e PYSBCY, Rodrigues, 
uti l izando os equipamentos cedidos pela OS/PR. 

O Coordenador, Bone , sol icita a colaboração d&l 
todos, visando o aprimoramento de um s istema 
capaz de atender às necessidades cedabl ísticas de 
cada indivíduo. Para tal, pede remessa de OSL com 
reportagem de recepção (RST ou S INPO), comen­
tários quanto à qual idade da transmissão, horário 
preferido para os boletins em CW, e tudo o mais 
que for julgado de interesse. A data estabelecida 
para levantamento dos dados estatísticos foi 7 de 
julho - quando ainda não terá sido iniciada a cir­
culação desta revista. Por isso, fizemos fotocópias 
da carta de PY5VX e as entregamos ao PPC e ao 
CRANF, para d ivulgação nas faixas e entre os 
membros das respectivas entidades. 

Em sua carta, PYSVX esclarece a forma pela 
qual estão sendo realizadas as transmissões e o 
equipamento util izado. Após a transmissão, PYSAA 
atenderá a todos os que o sol icitarem, recomen­
dando-se: o atendimento será na velocidade que 
for solic itada e na ordem de escuta dos sol ic i­
tantes; PSE, não façam ORM!  . . .  

i; justo pedir que os colegas não façam ORM 
nas imediações dos 7.040 kHz, para rtão pfejudldaf 
a escuta dos interessados. 
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Assim remata o Bane:  " Somos gratos pela 
colaboração de todos e iniciamos, aqui ,  uma tenta­
tiva onde a final idade é você: Radioamador! "  

* * * 

Parabéns à OS/PR e, especialmente, aos par­
tic ipantes da in iciativa, cumprindo, na letra e no 
espírito, o que preceitua o Art. 58 do Regulamento. 
Pena que a notícia não nos tivesse chegado a tem­
po de incluirmos na edição anterior, cuja impres­
são arrastou-se horrivelmente em virtude da pés­
sima qual idade do (caríssimo ! )  papel " transparen­
te " - único que, na ocasião, pudemos obter no 
mercado nacional! 

Quanto a sugestões, lá vão algumas: fazerem 
(como W1AW) transmissões em duas ou três ve­
locidades diferentes (escalonadas em dias e horá­
rios predeterminados) - conforme noticiado em 
E-P de maio, págs. 548/549; para a R.B.R. ,  teríamos, 
de preferência: 5 - 1 0  e 15 p.p.m . ;  a transmissão 
mais lenta (5 p.p.m.) deveria ter os caracteres em 
velocidade equivalente a 10  p .p.m . .  mas com espa­
ços amplos entre palavras;  a de 1 0  p .p.m. com ca­
racteres à razão de 15 p.p.m. e espaços adequados; 
finalmente, a de 15 p.p.m. teria caracteres a 20 ou 25 
p.p.m. Este é um sistema que evita o " vício" de 
habituar os novatos com " trações"  e " pontões " ;  
eles terão seu ouvido corretamente condicionado à 
"música " das transmissões em velocidades normais. 
(Na EsCom do Exército, as aulas iniciais já têm 
caracteres transmitidos à velocidade de 25 p.p.m . ,  
mas a cópia é faci l itada pelos amplos intervalos 
entre letras; assim, o aumento de velocidade vai 
sendo obtido pela simples redução dos espaços, 
mantendo-se a mesma velocidade na transmissão 
dos caracteres.) 

No que tange a horários, se a final idade é 
" regiona l "  está aceitável quanto à propagação ; o 
problema é para os ouvintes que . . . trabalham. 
pois. em dias úteis .  às 14  horas a maioria está 
" dando duro· no batente! Quanto à QRG, lembra­
·mos que é " bite-coco " com a recomendada para 
comunicados em QRP (E-P, maio 81 , pág . 542) ;  
apesar do horário e dos dias, seria preferível QSY 
par�, digamos, �.03.o kHz, pois o Ciclone 2 .000 po­
dera levar os sinais bem longe, não lhes parece? 

. Iniciamos e terminamos com parabéns:  se a 
liga sempre cumprir as nobres missões que lhe 
cabem, faltarão os mais fortes argumentos dos que 
se opõem à fil iação compulsória que ora se reexa­
mina no MiniCom! 

PACW DIPLOMA 

M uito l i ndo o Diploma PACW, outorgado pelo 
Clube Pará CW aos radioamadores que tenham 
mantido três cantatas em CW com os membros 
do Clube, conforme o respectivo regulamento. Re­
cebemos um exemplar de cortesia, assinado pelo 
nosso estimado PY8EL, Si las,  Coordenador do 
PACW, e só lamentamos ser-nos impossível uma 
adequada reprodução do vistoso diploma, impres­
so em policromia, cujo motivo principal é uma vis­
ta panorâmica da capita l ,  Belém, tendo em primei­
ro plano seu movimentado porto fluvial .  

Também outorgado pela LABRE/PA, está a o  al­
cance dos radioamadores o CBT- 1 00 ( Diploma Lau­
ra Sodré) ,  mediante relatório comprovando 1 00 
contatos com diferentes cidades brasi leiras, e mais 
três contatos com Belém; o " Laura Sodré" é ou­
torgado para aso em qualquer modalidade. 

As solic itações deverão ser encaminhadas à 
Caixa Postal 96 - 66000 Belém, PA. 

JUNHO, 1 981 - Pág. 101  

CONCURSO PPC/81 : MODIFICAÇÕES 

Haverá duas modifi cações fundamentais no 
Concurso PPC de julho deste ano : 1 �) A DURA­
ÇÃO será de apenas 24 horas consecutivas, elimi­
nando-se a exigência dos períodos de repouso; o 
concurso será iniciado às 1 5h00min UTC de sába­
do, 25/7, terminando às 1 5h00min UTC, de domin­
go, 26 de julho ; 2�) A Categoria " Multioperadores 
& Multitransmissores, Mu ltifaixas ", destinada à 
representação de grupos, associações e análogos , 
terá como representantes OS TRtS MELHORES 
CLASSIFICADOS de cada um, determinados pela 
Comissão Apuradora ao final da apuração, não mais 
dependendo de escolha ou indicação pelo respec­
tivo grupo. Os participantes deverão indicar a que 
grupo pertencem, fazendo-o no relatório-padrão 
fornecido pelo PPC. 

Haverá um troféu especial para a estação QRP 
melhor classificada, como estímulo aos participan­
tes em baixa potência. 

No mais, tudo será exatamente como consta 
do Regulamento de 1 980 , publicado em E-P de fe­
vereiro de 1 980, pág . 2 14 .  Como de costume, todos 
os habituais participantes receberão o Regulamento 
e os impressos de Relatório, em seu QTH, reme­
tidos pelo PPC via ECT. 

REDUÇÃO DOS CONCURSOS DE CW 

Em decorrência do que foi debatido no " En­
contro de Grupos de CW" realizado em S.  Paulo, 
é provável que o PPC realize apenas um concurso 
anual - o de julho - abrindo mão da real ização 
do concurso de janeiro. Isto " descongestionará " o 
período, asseg!Jrando maior destaque para o Con­
curso CWSP (fevereiro) . 

Seria uma redistribuição das " fatias do bolo" 
beneficiando os participantes, que terão mais tem­
po para acertar relatórios e tudo o mais necessá­
rio à participação em um concurso. 

O assunto será debatido em reunião, com 
grandes probabi l idades de confirmação. A in iciati­
va , partida do próprio PPC, já foi apresentada em 
São Paulo aos grupos irmãos, e agora será apre­
ciada e resolvida. 

N.R. - Que tal usar-se a data de janeiro, li be­
rada pelo PPC, para um encontro ( " party " ) , não 
um concurso, dos praticantes de ORP? Seria " uma 
boa " para os ORPistas ! 

PINDAMONHANGABA TEM DIPLOMA 

O Clube de Radioemissão de Pindamonhangaba 
acaba de lançar um Diploma para a modalidade CW. 
pelo qual se deve formar a frase " PINDAMONHAN­
GABA - PRINCESA DO NORTE " com a primeira 
letra dos sufixos, inclu ídos 5 munic ípios do Vale 
do Para íba. Os cantatas são vál idos a partir de 1 8  
de maio d e  1 981 . 

Também serão concedidos selo prateado e selo 
dourado de endossas para os que cumprirem o 
mesmo programa com a segunda e com a terceira 
letras do sufixo das estações contatadas, desde 
que tenham o d iploma básico, não valendo repeti­
çãd de estações. 

Os relatórios deverão conter: indicativo-data­
banda-RST (338 mínimos) , e serem autenticados 
pela LABRE, ou Associação, ou 2 radioamadores 
classe A. Os dados são dos OSL, e não do. livro de 
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re,gistro. Anexar um OSL do requerente e 20 portes 
posteis para remessa . Endereço: Díploma CWCP -
a/e PY2EMM ,  Moisés Moreira da Si lva - Caixa 
Postal 1 43 - 1 2400 Pindamonhangaba, SP. 

Parabéns, gente boa de Pinda. Vamos para as 
faixas para cumprir o regulamento e para fazer 
mais CW, pois ele está " cada vez mais cada 
vez . . .  " . 

CRISTAIS PARA CW 

Novamente as tradicionais Lojas Nocar ( Ru<i 
da Ouitanda 48 - Rio de Janeiro, RJ - 2001 1 ) ,  

atendendo a urna sugestão de E-P, têm à venda 
cristais osciladores para subfaixas de CW. Os cris­
tais são para 80 metros, servindo, pois,  mediante 
mu ltiplicação, para todas as demais faixas superio­
res de HF (40, 20, 15 e 10 m). Igual sugestão foi 
apresentada a Componentes Castro (Timbiras 301 , 
São Paulo, SP - 01 208) . mas nosso estimado 
PY2PC, Paulo de Castro, ainda não confirmou se já 
lá existem cristais à venda. Como " perguntar não 
ofende" ,  os pau listas que o façam di retamente ao 
Paulinho! . . .  ifj "GRUPOS DE CW" 

Este noticiário é .feito à base dos bole ­
tins informativos recebidos dos diversos 
"Grupos de CW" do Brasil e de pafses vizi­
nhos, a tempo de serem publicados nesta 
edição. Dada a exigüidade de espaço, somos 
obrigados a um "drástico" resumo dos in­
formes principais. Os leitores interessados 

� 
ABCW 

- rlctcbido o B . 1 .  de abri 1 d a  1 08 1 .  

• De n9 1 2. o Boletim lnformHtivo de abt i l  de 
19a1 comemora o 19 an iversário do simpático 
ABCW. Logo em seu editorial, o Ru i . PV2FXK, faz 
um interessante balanço das atividades do grupo. 
s-eus ideais e finalidades . 

• Durante seu primeiro ano de existéncia. o 
ABCW outorgou 97 diplomas básicos. 

• Ingressaram no quadro de operadores do 
diploroo ABCW: PV2RCK, PY2RLE e PY2RTC (a par­
tir oo 1 /3/81) ; PY2RNE e PY2TUV (a partir do 
1 /  .. /81 ) .  

• Em suas 15 páginas, o B.1 . do ABCW traz 
tam� a relação dos d iplomas d ivu lgados desde 
o rf 1 .  além dos regulamentos dos diplomas 
GCWA. ADXA , Petrópolis Turística e Industria l .  e 
DWI .  Na parte de Concursos . o B .l . do ABCW d i ­
vu lgou o s  regu lamentos do  1 29 Concurso D ia  Mun­
dial das Telecomunicações o do 25th Annual CO 
World Wlde WPX Contest. 

• Na seção de radioeletricídado. PY2EGZ 
continua seu estudo sobre o amp l i f icador operacio­
nal e, logo a seguir, a seção " ABCW em DX " traz 
multas dicas sobre expedições. figurinhas, " OSL­
Managers " , etc. 

• Durante as comemorações do 1Q an iversá­
rio, o ABCW procedeu à premiação de seus asso ­
ciados mais ativos. Fizeram jus ao " Troféu Perse­
verança " :  PV2SHI .  PY2USC, PY2VHW. PY2FXK.  
PY2TNG e PY 1 AJK. Receberam o "Troféu Romeu 
Toddai" :  PY2TNG, PY2SHC e PY2COM. 

• O B. I .  do ABCW se encerra com farto no­
ticiário geral e dos grupos coirmãos. A sua assi­
natura anual ( 12  números) custa CrS 300,00, que 
deverão ser enviados ao ABCW - C. P. 285, 09700 
S. Bernardo do Campo, SP. 
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em mais pormenores poderão solicitá-los 
diretamente ao Grupo respectivo (confor­
me endereços aqui publicados) - sendo de 
notar que a quase totalidade destas agre­
miações aceita assinaturas, a preços extre­
mamente módicos, de seus boletins infor­
mativos. 

CWMG 
- Noticiário baseado n o  OTC n" 1 1 3 ,  u;i 

LABRE/MG.  

• Rea l izou-se num ambi-:ntc de grande alc­
nr ia  c confratern ização o jantar comemorativo dfl 
39 an ive1·sár io do CWMG .  que contou com a pre­
sença do Diretor Secc ional e do Diretor Social da 
LABRE/MG, Omar. PV4PO, c Luiz último de Car­
valho. respectivarncnte. 

• Para se tornar sócio do CWMG o intc­
reszado deve sol icitar à d iretoria do c lube u1m1 
proposta, para ser devidamente preenchida e abo­
nada por um associado do GWMG . Depois da apro­
vação de sua proposta. o candidato pagará uma 

jóia de CrS 200,00 e as mensal idades de CrS 80,00, 
riue podem ser recolhidas em qualquer agência da 
Minas Ca ixa . 

• A assinatura do Boletim In formativo do 
C:WMG ó do CrS 1 00,00 por 1 2  números . A quanti-a 
cievení ser remetida ao tesourei ro Paulo Beaumorti . 
PY4ST. na LABRE/M G (C. P. 3 14 ,  30000 Belo 
Horizonte. M G ) .  

- lkccbidu o B. 1 . 11º 20. maio de 1 98 1 .  

• Foram expedidos durante o més d e  maio 
17 d iplomas CWSP (n .08 423 a 439) .  3 diplomas 
BRCW (9 a 1 1 )  e 2 endosses ORP . 

• Além do noticiário interno do clube, o B .1 . 
do CWSP traz cm suas páginas notícias de ceda­
bi ismo em gera l . seções de legislação e DX, os re­
gulamentos dos diplomas WAB e WAS (com ma­
pas explicativos) e um ütil quadro para você con­
trolar os "países " que já trabalhou. 

• O B. I .  do CWSP pode ser recebido median­
te urna assinatura anual, ao preço de CrS 1 50,00. 
Pedido:; para: CWSP - C. P. 1 5 .098, 01000 S. Pau­
lo, SP. 
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• 
• Ficaram prontos, finalmente, os Diplomas 

GCWA. I lustrados como uma série de araras multi ­
coloridas, os diplomas do Grupo de CW de Araras 
vão despertar muito interesse entre os operadores 
de telegrafia. Já foram remetidos os primeiros, de 
n.08 1 a 6, para PY2JN, PY1 BVY, PY1EWN, PY2GCW, 
PY1 DFF e PY5BYC. 

• Ainda sobre o Diploma GCWA, os colegas 
de Araras avisam que mandaram confeccionar uma 
quantidade maior de folhetos com o regulamento 
daquele diploma. Em E-P de abril de 1981 , pág. 428, 
os leitores Interessados nos Diplomas GCWA e 
GCWA 120 encontrarão seus regulamentos comple­
tos, sendo necessário apenas acrescentar, na lista 
de membros, o indicativo de PYSFI. 

• Os colegas que quiserem saber mais sobre 
este FB grupo de Araras, é só escrever ao seu 
coordenador, PY2ASS, Ivan - GCWA, C. P. 15,  
13600 Araras, SP. 

J�.i I 
C3F'C'N 

�����-�� -�-�-�-,.....::::;,..-

- Recebido o B.I . de maio de 198 1 .  

• J á  estão e m  circulação o s  OSL emitidos 
pelo Delegado Regional-Norte do GPCW, PYSBI.  
Marcelo, operando PU8BI, no Amapá, di retamente 
do marco zero de latitude Leste. PY8BI , Marcelo, 
realizou 2.100 aso. com 87 países trabalhados em 
todos os continentes. Desta operação também par­
ticiparam PY8EL, Sl las, e PY8ZBJ, Yarl, sendo que 
este último apenas em SSB-20 m,  participando do 
WPX-SSB . Os equipamentos uti l izados foram um 
Yaesu FT-101Z, Drake TR7 e l lneâr FL2100B; ante­
nas dipolo, de 10 a 40 m. Um triste detalhe: a pouca 
afluência de estações brasileiras . . .  

• Os relatórios e regulamentos do Concurso 
GPCW, que se realizará em setembro próximo, já 
devem estar sendo distribuídos aos participantes 
habituais do Concurso e à disposição dos interes-
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sados, quando esta revista estiver nas bancas. O 
Concurso será desenvolvido em 40 e .20 m, nas se­
guintes categorias: a) operador único, 2 faixas; 
bJ

. 
operador único, 1 faixa; c) operador único, 1 

faixa - novtço; d) operador único, 1 ou 2 faixas -
ORP. Os contatos poderão ser repetidos em faixas 
diferentes, mas os multipl icadores contam apenas 
uma vez. 

• Estão bastante concorridas as aulas de 
CW promovidas pelo GPCW nos 80 m. As aulas 
são de 2' a 6'-feira, Iniciando-se às 20 h, em 
3.530 kHz. 

• Além das notícias do grupo, o B.I. do 
GPCW também traz o regulamento do diploma 
UN-DU, noticiário de DX e dos certificados e-xpe­
didos pelo grupo (concedidos 1 1  GPCW - de 519 
a 529 - e 9 cc� - de 99 a 107). 

• A assinatura anual do B.I. do GPCW custa 
CrS 150,00 para o Brasil e 15 IRC para paf&es sob 
regime postal UPAE. Pedidos, acompanhados do 
valor em cheque bancário, para: GPCW - C. P .  
556, C.E.P. 1 1 100, Santos, SP. 

� 
--

/ 
P P C 
PICA - PAU CARIOCA 

- Recebidos os B.I. de fevereiro, março, abril 
e maio de 198 1 .  

• Ora viva! O PPC voltou a publicar o seu 
B. 1 . ,  com noticiário abrangente do grupo, seus 
coirmãos, diplomas, cedabllsmo em geral, con­
cursos e DX. 

• Uma assinatura anual do B.I. do PPC custa 
CrS 200,00, que deverão ser enviados sob a forma 
de cheque, pagável no Rio de Janeiro, e em nome 
do tesoureiro do grupo, Paulo de Lima Gonçalves, 
para: PPC - C. P. 2.673, 20000 Rio de Janeiro, RJ. 
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BRAZIL� 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É o primeiro produto brasi­
leiro do gêilero a atravessar .a fronteira 
com destino a radioamadores do estrangeiro. 
Isto significa o resultado de um cuidadoso 
trabalho industrial e da constante busca 
do aprimoramento· tecn ico. Em outras 
palavras, qual idade acima de tudo. Experi­

mente uma ·TONEL. Compare as reportagens 
e tenha a maior surpresa da sua vida. 
Antenas l)Jóveis para as faixas de 80 • 

40 - 30 -20-17-15-12- 10-1 1 e 2 metros 

T O N E L  LTDA. 
rua Alfredo Eicke. 251 - e. postal 4'44 
Fones : 44·1599 44-1679 ha,j�f.,sc 
Atendemos reembolso para todo o pafs. 
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CEP TEST PPC 
EXPLODIU I 

Acabamos de receber do PPC os resultados de 
seu CEP Test PPC 1 981 , real izado em janei ro passa­
do. e que contou com a participação confirmada de 
1 55 radioamadores. num total de 1 0 .037 mensagens 
trocadas. Foram 70 local idades brasi le i ras e 3 ar­
gentinas, 21  prefixos e 1 1 5  C.E.P. !  

A seguir ,  damos os três primeiros colocados 
em cada categoria. 

Operador único, Multifaixas - 1 9 ) PY3CFD, 
1 72 .966 pontos; 2°) PY4BW, 1 03.622: 3°) PY2DLK, 
10 1 .268. 

Operador único, Duas Faixas - 1 9 ) PPSAVV. 
90.804 pontos: 2°) PT9EJ, 58.302; 39) PY3AVF ,  
50. 1 72 .  

Operador único, Faixa única (40 m) - 1 °) 
PY1 DPP, 35.340; 2°) PY2ASI ,  30.502; 3°) PY1 AZ. 
30.368. 

Operador único, Faixa única (20 m) - 1 ° ) 
l U 1 EWL, 29.760 pontos: 29) PY8B I ,  22.280: 3°) 
LU2DPW, 14 .600. 

Operador único, Faixa única ( 1 5  m) - 1 °) 
PY4XXO, 60 pontos. 

Operador único, Faixa única (40 m) , QRP -

1 °) PY1 MHO, 10 . 146 pontos: 2°) PY1 EWN, 7 .592 ; 3°) 
PV1 BTX. 5 . 1 70. 

Operador único, Duas Faixas, QRP - 1 º ) 
PY2FNE, 1 0 .4 1 6  pontos. 

Estações de Radioclubes - 1 9) PV2GCW, 3.588 
pontos. 

Grupos de CW - 1 ° ) Morse Clube Gaúcho , 
237.886 pontos ( multifaixas) ; 2°) ABCW. 74.458 
( fa ixa unica) : 3°) PACW, 70.286 (multifaixas).  

Grupo do Papo Furado - PY1 EH I ,  PY1 VKJ. 
PY2SI ,  PV8SBR, PY 1 CNK,  PV6RO. 

Os resultados completos serão remetidos aos 
participantes, para que eles tenham uma idéia me­
lhor dos números deste CEP Test PPC, que deixou 
seus organizadores satisfeitíssimos. 

O próximo concurso dos Pica-Paus Cariocas é 
o Test PPC com QTC TFC. nos d ias 25 e 26 de 
ju lho vindouro, das 1 5h UTC de sábado às 1 5h UTC 
de domingo, sem período de repouso. O regula­
mento é o mesmo do ano passado . . .  (com as mo­
dif icações da pág . 671 ) .  Mãos à obra, pessoa l !  (!) 

Afirmativo? Parabéns! Mas lem­
bre-se: para ter curso nos burôs 
de OSL da IARU (e suas filiadas) 
os cartões devem ter: altura de 7 a 
I I  cm; largura de 1 2  a 16 cm. Im­
pressão em papel ou cartolina de 
até 150 gramas por metro qua­
drado. Se os seus OSL ainda não 
obedecem a estes padrões, trate 
de encomendar novos - caso con­
trário, só poderá remetê-los "via 
direta"! 
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� Um Superfi ltro para CW i 

LOUIS FACEN, HB9HW 

Livre-se do incômodo ORM usando este filiro aiivo, que, 
instalado entre a saída do recepior e o falante (ou fones), 
permite a escolha de um dentre três tons de áudio. 

A cada ano que passa, o número 
de radioarnadores aumenta, as 

faixas se tornam cada vez mais 
congestionadas e, freqüenternen­
te, as interferências impedem 
um aso de ponta a ponta. 

Para solucionar estas difi­
culdades , projetamos o presente 
fi ltro, que rejeita os sinais inde­
sejáveis e melhora bastante a re­
lação sinal/ruído da recepção, 
tornando a audição menos can­
sativa. 

Se você é praticante do 
GW, poderá montar este fi ltro 
com pouca despesa e, decerto, 
tornará os seus comunicados 
mais agradáveis.  

DESCRIÇÃO DO APAREL_HO 

Trata-se de um ampl ificador 
de áudio altamente seletivo, com 
o qual ,  através de urna chave, 
podemos escolher três freqüên­
cias, de acordo com o tom pre­
ferido em CW. 

Geralmente optamos pelas 
freqüências mais baixas quando o 
dispositivo é usado em conjunto 
com um alto-falante, e as mais 
e levadas, ao empregar-se um to­
ne de ouvido. 

Um controle de seletividade 
permite a operação com urna fai­
xa passante mais larga ou mais 
estreita em torno desta freqüên­
cia escolhida. Urna seletividade 
maior proporciona uma recepção 
mais tranqüila,  porque diminui 
mais o ORM e ORN. Porém, torna 

O f ' lt  0 f · t a sintonia mais crítica. 
1 r unc1ona com qua ro . .  

pi lhas pequenas, e se constitui Por outro l ado, uma selet1v1-
nun1 acessório completamente in- d�de um pouco �enor é . mais !"­
dependente. Ele é l igado entre 0 i d1cada ao se coru1ar a faixa, prm­
receptor e o alto-falante ,  ou fo- cip�lmente se o ORM não for 
nes de ouvido, conforme mostra- muito forte. 
do no diagrama de blocos da O fi ltro deixa somente a fre-
Fig. 1 .  qüência selecionada passar e re-
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jeita os demais batimentos. O 
grau de rejeição é proporcional ao 
ajuste do controle da seletivida­
de e à freqüência do sinal inter­
ferente. Quanto mais afastada a 
freqüência interferente se encon­
trar da freqüêncla central da fai­
xa passante do fi ltro, · mais ela 
será atenuada. 

Durante a escuta, pode-se 
verificar momentaneamente o 
ORM existente na freqüência, 
desligando-se o fi ltro através de 
uma chave. 

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 

A Fig . 2 mostra o diagrama 
esquemático do nosso fi ltro. Co­
mo já dissemos anteriormente, 
ele é a l imentado por quatro pi­
lhas em série ,  perfazendo 6 V. O 
consumo encontra-se ao redor 
de 8 mA. 

A parte fundamental do apa­
relho é o amplificador de áudio 
regenerativo, composto por TR1 .  
A real imentação positiva neste 
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Saída do Rx 
Antena p/ falante 011 fone 

• ....,, 00 j ,.,. T ransceptor ' ro 

FtG. 1 - Diagrama dt bfoco1 do 

"Superllltro para CV/". 

LISTA DE MATERIAL 

SemlcondutorH 

C.1.1 - TBA820 
TR1 - BC54'9, BC548 ou equlva-

lentes 

01 - "LED" vermelho com su­

porte ( FLV110 ou equivalente) 

AesrstorH ( 1 14 W, ± 10%, salvo 
menção contrari a)  

R1 - 8,2 Q, 5 W 

R2, A9 - 10 kíl 

R3 - 47 kíl 
R4 - 10 kQ, potenciómetro linear 

RS - 150 kQ 

R6 - 1 li.O, potenciõmetro-mlnla­

tura ("trim-pot" )  

R7 - 1 M,Q 
na - 100 kg, potenclômetro-ml-

n!atura ( "trim-pot") 

A I O  - 5B í) 
R 1 1  - 180 {! 
R12  - 1 klJ 

C1111cttoru 
C I ,  C:i - 0,01 µ,F. terAnilca, 

disco 

C2, C4 - 0,0 1 µF. poliéster 

C3 - 0.005 µF. poliéster 

ca - 0,0022 µF, cerâmica, disco 

C7, C9, C 1 2  - 100 iiF, 2 V, ele-
trolltlco 

CB - 47 µF. 12 V, eletrolltlco 

C10 - 0,1 µF, oerêmlca, dl&<:o 
C1 1 - 0,00027 µF. c&rAmlca, disco 

Dt111m11 

T1 - Transformador de Galda par11 

v�lvula 6V6, 6AQ5 ou equlva­

ftlntes 

J I ,  J2 - Jaqus-ftlmea 

CH1 - Chave de dois p6los " 

duas posições 

CH2 - Chave de 1.fês p61oa 11 trila 

poslça&s 
CH3 - Interruptor simples 

Plaqueta de circuito Impresso 

u niversal, suporte para quatro 

pilhas pequenas, caixa de 
alumfnlo, fio, quatro "pês" de 
borracha, paralusos, do is bo· 
tlles, solda, etc. 

CCllll mais Informes aobre e .. 
fl lllff, no final deste MIHro. 
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est.ágio é f�ita no emi_saor, f,ltra­
v� do secundário do transfor­
mador T1 . O primário deste trans­
formador, em conjunto com os 
capacitores C2, C3 e C4, forma 
um circuito sintonizado em audio­
freqüência. A freqüência resso­
nante, ou seja, a freqüência de 
operação do filtro, pode ser sele­
cionada pela chave CH2. Depen­
dendo da indutância do transfor­
mador utilizado, os valores de C2, 
C3 e C4 podem ser alterados, a 
fim de se obter as freqüências 
desejadas. Temos observado que 
as freqüências preferidas pelos 
operadores em CW ficam entre 
700 e 1 .000 Hz. 

A seletividade pode ser ajus­
tada pelo potenciômetro R4. Este 
controle ajusta a polarização do 
transistor TR1 . Semelhante a um 
receptor regenerativo, ao avan­
carmos este controle em demasia, 
Ó estágio começa a oscilar, e 
emite um som no alto-falante. A 
stiletividade máxima é obtida jus­
tamente um pouco antes de o es­
tágio entrar em oscilação. Para 
cada freqüência selecionada por 
CH2, o controle de seletividade 
deve ser reajustado. 

O filtro pode ser desligado 
através de CH 1 .  Para que não 
hafa alteração no volume durante 
esta manobra, o "trim-pot" R6 
deve ser ajustado conveníente­
m�te. A recepção sem filtro é 
usada em presença de si nais em 
fonia. ou n:mi verfficar as condl­
cões do ORM. • 

A. saída do amplif icador sele­
tivo é feita através do resistor 
ioolador R7. Ele evita a r:arga so­
bre o circuito ressonante. " q11e 
poderia prejudicar a seletividarl1:: . 

Como o sinal de safda do f i l­
tro ê Insuficiente oara acionar um 
alto-falante. Incluímos um amoli­
ffcador de áudto com o circuito 
ínteg�do TBA820 (C.1 . 1 ) .  O ga­
nho deste amol ificador depende 
do realstor R1 1 ,  o qual determi­
n-a o <irau da realimentação nega­
tiva do circuito. Ele pode variar 
entre 33 e 270 :Q, sendo que, 
quanto menor este valor. maior 
seríl o ganho. Por outro lado. a 
resposta de freqüência superior 
do amplificador ê l imitada pelo 
filtro de entrada. formado por C6 
e R9. Para atenuar zumbido e ruí­
dos de baixa freqüência, escolhe­
mos pera C 1 2  uma unidade de 
somente 1 00 111F. 

Nós escolhemos o amplifica­
dor TBA820 porque ele funciona 
ainda ciue alimentado com epenas 
3 V de tensão de alimentação: 
assim, a duração das Pilhas, para 
uma operação satisfatória . ê bem 
maior do que com outros amplí­
fteadores tntegrados. 
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FIG. 3 - Face cobreada da plaqueta de circuito Impresso, mostrando os 

furos e interrupç6es necesaãrias p1tra a montagem aqui proposta. 

MONTAGEM 

Para facilitar a realização 
prática deste aparelho, montamos 
o circuito sobre uma plaqueta de 

ci rcuito impresso universal , cujas 
furacões e recortes aparecem na 
Fig. ·3 . A montagem não é crítica 
e os fios podem ser mais ou me­
nos compridos, para faciOtar 

FOTO 1 - Aspecto da montagem realinda pelo Autor. J 1 ,  J2, CH1 , CK2, 

CH3, D1, R4 a T1 foram f111doa à caixa do protlótlpo. 
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eventuais verificações posterio­
res.  O chapeado da Fig. 4 e a 
Foto 1 mostram como os compo­
nentes devem ser posicionados 
sobre a plaqueta de c i rcuito im­
presso universal .  

Para faci l i tar uma eventual 
substituição do circuito integrado 
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usamos um soquete apropriado. 
Assim, a troca do C.L não repre­
sentará problemas numa dúvida 
qualquer. 

Recomendamos, para real izar 
a soldagem, empregar um solda­
dor com ponta fina. Pode-se usar, 
como ponta para o soldador, um 

N 
..., 

FIG. 4 - Disposição dos componentes aobr• 
a plaqueta da Fig. 3 . 

fio de 3 mm de diâmetro . Tam­
bém a solda deve ser do tipo 
fino, e l iga. 60/40 (60% de esta­
nho e 40% de chumbo) , a qual 
tem um ponto de fusão mais 
baixo. 

Por outro lado, temos notado 
ultimamente que as plaquetas de 
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O protótipo recebido do Au­
tor foi submetido a provas, as­
sociado à saída de um trans­
ceptor Yaesu FT-200 (8 Q) e 
uti l izando-se, consecutivamente, 
tones (2.000 Q) e alto-falante 
(S Q) . 

Teste com chave na posi­
ção "sem filtro": nenhuma per­
da de inserção; ao contrário, 
observa-se ganho, principalmen-

circuito impresso universal estão 
sendo vendidas sem verniz, e 
bastante oxidadas. Se este for o 
seu caso, lustre-a antes, usancto 
palhinha de aço ( " Bom Bril " ) , to­
mando o cuidado, depois,  de el i­
minar todos os fiapos que fica­
rem aderidos à plaqueta. 

A ligação do transistor, do 
diodo fotemissor 01 e do circui­
to integrado deve ser executa­
da com um cuidado todo especial ,  
para evitar dificuldades poste­
riores. A conexão deles deve ser 
feita de acordo com a Fig .  5 ,  que 
i lustra a disposição dos terminais 
destes semicondutores. 

T1 é um tipo de transforma­
dor usado para válvulas de saída 
6A05, 6V6, etc. Adquira um de 
boa qualidade. Esta ressalva tam­
bém vale para os capacitores C2, 
C3 e C4, que devem ser de po­
l iéster, a f im de obter um fator 
de mérito ( "Q" )  o mais alto pos­
s ível para o circuito sintonizado. 

As chaves CH 1 ,  CH2, inter­
ruptor CH3, controle de seletivi­
dade R4, " LED" pi loto 0 1 ,  trans­
formador T1  e as tornadas J1 e J2 
são fixados di retamente à caixa. 
O fio de entrada, conectado em 
J 1 .  deve ser blindado. 

Em nosso caso, empregamos 
uma caixa de alumínio, cujas di­
mensões são 1 7  X 1 3  X 6,5 cm, 
e que pode ser vista na foto do 
cabeçalho deste artigo. 

A plaqueta do circuito impres­
so é mantida por dois parafusos 
com porcas. Evite curtos-circui­
tos raspando o cobre em volta 
dos furos de fixação, de modo 
que as porcas não encostem nos 
filetes de cobre. 

- Ao encaixar o c ircuito inte­
grado, verifique bem o al inha­
mento dos pinos. Cuide também 
para que a marca do invólucro 
corresponda com a marca do so­
quete. Lembre-se que circuitos 
encaixados ao contrário geral­
mente se danificam ao l igarmos 
o aparelho. 

Completada a montagem, faça 
uma revisão cuidadosa de todas 
as l igações, confrontando-as com 
o diagrama esquemático e o cha­
peado. Passe uma faquinha entre 

te quando se emp_regam tones. 
Teste "com filtro": muito 

eficiente na el iminação de chia­
dos de fundo, tão desagradáveis 
nas faixas mais altas ( 15 e 
1 0  m) ;  eficiente na separação 
de sinais adjacentes, bem como 
na supressão das " raspagens"  
causadas por estações de fonia 
próximas ou mal ajustadas; efi­
ciente para suprimir ou atenuar 
ruídos de rede el•füica , eletro­
domésticos, etc. 

Observação: o adequado uso 
do fi ltro exige correto ajuste 

do comando de seletividade, a 
escolha da gama de corte mais 
apropriada a cada caso (e ao 
gosto do operador) , a sintonia 
do receptor (ou clarificador de 
TRX) . bem corno o ajuste do 
controle de volume do receptor 
(sinais excessivos saturam o 
superfiltro). 

Conclusão: bom dispositivo 
para dexistas com prática ope­
racional, principalmente nas fai­
xas a partir dos 14 MHz; de­
saconselhável para operadores 
principiantes. 

B\Q 
e� I 

pino 1 C. 1 . 1  ( TBA 820) 
a Ili! e 
v.--

T R 1  ( BC548-BC549) 
01 ( F LV1 1 0) 

FIG. 5 - Dispoelçlo e função dos terminais do1 semlcondutoru dett1 

montagem. 

todos os filetes de cobre do cir­
cuito impresso, para remover 
restos de estanho. 

Depois de certificar-se de 
que tudo está realmente em or­
dem, aplique urna camada de 
breu com álcool sobre a' face co­
breada da plaqueta do circuito 
impresso, o que protege e dá um 
bom acabamento. 

UTILIZAÇÃO E DESEMPENHO 

Para verificar o funcionamen­
to do fi ltro, encaixe quatro pi lhas 
pequenas, de 1 ,5 V, no suporte. 
Deve-se colocá-lo num saco 
plástico para evitar curtos-circu i­
tos e vazamento das pi lhas. 

Conecte um alto-falante, ou 
fone, na tornada J2, e l igue CH3. 

Ao avançar o cursor de R4 
( " Seletividade " )  todo para a d i­
reita, você deverá escutar um 
" apito " no alto-falante. Caso isso 
não ocorra, e se todas as l iga­
cões estiverem corretas, inverta 
Ós fios do secundário de T 1 ,  a 
fim de obter a real imentação em 
fase. 

Ouvindo o " apito " no falante, 
experimente CH2 nas três posi­
ções, e veja se as freqüências 
produzidas são do seu agrado pa­
ra a recepção em CW. Se não for 
assim, troque os capacitares C2, 
C3 e C4 por outros de valores 
diferentes. Enquanto capacitores 
de maior valor diminuem a fre­
qüêncla, capacitâncias menores 
aumentam a mesma. 

Conseguidas as três fre­
qüências da sua preferência, d i-

minua o controle R4 até o ponto 
onde cessa a oscilação. Agora, 
conecte a saída de um receptor 
na tomada J1 e sintonize um s i­
na l  telegráfico. Lentamente, g ire 
o controle de sintonia, o que va­
ria o som do batimento. Num de­
terminado ponto, o sinal aparece 
fortemente amplificado no alto­
falante . Este é o ponto correto da 
sintonia, o qual corresponde à 
freqüência de ressonância do f i l­
tro . Mantenha o receptor �intoni­
zado para esta freqüência. 

O volume no falante depende 
do ajuste do controle de volume 
do receptor. Não " abra" o mesmo 
em excesso, para não sobrecar­
regar o fi ltro. � melhor " abri r"  
mais  o " trirn-pot" AS,  se você 
desejar um volume maior no fa­
lante. 

Finalmente, desl igue o fi ltro, 
através da chave CH1 e ajuste o 
" trirn-pot " R6 até obter o mesmo 
volume com e sem filtro. Ligan­
do e desligando esta chave, você 
pode ver a grande eficiência do 
fi ltro. Aqui terminam os ajustes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Usando o aparelho durante 
algum tempo, você centralizará 
os sinais no f i ltro com grande 
faci l idade, e conseguirá copiá-los 
com maior comodidade, devido à 
ausência do ORM. 

Em pouco tempo este equi­
pamento se tornará um compa­
nheiro inseparável durante os 
seus OSO. ® COR 1 744) 

a 



DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 
dispendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode prattcar: "ouvtr o 
mundo", "caçar" estações diftceis e 
ostentar variada coleçtlo de cartões de 
confirmação (QSL), que sao os cobiçados 
"troféus" dos radfouvmtes "dexistas". 

RADIOESCUT A: 
PRIMEIROS PASSOS 

EMANUEL TA VARES F.0 

ftNDO publicado recentemente artigo sobr6 o 
assunto, voltamos a falar da radioescuta (" SWL' 

ing ", ou, " SWL'lsmo " ou, ainda, DXlsmo) , desta vez 
eom mais detalhes, para aqueles que realmente 
estejam Interessados no assunto. Logicamente que 
não estaremos dizendo nenhuma novidade para o 
escuta experimentado. Este, que nos desculpe. 

O presente artigo será uma continuação do :in­
�erl-Or, publicado na edição de abril de Eletrônlca 
Popular. Desta vez, apresentaremos maiores deta­
thes com respeito ao " hobby ", dirigindo-nos espe­
cialmente àqu les que estão se Iniciando no 
mesmo. 

Como começar a atividade de radioescuta? 
Primei ramente, ouvindo as emissoras que nos che­
gam em melhores condições, ou seja, aquelas que 
são recebidas com sinais fortes, pouca i nterferên­
�ia e num idioma acessível. Depois, com 0 tempo, 
iá com mais experiência, poderemos " caçar" aque­
las emissoras mais fracas, que se " escondem" em 
freqüências junto a emissoras fortes, intensamen­
te interferidas por estas, ou que estejam trans­
mitindo em idiomas mais compl icados, como o 
chinês (esse, não é fáci l !  . . .  ), árabe, russo, assim 
como dialetos de países africanos ou asiáticos. 

A Rádio Pequim, por exemplo, ouvida em chi­�s. se identifica desta maneira: "Zhongyang ren­
mm guangbó dlánta i " ;  ao ouvir um " Hier ist die 
Deutsche Welle " ,  você estará em sintonia com a 
" Voz da Alemanha" ,  da República Federal Alemã. 
• Al-ithaa' t'ill manlakah t' i l l  Arabiyan Al-Saudiah ... " 
tY a Identificação da emissora da Arábia Saudita 
(em árabe) . 

Outro detalhe interessante que deve ser men­
cionado é o fato de grande parte das emissoras 
internacionais lançarem um " interval signal • no ar 
alguns m inutos antes cio início das transmissões. 
Geralmente são instrumentos eletrônicos ou típicos 
do pais, gongos, sons de pássaros, etc., repetidos 
até o momento do início efetivo da transmissão. 
A �lo Nederland (da Holanda) , por exemplo, se 
identifica com um carrilhão, emitido antes das 
emissões. A All l ndia Radio apresenta uma curta 
melodia, de 8 notas, com os instrumentos violino, 
cefo e tampura (instrumento típico da lndia) , e 
�sim por . diante. l�to em muito ajudará numa pré­
via sintoma da emissora desejada, ainda mais se 
não dispusermos de um receptor com boa leitura 
de freqOêncta (fa�aremos sobre o assunto mais 
adtante) . 
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Tendo ouvido e identi ficado a emissorQ, pode­
remos escrever para a mesma. Não será necea&á­
rio um endereço completo. Para a "Voz da Alema­
nha" ,  por exemplo, poderemos simplesmente en­
dereçar: Voz da Alemanha, Colõnia, República Fe­
deral Alemã. A correspondência chegará sem pro­
blemas. Ao reportarmos uma em issora, deveremos 
ter sempre em mente fatos que não deverão ser 
omitidos, como: data em que a mesma foi ouvida; 
treqüência (ou faixa) ;  horário da escuta ( sempre 
procurando fazê-lo em hora GMT) ; detalhes ti..i 
programação ouvida. Um comentário sobre as con­
dições de recepção será sempre muito apreciado 
pelas emissoras (se o sinal foi forte ou fraco; s& 
houve interferência de outra emissora; uti lizar u 
código SINPO, já mencionado em outro artigo, 
etc.). Depois, é só esperar. Grande parte das emis­
soras responde às cartas enviadas com cartões 
OSL, cartas, postais e boletins da programação. 

Um grande problema com que se defrontam 
inúmeros escutas é o da leitura de freqüência, a 
menos de que se disponha de um receptor com boa 
leitura de freqüências, analógica ou digital, como 
nos modernos equipamentos de amadores. Sobre 
equipamentos: nos " velhos tempos ", a coisa de 
certa forma era mais fáci l ,  no que se refere à fa­
cil idade de aquisição de receptores cobrindo todas 
as bandas de " broadcasting ". Os velhos Hallicraf­
ters, Hammarlund, National, usados pelos amado­
res, cobriam todas (ou grande parte) das freqüên­
cias de interesse do radioescuta. Com o advento 
dos modernos transceptores, que cobrem unica­
mente as bandas dos amadores, a coisa ficou um 
pouco difíci l ,  pois é necessária a uti lização de con­
versores separados, usando os " transceivers" co­
mo base. Existem ainda os "velhos" Hall icrafters , 
Hammariund e National "encostados• por aí afora, 
à espera de que algum radioescuta " caridoso • os 
adote e os ponha a trabalhar . . .  

Voltando ao aspecto leitura de freqüência, um 
problema existente nos receptores comuns (mes­
mo alguns de certo gabarito carecem de uma boa 
leitura, sendo muitas vezes o " dial " calibrado com 
espaçamento de 1 0  em 1 0  kHz, ou mais) , existem 
diversos recursos que poderão ser uti lizados. Um 
deles seria o de localizarmos emissoras cujas fre­
qüências conhecemos (será de grande valia ter e m  
mãos o " World Radio TV Handbook") e marcarmos 
no mostrador do receptor, por meio, por exemplo, 
de um lápis. Marcamos tantas freqilências conhe­
cidas quanto nos seja possível ,  no mostrador, com 
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p&quenos pontos, usando o lápis. Assim, não serü 
tão dlffcll saber a freqüêncla de uma emissora que 
esteja entre dois pontos conhecidos, ou próximos 
a eles. Com a prática, a coisa fica tranqülla. 

Por exemplo: Já havíamos marcado no mostra­
dor a freqüêncla da Rádio Japão, em 1 1 .705 kHz 
(25 metros) . e 1 1 .715 kHz, que é a freqüência da 
HCJB, A Voz dos Andes, de Quito, Equador. Seria 
bem tranqüllo sabermos a freqüêncla de uma emis­
sora não Identificada (ou Identificada mas que não 
conhecemos a freqüêncla exata) entre estes dois 
pontos marcados no mostrador ( 1 1 .705 kHz e 
1 1 .715  kHz) . A freqüêncla será 1 1 .71  O kHz, já que 
o • espaçamento• entre as emissoras é de 5 em 
5 kHz. 

Com a prática, este recurso é de enorme aju­
da. Nos receptores que utilizam barbante no mos-

-����· .� �-�,'t'"'"""'"'��'!'l"'-ffl('fl'"'��� ' · --
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trador, ao invés de engrenagens, poderá mu{tBs 
vezes haver urne discrepância entre um pont"õ 
marcado num dia em relação a outro, notadamenta 
se manipularmos o botão de sintonia das estações 
moitas vezes de um lado para o outro, o que é 
natural. Tal diferença é causada por um afrou>«t­
mento ou deslizamento do barbante do mostrador 
nas roldaoas. Como fazer, entflo? Deveremos �n­
tonlzar as emissoras das quais conhecemos as fre­
qüênclas momentos antes de darmos Inicio à es­
cuta do dia (ou noite . . .  ) e fazermos uma corre­
ção. Outra solução seria a Instalação de uma lai­
tura digital, por meio de um freqüenclmetro, mas 
isto já é outro assunto . . .  

Futuramente, falaremos sobre o que ouvir, frep 
qüênclas mais comumente util izadas pera se ouvif 
determinados países e a que horas ouvir certos 
palses/reglões. ® 

OS APARELHOS QUE FAZEM O COMPUTADOR NAO ERRAR 
O computador pode fazer tudo, ou quase tudo. Mas ele 

nto 6 a máquina lnfallvel que muita gente pensa. O compu­
tador também erra. Num cheque de pagamento, por exem­
plo, que vem errado, ou simplesmente ni!o sai, ou numa 
multa de transito que 6 cobrada várias vezes. Mas um erro 
pode também ter conseqilénclas multo mais graves do que 
simples contratempos domésticos: no inicio deste ano, o 
computador que controla os misseis nucleares norte-ameri­
canos sofreu um defeito, e quase detonou involuntariamente 
uma guerra nuclear. 

Um computador erra, ou porque não entende uma pro­
gramação, ou porque nlo tem condições para executâ-la. 
A própria programaçlo pode conter erros, o que é <:omum. 
E um dos milhões de componentes que formam um compu­

tador também pode apresentar defeito. Existem empresas 
de alta tecnologia, de microeletrõnica, que produzem equi­

pamentos especiais para detectar com precisão qual o d11-
teito de um computador. A Tektronix, um dos maiores fa­

bricantes mundie1s de instrumentos eletrónicos de aferiçlo 

e teste, ae especlellzou em fazer o computador nlo errar, 

além de fornecer terminais que o tornam mais inteligente. 

A Tektronix produz lnstrumontos dtgitais sofisticados e 
precisos - osciloso6p1os, ,analisadores lógicos, provadores 

de comunicaçlo de dados, laboratórios de desenvolvimento 
� microprocessador - que ldent1flcam rapidamente o de­

feito de um sistema de computação, permitindo que sefa 

corrigido o seu funcionamento. Estes aparelhos sio tio im­

portantes que são usados em t-Odes as fases de fabricação 

d� um computador, do seu projeto à manutenção. 

Num sistema onde atuam vârtos computadores e termi­

nais que se comunicam entre si, quando hâ algum defeito, 

um provador de comunicação de dados simula uma conversa 

digital com todos os componentes, at6 descobrir qual esta 
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emitindo sinais errados. Jé u m  analisador lógico capta as 
rápidas transmissões de Informações que passam pelas de· 
zenas de canais de um computador. E um laboratório de 
desenvolvimento de microprocesaedores, uma unidade cen­
tral programável, analisa todo o sistema digltal, da progra­
mação à computação, veriftcando e corrigindo, passo a 
passo, todas as suas fases. 

A Tektronix vem acompanhando o desenvolvimento dos 
produtos digitais desde o lnlcio. Um osciloscõplo da Tek· 
tronix foi u�ado pare monitorar o primeiro computador ele· 
trõnico, o Eniec ("Eletronic Numertcal lntegrator and cal· 
culator" ) ,  construido em 1944. O computador era enono1, 
do tamanho de uma sala, e tlnha 1 8  mil v4lvulas a vkuo. 
Hoje, os componentes de um computador slo do tamantio 
de um botão e carregam milhares de Informações numa velo­
cidade siwpreendente. 

Em apenas 3Q anos houve um enorme salto tecnológico: 
das v4lvulas para os transistores, passando pelo circuito 
intewado ou "chip", a miniaturtzação dos circuitos elé-tri­
cos num m lnúsculo componente. Na década de 70, surgiu 
a LSI ( Large Scale lntegration), provendo circuitos de al· 
gtJns mlllmetros quadrados que chegam a ter 300 mtl com­
P-Onentes, e j.â se enuncla a VLSI (Very Large S<:ale . lnte· 
gratlon ) ,  com circuitos que t6m até um milhão de transls­
tores num único e minúsculo "chip". 

A Tektron!x fabrica também terminais gráficos de compu· 
taçlio que, além de palavras e números, tornecem m191fs, 
dfagramas e fotos e slo usados em prospecçlo de petróleo 
e na en411se de urênio; termlna1s inteligentes ("Computer 
Aide<I Design & Manufacture"), utilizados para profetar e 
produzir toda uma linha de carros ou aviões; unidades compu­
tadorizedaa de impressão, que fazem cópias de lnlormaçill 
fornecida num vídeo; terminets periféricos e unidades dlgi· 
ha @ 
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Onde · comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas'' do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Esta é uma seção informativa, para 

orientar os leitores sobre "Onde Comprar" 

os componentes para as montagens deste 

número, com eventual indicação de equiva­

lências e substituições viáveis. 

Os fabricantes e comerciantes nela 

mencionados ·nada pagam pela citação. Como 

os informes baseiam-se em questionários 

preenchidos pelas próprias firmas aqui rela­

.cionadas, a nossa Editora não assume res­

ponsabilidade pelos produtos e serviços 

mencionados na seção, reservando-se o di­

reito de excluir as firmas que, no preenchi­

mento dos questionários, prestem informa­

ções (sobre disponibilidade de componentes 

e/ou sistemas de vendas) que não corres­

pondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após 

eventuais comentários redatoriais, uma pe­

quena tabela dos componentes principais, 

assinalando os fornecedores que responde­

ram estar aptos a fornecê-los. Para econo­

mia de espaço, cada firma receberá um nú­
mero de referência. 

No final da seção, estão relacionadas as 

firmas, em ordem numérica das referências, 

bem como seus endereços e sistemas de 

vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comer­

ciantes e industriais do ramo, preenchendo e 

devolvendo-nos prontamente os questioná­

rios (o. que, aliás, é de seu próprio interes­

se), bem como o auxílio dos leitores, apre­

sentando-nos sugestões para aprimoramento 

de "Onde Comprar", e relatando, quando 

ocorrerem, quaisquer problemas em suas 

transações comerciais com as firmas aqui re­

lacionadas. 
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• Chave Eletrônica com 
Disjuntor Ajustável 

Em nossos dias de montagens quase que 
exclusivamente com transistores e circuitos com 
baixa tensão, o único componente de aquisição mais 
difícil neste dispositivo é o capacitar de 16 µF, 
200 V ,  encontrado em seis lojas (25% do total) . 
Mesmo assim,  não chega a ser " figurinha difícil " ,  
podendo ser obtido com faci l idade e m  lojas bem 
sortidas em material para as velhas válvulas ! 

Componentes Fornecedores 

Translstor 80139 1 a 1 3  - 1õ a 20 - 22 
a 24 

------- -
O iodo 1 N916  3 - 6 - 7 - 1 1  - 1 2  

- 1 5  a 1 9  
� 

Díodo 1 N4003 ou BY1 26 1 a 20 - 22 a 24 
-· -
O.iodo 1 N4001 1 - 2 - 4 a 1 2  - 1 4 . a 

20 - 22 - 24 

Eletrolítico de 1 6  �1F, 3 - 1 2  - 1 3  - 1 6  -
200 V 22 - 24 

-
Resistor de fio, de 1 - 3 - 6 - 9  - 1 2  
3,2 kQ, 10  w - 1 3  - 1 7  - 1 8  - 20 

- 22 - 24 
---
Resistor. de f io,  de 1 - 3 a 6 - 8 - 9 -
1 !&, 5 w 1 1  - 1 5  a 22 - 24 
·--

Relé com três cantatas 6 - 9 - 1 2  - 1 3  -
reversíveis e bobina de 1 5  - 1 6  - 1 8  - 1 9  
1 .000 íl d e  resistência 

• Um Adaptador para a 
Medição de Indutâncias 

Dispositivo bastante simples, uti l iza um reator 
de R.F. de obtenção normal e um díodo de germâ­
nio de sinal que poderá ser de qualquer um dos 
tipos relacionados, não encontrados em apenas 
duas de todas as lojas consultadas. 

Componentes 

Diodo de germânio 
(sinal) ,  de qualquer tipo 
( 1 N60, OA85, 1 N34, etc.) 

Reator de R .F., de 
2,5 mH, 1 00 mA 

Fornecedores 

1 a 20 - 22 - 24 

5 - 8 - 1 1  - 1 2  - 18  
a 20  - 24 
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• ''Sentinela EletrAnica" para 
Motos 

Todos os componentes adotados nesta monta­
gem são de fácil aquisição, como se pode perceber 
na extensa l ista de fornecedores que dispõem dos 
mesmos . Dispensa maiores comentários. 

Componentes Fornecedores 

C. I .  CD401 1 1 a 3 - 5 a 7 - 9 - 1 2  
a 1 6  - 1 8  a 2 0  - 24 

Transistor BC238 1 a 24 

Transistor BD235 ou 1 - 3 - 6 a 8 - 1 0  a 
2SD330E 13 - 15 a 20 - 22 - 24 

Dlodo SKE1 /02 ou 1 a 22 - 24 
1 N4004 ou 1 N4007 
ou BY1 27 

• Dois Antifurtos Descomplicados 
para o Automóvel 

Como bem diz o título do artigo, trata-se de 
duas montagens bastante simples, adotando com­
ponentes fáceis de serem encontrados no comércio 
especial izado em material e letrônico. O diodo 
1 N4007 já foi pesquisado na relação do artigo an­
terior. Os demais componentes, por serem absolu­
tamente convencionais, não são relacionados, sen­
do disponíveis na esmagadora maioria das lojas 
consultadas. 

Componentes 

R.C.S. TIC706B 

Diodo 1 N4007 

Relé com bobina de 
12 V e dois contatos 
revers íveis 

Fornecedores 

1 a 9 - 1 1  - 1 2  - 1 4  
a 2 0  - 2 2  - 24 

Já pesquisado acima 

1 a 3 - 5 - 6 - 9 -
1 4  a 1 6  - 1 8  - 19  

• Manipulador Eletrônico com o 
C.I. 555 

- -

Componentes Fornecedores 

Transistor 2N3053 1 - 3 - 5 a 7 - 9 -
1 1  - 1 2  - 1 5  - 1 6  -
1 8  a 20 

Transistor 2N3565 1 - 3 - 5 a 1 3  - 1 5  
ou BC107 - 16  - 1 8  - 19  - 21 

a 24 

Diodo 1 N914 1 a 9 - 11 a 19  - 21 
- 23 - 24 

Relé com dois contatos 3 - 6 - 9 - 14 - 1 5  
reversívels ,  com bobina 
para 1 2 V e.e. e resis-
tência de 200 Q, ou mais 

• "Break-In" para Transmissores 

De um modo gera l ,  as montagens de equipa­
mentos para radioamadores costumam utl l lzar com­
ponentes de aquisição nem sempre fáci l .  Contudo, 
isto não ocorre com o material uti l izado neata 
montagem, como se pode perceber na relação dos 
fornecedores consultados. A única exceção fica por 
conta do relé, que mesmo assim não é tão dlflcil 
de ser adquirido. 

Componentes Fornecedores 

Transistor BC558 1 a 20 - 22 a 24 

Transistor BF459 1 a 22 - 24 

Transistor 2N2222 1 a 3 - 5 a 9 - 1 1  a 
20 - 24 

Diodo 1 N914 Já pesquisado acima 

Diodo 1 N4004, 1 N4007 Já pesquisado acima 
ou BY1 27 

Relé para 6 V com bobi- 3 - 6 - 9 - 1 5  - 1 8  
na de 70 Q, com dois - 19 
contatos reversíveis 

• Um Superfiliro para CW 

Não vamos despender maior tempo sobre os 
componentes adotados neste circuito: a relação de 
lojas que dispõem do material fa la por si só. 

Pesquisar o C. I .  555 é quase que perda de tem- Componentes Fornecedores 
po, pois é um dos mais d ifundidos atualmente, ten-
do sido encontrado em quase todos os fornecedo- c . 1 .  TBA820 
res. Como nos artigos anteriores, o único compo-
nente mais difíci l de ser adquirido é o relé ,  por 
não ser de uso tão corriqueiro como os demais . Transistor BC548 
Mesmo assim,  com a orientação aqui fornecida o ou BC549 
leitor não terá maiores dificuldades em obtê-lo. 

Componentes Fornecedores 

• LED • vermelho, 
de qualquer tipo 

1 a 8 - 10 - 12 a 1 4  
- 16  a 20 - 2 3  - 24 

1 a 4 - 6 a 24 

a 24 

Resistor de 8,2 Q, 5 W 1 - 3 a 6 - 8 - 9 -
1 1  - 1 2  - 1 5  a 20 -
22 - 24 C .  I .  555 a 20 - 22 - 24 
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Componentes 

Transformador de saída 
para válvula 6V6 ou 
6A05 

Fornecedores 

1 a 5 - 8 - 1 1  a 1 3  -
1 5  - 1 6  - 1 8  a 22 -
24 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Quitanda 48, 2001 1 ,  Rio 
2 - Casa Jaime Ltda. - Rua República do Llbano 46, 

20061 , Ria 
3 - Eletrõnlca Frota Ltda. Rua República do Llbano 

1 8-A, 20061 Rio 
4 - Rádio I nterplanetário 

21 380 Rio 

São Paulo 

Av. Suburbana 10506-A, 

5 - Rádio Emegê Ltda. - Av. Rio Branco 301 , 01 205 
São Paulo 

6 - Casa Rádio Teletron Ltda. - Rua Sta. lfigênla 569, 
01207 São Paulo 

7 - Comi. Eletrõnlca Unltrotec Ltda. - Rua Sta. lfigê­
nla 312, 01 207 São Paulo 

8 - Transistécnica Eletrõnica Ltda. - Rua dos Timbiras 
215/217, 01 208 São Paulo 

9 - Fornel Fornecedora Eletrõnica Ltda. - Rua Sta. lfi­
gênia 304, 01207 São Paulo 

10 - Tape-Tec Comi. Eletr. Assist. Técnica Ltda. - Rua 
Aurora 1 53, 01 209 São Paulo 

1 1  - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 218, 01 206 
São Paulo 

12 - Stark Eletrõnlca Ltda. - Rua Herculano de Freitas 
185, 04743 São Paulo 

1 3  - Eletrónica Santana Ltda. - Rua Voluntários da Pátria 
1 443/57, 0201 1 São Paulo 

14 - Eletrónica Eletrodigit Ltda. - Pça. Barão do Rio 
Branco 300, 1 1 300 São Vicente, SP 

15 - I ndústria Eletrõnlca ltamarason Ltda. - Rua Amador 
Bueno, 1 59/163, 14100 São Paulo 

Bahia 

16 - Eletrõnlca Salv1dor Com. e lmp. Ltda, - Rua Mont'­
Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

Distrito Federal 

17 - Simão Engenharia Eletrónica Ltda. - SCRS 513, bl. A,  
J js.  47 /51 , 70380 Brasil la 

18  - Eletrôn ica Vara Ltda. - CLC 201 , bl. C, loja 19, 
70070 Brasllia 

Espírito Santo 

1 9  - Eletrônica Yung - Av. Princesa Isabel 230, ljs. 8/1 1 ,  
29000 Vitória 

Goiás 

20 - Geletro - Bassalos Com. a Repres. Ltd1. - Av. 24 de 
Outubro 836, 74000 Golânia 

Minas Gerais 

21 - Eletrorédio I rmãos Malacco Ltd1. - Rua da Bahia 279, 
30000 Belo Horizonte 

Mato Grosso 

22 - Eletrõnica Cuiabá - Rua Cel. Togo da Silva Perei­
ra 426, 78000 Culabá 
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Paraná 
23 - Polyvox S.A. Eletrónicas - Av. Carlos de Carvalho 

1 251 ,  80000 Curitiba 

Santa Catarina 

24 - Copeel Com. de Peças Eletro Eletrónicas Ltda. - Rua 
7 de Setembro 1 914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito sãu 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitualmente 
números avulsos e (em certos casos) números atrasados de 
Antenna e Eletrõnlca Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 3 - 4 - 12 - 1 6  
Reembolso Postal: 6 __, 1 3  
Reembolso Varig: 1 - 7 - 9 - 1 0  - 1 3  - 1 7 -
2 1  - 24 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - � a 1 0  - 1 4  
- 15 - 17  - 1 8  - 21 a 24 
Todas as modalidades acima: 1 1  - 1 9  - 20 

DICAS 

CRISTAIS PARA CW 

As Lojas Nocar (fornecedor n9 1 da l istagem) 
receberam cristais para a subfaixa de 80 metros 
CW. Mediante multipl icação, são uti l izáveis em to­
das as demais faixas de HF: 40 m (X2) : 20 m (X4) ; 
1 5  m (X6) e 10 m (XS) . � uma boa notícia para 
os cedablistas, espec ialmente os que operam equi­
pamentos de construção caseira, sem O .  F. V .  

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
leiro,  lembre-se de que nas boas casas de compo­
nentes eletrônicos elas poderão ser adqui ridas. Eis 
alguns exemplos : 

Aracaju, SE - Barboza & Filhos Ltda. - Rua São 
Cristóvão 56. 
Belo Horizonte, MG - Eletrorádio I rmãos Malacco 
Ltda. - Rua da Bahia 279. 
Blumenau, SC - Capeei - Com. de Peças Eletro 
Eletrônicas Ltda. - Rua 7 de Setembro 1 914 .  

Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com.  & Repres. 
Ltda. - Av. 24 de Outubro 836. 
Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com. e lmp. -
Rua Mont'Alverne 1 1 .  

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças a inda " está por fora" deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) , diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta l igar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo -
(021 ) 283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamen­
te - ou escrever para: Caixa Postal 1 1 31  - Rio  
de Janeiro ,  RJ  - 20000. @ 
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INFORME PUBLICITÃRIO 

UM BRASILEIRO POTENTE, ROBUSTO E BONITO 
São várias as ocasiões em 

que o radloamador realmente pre­
cisa dispor de maior potência em 
sua estação. Por exemplo: quan­
do chega o momento de conse­
guir  os multipl icadores mais di­
fíceis  num concurso, ou de " fa­
turar" as • figurinhas " raras para 
o DXCC, para conseguir um QSO 
pré-combinado, cuja real ização 
seja importante, ou mesmo sim­
plesmente para poder operar 
quando as horas disponíveis coin­
cidem exatamente com aquelas 
em que a propagação é " ma­
drasta " .  A solução não é adquirir 
um transceptor " superpotente " ,  
mas s im um amplificador l i near, 
que apresenta a grande vantagem 
de permitir que você o util ize per­
manentemente ou o l igue tão-so­
mente quando perceber que é 
necessário aumentar a saída de 
seu transceptor. 

watts, compatível, portanto, com 
a potência disponível nos trans­
ceptores norma lmente uti l izados 
pelos nossos radioamadores. 

ALGUMAS CARACTERISTICAS 
. .. . 

O MAC L-2000 foi inteira­
mente projetado e desenvolvido 
pela equipe técnica da QUANTUM 
e uti liza no estágio ampl ifícador 
5 válvulas 6KD6, operando em 
configuração de grade à massa, 
classe AB2, que dá um rendimen­
to de 60% · nos 80, 40 e 20 m e 
de 50% em 1 5  e 1 0  metros. Es­
sas válvulas foram escolhidas não 
só para possibi l itar um preço fi­
nal mais acess ível, como tam­
bém por serem muito resistentes, 
agüentando sobrecargas de até 
200 W. O MAC L-2000 vem equ i­
pado com fonte de al imentação 

Interna e sistema de ventilação 
forçada por intermédio de um 
exaustor de  ar acionado por ven­
toinha colocada em sua parte 
posterior. Possui ainda circuito de 
entrada sintonizado e i ndicador de 
potência relativa de saída. Sua 
comutação pode ser automática 
pelo próprio transceptor, através 
da tomada · RELA V "  externa, ou 
então manual, por meio de chave 
existente em seu painel frontal. 

O MAC L-2000 é produzido 
pela QUANTUM Indústria de Equi ­
pamentos Eletrónicos Ltda., esta­
belecida à Rua Texas, 1 342 -
S. Paulo, SP, C . E . P .  04557, tone 
61 -3467, para onde poderão ser 
endereçados pedidos de informa­
ções adicionais sobre este ou 
qualquer dos outros produtos 
" MAC " .  

S e  as vantagens d e  se d is- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PRINCIPAIS 
por de um l inear são incontáve is ,  
as dificu ldades para sua aquis i­
ção também eram, pela falta de 
um produto confiável ,  adequado 
às condições de nosso país. O 
problema, porém, acaba de ser so­
lucionado pela QUANTUM, em­
presa que comercializa equipa­
mentos para radioamadores e PX 
com a marca • MAC " - já bas­
tante conhecida graças ao suces­
so obtido por suas fontes de al i­
mentação (de 5 a 30 amperes) e 
f i ltros -, que vem de lançar o 
MAC L-2000, ampl ificador l i­
near de potência, com saída de 
1 .000 W (dentro dos l imites le­
gais) médios e 2.000 W PEP em 
SSB, operando nas faixas de 80, 
40, 20, 1 5  e 1 0  metros, e reque­
rendo excitação entre 50 e 1 00 

Faixas de operação: 3 ,5 a 4 MHz (80 m) 
7 ,0 a 7,5 MHz (40 m) 

14 ,0 a 1 4 ,5 MHz (20 m) 
21 ,0 a 21 ,5 MHz ( 1 5  m) 
28,0 a 29,7 MHz ( 1 0  m) 

Potência de entrada: 1 .000 W AM/CW 
2.000 W PEP SSB 

Potência efetiva de saída: 600 W AM/CW 
1 .200 W PEP SSB 

Excitação requerida: Entre 50/ 1 00 W 

A.O.E. de entrada: 1 :  1 ,5 

Consumo: 220 V = 10 A 
1 1 0 V = 20 A 

Obs.: Devido ao seu alto consumo, o aparelho vem da fábrica com 
ligação para 220 V, podendo, porém, ser alterado para 1 1 0  V. 

Dimensões: compr. 33,5 cm - largura 32,5 cm - altura 1 7  cm 
Peso: 1 5  kg 



À 1 
Elétr&nlca Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -
20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 
QUE PAPEL! 

Pelo titulo, muitos leitores estão prenunciando "mar­
retada" em alguém. Não é pessoa alguma, é papel (de ce­
luloS11) mesmo. Ainda antes de lançarmos o primeiro exem­
plar do �ltlmo número (maio) de E·P, nossas orelhas Já 
estavam ardendo; e a esta hora devemos estar com "pile­
up" de marretadas nas faixas de amador e de PX, nas as­
sociações, nas oficinas, lojas de componentes, escolas e 
neste mundão de lugares onde circula E-P: 

- Viu a Eletrbnlca Popular de maio? Que papel, heln? 
Eles devem estar nas últimas, comprando papel "reciclado"I 

Pois saibam que não é nada assim :  fomos obrigados a 
comprar "aquilo" - e pagamos muito mais caro que o 
papel "tradicional" - por não haver outra escolha no mo­
mento. Fomos vitimas da conjuntura cambial: o papel es­
trangeiro (que empregávamos) teve suas Importações "amar­
radas" (dizem, na CACEX ) ,  enquanto os fabricantes nacio­
nais, aproveitando os bons preços do mercado internacional, 
exportaram o que havia de melhor em seus estoques. 

Foi um papel "branquinho", mas áspero; totalmente im­
próprio para a impressão tipográfica, pois destinado ao pro­
cesso "off-set". Dai a desagradável transparência e a pés­
sima reprodução das fotografias e Ilustrações. E Isso logo 
numa edição que, em suas 1 30 páginas, foi bastante "ca­
prichada" em conteúdo e dlagramaçãol Para aumentar a 
atllção ao aflito, tivemos que colocar as impressoras "a 
mela força", levando o dobro do tempo para se Imprimir 
e aumentando o atraso (cronico) de nossas publicações. 

Ainda não temos neste número o papel "ideal"; é, tam­
bém, " ofl-set" áspero, mas, sendo mais espesso, é menos 
transparente. Prometem nossos fornecedores tradicionais 
que breve será recebido o papel acetinado, que, embora não 
tao "branquinho", dá Impressão multlsslmo superior à deste, 
que nos custa mais que o dobro do Importado. Tomara que 
nllo demore a chegar! 

QSL-ENDEREÇOS DE E·P 

Vejam à pág. 648 desta revista o novo sistema de com· 
posição das "coordenadas" dos radloamadores listados: bem 
mala funcional e agradável que o sistema antigo, nl!o 
acham? 

Todavia, nl!o o flzemoJ só por "bunlteza", mas sim para 
melhor entrosamento com o sistema do "Callbook Magazi­
ne", de que somos correspondentes no Brasil. Em razão 
disto, também modificamos o sistema de coleta de dados; 
é Indispensável que os interessados em figurar naquela se­
çlo e no "Callbook Magazine" sigam rigorosamente a orien­
tação dada. Por exemplo: nada de endereço comum (logra­
douro, nQ, etc. )  E Caixa Postal. Quem tiver Caixa Postal, 
deverá optar por uma das formas - sendo que normalmente 
6 mala seguro (para fins de QSL) o uso da Caixa Postal, 
em vez de um endereço domiciliar onde a entrega postal 
possa ser deficiente ou, mesmo, Inexistente. E vejam tam­
bém a "limitação" do número de caracteres e espaços em 
CADA uma das três Unhas; se a linha "estourar", abreviem 
como acharem melhor. Caso contrário, nós seremos obriga­
dos a abreviar e ,  em matéria de nomes, nem sempre acer­
taremos com a abreviatura preferida pelo radioamador. 

Não pensem que o novo sistema foi criado pelo Dr. 
Oãrtleb Oileh ( mataram a charada? ) :  não estamos " rebu­
rocratizando", e sim racionalizando para "sincronizar" QSL­
Endereços com o sistema de processamento de dados do 
"Callbook Magazine". 

OS QSL " I NCINERADOS" 

Prezado Gil: 

A propósito da carta do Sr. Lécio Lopes de Siquelra, 
PY1 MGH, queremos fazer algumas considerações. 

1 - Primeiro, endossamos a nota da redação, E·P, vo­
lume 00, número 3, pois em várias edições do nosso QTC· 
Falado temos insistido para que nas cidades onde haja mais 
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de um radioam&dor, seja Indicado um deles para gerente 
de QSL. 

2 - Aqui, nós concordamos com toda critica constru­
tiva. Mas, i nfelizmente, não dá para atender o que o co­
lega Lécio está pretendendo com s�a carta. A citação do 
seu Indicativo PY1MGH/4 Eignlfica que ele está operanéo 
portátil em Minas Gerais, não constando em nossos arqui­
vos q ualquer comunicação sobre passiveis endereços na ci­
dade ou cidades em que ele esteja operando. 

Nós manipulamos mais de 30.000 QSL por mês. Quando 
no QSL destinado a ele vem a indicação de Juiz de Fora, 
os mesmos são enviados para nossa subdiretoria daquela ci­
dade. Quando não tem Indicação, os QSL são enviados para 
a OS do Rio de Janeiro. 

3 - Agradeço a atenção que, por seu Intermédio, temos 
recebido de Eletrõnlca Popular. 

Omar de Abreu Magalhllea, PY4PQ 
( Belo Horizonte, MG) 

,. Para pleno acompanhamento do caso, oa leltorea deverão 
ver E-P de março, págs. 336/337, e a de maio, pág. 564. 
Na primeira, as queixas de PY1 MGH/PY4 quanto ao não 
recebimento de QSL e os "rumores" de uma Incineração 
em massa de radlocartõea; na segunda, nova mlaslva do Léclo, 
informando-nos ter recebido carta do Dr. Remy Florea To•· 
cano, Presidente da LABRE , que causou-lhe grande alegria, 
e esclarecendo que a alegada queima de QSL teria ocor­
rido na DS/AJ, no ano de 1 974 - multo antes, portanto, 
da gestão de PT2VE à frente da LABRE Central. Posterior­
mente, recebemoa do Presidente da LABRE uma cópia da 
carta remetida a PY1MGH, a qual, face ao pleno esclare· 
cimento emanado do próprio Lécio, pensamos ser desne· 
cessário publicar. (Maa, evidentemente, o faremos no pró­
ximo número, se assim o desejar nosso amigo Remyl) Quan­
to à resposta, ora recebida, do Diretor Seccional de Minas 
Geraia, é perfeitamente válida, pois o reclamante está ope· 
rando na 4f Região e não comunicou seu endereço à res· 
pectiva DS da LABRE. Sabemos da dedicação e eficiência 
com que o Omar e seus companheiros de Diretoria vêm 
conduzindo a Seccional mineira, cujas (boas) lnlclatlvaa t6m 
sido freqüentemente destacadas nas páginas de E-P. Con· 
cluindo: pode PY1MGH ter perdido, no passado, cartõea 
veiculados via "bureau"; todavia, agora - pelo meno1 n11 
Diretorias Seccionais em pauta, bem como na LABRE Cen· 
tral - o serviço de QSL é multo bem executado, como n61 
próprios (que durante muitos anoa só us6vamos "via dlre· 
ta") temos podido compr.ovar através do pontual encami­
nhamento dos QSL expedido• ou recebido• via LABRE/RJ. 
- PY1AFA, G il. 

UMA AGRADAVEL VISITA 

Tivemos, este mês, uma agradável visita: a de nosso 
estimado colega Márcio de Queiroz, PY6AZ, Diretor Seccio­
nal da LABRE/BA, qlle manteve agradável "corpo-presente" 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente; Ele­
trônica Popular reserva-se o direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabil idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. i: assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas. firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de invo­
car-se a Lei de I mprensa - conforme o rodapé 
• Diretriz Editorial " da penúltima página deste nú­
mero. 
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no QTH de PYIAFA. Márcio, que é o mais jovem dos Dire­
tores Seccionais da Liga, relatou-nos as Imensas dificul­
dades que sua Diretoria enfrentou, principalmente quando, 
inesperadamente, foi compelida, pelo Ministério da Aeronáu­
tica, a retirar sua sede do "Hldroporto" dos Tainhelros, que 
há tantos anos fora cedida a título de empréstimo pelo 
referido Min lstérfo. Com seu Animo Jovem e inquebrantável, 
Márcio não se deixou abater e, concitando a ajuda dos ra­
dioamadores baianos (e das firmas a que alguns estavam 
vinculados) ,  conseguiu "Improvisar" uma Sede provisória -
quase que um "barracão" - no centenário Forte Mont'Serrat 
(cedido pelo Ministério do Exército) situado em posição 
privilegiada, mas erodido pela ação do tempo e com o te­
lhado em ruína. 

Esta fase crucial já foi superada e, aos poucos, vêm 
sendo aprimoradas as instalações da DS/BA, o que só agora 
veio possibilitar a PY6AZ acionar os vários setores da en­
tidade para adequado atendimento aos sócios e realização 
de cursos e demais atividades que competem à Uga de 
Amadores. 

Muito felizes, Márcio, por sua visita. E renovamos, aqu i ,  
de público, nosso oferecimento para cooperar com a DS/BA 
em tudo aquilo em que pudermos ser úteis! 

O PROGRAMAO DO "RANCHO", TCH�l 

Sr. Diretor: 

O "Clube do Radioamador Caxiense - CRAC" está de 
volta, com mais informações para a nossa Eletr6nica Po­
pular. 

A data para a realização do "XXX Rancho do Radio­
amador Gaúcho" está fixada: 1 6, 17 e 18 de outubro 
próximo, com a seguinte programação: 

1 61 1 0/81 - 14 horas - I nício da recepção aos colegas 
Inscritos, com distribuição de credenciais, encami nhamento 
às acomodações, etc; 21 horas - Abertura oficial do "XXX 
Rancho do Radioamador Gaúcho", seguida de coquetel. 

17/10/81 - 08 horas 30 min - Continuação da recepção. 
Mercado de materiais e equipamentos de rádio, com apre­
sentação de novos produtos. Manhã destinada a compras 
no comércio local, com almoço livre; 14 horas - Visita 
a ponto9 de Interesse turístico; 21 horas - Jantar, seguido 
do Baile Oficial (traje esporte ) .  

18/10/81 - 0 9  horas - Conferência sobre temas atuais 
de Interesse do Radioamadorismo; 11 horas - Missa; 1 2  
horas - Churrasco d e  encerramento, com apresentações d o  
folclore gaúcho. 

Tão logo tenhamos outros detalhes, tais como valor da 
taxa de Inscrição, prazos, diárias de hotéis, etc., teremos 
a maior satisfação de Informar-lhes. 

CLUBE DO RADIOAMADOR CAXIENSE - CRAC 
Araml1 Domlngoa Luchesl , PY3CEU 

Relações Públicas 
(Caxias do Sul, RS) 

• t o caso de se dizer: "tudo l•to e o CtU tambéml" 
HI . . • O "Rancho do Radloamador G16cho" firmou-se como 
uma das mais gostosas reuniões radloamadorfstlcaa brasi­
leiras; ficamos todos tristes quando foi Interrompido. MH 
agora volta com força total, para imensa alegria de gente 
de todo o Brasil que aflulr6 para dele participar. Endereço 
do CRAC: Caixa Postal 910 - 95100 Cexlat do Sul, RS. -

G.A.P. 

NOTICIAS DE SERGIPE 

Prezado Gilberto: 
Comunicamos e V.  S• que o Diretor Seccional da LABRE 

deste Estado, Carlos Henrique Celestino de Oliveira, PP6AFZ, 
nomeou José Othon Bezerra, PP6ABB, para o cargo de Di­
retor Tesoureiro, José Augusto Gama da Silva, PP8AAI , 
Diretor Social e de Patrimônio, Evandro Almeida Tupinam­
bá, PP6EA, Diretor-Secretário, e Edisvaldo Barbosa de Amo­
rim, PP6ASM, Diretor de Radioamadorismo. Desta forma, a 
Seccional/SE espera promover a LABRE e o Radloamado­
rismo neste Estado e para Isso vem solicitando uma maior 
participação dos radioamadores e labreanos. 

Comunicamos ainda que a LABRE/SE adquiriu em 1980 
uma repetidora de VHF que está sendo instalada pelos co­
legas Waldemar de Souza, PP6ABE , e AlolslE> Campos Lima. 
PP6AAW, a 450 m de altitude (Aracaju está a 1 m do nível 
do mar) , prôxlmo ao município de Areia Branca, SE. Ope­
rará na freqüêncla de 146,85 MHz ( - 600) e cobr1r6 todo o 

JUNHO, · 1 98 1  - Pág. 1 1 7  

Estado, podendo assim estimular o crescimento d o  número 
de operadores da faixa dos 2 m, que atualmente limita-se 
a seis. 

Evandro Almeida Tuplnamb•, PP8EA 
Diretor-Secretário 

(AracaJu, SE) 

• Parabéns 1101 novoa diretores e voto1 de uma excelente 
gestão à frente da OS/SE. Com a nova "repeteca" tio bem 
localizada, 01 dolsmetrlstas serglpanos p111111rlo logo de e 
a 60 . . .  ou 600. Disponham da E-P, companheiros! - PY1AFA, 
Gilberto. 

RADIOAMADOR CLASSE M-tDICO? • . .  

Prezado Gil :  

Tendo em vista as referências feitas em E·P, edições de 
fevereiro e março de 1981 , todas excelentes, gostaria da 
acrescentar e esclarecer o seguinte: 

1 - Quando saiu o editorial "Campanha Desnecessária", 
QTC n9 86, de 29/12/80, desta Seccfonal, eu não mencio­
nei a sua origem. Agora, considerando que a carta citada 
no editorial da edição nQ 108, 02 de maio corrente, Indica 
e Jornal "Pulso" como fonte de sua orientação para lngros­
sar na R .  B .  R. na "Classe C como M-édico", achei ser opor­
tuna e Indispensável a citação daquele periódico. 

2 - Estou passando às suas mãos uma cópia xerogrA­
fica do referido Jornal que deu origem aos dois editoriais 
mencionados. 

3 - Quanto à publicação de texto da legislação, co­
mentada em E·P na edição de março último, nós também 
achamos, de início, que seria mais razoável mencionar, 
apenas, artigos relacionados com a recomendação ou co­
mentários inseridos. Entretanto, alguns colegas confessaram 
que não manuseiam a legislação e alguns até pediram a 
transcrição de textos. 

4 - Esperamos contar sempre com suas críticas, para 
que o nosso QTC possa cumprir, ainda que razoavelmente, 
a sua finalidade. 

Renato Arantes Melrelles, PY4ACIJ 
(Belo Horizonte, M G )  

• PY4AGJ 6 o Redator d o  QTC·Falado d 1  LABRE - Seccio­
nal de Minas Gerara, a no110 ver um doa melhorea lnfor· 
mativos emanados da Liga da Am11dora1. Agora 01 aaeuntoe: 
11 "campanha" do Jornal médico "Pul10" 6 totalmente 
absurda e bem agiu a DS/MG em condená-la noa termoe 
pelos quais o fez. Aasuntos profleslonals podem str o obJ .. 
tlvo preclpuo de comunlc11çõa1 na Faixa do Cldadlo, mu 
não nas do Serviço de Amador; neata1 admitem-se, é claro, 
ocasionais trocas de ldélas entre "oficiais do meamo oficio" 
- mas tornar lato uma "finalidade" da licença 6 rematado 
absurdo. Quanto à Insinuação de um "facllltérlo", é ofen­
alva il LABRE • ao DENTEL; nada é preclao acrHctntarl 
Agora, no que tange à Irradiação de textos regulamentarH 
- o erro esté nos "colegas que nlo manuseiam 1 legl .. 
lação". Eles DEVEM ter o Regulamento • as Norm11 vi· 
gentes em sua estação para elidir dúvld111 • evitar Infra­
ções; esperar por ocasionais transcrlçliea de partes da legls· 
lação nos OTC é comodismo Inócuo e lnaceltbel. Siga, 
pois, 11 DS/MG com os bem elaborados • e1clarecedore1 
comentários aos dispositivos e, sobretudo, H diretrizes rt• 
gulamentares, não desperdiçando tempo na almplea rap .. 
tição dos textos legais. ll! como se um profeasor de 01· 
rei to •• llmltane a abrir um C6dlgo Civil (por exemplo ) ,  
lendo, sem qualquer comentérlo, o a  respectlvo1 artfgos . . .  
Af estai, amigo Renato, o nosso ponto de vista; quanto b 
criticas, também não nos furtaremos 11 fazê-111, embora, no 
que se refere à atual DS/MG, multo raramente possam ocor• 
reri - PY1AFA, Gil. 

CT1 "PJ" PASSA A ESCUTA 

Este é o titulo da seção de Radloamadorlsmo do Jornal 
português "O Primeiro de Janeiro". Seu Redator é Artur 
José Oliveira e Silva, que teve a gentileza de mandar-nos 
recortes das publicações de 27/7/80 e de 25/1 /1981 . 

Na primeira, é transc•lto (por expressa permissão de 
nossa editora) o artigo: "DX-Pedltion: O que é Isto?", de 
autoria de nosso companheiro PY1CC, Carneiro, e original· 
mente publicado em Eletrõnlca Popular. 

Na segunda, há uma colaboração de Fernando Craveiro, 
CT41E , Intitulada "Considerações a Propósito da Questlo 
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VENDO, ou troco por transceptor SSB 80 a 10 m,  
transceptor Cobra 1 48 GTL com antena. Jean Hugo 
Callegari, PX3-6520 - Te!.: (054) 252-1453 - C. P.  
1 08, 95700 Bento Gonçalves, RS. 

COMPRO receptor VHF Bearcat, mod. 220 ou 250, 
ou troco por um rotor americano COE, mod. AR-33, 
com memórias - diferença a combinar. João Coelho 
- C. P. 24600, 01 000 São Paulo, SP. Telefone: 
(01 1 )  291-1444, ramal 9 H. c. 

RADIOAMADOR e PX - Vendo: transceptor Yaesu 
FT107M, novo, equipado com fonte externa original, 
12 memórias, faixas novas ( 1 2 , 17 e 30 m) -
Cr$ 180.000,00; trsnsceptor Cobra 148 GTL, 300 ca­
nais - CrS 25.000,00. Almir, PY1UWQ - Telefones: 
(021 ) 390-8146 (após 20 h) e (021 ) 296-4433 (horário 
comercial ) .  

VENDO osciloscópio LABO, resposta d e  freqüên­
cia vertical até 6 MHz, por Cr$ 25.000,00, ou troco 
por transmissor Delta 310. Henry José Ubiracy - R. 
Cel. N icolau 9,  55340 Aguas Belas, PE. 

das Interferências". � uma anãlise pormenorizada dos pro­
blemas (que também ocorrem em Portugal) de Interferências 
radloelétrlcas, em que geralmente o rdioamador é o "bode 
expiatório" que recebe acerbas criticas dos radiouvlntes e 
telespectadores. 

Com muita propriedade, CT41E  aborda o assunto, citando 
a transcrição. feita em Eletrõnlca Popular, das estatlstlcas 
do DEMTEL/RJO, nas quais os radloamadores figuram como 
origem de apenas 5% dos casos de interferências. 

Agradecemos ao nosso confrade Artur Silva a remessa 
dos recortes e renovamos a autorização para as transcrições 
informativas do conteúdo de nossas revistas, nos termos do 
acordo estabelecido no ano findo. A propósito, solicitamos 
sua atenção para a Instrução N9 02/81-DENTEL, que dispõe 
sobre critérios e p�ocedimentos sobre Interferência radio­
elétrlca , divulgado e comentado em nossa coirmã Antenna, 
edição de maio último, págs. 398/400. 

D IPLOMA "LIONS I NTERNACIONAL" 

O Diretor de E-P, PY1AFA. foi distinguido com o diploma 
em epigrafe, outorgado pelo Lions Clube do Rio de Janeiro/ 
Arpoador, a titulo de Homenagem Especial, por ocasião do 
Concurso "Caçando Leões no Ar" de janeiro de 1 981 . 

Em nome desta revista e do homenageado agradecemos 
aos componentes do Lions Arpoador (composto exclusiva­
mente de radioamadores),  a bela e signifi cativa distinção! 

ASSUNTOS DE SOM 

Caro Diretor e Amigo : 

Venho por meio desta agradecer e dar meus parabéns 
ao senhor "' à sua equipe pelo magnifico trabalho que de­
senvolvem em prol da Eletrónica e pelo pioneiro e sério 
empenho a favo� de uma seção da qual todos os audiófilos 
como eu precisam: a Revista do Som. 

Esta é a primeira vez que escrevo para esta excelente 
revista. Não gostaria de aborrecê-lo, porém nenhuma pessoa 
reclama sem razão. Contar-lhe-ei um caso muito pitoresco 
que se passa comigo durante dois anos. 

No final de 1 979 adquiri um toca-discos Gradiente DD-1 
número 2548, na Casa Garson Aparelhos Elétricos, situada 
em Madureira, juntamente com um "tape-deck" CP-7500 da 
Polyvox e 2 caixas Celebration da Gradiente. 

Nunca pensei que este toca-discos me daria dores de 
cabeça. 
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Quando esse toca-discos foi Instalado, o encarregado 
deste serviço parecia ter vindo do MOBRAL. Quase danificou 
a cápsula e a agulha Irremediavelmente. 

Horas depois comecei a folhear o manual e Llve vontade 
de chorar. Possui o óbvio mas não o principal. Contém o 
mlnimo de informações necessárias. 

Era o começo de uma desilusão. 
Depois de refeita a instalação tive a curi osidade de 

adquirir a revista Stereo do verão de 1 978, na qual se falava 
da magnífica cápsula Shure V-15 "type" IV. 

No final desta encontrei testes de equipamentos de som 
e dentre eles estava a GA-312 da Phllips e u m  guia de 
compra de cápsulas, braços e toca-discos. Qual foi a minha 
surpresa ao ver a cápsula que vem no toca-discos e até o 
próprio toca-discos. (Caso desejem verificar, está a sua In­
teira disposição.) 

Enquanto isso, o "l ift contrai" apresentava inúmeros de­
feitos. Imediatamente mandei para a assistência técnica 
(estava na garantia ) .  No mesmo instante o defeito foi solu­
cionado. 

Porém, quando cheguei em casa o defeito era maior, 
pois "aliviaram" a chave de ajuste da altura do "l lft'', for­
necido pela Gradiente, e novamente o " l ift" ficou defeituoso 
(tudo no mesmo dia).  

Retornei à assistência técnica. Lá chegando, disseram 
que o técnico encarregado da seção de toca-discos fora 
almoçar e teria ido à casa de um cliente. Passaram-se ho­
ras, quando ele chegou. Cinicamente ele me falou que era 
normal, pois bateu levemente na haste do "lift". 

Depois deste incidente o "l ift" trabalhou normalmente 
sem qualquer problema. 

Nesse fnterim, três dos meus colegas de classe adqui­
riram toca-discos iguais ao meu. Todos eles apresentaram o 
mesmo problema, e inclusive um deles veio com a cápsula 
completamente enferrujada e com a agulha completamente 
destrulda. 

Tempos depois o "l ift" passou de hldráuHco para me­
cânico, pois a graxa de si l icone se desmanchou. 

Fui à "autorizada" e eles me negaram a graxa, apesar 
de ter levado o pistão e dizer que pagaria. Depois de multo 
procurar, acabei ganhando um pouco da g raxa através de um 
amigo que trabalha na assistência técnica Polyvox da Tljuca. 

E isso não é tudo. 
Atualmente esse toca-discos está deixando passar (atra­

vés de indução) um sinal de 1 20 Hz, talvez devido ao pro­
jeto L•m tanto arcaico de colocar o motor em funcionamento, 
coisa que a Technics considera ultrapassada. 

Um dos proprietários do toca-discos Gradiente imedia­
tamente vendeu seu toca-discos e comprou u m  Technlcs 
SL-61, que todos sabem que utiliza transporte a correia. 
Manual fartamente cheio de informações, inclusive com 
acessórios. 

Agora, Sr. Diretor, veja que coisa desagradável é esse 
Loca-discos. Além de não possu i r  um manual à altura do 
produto, sem gabarito e sem adaptador de 45 r.p.m. 

Acho que se uma firma está propensa a fabricar aparelhos 
de alta estirpe, ela deveria ter um pouco mais de conscien­
tização para com os consumidores. 

A Philips, por exemplo. Basta chegar no balcão que 
você é prontamente atendido. Lá eles possuem manual de 
serviço e os acessórios do qual se precisa. 

Por isso gostaria de lembrar ao Sr. Colemons o que está 
escrito a respeito da GA-312 na revista (Stereo) .  

"Our general lmpresslon o f  the Philips GA-312 is as 
follows: While we're impressed with the convenlence of the 
pitch contrai ,  that's really a minar point. Flutter and rumble 
are good and, once set, speed accuracy i s  excellent. The 
slldi ng-weight-type tracklng-force adjustment was the most 
precise that we've measured, lf a bit sparse on markings. 
Ceble capacitance Is  less than average - a boon to the 
discreta quad fan. The cue contrai is  great. While the GA-3 1 2  
is more susceptible t o  shock than many turntables we've 
measured, it certainly lsn't alone ln this regard." 

Um abraço deste admirador 

Manoel dos Santos Dantas 
Técnico em Eletrõnlca 

( Rio de Janeiro, RJ) 

• A Gradiente mantém um departamento de atendimento 
aos consumidores e certamente tomar6 ciência de seus co· 
mentárlos, a exemplo do que foi feito com o Sr. Serglo Rooke 
Asquenazi, conforme carta publicada à pág. 332 de E-P da 
março último - sobretudoi quanto à negativa em lhe aer for· 
neclda a graxa de 1ll lcone. A menção ao Sr. Colemon1, nlo 

1cl11reclda pelo Sr. Dentas, é relativa à carta do Sr. Jean 
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Serveis Henri Colemonts, de Curitl ba , PR (Antenna , Julho de 
1980), respondida pela Phllips na edição de setembro e com· 
plementada com os minuciosos testes divu lgados em Antenna 
de outubro de 1 980, págs. 389 a 395. - G.A.P. 

DX·MANIA: EXCELENTE! 

Prezado G i l berto: 

Li com muito i nteresse E·P de fevereiro, sobre a qual 
desejaria tecer alguns comentários. 

O primeiro é sobre meu endereço em "QSL-Endereços de 
E-P" : onde se lê Est. Velha do Bragança 6/ 1 1 ,  leia-se: Est. 
Velha do Bragança, km 12 (quil ômetro doze ) .  

O segundo tópico é sobre o artigo publ icado à página 
1 02 de E-P de janeiro, de autoria de Carlos Max Andres, 
correlato com seus comentários na página 1 1 2  sob o titulo 
"DX-Mania''. 

O trabalho do Andres é de excelente qualidade informa­
tiva e,  como você Já deve ter notado, raramente aparece 
n.as revistas especíalizadas um artigo especifico para o radio· 
escuta, não por al ijamento da classe, obviamente, mas por­
que são enormes os pontos em comum entre o escuta e o 
amador. No entanto, a meu ver, existe uma diferença básica 
ontre ambos; é que o escuta se dedica única e exclusiva­
mente ao aperfeiçoamento da recepção, não se importando 
com os "tantos-quantos watts na antena para chegar lá", 
mas sim com os "S9 + tantos dB''.  Já o Radioamador se 
preocupa principalmente com a melhoria de sua transmissão. 
Isto é fácil de se notar se observarmos a quantidade de li­
neares q•Je são vendidos na praça em relação aos amplifica­
dores de R.F. para recepção, sendo que as vendas destes 
últimos são quase nulas. Além do mais, eu acredito que 
aqueles que qu iserem ingressar no Radioamadorismo deve­
riam fazê-lo através da Radioescuta, isto porque, quando 
recebessem seu indi cativo e pudessem entrar no "éter", o 
fariem com maior desenvoltura, teriam uma vivência melhor, 
Leriam conhecimento da ética, tão importante no meio ama­
dorlstico, e Já estariam curtindo os cobiçados QSL. 

A Importância de trabalhos como o do Andres é patente, 
e, para citar somente um exemplo, eu não tinha a menor 
ldéla da existência do código S I NPO e m u i to provavelmente 
outros não a tinham. Além oesta Informação para o p rln· 
ciplante ou não, muitas outras poderiam surgir. Algumas de­
las o próprio Andres se Incumbiu de · fornecer, como ele 
mesmo cita ao final de seu artigo; outras poderiam ser for­
necidas por mim que, ;ior força do meu trabalho, adquiri 
algum conhecimento. Outras mais poderiam surgir de cola­
boradores ainda anônimos, formando assim um circulo de 
Informações importantes para o radioescuta e,  também, para 
o radloamador, todas através da seção ( ?) "DX-Mania". 

Em suma, de tudo o que eu disse, eu só queria dizer o 
seguinte: Se depender de voto para que se crie a seção 
"DX-Mania", pode contar com o meu. 

Para final izar, agradeço a atenção dispensada, colocan­
do-me à sua disposição e à do Andres para qualquer contato 
sobre o assunto em pauta. Agradeceria também se me en­
viasse o "Manual de Orientação" para futuras colaborações 
com a magnifica E-P. 

Nel  Vltor Moreira da Coat• 
Eng9 de Telecomuni cações, ZZ2-0238 

(São Paulo, SP) 

• A co rreção em "QSL·Endereços" foi publicada em E-P de 
maio de 1 98 '1 (pág. 532). Agradecemos os conceitos sobre 
"DX-Mania" (veja também a carta do leitor Cesar Barroso 
de Farias , ne pág, 690). Leia no editorial do "Poleiro dos 
Pica-Paus" do último número de E-P a coincidência de 
pontos-de-vista sobre o "estágio" de radioescuta exigido 
em muitos palses, para ingresso no Serviço de Amador. Fi• 
camos na expectativa de suas próximas colaboraçõ&1! 
PY1AFA, Gilberto. 

DA "SUPERTENA" AO ' 'MICUIM" 

Caro Gil berto. 

Congratulações a toda a Equipe do Grupo Editorial A"­
tenna, cuJas publicações têm grande penetração em todo o 
território nacional e que eu já conheço dos Idos de 1 950. 
década de nascimento da pequenina E 'etrõnica Popular, como 
Suplemento da "mãe" Antenna. 

A partir dai tive oportunidade de l igar-me com Eletrõ­
nica, mais precisamente com Rádio e ao que a ele se rela­
cionasse. Cheguei a formar uma "pilha" de E-P e Antenna, 
de cujos artigos e seções absorvi multa sapiência do assun­
to, chegando a montar aparélhos experimentais, adquirindo 
farto rnaterlal e ferramentas. 
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Com QTH ainda no R'o de Janeiro, ingressei nos 11 me­
tros, l i cenciado desde então ( 1 979) e com grandes preten­
sões futuras à R .  B. R. EGpero resolver este assunto até 
junho/81 e é ai que vo� entra para me ajudar. 

LI e reli na E·P de abrl l/80, pág. 462, a carta de 
PT2ERA, Edlmar, e compreendi toda a empolgação que o 
"macanudo" sentia, que foi Igual à que senti em 1957, 
quando montei meu primeiro rádio valvulado, um de trts 
válvulas, apenas, e uma bobina "Supertena" OM-100, de ar­
tigo publi cado em Antenna. Fabriquei uma caixa de com­
pensado em forma de chalé sulço, com o "dia!" no Janello 
e o alto-falante nos "vidros" da porta. Uma antena de TV 
miniatura em ci ma, na chaminé, construida com fio 14, de­
corando e, ao mesmo tempo, ligada à parte osciladora do 
aparelho. Recebi, não sei de quem, af da Antenna, por tele­
fone, algumas orientações que muito me valeram na mon­
tagem. 

Quando, ao final, liguei o "bicho" e ele funcionou, ah, ah, 
quase morri de alegria! Por Isso, entendo o PT2ERA, que, 
como você mesmo disse, não "era"; é l  Ele fala do "Micuim" 
e conta as peripécias, frustrações, incentivos e empolgação 
final, continuando a ser incent ivado por voe& & C la. , na 
resposta logo a seguir. 

Aliás, seu incentivo e do pessoal ar da Casa sempre foi 
perene, não só para antigos e experimentados,' como para os 
novatos, como eu, por exemplo, que desejo montar esse "Mi­
culm", para ser o meu primeiro transmissor quando Ingressar 
na R .  B. R .  - caso você não me proponha outra coisa. 

Waldir Pereira de Jesus, PX·1 E·4078/01 (ex-PX1C·1942) 
(Trajano de Morais, RJ) 

• Puxa vld1, W1ldir, voct nos trouxe à lembrança a famosa 
Supertena, cujo modelo fizemos vir dos E. U.A.,  para entrega 
a uma fábrica brasileira para nela 11 "Inspirar" (HI . • .  ) em 
produto análogo, de tanto lnteres11 para 01 experimenta· 
dores, sobretudo novatos. Bon1 tempos, aquelu, em que 
podlamos, por telefone, orientar os feitores sobre 1u11 dlli· 
cu Idades nas montegena "Inaugural•"! .  . • Bem conhecemo1 
a "empolgaçllo" a que 11 refere; aó que a nossa data de . • .  

1936, quando (depois de "torrar" oa filamentos de um par 
de v61vulas compradas com Imenso 11crllíclo . . .  ) consegui· 
mos "botar no ar 1 portadora", o que causou berros ao 
mano PY1 FX, que estava em pleno QSO no quarto ao lado 
(que servia de "sh1clc") ! Pode seguir com o "Mlculm", que 
fé temos também utlllzado com pleno suce110; e 11 quiser 
Ingressar no "estado sólido", h6 1mpl1 escolha - desde 
o notl!ível ''Grilo" de set./out. 1976, até o "Aillnete" que 
ser6 brevemente publlc1do, um excelente pro)eto de Louis 
Facen JA comprovldo e plenamente aprovado por PYtAFA, 
PYtCEZ e PY1MHQ. A coisa 6 essa, Waldlr: Radloamado­
rlsmo é como comer e coçar: o ponto 6 começar. E pode 
começar 1 coceira com o Mfculm ou com 11 serrllh11 du 
patas do Grllo, ou o . . pontiagudo Alflnele. HI . .  . -
PY1AFA, Gilberto. 

QRP/VXO NOS 15 METROS 

Agradecemos a Paulo Bastlan Krovwel, PY2XOK, a re­
messa de "dicas" e esquema para modificação do transmis­
sor para 27 MHz publ icado em E·P de maio/junho de 1971 
e que ele vem utilizando nos 21 MHz com excelentes resul­
tados. 

Estamos com o assunto em mãos e vamos "agarrar" 
um "voluntário" para transformar a "dica" em artigo. Que 
se acautele o Rhony, PY1MHQ, H I  . . .  

"GOLPE DO TRANSCEPTOR" 

Sr. Diretor: 

Sabendo eu da penetração desta conceituada revista, e 
também por ser seu assinante, resolvi mandar esta carta 
para que nossos companheiros radloamadores ficassem a par 
da existência de uma "firma" de Recife chamada "Telemaq" 
(guardem bam o nome) e que "fabrica" transceptores com 
o mesmo nome, porém recebe 50% adiantado e não. os 
entrega. Esclarecere i :  

Tenho u m  transceptor Eudgert Ouro B q u e  comprel •Jsa­
do, com o painel e o "dlal" um pouco danlllcados. Soube 
através do meu cunhado, o Sr. Fábio Artlles Martins, que 
em Recife a "Telemaq" fabrlcava estes painéis, pois ele fé 
havia encomendado a esta "firma" o transceptor "Telemaq" 
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(que é a cópia fiel do Eudgert) e inclusive enviado 50% 
do valor do equipamento. 

Telefonei para esta firma, cujo telefone é (081 ) 221-0392, 
• falei com seu proprieté.rio, Sr. José Adalberto de Moura 
Cordeiro, e foi-me cobrada pelos painéis e "dial" a quantia 
de Cr$ 7.000,00, da qual enviei 50% logo no outro dia, con­
forme fotocópia de recibo de depósito bancário anexo. 

Conclusão: depois de diversos telefonemas para Recife 
(que, pelos recibos, giram em torno de CrS 1 0 .000,00) dados 
por mim e pelo meu cunhado, até hoje ainda não recebemos 
nem o transceptor, nem os painéis e os "dials". 

Nunca conseguimos encontrar o Sr. José Adalberto de 
Moura Cordeiro quando dos telefonemas. Espero que, através 
desta carta, todos os companheiros tomem conhecimento 
deste "GOLPE DO TRANSCEPTOR" e do "dia!". Repito: o 
nome da firma é "Telemaq". Anexo, fotocópias dos recibos 
de depósitos bancários. 

Aproveito a oportunidade para citar o caso do meu 
cunhado: em novembro de 1980 ele telefonou para a "firma" 
citada, para saber notícias do seu transceptor, do qual já 
havia pago 50% do seu valor no início do mês em epígrafe, 
e, após cinco meses, quando de outro telefonema, qual não 
foi a sua s u rpresa ao ser informado de que o equipamento 
seria despachado (verdade ?) naquele mesmo dia, porém sem 
a pintura e sem "o condensador eletrolítico" da fonte de 
alimentação (só Deus sabe o que deverá vir faltando ) .  Desde 
já agradeço se for atendido na publicação desta carta. 

Antonio Carlos Santos Cunha 
( Recife, PE) 

• Tão logo recebemos a queixa, escrevemos, a 1 8  de maio, 
il "Telemaq", à atenção do Sr. José Adalberto de Moura 
Cordeiro e com fotocópia da queixa acima, assinalando a 
gravidade da acusação e dando-lhe oportunidade de resposta. 
Todavia, mais de um mês se passou sem qualquer manifes­
tação, seja da "Telemaq", seja do ·Sr. Moura Cordeiro. Aos 
leitores de Recife (especialmente radioamadores) pedimos 
investigarem se ainda existe a "firma" (R. Castro Alves 98, 
Encruzilhada) para ensejarem-se aos dois lesados as provi­
dlnclas cabivels. - G.A.P. 

GOST<>U DE E-P 

Sr. Diretor: 

Hoje pela manhã estava folheando as revistas de eletró­
nica de uma das bancas daqui quando descobri na Eletrõnlca 
Popular uma coluna DXista. Nunca me Interessei por comprar 
tais publlcações pois não entendo de eletrónica e apenas 
as pequenas colunas de Faixa de Cidadão e Radioamador me 
faziam lê-las nas bancas. 

Porém agora, com esta coluna DX na E-P, terei de 
comprar mais. 

Também gostei do grande espaço deixado pela revista 
aos radloamadores, CW e Faixa do Cidadão, e peço que nã0 
termine t!!o cedo esta sua coluna. 

Comecei a praticar DX desde o ano passado o sinto 
multa falta de colegas para m e  corresponder e de clubes . 
Se você puder enviar (ou publicar) nomes de clubes do 
exterior ou nacionais. 

Voc6 poderia também publicar freqüências e horários das 
ré.dias e Informações sobre antenas e demais acessórios. 

Mérclo Augusto Santos de Abreu 
( lguape, SP) 

• Ficamos satisfeitos com o que voc6 nos escreve, M1árcio; 
• sugerimos que você não se arrisque a perder algum número 
Interessante, fazendo logo uma assinatura anual. Os espaços 
para ae matérias citadas serão mantidos ou, em certos ca­
sos, ampliados. Estã para ser publicada (edição de julho 
ou da agosto) uma lista de estações estrangeiras que trans­
mitem (em português) para o Brasil. Quanto à correspon­
dência com colegas, você pode escrever (por exemplo) para 
o Emanuel Tavares Filho (R. Lopes Trovão 1 10  - Apt. 303 
"A" - 24000 NltellÓi, RJ) ou Carlos Max Andres (R. Dr. 
Bozzano 1.567, apt. 44, 97000 Sta. Maria, RS) ,  ou, ainda, 
pare DJeci Franklin Soares da Silva ( Igreja da Sé - Cate­
dral, 68000 Belém, PA) e eles lhe fornecerão endereços de 
outros radioescutas e clubes nacionais e estrangeiros de 
Dexlsmo. Com a devida vênla, divulgamos seu endereço para 
que outros colegas lhe escrevam: R. 15 de Novembro 62 -
11920 lguape, SP. - G.A.P. 
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DEXISTA OFERECE COLABORAÇÃO 

Sr. Diretor: 

Aceitem os meus parabéns pela oportuna reportagem 
sobre DX - Radioescuta, do Sr. Emanuel Tavares Filho. 

Sou radioescuta desde os Idos de 1951 e até a presente 
data, embora tendo conseguido habilitação como radloama­
dor, classe B, prolixo PT2CE, e radlocidadão PX9A-1 323, con­
tinuo como um atuante radloescuta, principalmente das 
emissoras estrangeiras que transmitem programas em por­
tuguês ou espanhol. 

Nos meus arquivos possuo um grande número de cartas 
e QSL, além de valiosos prêmios que ganhei participando 
de variados e educativos concursos. 

Como assinante dessa importante revista. espero que 
essa matéria se firme, pois poderei sem pretensões cola­
borar com os distintos amigos com alguma coisa para di­
vulgação desse Importante passatempo. Poderei enviar algo 
sobre as emissoras e alguns QSL para publlcação, caso haja 
interesse da parte dos di stintos amigos. 

Cesar Barroso de Farias 
( Brasll la,  DF)  

• Olha os dexistas chegando, pessoal! Embora, face às 
notórias restrições de espaço, ainda não possamos "nos es­
palhar multo" em novos setores, manteremos "DX-Mania" 
com os informes de maior interesse. As reproduções de QSL 
(a não ser em casos multo especiais) estão sujeitas à li­
mitação de espaço e .  . . do custo de cllcheria; mas as no­
ticias "quentes", estas terão sempre vez. O oroblema, quan­
to a Isto, é a duplicidade (melhor diríamos "multiplicidade") 
de informes, que deve ser evitada. - G.A.P. 

SôCIO CORRESPONDENTE OU . . .  PAGANTE? 

Sr. Diretor: 

No incio de 1980. o Conselho Seccional da LABRE/SP 
elegeu, por votação unânime, Sócio Correspondente da LABRE 
o radloamador norte-americano K2VMD. Jean Paul Günther­
Mohr, que. durante seus 14 anos de estada no Brasil, com 
o indicativo PY2ZAC, muito contribuiu para o desenvolvi­
mento do Radioamadorismo brasileiro. 

Foi o iniciador das " Hamfestas" e "Eletrocas" no Brasil 
e participou ativamente de vários outros certames. Incl u ­
sive n a  H DXpedlção à Ilha d o  Arvoredo. Também foi ele 
auem mandou desenvolver. nos laboratórios da RCA brAsl­
leira, o protótipo de u m  transceptor simples e barato, pas­
sive! de ser montado em casa pelos radioamadores. 

Apesar de ter decorrido mais de um ano de sua elelc�� 
oara Sócio Correspondente, K2VMD/PY2ZAC não recebeu attl 
hoie o rcspectivo diploma. Em lugar disto. a LABRE con­
tinua a enviar-lhe o "carnê" para paqamento de mensalld•­
des. muito embora Sócios Correspondentes estejam Isentos 
de contribuição social. 

Em abril deste ano, quando Pa"I foi visitado por mim 
em sP.u novo "shack" em Naples, Flórlda. ele estranhou a 
atitude da LABRE paulista. Visto aue todos ns passos q1 1�  
r�alizel junto aos sucessivos Diretores Seccionais d o  
LABRE/ SP. b e m  como junto à Presidência da LABRE. fica­
ram sem resposta. vimos registrar o ocorrido em E-P. aguar­
dando os esclarecimentos da Liga, para que os possa trans­
m i t i r  ao nosso colega. 

lwan Th. Halész, PY?AH 
(São Paulo, S P )  

• Ê uma falha lamentável para com um colega estrangeiro 
que teve tão destacada atuação no Radioamadorismo brasi­
leiro! Estamos certos de q11e este "lembrete" de PY2AH 
será lido por PY2DSQ, pelo Presidente do Conselho da 
DS/SP, bem como pelo atento PT2VE, Presidente da LABRE. 
pa•a que se complete (ainda que tardiamente!) a merecida 
homenagem ao astimado Paul. - G.A.P. 

JOVEM ENTUSI ASTA 

Caro amigo Gil:  

Venho parabenizar-lhe pelo excelente conteúdo de E-P, 
tanto em nfvel técnico, como em nível de radloaficlonado. 
Parabéns pela seção "Faça Você Mesmo", do Ml�clo; espero 
que não seja só a da E·P de set./dez. de 1 980 HI . . .  
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Sou um Jovem de 15 anos, radiofuçador, estudante do 
segundo ano do 29 grau, operador da faixa do cidadão, há 
cerca de um ano e meio; tenho aso com vários palses. 

Tõ doido pra entrar nos 80; Já estou separando as peças 
para montar o TX do Ubiracy (E·P, março 1981 ), com cer· 
tas modificações! 

Espero que vocês publiquem um artigo bastante abran­
gente sobre a TVl/PX/PY, posição do DENTEL, causas, so­
luções, etc. 

Agradeço pela paciência para com o munhecão aqui 1 
Jean Hugo Callegari 

( Bento Gonçalves, RS ) 

• Ai está uma das categorias de leitores que mais aprecia· 
mos em E-P: jovem, entu$iasta, adepto da "confraria do 
ferro-de-soldar", e não um simples "apertador de PTT"! .  . .  
Milhares de atuais excelentes profissionais de Eletrónica e 
Telecomunicações começaram exatamente assim - sendo 
que os da "juventude do passado", hoje Já na faixa "PY-jama" 
(H! . . .  ), fizeram-no através da veterana Antenna, agora 
orientada para um nível um pouquinho acima do de E·P 
visando atender aos que Já evoluíram para circuitos lógicos 
e técnicas digitais, bem como aos profissionais de instala­
ção, manutenção e reparação de equipamentos eletrõnlcos 
de entretenimento. Entre firme na montagem do TX do 
"Sertanejo Eletrônlco" e conquista logo seu certificado de 
radioamador; que o faça para a Classe B, onde as opções 
tornam-se mais numerosas o empolgantes. Quanto ao Mlécio, 
"Faça Você Mesmo" veio para ficar. Não pode ser uma se· 
ção mensal, pois nosso operoso "Capyau" tem que dedicar 
boa parte de seu tempo às atividades "agropastoris" (HI . . .  ) 
no seu encantador Sitio da Pedra Branca; mas sempre que 
houver uma brechinha, cá estarão as excelentes lições prá· 
ticas do "Faça Você Masmo", como o Jean terá observado 
nos números recentes. Rematando: nada a agradecer pela 
"paciência com o munhecão"; você é "dos nossos", e ama­
nhã há de ser um cobrão que utilizará E-P não como leitor, 
mas como colaborador, a orientar outros jovens empolgados 
pela "confraria do ferro-de-soldar"! - PY1AFA, Gil. 

P.S. - O seu QSL de PX é até uma "covardia"; aquela 
coleção de vinhos e outras delicias da inigualável Serra 
Gaúcha, em bela policromia, deixou a turma da Redação 
doidona de inveja HI . . . Sobre RFI,  vamos tratar do assunto. 

LICENÇA RESTABELECIDA 

Caro Gi lberto: 

Peço-lhe me perdoe o tratamento Intimo, mas é assim 
que costumo tratar os poucos homens Integres que tenho 
conhecido. 

Como divulgado em E·P, a Portaria do DENTEL nQ 31 09/80 
revogou a licença de funcionamento da minha estação. Fe· 
lizmente, depois de devidamente esclarecida a verdade dos 
fatos que originaram essa posição, o DENTEL, pela Portaria 
nQ 1 .51 1/81 , de 27/04/81, revogou a primeira, restabelecen­
do minha licença de funcionamento. 

Não poderia deixar de agradecer de público ao grande 
Aúmero de amigos da R. B.R. que comigo se solidarizaram 
através de cartas e telefonemas - e o único melo é pedir­
lhe que o laça pela E-P, dada a sua grande penetração no 
meio radloamadorlstlco. 

Ernesto de Souaa Mala, PT90K 
(Campo Grande, MS) 

• Ficamos surpresos e tristes quando tivemos ciência da 
primeira Portaria, pois PT90K é um radloamador correto, 
cumpridor dos regulamentos; assim, não tínhamos dúvida de 
que, mais cedo ou mais tarde, justiça seria feita ao nosso 
colega Maia, como registrado à pág. 532 da última E-P. Ele 
é uma dessas pessoas que possuem a rara qualidade de, sa­
bendo reagir a uma atitude que considerem Injusta ou agres· 
siva, uma vez dadas as satisfações devidas, aceitam-nas de 
coração aberto e (mais que isso) não guardam resqulclo de 
ressentimentos contra quem as magoou. Saudamos o retorno 
de PT90K à R .B.R., que tanta alegria causou a seus numa· 
rosos amigos, e continue a distinguir-nos com sua presença 
nas páginas de E-P. - PY1AFA, Gilberto. 
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AGGS "NA BERLINDA" 
Prezado Gil: 

Sempre lendo a nossa Eletrónica Popular e tendo-o co­
mo defensor das causas justas, tomei a liberdade de escre­
ver-lhe. 

Nos primeiros dlas de fevereiro de 1981 receb i da AGGS 
Mala Di reta Ltda., Rua dos Democráticos 2047, Rio de Ja­
neiro, o folheto na qual se propunha a vender o Galena 81 
juntamente com o livro " Radloamadorismo, o Mundo em seu 
Lar'', por Cr$ 720,00 (setecentos e vinte cruzeiros ) .  

l ncontlnentl remeti à dita cuja o cheque de n 9  433100 
do Banco 237; isto em 27 de fevereiro de 1981. 

Mas o tempo foi se passando e em bate-papo com os 
colegas via, rádio, alguns também reclamaram do não-recebi· 
mente do Galena; então tomei a llberdade da telefonar para 
sucursal de São Paulo por mais de uma dúzia de vezes; ai. 
hoje somente consegui receber o llvro Radioamadorismo, fi­
cando sem receber o Galena. 

Não sei como uma firma de tão pouca Idoneidade 6 
credenciada a prestar tal serviço. 

Sergio Machado, PY2SM 
(São Paulo, SP) 

• Uma cópia de sua carta foi por nós remetida ao Sr. Lulz 
Fernando G. Assad, Diretor de Vendas d1 AGGS Mala Di­
reta, no dia 28 de maio último. t; lndlspensével que tais 
falhas não ocorram com tamanha freqüência, prlnclpalmante 
se a LADRE Central continuar outorgando àqual1 firma a 
concessão para a exploração comercial das publlcaçõee da 
Liga. - G.A.P. 

AS "NOVAS" (FUTURAS E DUVIDOSAS) FAIXAS 

Sr. Diretor: 

Parabéns pelo trabalho que Eletrónica Popular vem de· 
senvolvendo em prol do Radloamadorismo brasileiro. 

Sou um radioamador novo, apesar dos meus 42 anos da 
idade, operando atualmente nas faixas permitidas à Classe 
C. No entanto, adquiri um transceptor que abrange todas 
as faixas, Inclusive as novas - isto é, 12, 17 a 30 m etro;;. 
Exatamente por Isto estou lhe escrevendo: desejo saber se o 
que foi determinado na WARC-79 será autorizado brevemente 
aos radloamadores do Brasil, pois os comentários sobra a 
llberação das novas faixas são completamente desencon­
trados. 

Hoje sou Classe C, mas estou me preparando para sar 
promovido Inicialmente para a Classe B e, futuramente, para 
a Classe A - mas como é diflclll O Curso de CW promo­
vido pela LABRE/RJ, com horário das 17 às 18 hora1, 6 
imposslvel a quem trabalha; do curso de Radloeletrtcldada 
só houve uma aula; as demais estou esperando até hoje! 

Almlr Monteiro da Barroe, PY1UWQ 
(Rio de Jane iro , RJ ) 

• Sobre as perspectivas geral• das "novas" faixai, lel1 01 
comontários editoriais da página 619 dest1 revista; Ui tam­
bém encontrará explicação do motivo pelo qual fabrtcantas 
estrangeiros estão lançando, bem antes do tampo, equipa­
mentos para as dltae faixas. Para um Informa geral d1a reao­
Juções da WARC-79, veja o editorial (pág. 57) a o notlcl6rlo 
recebido do então Presidente da IARU (pág. 116) em E·P de 
Janeiro de 1980; ali verá que a entrada da amadorH naa 
"novas" faixas depende de serem delas removldoa outros 
serviços que ali estavam alocados; a de 18 MHz tem prHo 
até 1989 . . .  Depois disso, restarii saber sa o Governo bra­
sileiro deseja autorizar tais faixas ao Serviço da Amador, 
pois a WARC-79 deixa a critério das administrações doa v6· 
rios paises a alocação de serviços nas faixas previstas. Um 
exemplo: a chamada faixa de 80 metro1 é, em lmblto In­
ternacional, autorizada aos radloamadorea (Reg. 2) da 3.500 
a 4.000 kHz; no entanto, o Governo brasileiro limitou eau 
uso, por parte dos amadores, de 3.500 até 3.800 - ved1ndo­
lhes, pois, os 200 l!Hz "admitidos" na anterior Convenção 
Mundial. Uma tabela daa faixas "admitidas" pela WARC-711 
e os respectlvos comentários foram publicados em Antenna 
de març? de 1980 (veja também aditamento em Antenna de 
junho de 1980, pág. 616) ; são de autoria do Eng9 .lo .. Bas· 
tos Mollica, Integrante da delegaçlo oficial brasllall'll à 
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WARC·79. Concluindo: uma Informação "exata", cremos que 
nem o Ministro das Comunicações poderia dá·la, poi1 multas 
outras providências prioritárias, com relação à WARC·79 , 

precisarão ser tomadas ante1 que se po111 cuidar do Serviço 
de Amadorl - G.A.P. 

RECEITA PARA "SHACK" CASEIRO 

Sr. Diretor: 
Parabéns pela excelente publicação de Eletr6nica 

Popular, seja pelos artigos altamente Instrutivos ou pelo 
calor humano de suas reportagens e artigos. Apesar de ter 
tomado conta to com a revista apenas de Janeiro último para 
cá, muitos são os elogios que tenho ouvido. 

Sou estudante de Eletrõnica e após ler "tal revista" fui 
instantaneamente infectado pelo "Radiococus frequenciae"; 
como sofro de "Bolsitls vasiae" ou "OSJ pouqulssimus", 
venho pedir, se posslvel, algumas sugestões para montar o 
meu "shack"' caseiro, pois meu interesse maior é pelo Radio­
amadorismo. 

Certo de contar com o apoio de V. s�. aguardo desde 
já a solução que (aceito-a espontaneamonte l )  venha agravar 
mais o meu estado . . .  

Edilson Pereira da Silva 
(Paulista , PE) 

• Você nos botou de "sinuca", Edilson! Não há "uma" 
receita para um "shack" na base do "Q$J pouquissimus''; 
são inúmeras e muito variáveis! Comprar um transceptor está 

{ora de cogitações, evidentemente; construir um, também 
não é nada fácil. Fazer o transmissor e o receptor separados 
é a soluçã� mais viável. A indicação "especifica" depende de 
como você Irá se iniciar no Radioamadorismo; se é na Clas· 
se C e em fonia, só poderá operar em 80 metros e (o que 
poucos fazem) em 6 metros; se vai "enfrentar" o CW - não 
para "passar no exame'', mas para praticá-lo - o equipa­
mento torna-se bem mais fácil e barato, pois com pequeno 
gasto (pequena potência e sem modulador) voei irá longe, 
utilizando (mesmo sendo Classe C) todas as faixaa de HF, 
com exceção da de 20 metros. Quanto ao receptor - o mais 
difícil - uma boa solução é um conversor associado 1 um 
rádio comum de onda média (e um oscilador de batimento, 
para ouvir SSB e CW). Primeira indicação: Conversor Mono· 
valvular para Faixas de Amador (E-P, março 1980, pág. 279); 

é uma receita completa (Inclusive nos aspectos didáticos) 
para recepção em 40 e 20 metros e (mediante construção 
de bobinas próprias) nas outras faixas de HF; aparelho bara· 
tíssimo, empregando uma única válvula. Válvula? Upa! Es· 
quecemos que o Edilson 6 estudante de Eletrõnica, e por 
certo Inteiramente "solidificado" (HI :  estado sólldo) , não 
aceitando essas úteis velharia s .  . . Então, embarque no 
"FB OM" - Um Conversor Transistorizado para Novatos, do 
PY1ESD, faixas de 80 e 40 metros, com três transistores. 
Está em E-P de maio último, a partir da pág. 493, com 
aquele "banho" de ilustrações e explicações que caracteriza 
os artigos do "Capyau". Quanto ao transmissor, Indicamos o 
do seu vizinho,  o "Sertanejo Eletrõnico", Ubiracy (Aguas 
Belas, PE) : "TX·50, Uma Salda para Quem não 6 "Caixa· 
Alta" (E-P, set./dez. 1980, pág. 303) .  Opera em AM, CW e 
(sobretudo!) em DSB, com 50 W de entrada, faixas de 80 a 
15 metros. É valvulado, mas, para essa potência, os tran· 
sistores iriam custar uma nota preta e comprida - além 
óos riscos de se "volatilizarem" a qualquer descuido! É isso 
ai , Edilson: Já tem voei um esboço de roteiro; como mari· 
nheiro safo não fica no mar (nem Nordestino se perde na 
Caatinga), adapte as Indicações a seu caso particular. o vá 
em frente! - PYfAFA. 

"PI LE·UP" EPISTOLAR . 

Esta seção abriga, dentro das possibilidades de espaço, 
cartas dos leitores. Mas, tvidentemente, não pode monopo· 
lizar a correspondência UM úNICO leitor! É o que temos 
(a contragosto) que informar ao nosso amigo Heitor Vlanna 
Posada Filho, de N i teról, RJ, de quem já publicamos nume­
rosas cartas. 

Só que, desta feita, o Posada bloqueou o circuito: do 
dia 18 até o dia 30 d e  maio, escreveu "apenas" NOVE car­
tss - a maioria em espaço simples, tamanho oficio, frente 
e verso do papel. Datas: 18 - 19 - 23 ( 2  cartas) - 27 
(3 cartes) - 28 e 30 de maio. Ganhou ( longe) o Sobral 
Pinto dos áureos tempos! Tivemos que a1qulvá-las, pois nllo 
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podemos transformar E·P em monografia de cartas do leitor 
fluminense, por multo interessantes e oportunos que sejarn 
os assuntos abordados. 

RFI E CONOOM I N I O  

Prezado G i l :  

Estou com urn montão d e  problemas: 1 )  Um vizinho do 
meu prédio reclama que meu equipo está Interferindo no 
"Som" dele e as coisas estão "azedando". 2) Uma das con­
seqOências, é que o sindico quer obrigar-me a retirar minha 
"plano de terra" da 1 1  metros instalada no terraço do edi­
ffclo. 3 )  Para complicar as coisas, não consigo operar de 
meu QTH de recreação, n a  Região dos Lagos, pois causo 
TVI nos aparelhos de diversos vizinhos ( é  um condominio 
fechado, perto de lguaba ) .  

Informo q u e  opero equi pamento homologado, d e  apenas 
5 watts, sem "botinas" ou quaisquer "venenos". Que devo 
fazer? 

Antõnio T. Fernandes 
(Rio de Janeiro, R J )  

• "Tá danado", Antõnio! Mas,  a nosso ver, os problemas 
têm solução - ou melhor dito, não existem: 1) lnterle•êncla 
de radioemissão em equipamento de Som não é por culpa da 
estação, pois R.F. não deve ter acesso a um sistema de 
Som de boa qualidade; a correção deve ser feita no "Som" 
do seu vizinho (instalação de filtros de rede elétrica e 
bl indagens; pesauisa da existência de "soldas frias", "jun· 
r.ões bimetálicas" servindo de detectoras, condutores de 
alt o-falantes caotando sinais que são detectados nos traM· 
duto•es, etc.). 2) Hã numerosas sentenças e acórdãos con· 
ferindo ao perniissionário de emissora de rádio (PX ou PY \ 
o direito de instalar sua antena no terraço do ediliclo sob 
o regime de condomínio. pois trata-se de érea de uso co· 
mum: recomendamos o livro "O Radloamadorlsmo Perante e 
legislação", de autoria de PY1KJ, Pinheiro Machado, onde 
há tra�scrição de tais decisões Judiciais e , também, o pa· 
recer de um jurista a respeito. O livro de PY1 KJ poderé ser 
adquirido às Leias do Livro Eletrônlco sob a referência n9 
26·2649. 3) Também não há "proteção leqal" de telespecta· 
dores ou radiouvintes aue sofram Interferência da estação li· 
cenclada e em adequadas condlç&es téc'licas, se o telespec· 
tador ou radiouvinte estiver fora "da área de serviço urbano 
primário e/ou secundário da estação cuJa recepção é dese· 
iada". Acontece aue a "Região dos LMos" estã fora de tal 
área e.  assim. não é cabivel reclamação do telesoectador 
ao DENTEL. Paralelamentê, se o telespectador estiver uti· 
lizando um reforçador de sinais ("booster") do tipo "multi· 
canal" (como o são praticamente todos os vendidos no 
cnmó•c'o bra•lleiro) . também não é cabfvel reclamação ao 
MlniCom. ainda aue a Interferência ocorra de'ltro da érea 
de serv!co p•imário e/ou secundário da estação lnterlerld•. 
Tudo isto o missivlsta encontraré em nossa colrmã Antenna 
de maio. seção Telecomunicações, em que é transcrita a 
Instrução n9 02/81·DENTEL que estabelece procedimento para 
c<>municação (ao referido órgão) de interferência radloelé· 
tricr. .  Agora o remate: é lmportantlssimo aue nem o radio­
amador. nem o operador de Rádio do Cidadão •e escudP.m 
nos textos que os Isentam de responsabilidade "leqal". Em 
hio6tPsP. alguma a "polêmica" se deverá radicalizar, pois 
i•to afetará a imagem dos radioperadores perante a coleti­
vidade. Mesmo estando o missivista cheio de razão nos casos 
relatados. procure solucionar amiaavelmente os problemas; 
recorra ao seu PX-Clube (se for filiado a algum) ou a al.,um 
coleaa que sela versado no problema. para, mediante 1 lns· 
talacão de dispositivos adequados, tanto no equipamento do 
ouvinte, como no emissor, eliminar ou, pelo menos, atenuar 
consideravelmente a RFI. E se ainda assim a perturbação 
afetar. . . a novela das oito - evite operar no "horãrlo 
nobre". embora estelamos certos de que com os seus 
s watts e um bom filtro passa-baixas na salda de antena, 
o seu transceptor não perturbará os "noveleiros" l á  da Re· 
a Ião dos Laqos. . . t o que fazemos em nono OTH de Ara· 
ruama, onde, a partir das 18 ou 19 horas, utilizamos equipa· 
mento QRP, o que nos qarante nossos QSO e, ao mesmo 
tempo, bom relacionamento com os vizinhos! - PY1AFA, G;J. 

CRONOLOGIA DAS TELECOMUNICAÇõES 

Em u111 opu•culo oreparatórlo para •lentado trabalho de 
pesquisa, Geraldo Pessanha dos Santos, PYfCWP, faz a "Cro· 
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RELÓGIO DE SOL BRILHA A PLENA 
INTENSIDADE! 

Não erramos o título; bem sabemos que a 
projeção de uma sombra - não o brilho - é que 
constitui o " indicador" de um relógio de sol. E o 
relógio-escultura de Oscar Tecidio (filho de J .  J. 
Tecidlo Jr., PY1 DC) não foge a este sistema. 

Todavia, o " bri lho "  a que nos referimos é uma 
espetacular reportagem publicada no prestigioso 
Jornal do Brasil, edição de 8 de junho, em posição 
nobre - a última página do Caderno " B" ,  inteira­
mente ocupada com fotos. i lustrações e texto sobre 
o notável trabalho do artista brasileiro. 

Assinada por Luciano de Moraes, a reportagem 
mostra várias fases da real ização do trabalho, no 
atelier de Oscar Tecidio, os desenhos técnicos que 
integram o manual de instalação e uma fotografia 
em "close" do que, com muita propriedade, o re­
dator chamou de • relógio-escultura ".  Lá está men­
cionado o apoio de nosso bom amigo e fiel cola­
borador, PV1 DC,  " pai e vizinho de Oscar Tecidio, 
matemático de profissão, responsável pelos cál­
culos trigonométricos, com até cinco decimais, in­
dispensáveis ao perfeito funcionamento do relógio­
escultura que Tecidio produz ".  

Uma das legendas : " Oscar Tecidio não abre 
mão: relógio de sol que se preza é de bronze e 

nologla das Telecomunicações em Campos", abrangendo os 
diversos setores, tais como o Telégrafo, o Telefone, a Ra­
diodifusão, o Radloamadorismo, o Telex, a Televisão e o 
Sistema de Mlcroondas da EMBRATEL. 

Agradecemos ao Autor a remessa do exemplar em que 
autografou a seguinte e honrosa dedicatória: "Ao prezado 
colega e amigo Dr. Gilberto Affonso Penna, PY1APA, pelo 
muito que tem feito pelas Telecomunicações no Brasil atra­
vés da atuação do Grupo Editorial Antenna, sobretudo no 
que diz respeito ao Radloamadorismo". 

A edição é do I nstituto Campista de Literatura, na qual 
Geraldo Pessanha é ocupante da Cadeira nl' 5,  cujo patrono 
é Barbosa Guerra, que foi um destacado historiador, como 
o é PY1CWP. 

Geraldo Pessanha dos Santos deseja, para prossegui­
mento de seus trabalhos de pesquisa, manter correspondên­
cia com pessoas e entidades que lhe possam trazer Infor­
mações neste setor das Telecomunicações. Seu endereço é :  
A.  Tte. Cel. Cardoso 422 - Apt. 02 - 28100 Campos, RJ. 

A "BOBINADORA" DE PY1DC 

Aos que se queixavam da falta do utlllssimo trabalho 
de Tecidio Jr. ensinando pormenorizadamente a construção 
de uma bobinadora de transformadores dotada de passo 
(espaçamento de espiras) automático, eis a boa noticia: 
foi lançada a 3� edição. E veio ainda melhor que as an· 
terloresl 

Trouxe, por exemplo, um ajuste micrométrico (optativo) 
do passo, para corrigir pequenas variações de calibre do fio, 
Implemento Indispensável, face à adoção de novo padrão 
métrico, no Brasil, em substituição ao clássico calibre 
AWG (Amerlcan Wlre Gauge) ,  derivado do sistema Inglês. 
Trouxe, ainda, um esquema de varlador eletrónico de velo­
cídade, assim como dados completos para a construção de 
uma fonte de alimentação variável e regulada, fornecendo 
tensões estabilizadas desde 4,5 até 12 volts - servindo, por 
exemplo, a transceptores PX . . •  sem "botina"! 

Para mais detalhes, vejam "Falando de livros", às 
págs. 583 e 584 desta revista. 
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granito preto, custa caro e pesa até 1 3  quilos. 
Existe um no Jardim do Méier, resguardado por pe­
quena cerca. Seu nome técnico é relógio equatorial 
brasileiro " .  

Quando fizemos a divulgação d e  seu relógio 
de sol em Eletrônica Popular, Oscar Tecidio sur­
preendeu-se com o intenso interesse despertado 
e as numerosas cartas recebidas de todo o Bras i l .  
Agora, face ao destaque em um dos jornais de 
maior e mais qualificada circulação no país, o ar­
tista está literalmente •afogado" pelas consultas 
vindas das mais diversas áreas: de representações 
diplomáticas estrangeiras, de órgãos de governo, 
de políticos que desejam adquirir a peça para doa­
ção e instalação, com placas alusivas gravadas em 
bronze, nas praças e parques de . . . seus redutos 
eleitorais .  E,  acima de tudo, dos conhecedores de 
obras de arte, pois o relógio de sol , além da ori ­
ginalidade neste mundo atual de relógios . . . digi­
tais, produzidas em massa, é uma combinação de 
escultura e tecnologia, eis que a Eletrônica em 
muito reduziu o tempo para real ização dos seus 
cálculos trigonométricos. Parabéns, pois, ao Oscar 
Tecidio e ao "papai " PY1 DC pela merecida projeção 
do l indo relógio-escultura de alta precisão! 

UTC: "MUNHECADA" DA E-P . . .  

Ao escrevermos este tópico, ainda não havia chegado 
r.enhuma "bronca" nem "gozação". Mas nós percebemos a 
"munhecada" antes de o último número de E-P estar cir­
culando, mas quando já impresso, sem jeito de corrigir a 
falha. 

Dissemos ( pág. 567) que a WARC-79 determinou que os 
QTR em Radiocomunicações �ejam informados exclusiva­
mente em UTC. Até ar tudo certo; mas ao explicarmos o 
oue era UTC, trocemos as bolas! Dissemos que UTC era 
Universal Time "Corrected"; nada disso! l'l Universal Time 
Coordinated - isto é, Coordenado, e não "corrigido". Fica 
registrada a "correção", embora, para fins práticos, seja 
simples questão de nomenclatura, pois UTC corresponde, 
com grande aproximação, ao tradicional horário GMT 
(Greenwich Meridian Time ) .  

PUBLICAÇÕES 

Além dos boletins e periódicos noticiados nas diversas 
seções especializadas, a Redação de E·P recebeu e agradece: 
Radio ZS, fevereiro e abril de 1 981 - Noticias do CRAJE, 
N9 1, Vol. 1 ,  Janeiro/março 1 981 . 

ANTENNA 
O pequeno clichê ao lado 

reproduz a capa do número de 
maio de Antenna, que traz 
como artigo de abertura um 
trabalho de Henry José Ubi­
racy intitulado Um Gerador de 
Áudio com C . 1 . ,  onde é des­
crita a montagem de um des­
tes aparelhos capaz de gerar 
freqOênclas que cobrem a fai­
xa de 30 Hz a 85 kHz, utilizan­
do apenas dois circuitos inte­
grados de tipo bastante cor­
riqueiro. Entre os recursos dis­
ponlvels temos: dois tipos de 
sinais de salda ( quadrado e 
senoldal - o primeiro com 
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grande número de aplicações em testes de aparelhos de 
áudio e o segundo de use quase universal) ,  nlvel de salda 
ajustável através de duplo circuito atenuador, sendo um 
por pontos (salda máxima igual a 2 mV, 200 mV e 2 V) e 
outro para ajuste continuo em cada alcance anterior, quatro 
alcances para as lreqüênclAs geradas (30 Hz a 85 Hz, 300 Hz 
a 850 Hz, 3 kHz a 8,5 kHz e 30 kHz a 85 kHz ) .  

Um dos colaboradores mais antigos de Antenna, David 
A. Lima está nas páginas desta edição com o artigo O "Re· 

tardo" em Relês (primeira parte de duas ) ,  no qual é tra­
tado de maneira prática e teórica o controle do tempo de 
fechamento e abertura dos relés, mediante recursos exis­
tentes nos mesmos ou através de artiflcios eletroeletrônlcos. 
Trata-se de trabalho de formação de 29 grau, com interes­
santes e valiosas informações para estudantes, projetistas e 
amadores de Eletrõnlca. 

Dado Eletrllnlco é o titulo do artigo coordenado por 
Aquilino R. Leal, baseado em trabalho de formatura de um 
grupo de estudantes do C . E . C . A . P .  (Centro de Capa­
citação e Aperfeiçoamento Profissional) do Centro Educa· 
cional de Niterói. Nele é descrita a montagem de um dado 
eletrônlco com Indicação dig ital de jogo leito. Trata-se de 
um artigo didático (abrangendo aspectos teóricos e tam· 
bém práticos),  com valiosas informações para técnicos • 
estudantes, onde é descrita pormenorizadamente a monta­
gem do dado para divertimento da garotada ou dos "mar­
manjos", incrementando o jogulnho de pôquer e dando 
"aquela bossa eletrõnica". 

João Alexandre da Silveira apresenta-nos um trabalho 
atual e de enorme interesse: Introdução b Comunlçaçlles 
õpticas, no qual descreve em linguagem simples e acesslvel 
os tipos de fibras óptlcas existentes na atualidade, as prin­
cipais caracterlstlcas, como reflexão e refração, a classi­
ficação das fibras e suas vantagens, dados sobre atenuação 
e dispersãq e o que anda sendo feito neste setor em nosso 
pais. Trata-se de matéria do maior Interesse, constltuindo­
se em leitura obrigatória para quem gosta de estar em dia 
com os últimos avanços da Eletrõnica. 

Na seção "Para o Flchário do Experimentador", Paulo 
Brites completa seu trabalho sobre o gerador de sons 78477 
e, desta feita, dá todas as informações para que o leitor 
possa montar os circuitos geradores de eleitos como sirena, 
canto de pássaros , tiros, explosões, locomotiva a vapor e 
sons espaciais. Em se tratando de uma seção destinada a 
experimentadores, quem quiser montar qualquer dos circuitos 
apresentados terá que elaborar a plaqueta de circuito im­
presso e respectlvo chapeado e demais conexões necessll.· 
rias. 

Em "Componente do Mês" Aquilino A. Leal apresenta 
O Mostrador Digital FND560, um componente de uso quase 
que geral onde haja necessidade de Indicação pelo sistema 
digital. Como já é de hábito, o Autor desce aos mlnlmos 
detalhes sobre o componente enfocado (neste caso o 
FND560) e ainda fornece um pequeno circuito para expe· 
riência, onde (através de um circuito composto de uma pe· 
quena matriz de dlodos, um FND560 e uns poucos reslstores) 
pode-se obter a indicação digital dos algarismos de 1 a O 
segundo a posição de uma chave de onda rotativa de 1 pólo 
e 1 1  posições. 

Um Provador lógiço para o Experimentador é o titulo 
do trabalho apresentado nesta edi�ão da AN na seção "Pro· 
jetos do Alex" a cargo de João Alexandre da Silveira. Nele, 
o Alex descreve um provador de nlveis lóglcos para testes e 
manutenção de circuitos digitais TTL que conjuga as fun­
ções de detactor de nlvels lógicos e pulsos rápidos, tudo 
isto com apenas um C. 1 . ,  dois reslstores, duas chaves e 
um "LED". O Alex fornece todos os dados necessários 
(chapeado, desenho de plaqueta, etc.) para a execução do 
provador que, aliás, foi testado com sucesso em nosso De­
partamento Técnico. 

Em "TVKX" nosso amigo Jaime Gonçalves de Moraes F9 

apresenta De Téçnlço e de louco. . . onde é descrito um 
caso de oficina com um televisor Telefunken mod. 616. 

Na seção "Telecomunicações" temos a Instrução n9 02/81 

do DENTEL sobre Critério• e Procedimento• Sobre lnterf•· 

JUNHO; 1981 - Pág. 124 

; 



J 

• 

lletrônlca Popular UMA CltNCIA MODERNA 
AO ALCANCE DE TODOS 

SU MÁ R I O  JUNHO, 1981 (E-P 2029) 
VOL. 50 - Nº 6 

• ELETRONICA INDUSTRIAL 
Chave Eletrõnica com DisJuntor AJustável A . . . . . . . . Henry José Ublracy, PX70·0072/01 587 

• MEDI DAS E INSTRUM ENTAL 
Um Adaptador para a Medição de Indutância A • • • • . . • •  �enry José Ublracy, PX70·0072/01 592 

• MONTAGENS DIVERSAS 

• SOM 

"Sentinela Eletrõnlca" para Motos .t. • • • • • • • • • • . • • • • . • • . . . . José Guimarães da Fontoura 594 
Dois Antifurtos Descompllcado1 para o Automóvel A . . . . . . . . . . José Oamãzlo Benedito 596 

O Polyvox PR 4150 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .  Pierre H. Raguenet e Gilberto A. Penna Jr. 599 
Mercado do Som . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 605 
Indicador do Som • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 606 
Som: Dúvidas X Respostas . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Paulo Albuquerque 608 

• FAIXA DO CIDADÃO 

RJ: Reaponsabllidede de iimblto Nacional/Cartas doa Leitoras/I nformo dos 1 1 /0 Que H6 
no Mercado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José Américo Mendes, PX1 E-6422 609 

Eletricidade: Por Que Ela Mata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PX1 E·6422 616 
Uma Cura Barata para TVI . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  PX1 E-6422 617 

e RADIO·RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 
Manipulador Eletrónico com o C.I. 555 A . . . . . . . . . . . .  Roberto Gomes da Silva, PY2TBC 621 
como Melhorar a Seletividade de aeu Tranaceptor . . . . . . . . . . . . lwan Th. Halász, PY2AH 625 
"Break·ln" para Transmissores . . . . . . . . . .  Galba J. C. Albuquerque, PY7AOR 627 
O RTTY - Esse Desconhecido ( I l i-Fim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lulz C. M. Amaral,. PY1BTA 632 
Um Superflltro para CW " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Louis Facen, HB9HW 675 

e ANTENAS E PROPAGAÇÃO 

Dobradinha do Carneiro " . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .  Carlos Carneiro, PY1CC 630 

e ERRATA 

Um Reatametro Digital/Labirinto Eletrõnico/Dado Digital Acionado por Toque/Um O.F.V. 
para o "Grilo" /O ldentõmetro/Calibrador para o Phllco B-4813 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 636 

• RADIOAMADORISMO 

CQ·Radioamadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . 619 
Caçada de Leões . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . PY1 CC 633 
Panorama Radioamadorístlco . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . 635 
Noticias da LABRE . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . • • 642 
Encerramento do XXI I I  JOTA . . . . . . .  . . . . . .  . . .  . . . . . . . . .  . . • . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  . PY4ABY 647 
QSL-Endereço1 de E·P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 648 
QRP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . PY2TU 651 
Falando de VHF . . . . . . . . . . . . .  . . . . .  . . . . . . . . . . .  . .  . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PY2BBL e PY1YLK 655 

Saiba Como e Onde Operar nos Dois Metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . PY2BBL 655 
Entrevista Internacional - Edgar Müller, YV5ZZ • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PY1YLK 659 
Noticiário de VHF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . 664 

Lançamento do TllC-1 em Brasília . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 666 
Conhecendo os Colegas • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . 666 
Poleiro do& Pica-Paus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY1CC 669 

"Grupos de CW" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 672 
CEP Test PPC Explodlu l . . . . • . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 674 

• NOTICIÃRIO E SEÇÕES 

Suplemento da Revist. do Livro Eletr6nlco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .  

DX·Mania 
Aadloescuta: Primeiros Passos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . Emanuel Tavares F9 

01 Aparelhos que Fazem o Computador não Errar • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Onde Comprar . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
QSP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . .  

Mini-Bolsa doa Labreanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Indica Geral Classificado do Volume 50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NOTA: oa tltllloe com o alnal .t. Indicam artigo• de "r6ter prjtlco. 

571 

680 
681 
682 
686 
688 
697 

O. artlgoa contldoa 11Mt.a Revista a6 poderio Hr reproduzldo1, no Brasil ou no exterior, mediante eutorl· 
iraçlo, expressa • por Hcrlto, da Editora. 
D I RETRIZ EDITORIAL - Os conceitos emitidos em cartas e artigos assinados silo da responsabllldade de 
aeus autores - lncluslve quanto a patentes e assuntos conexos -, podendo nllo coincidir necessariamente 
com a oplnlllo da Editora. Quando Identificados com o cllchê "'OK" no seu cabeçalho, os protótipos das 
montagens foram submetidos a nosso Departamento Técnico, lnclulndo-se no artigo um "quadro" com 01 
comentários respectlvos. A edltoraçllo dos artigos assinados restringe-se à padronlzaçllo da termlnologla, 
almbologla e desenhos, mantendo-se o contexto dos originais dos autores. Aos leltores facultam-se comen­
Urloa· - na aeçllo QSP, de forma concisa, compatlvel com a d1sponlbllldade de espaço - dos temas de 
anlgoa que, a seu ver., mereçam reparos. Igual critério se apllca (sem a necessidade de Invocar a Lei 
de Imprensa) quanto àa matérlu de responaabllldade da Editora. 

695 - ·ELETRONICA POPULAR J UNHO, 1981 - Pág. 125 



rlncia Radloelétrlca. Esta Instrução constitui medida de 

grande Importância para os problemas de radlolnterferência, 

especialmente em casos de recepção em aparelhos receptores 

de radiodifusão sonora ou de TV, seja ela causada por emis· 

soras de amador, rádio do cidadão, radiodlfusora de OM, de 

FM ou de TV, instalação Industrial, máquina elétrica, rede 

de energia ou de origem desconhecida. 

"Telecomunicações" de maio também traz a Portaria 

1 .588, do Diretor-Geral do DENTEL, de grande interesse para 

os usuários do Serviço Especial de Rádio-Táxi, e encerra-se 

com o noticiário do setor. 

I H D I C E  D E  A N U N C I A NT E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabiliza por 
eventuais omissões ou Incorreções que nele 
possam ocorrer. 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRôNICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 
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Quem quiser realizar as montagens de Antenn1 de maio 

não pode deixar de consultar a seção "Falando de Compo­

nentes", na qual o leitor poderá se Informar sobre onde e 

como comprar os componentes necessários. 

Antenna de maio poderá ser encontrada oas boas bancas 

de jornais das principais cidades brasileiras, nas lojas men­

cionadas na seção "Onde Comprar" ou você poderá rece­

bê-la em casa com Inúmeras vantagens através de uma 

assinatura utilizando para esta finalidade a fórmula de pe­

didos da primeira página desta revista. @ 

CAÇANDO GATOS 

GATO DX·MANIACO 

Devemos algumas desculpas ao nosso amigo e colabo­
rador Djacl Franklin Soares da Silva. � que, ao publicarmos 
na E-P de maio, página 557, em DX-Manla seu excelente 
art;go Calibrador para o Philco B-4813, inadvertidamente 
trocamos seu sobrenome por Soares de Lima. 

Esperamos que o Djacl nos perdoe a falta involuntária, 
continuando a enviar-nos suas apreciadas colaborações, e 
pedimos aos leitores que façam a alteração em seus exem­
plares. 

SALADA DE GATOS 

O leitor Ricardo Matos e Ferreira encontrou vários gatos 
no Volume 49 de E·P. No artigo Um Reat6metro Dlglt.l 
( E-P de julho de 1 980) ,  à pág. 22, o capacitor Indicado por 
C3 na Fig. 3 na verdade é C2, 11 C3, que foi omitido nesta 
figura, pode ser colocado nos terminais de CH2 de onde 
saem fios para a plaqueta. 

Na Fig. 4 do artigo Labirinto Eletr6nico, na página 263 
de E·P de dezembro de 1 980, esti!o faltando três fios de 
ligação. Um deles fica entre o pino 4 de C. 1 .1 e o pino 8 
de C.1 .2; outro situa-se entre o pino 3 de C . 1 .1 e o pino 4 
de C.1.2 e, por último, deve-se colocar um fio que ligue 
o pino 8 de C. 1 .1 ao filete de cobre onde estão soldados 
um terminal de R3 e o catado de T. 1 . 1 .  

No artigo Dado Digital Acionado por Toque, também 
publicado em E-P de dezembro de 1 980, à pág. 279, deixa­
mos de representar um fio de ligação na Fig. 3. O fio deve 
ser colocado entre o pino 8 de C. 1 .1  e o filete de cobre 
que está ligado ao positivo de 01, através de CH 1 ,  onde 
estão conectados também R3 e R4. 

Pedimos aos leitores que corrijam seus exemplares. 

GATO "GRILADO" 

Na Fig. 6 do artigo Um O.F.V. para o "Grilo", publicado 
em E-P de março do corrente, na página 279, foi omitida a 
ligação entre o coletor de TR101 e o terminal de C101 , 
aue está em contato somente com L101 . 

O leitor deverá confeccionar a plaqueta da Fig. 5, in­
cluindo esta l igação ou, se preferir, fazê-la com um fio 
pequeno. 

GATO NO ID ENTOMETRO 

O leitor Wander Romero Ferreira " Identificou" alguns 
gatos no artigo "O ldent6metro" publicado em E·P de 
julho/agosto de 1 978, à página 9.  

Na disposição dos componentes da Fig.  3, D2 foi  re­
presentado Invertidamente; também foram trocados os fios 
5 e 6 do secundário de T1.  O posicionamento de TR2 na 
plaqueta não coincide com a Identificação dos terminais da 
Fig. 4, que é a correta. @ 
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PI 1 Compre já o seu 
''Manual da Faixa do Cidadão", e escolha 

! um livro inteiramente grátis ! 
Adquira seu exemplar do MANUAL DA FA IXA DO CIDA DÃO, e aproveite 
para fazer ou renovar sua assinatura. 

Além da economia, você poderá escolher IN TEIRAMEN TE GRA TIS um de 
nossos livros, para aumentar a sua biblioteca. 

Um é o "EQUIPAMEN TOS EL ETRÓNICOS PA RA SEU A UTOMÓ VEL " 
(valor de Cr$ 350 00) e o outro é o "CONSTR UA SEU ÓRGÃO 
EL ETRÓNICO" (valor de Cr$ 250,00). Veja no verso maiores dados sobre 
estes livros e escolha UM deles. 

Em sua assinatura tomada ou renovada*até 31 de agosto, você receberá 1 2  revistas em sua 
casa pelo preço de apenas 1 0  em bancas. Ou seja :  você pagará Cr$ 1 .400,00 por 1 2  revistas, 
que norma l mente custariam Cr$ 1 .680,00. Portanto, uma economia de Cr$ 280,00. 
Some isto com o va lor do l ivro �ue você va i �anhar de brinde

ó
e veja com seus próprios olhos 

que o seu Manual da Faixa do Cidadão vai sa i r  praticamente E GRAÇA! 
Faça, portanto, S I M U LTAN EAM E N TE sua assi natura e a compra do Manual da Faixa do 
Cidadao, e escolha o seu brinde! 
Preencha hoje mesmo seu cupom e envie-nos o quanto antes. Veja no verso instruções para 
paga mento. 
( * ) Só podemos renovar sua assi natura com no máx imo 3 meses de antecedência . 

1 29/699 

1 - Sim, deseío adquir ir  o quanto antes meu exemplar do Manual da Fa ixa do Cidadão. 

Forma de Pagamento: 

O Pagamento anexo : Cr$ 480,00 
O Cobrem pelo Reembolso :  Cr$ 545,00 

2 - Aproveitem para anotar a (s) assi natura ( s) abaixo: 

O Antenna ( 1 2  números) Cr$ 1 .400,00 
O Eletrônica Popular ( 1 2  números) Cr$ 1 .400,00 

Forma de Pagamento: 

O Pagamento anexo O Co brem pelo Reembolso (a despesa de Reembolso é de 
Cr$ 1 00,00 para qua lquer assinatura) - 1 nd ique a agência onde prefere retirar o 
Reembo lso : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

O Como fiz a compra do Manual da Faixa do Cidadão SIMULTANEAMENTE com minha assinatura, 
tenho direito a receber G RATIS um exemplar do livro: O Equipamentos Eletrônicos para Seu 
Autombvel O Construa Seu Ôrgão Eletrônico (escolha apenas um). 

Nome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · · ·  

Rua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N? . . . . . . . . .  Bairro . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Caixa Postal . . . . . . . . . . . . . .  CEP . . . . . . . . . . . . .  Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Profissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



I NSTR UÇÕES PARA PAGAM ENTO ANEXO AO PEDI DO: 
1 - Preencha corretamente o Cartão Resposta Comerc ia l .  

2 - Faça um chegue de sua própria conta bancária, em nome de Antenna Edições 
Técnicas Ltda. NAO é necessário v isar, e o cheque pode ser de qualquer banco. 

3 - Co loque (junto com o cartão) o cheque num envelope a nós endereçado, sele e 
mande (de preferência sob registro) para a Ca ixa Posta l 1 1 31 - 20000 R io de 
Janeiro, RJ. O resto é conosco. 

Suas Vantagens: 
- Você receberá sua (s )  revista (s) rapidamente pelo Correio, sem estar sujeito às demoras 
e despesas de faturamento de Reembolso. 
- E ncomendando seu exemplar do Manual da Faixa do Cidadão juntamente com sua 
assinatura de rev istas, você receberá G R ÁTIS um exemplar do l ivro "Equ ipamentos 
E letrônicos para Seu Automóvel", no valor de Cr $ 350,00 ou, se prefer ir, um exemplar 
do "Construa Seu Órgão E letrônico", no valor de Cr$ 250,00. Veja aba ixo uma breve 
descrição do conteúdo dos dois l ivros: 

EQUIPAMENTOS E LETRÔN ICOS PARA SEU AUTOMÓVE L  
Ref . :  02-400 
Autor: G. A. Penna Jr. 
Editora: Seleções Eletrônicas 
Formato: 1 6  x 23 cm 

Este l ivro destina-se a proporcionar mais prazer e segurança aos motoristas q!.le tenham alguma 
propensão para a E letrônica. Para esta obra, foram selecionados artigos de conceituadas publ icações 
técnicas de E letrônica, ensinando a construir  e ut i l izar dispositivos eletrônicos especia lmente 
projetados para aplicação em veículos. E conomia, seg•J rança, desempenho e entretenimento foram as 
principais metas orientadoras desta publ icação. 

SUMÁRIO PARCIAL:  Ignição Ele trónica Capacitiva com Tiristor - Indicador de Direção para 
Motocicletas - Multiprovador para o Automóvel - Carregador Automático de Baterias - Eliminando 
Interferências em Auto-Rádios, etc. 

CONSTRUA SEU ÓRGÃO E LETRÔNICO 
Ref . :  05-420 
Auto r :  Danilo Rodrigues da Costa Filho 
Editora : Seleções Eletrônicas 
Nível : Médio [ § ]  
Formato: 1 6  x 2 3  cm 

A música eletrônica alcançou na atual idade um significado que não pode ser ignorado por quem 
dedica-se à montagem e manutenção de equi pamentos eletrônicos. 

Este l ivro descreve detalhadamente a construção de um órgão eletrónico dotado de todos os principais 
recursos uti l izados nos instru mentos de fabricação comercial .  Toda a descrição é profusamente 
i l ustrada com fotografias, chapeados, esquemas e l istas de material de cada "blocq" que compõe o órgão. 
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Este livro ensina a conhecer as peças 

empregadas nos aparelhos eletróni­

cos, suas funções e sua utiiizaçO.o prá­

tica. 

ABC DOS 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 

Ref. 03-760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentes E letrônicos - Cr$ 650,00 

[I UllllA IDIÇÃO 
ANTENNA RIODl ,IAHllM> 

INIAlll ABI  DOS 
comPODEDTES 
ELETRÕDllOS 

FARL J. WATERS • RONALOO B .  VALENTE 

Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituído de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendê·losl". Livro J6 consagrado, 
com adoção por inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensivel, com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Treta de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que muito 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng' Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrónicos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a mais antiga editora brasileira de Eletrónica - para facilitar a 
aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 
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RUA CHAMANTA , 383 - V I LA PRUDENTE 
TE LE FONES: 63-6403 E 272-2389 CEP 03 127 - SÃO PAU LO SP , 

PXV 1 11 • Ref. 010 
Antena vertlcal para faixa do cidadão, li 
metros. Plano terra rlrtdos. Altura total U20 mm. Alimentação com cabo coaxial 
de 52 olum. Ganho unitário. R .O . E . abal· 
xo de 1.5 :1.  Peso 5 k1. Fomeclda completa 
oom 1uporte de llxaçlo para mutro até 2". 

DXV 10 · Ref. 114 
Anten3 vertical pera IO metros, com bobina 
de caria. Altura 1.000 mm. Tirante de ny· 
lon. Peso S kl. R.OE. 1.2: 1 na frequência 
de ressonincla. 

3 PX 11 JR · Ref. 013 
Antena direcional de 3 elementos para li 
metros. Acoplador iama, babrlsslma R.0.E. 
Allmentaçto com cabo coaxial de 52 ohrm. Ganho frontal 1,5 db. Relaçlo frente x cos­
ta 20 db. Elemento maior 5.100 mm. Gon· 
dola 3.000 mm. Pelo do conjunto U kc1. 
Pomecida completa com suporte para mas.­
Iro atê 1.1/4". 

40 . 4  PX 11 · Rd. 023 
Antena direcional de f elementos para li 
metros. Acoplador 11ma. Altmentaç6o coin 
Cllbo coaxial de 52 ohrns. Ganho frontal 1,5 
db. Relação frente x costa 25 db. Elemento 
maior 5.600 mm. Góndola 4.000 mm. R.O.E. baixlssimo. POio 6.5 kgs. Fornecida com 
supo"e de fixação para mastro at• 1.1, 4 •. 

DXV 40.80 • Ref. 113 
Antena vertical · para fO e 80 metros, com 
boblnu de carca. Tirante de nylon 6. Altura 1.000 mm. Peso 5,5 Ks. R.0.E. 1.5: 1 nn !re­
qu'ncia de ressonlncla. 

1 PX 11 G • Rd. 020 
Anten1 direcional de S elementos para !1uu1 
do cldadlo, li metrOI. Construida rr.1" tu· 
bos de alumlnlo de ll1a e1tra duro Acopla· 
dor cama prê-sintoniudo para o cc-ntro cb 
!alxa. Ganho frontal 12 db. Relaç"o !rrnte 
X costa 23 db. R.O.E. 1,5/1. Peao 35 ks. Ele­
mento maior S.600 mm. Gôndola 7 .200 mm. 
Alimentação com cabo coaxial de 52 olum. 
Suporte para mastro dr ª'' 2". 

2 CQ DX 11 · Rd. 021 
Antena Direcional C\ibtca de Quadro de 2 
elementos para Faixa cto Cldadllo. 11 mt't ros. 
Construida com tubos de alumtnio <' �pa· 
radores de polyslireno. Acoplador iama pré· 
sintonizado pan o centro da taix11. Alimen· 
taçlo com cabo coaxial de 52 ohm�. Ganhe. 
f'ronlal 9 db. Relaçio Frente x C:O.t11 30 db. 
R.0.E. 1,2 . 1. Lado do elemento m•lor 
2.900 mm. Góndola 1.400 mm. Peso do con· 

.Junto completo li Ks. 

·� 
i 

~ . . . 

DXM 102 • Ref. 111 
Antena móvel pera 10, li, 15, 20 e 40 metros. 
Pot�ncla 100 watts PEP, parte superior em 
!alio cromado e ha.ste de aço Inox ajusta· 
vel. Bobina de Polyatlreno com núcleo de 
nr. Parte inferior em alumfnio. Base com 
mola em aço inoxidável ou &luminto fun­
dido. Allmentaçto cabo coaxial de 52 ohms. 

5 PX 11 G . Ref. 019 
Anttna direcional dt 5 elementos parn 1 1  
metros. Acoplador cama. R.0.E. 1.5/1. Ga· 
nho frontal 10 db. Relação !reni. x costn 
22 db. Elemento maior 5.600 mm. Góndola S.000 mm. Alimentação com cabo coaxial 
de 52 ohms. Peso do conjunto 28 ks. Su· 
porte de !lxaçio para mastro de nté 2". 

HDX IB/fOM • Rd. 031 
Dipolo horizontal irradiante para 40 metros 
com bobina de carga para redução do com· 
prlmento. Alimentação com cabo coaxial de 
;;2 atuns. R.0.E. abaixo de 1,5:1 .  Peso 7 Jú. 

1 DX 3/40M · Rd. 039 
Antena direcional monobanda para 40 me­
tros. Ganho frontal 8,5 db. Relaçlo !rente 
x costa 20 db. R.0.E. 1.5: 1 .  Alimentação 
cabo coutai de 52 ohms. Elemento maior 
12.500 mm. Gôndola 2" x 8.000 mm. 

l DX 4 /20M · Rtf. 044 
Antena direcional de 4 elf'mentos p&ra 20 
metro!. Gnnho frontal 9.5 db. Relação fren­
te x costa 25 db. R.0.E. l,5:1.  Alimentação 
com cabo coaxial de 52 ohms. Elementos 

· maior 10.800 mrfi. Góndola 2 .. X 7 .800 mm. � 3 1  Ks. 

1 DX 5/lUM . Rtf. 047 
Anttna direcional de 5 elementos para 10 
metros. Ganho frontal 10 db. Relnçio !ren· ��� =•� d�

b 
5�·�;.;,;.s���m���

n
,:��� 

. 5.340 mm. Góndola 2" x 1.600 mm. ' . 
BL 2.000 · ·Rrf. 113 

. 

Balance:ador de ferrite �a antenaa dipolo. 
V invertido e direcional. 'Frequência de ope­
raçAo de 3 a 30 MHZ. Impedlncla 52-75 
ohms. Pot�ncin até 2 KW PEP . 

1 DX 5/tM • Rrf. 045 
Antena direcional de 5 elementos para 2 
melros. Acoplador gama. Ganho frontal 9 
db. Relaçdo !rente x costa 20 db. R.O.E. 
1 .5: 1. Alimentação com cabo coaxial de 52 
ohms. Elemento maior 1.060 mm. Gôndola 1.400 mm. Peso 1.5 Ks. Suporte de llx11<;ilo 
para mastro de atê 1.1/f". 
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